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ECOS DO 8 DE JANEIRO 


Crise de confiança leva Lula a 
demitir comandante do Exército 


Ao contrário de antecessor, general substituto rechacou em público atos golpistas 


Nomeado há menos de um mês comandante 


do Exército, o general Júlio César de Arruda 
foi exonerado ontem pelo presidente Lula. 
Segundo o ministro da Defesa, José Múcio 


Monteiro, a postura em relação ao acampa- 
mento bolsonarista em frente ao Quartel-Ge- 
neral do Exército, em Brasília, e os atos golpis- 
tas de 8 de janeiro geraram uma “fratura de 


confiança” na relação. O comandante militar 
do Sudeste, Tomás Miguel Miné Ribeiro Pai- 
va, que chamou as manifestações de intole- 
rantes e violentas, será o substituto. PÁGINA4 


QUEBRA-QUEBRA 

Vizinho e irmã 
reconhecem vândalo 
do relógio do Planalto 


Homem flagrado pelas câmeras de segurança 
do Palácio do Planalto jogando no chão o reló- 
gio de Dom João VI foi identificado por irmã, 
vizinho e dona da casa onde mora. O mecáni- 
co Antônio Cláudio Alves Ferreira, de 30 anos, 
reside em Catalão (GO) e tem paradeiro des- 
conhecido após a repercussão do caso. PÁGINAS 


Cara a cara. Câmera de segurança flagrou extremista 
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Em cinco dias, 
80 militares 
foram exonerados 


Comatroca de ontem, Lulaencerrou semana 
de muitas movimentações nos cargos ocupa- 
dos por membros das Forças. As dispensasco- 
meçaram na terça-feira, quando 45 militares 
deixaram a segurança do Alvorada. PÁGINA5 


GOVERNADOR AFASTADO 
Planalto sinaliza que não renovará 
intervenção na segurança do DF pícinas 
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de um golpe sobre a minuta 
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Crise da Americanas w = As 
š IANCA MONTEIRO. Portela r ainh as 
deve movimentar 1 
А & š ue são 
concorrencia no varejo e raiz 
A crise da Americanas, quarta maior recu- Nocarnaval 
peração judicial do país, pode redesenhar o 2023, seis 
varejo. Analistas veem Mercado Livre, Ma- das 12 escolas 
galue Via como potenciais herdeiros de fati- de samba do 
as do mercado. Empresa diz que vendas se- Grupo Especial 
guem normalmente. PÁGINAS15a17 vão levar para 
a Sapucaí 
rainhas de 
8 bateria que 
ACUSADO DE AGRESSÃO SEXUAL nasceramna 
Dani Alves passa a noite em cela comunidade 
coletiva e toma banho frio pácina3s ou cresceram 
entre as suas 
alas. PÁGINA 28 


PARA NUNCA ENFERRUJAR 
O treino de 10 minutos 


Esse tempo é suficiente para evitar joelhos 
que rangem, costas rígidas e pescoço dolorido, 
com uma série simples de exercícios que 
visam a mobilidade. Veja passo a passo. PÁGINA 26 


DUAS DÉCADAS DE SUCESSO 
Maria Rita 


Celebrando 20 anos de carreira, cantora 
prepara turnê comemorativa, fala do 
legado da mãe e das cobranças: “Importa 
рага alguém 

que eu esteja 

acima do peso? 

Vai ler um livro!” 


RENATO NASCIMENTO 


Opinião do GLOBO 


BC autônomo é 
um teste político 
para Lula e o PT 


Em vez de atacar os juros, presidente 
deveria lembrar como cumprir a meta 
de inflação ajudou em sua reeleição 


s últimas declarações do 
presidente Luiz Inácio Lu- 
lada Silva revelam que are- 
lação como Banco Central 
(BC) impõe um desafio ao 
governo petista. Em entrevista à Glo- 
boNews na semana passada, Lula ata- 
cou a autonomia do BC, criticou a me- 
ta de inflação e disse que, no seu gover- 
no, o presidente do BC tinha mais inde- 
pendência — um disparate. No dia se- 
guinte, voltou a atacar o nível dos juros 
easoltar despropósitos sobre a política 
monetária. “A gente poderia não ter 
nem juro, não é verdade?” afirmou. 
Mesmo o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, que tem dado declara- 
ções sensatas quando fala na necessi- 
dade de equilibrar as contas públicas, 
derrapou em entrevista ao GLOBO ao 
sugerir que deveria haver colaboração 
do BC para recuperar a atividade eco- 
nômica. Reclamou dos juros altos e da 
“situação anômala”, com “inflação 
comparativamente baixa e taxa de ju- 
ros real fora de propósito parauma eco- 
nomia que já vem desacelerando”. Na- 
da disso tem cabimento, já que a mis- 
são do BC é tão somente controlar ain- 
flação —e nem isso tem conseguido. 
Como acontece toda vez que a meta 


definida pelo Conselho Monetário Na- 
cional (CMN) não é atingida, o presi- 
dente do BC, Roberto Campos Neto, 
redigiu sua segunda carta aberta ao mi- 
nistro da Fazenda explicando os moti- 
vos (a primeira foi dirigida ao então mi- 
nistro Paulo Guedes em 2022). Os ter- 
mos usados são técnicos, mas não é di- 
fícil entender o quadro traçado por 
Campos Neto. A economia já emite si- 
nais de desaquecimento, mas mesmo 
juros altíssimos (de 13,7596) não basta- 
ram para baixar a inflação para menos 
de 5%, o limite superior da meta (ela fi- 
cou em 5,7996 no ano passado). 

Na carta enviada a Haddad, Campos 
Neto aponta motivos conhecidos. "As 
pressões inflacionárias globais” escre- 
ve, e“aelevada incerteza sobre o futuro 
do arcabouço fiscal do país e estímulos 
fiscais adicionais” aconselham “sereni- 
dade na avaliação dos riscos” antes de 
decidir o que fazer com osjuros. Tradu- 
zindo: os juros continuarão nas alturas 
até que o governo — leia-se Haddad — 
apresente regras fiscais confiáveis para 
substituir o desmoralizado teto de gas- 
tos, que manteve as despesas públicas 
sob controle desde o governo Temer 
até ser na prática revogado por uma su- 
cessão de emendas constitucionais. 


Ao se queixar dos juros, tanto Lula 
quanto Haddad desdenham a auto- 
nomia do BC e põem sobre a mesa in- 
gredientes que podem causar um in- 
útil e desgastante choque com a auto- 
ridade monetária. Cobrar do BC que 
ajude a criar postos de trabalho é es- 
quecer que uma inflação fora do con- 
trole e uma política monetária desa- 
creditada empurram qualquer eco- 
nomia para a recessão. Foi essa a fór- 
mula que levou a presidente Dilma 
Rousseff à crise econômica e política 
que produziu seu impeachment. 

No primeiro mandato de Lula, em 
2003, Henrique Meirelles assumiu o 
Banco Central com carta branca do 
presidente para apertar a política 
monetária, enquanto, no Ministério 
da Fazenda, Antonio Palocci segura- 
va os gastos. Não houve recessão, е a 
inflação caiu de 12,5% no primeiro 
ano do governo para 3,1% em 2006. 
Campos Neto tem ainda dois anos de 
mandato para fazer a inflação con- 
vergir para o centro das metas: 3,25% 
neste ano e 3% nos dois seguintes. 
Antes de falar sobre o assunto, Lula 
deveria lembrar quanto o cumpri- 
mento das metas inflacionárias aju- 
dou emsuareeleição. 


Encolhimento precoce da população 
chinesa serve de alerta a brasileiros 


Dados preliminares do Censo de 2022 
sugerem que, como a China, o Brasil 
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Lula se impõe 


О presidente Lula, ao impor sua autoridade na demis- 
são do comandante do Exército, Júlio Cesar de Arru- 
da, foi ajudado pelo voluntarismo do ex-presidente Bol- 
sonaro em relação ao que chamava de “meu Exército”. 
Notificado de que seria demitido, o comandante Arruda 
convocou o Alto Comando do Exército para queixar-se 
da decisão do presidente Lula. Não encontrou respaldo 
nos generais, que alegaram, entre outras coisas, que o 
ex-presidente Bolsonaro demitiu de uma só vez o minis- 
tro da Defesa e os três Comandantes das Forças Arma- 
das, e não houve nenhuma reação. 

A razão pela qual Bolsonaro demitiu os militares era 
até mesmo menos relevante que as razões de Lula ago- 
ra. Naquela ocasião, Bolsonaro queria a adesão dos co- 
mandantes militares à suas ações políticas, e não acei- 
tou que se pusessem em atitude neutra, profissional. 
Agora, ao contrário, o comandante Arruda negou-se a 
cumprir determinação do presidente, constitucional- 
mente comandante-em-chefe das Forças Armadas. 

Arruda foi escolhido por ser o mais antigo do 
Exército, o que, em situação normal, é uma decisão 
que atende ao respeito à hierarquia. O momento, 
no entanto, é outro, especialmente depois dos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Arruda é o mais bolsona- 
rista entre os mais antigos, embora tenha discursa- 
do há dias defendendo o respeito ao resultado das 
urnas. Masele demonstrava não se adequar ao novo 
governo, sentia-se claramente incomodado. 

Quando lhe pediam rigor nas investigações, dizia 
que era preciso ser cauteloso. Quando a Polícia Mili- 
tar do Distrito Federal tentou desmontar o acampa- 
mento em frente ao Quartel-General do Exército, ele 
impediu, alegando que seria preciso antes preparar o 
ambiente para que a desmobilização dos bolsonaris- 
tas não fosse tumultuada. Foi de lá que saíram as ori- 
entações para o atentado ao aeroporto de Brasília e a 
invasão da Praça dos Três Poderes no dia 8. 

Ele também se recusou a retirar do comando de um 
batalhão em Goiânia o homem de confiança de Bolso- 
naro, seu ajudante de ordens, tenente-coronel Mauro 
Cid. Além de não ser razoável que um homem tão liga- 
do ao ex-presidente comandasse um batalhão, havia 
uma necessidade imediata: o tenente-coronel Cid está 
sendo investigado por esquemas de lavagem de di- 
nheiro dentro do Palácio do Planalto. Há investigações 
que indicam que ele usava o cartão corporativo da Pre- 
sidência para pagar em dinheiro despesas pessoais de 

Bolsonaro e de sua mulher, Michelle, 


ficará velho antes de ficar rico Notificado deque que tinha até mesmo cartão de crédito 
seria demitido, pessoal coberto por esses saques. 
Arruda convocou o O tenente-coronel Cid, filho de um 
Alto Comando do general que estudou com Bolsonaro 
Exército рага no tempo de militar, também coorde- 


queixar-seda nava, segundo as apurações, um es- 


população chinesa regis- с̧о (só há cerca de dois anos os casais mostram que a economia contará ca- 
trou no ano passado a foram autorizados ater três filhos). da vez menos com uma mão de obra 
primeira queda em mais Mas o cenário demográfico também jovem e barata, um dos principais fa- 


ultrapassada em breve 
pela indiana. A China contava em 
dezembro 1,41 bilhão de habitan- 
tes, segundo o Escritório Nacional 
de Estatísticas. No decorrer de 2022 
houve 9,56 milhões de nascimen- 
tos, 850 mil a menos que os 10,41 
milhões de mortes registradas. 

O recuo demográfico era espera- 
do apenas para 2031, pela previsão 
das Nações Unidas, e não antes de 
2029, segundo outras estimativas. 
A antecipação em quase uma déca- 
da no declínio populacional não 
aconteceu por acaso e põe em xeque 
o plano, formulado sob a liderança 
de Xi Jinping, de tornar a China um 
país desenvolvido até 2030. 

Parte do motivo evidentemente es- 
tá na política de filho único, imposta 
pelo Estado chinês à população entre 
1979 e2016. A esterilização forçada e 
as punições a casais que desobedeci- 
am à norma até hoje cobram seu pre- 


aceleraram o declínio. 

Por mais vigilantes que fossem os 
comissários do Partido Comunista 
Chinês, a melhoria de renda, a maior 
qualificação trazida pela educação e a 
migração para as cidades, onde o cus- 
to de vida é maior, levaram os jovens 
chineses a constituir famílias peque- 
nas. Criar filhos na China ficou mais 
caro que em países ricos, como Japão 
ou Estados Unidos. Como noutros pa- 
íses, as mulheres têm preferido inves- 
tiremsuacarreiraà maternidade e en- 
contram menos resisténcia social, nu- 
ma sociedade já acostumada a famíli- 
as menores. No caso específico da 
China, a juventude sofre com a inse- 
gurança trazida pela pandemia e pelo 
esgotamento do modelo econômico. 

Ao mesmo tempo, o encolhimento 
populacional representanovaameaça 
a esse modelo. O PIB chinês cresceu 
em 2022 apenas 3%, abaixo da meta 
de 5,5%. As estatísticas demográficas 


de 60 anos e deverá ser sofre impacto de outros fatores que tores de projeção da China na primei- 


ra fase da abertura econômica para o 
mundo, quando o país passou a expor- 
tar volumes crescentes de bens de 
consumo e produtos manufaturados. 

Riscos para o sistema previdenciá- 
rio, que pareciam inexistentes em 
um país com população e crescimen- 
totão grandes, se tornaram tangíveis 
no novo cenário demográfico, com 
queda na parcela de jovens e cresci- 
mento na proporção de idosos. 

O exemplo chinês funciona como 
alerta para o Brasil, onde dados preli- 
minares do Censo de 2022 sugerem 
um crescimento populacional inferi- 
or ao previsto e demonstram que o 
período de bônus demográfico —em 
que há mais jovens do que idosos na 
população —acabou antes do espera- 
do. Como a China, o Brasil também 
ficará velho antes de ficar rico — e só 
terá como manter índices robustos 
de crescimento se conseguir alavan- 
car a produtividade da economia. 


decisão, masnão quema com militares de várias partes 
encontrou respaldo do país para validar gastos do cartão 


corporativo que seriam desviados para 
uso pessoal da família do presidente. Embora as 
apurações ainda estejam em sigilo, parte delas foi 
divulgada nos últimos dias pelo site Metrópoles. 

O comandante Arruda alegou que não poderia rea- 
locar o ex-ajudante de ordens de Bolsonaro antes da 
conclusão do inquérito. Alegava que não tinha força 
paratomar tal atitude, insinuando que seria mal rece- 
bida no meio militar. Todos esses fatos fizeram com 
que sua permanência no cargo fosse inviabilizada. 

O novo comandante do Exército, general Tomás Mi- 
guel Ribeiro Paiva, era o preferido de vários assessores 
de Lula envolvidos na escolha, mas nomear o mais anti- 
go pareceu ser o mais recomendado para a ocasião. En- 
quanto o antigo comandante não tinha mesmo lideran- 
ça, o novo tem, e ao falar abertamente sobre a situação 
tumultuada dentro do Exército depois da eleição de Lu- 
la, defendendo o respeito ao resultado das urnas, colo- 
cou-se como alternativa legalista. O futuro comandante 
do Exército é ligado ao general Villas Bóas —proximida- 
de que pesou contra ele no primeiro momento — e foi 
ajudante de ordens do então presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso, a quem visita com frequência. 
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O desabrochar 


udando de assunto. Nesta semana, uma 

mulher madura de 49 anos reflete so- 
bre o curso de sua vida, de sua história e da 
sociedade moderna que fez da humilhação 
alheia uma commodity. Por ocasião do 25º 
aniversário do escândalo que a arrancou 
brutalmente do anonimato, Monica 
Lewinsky faz uma avaliação serena de seu 
despertar para a ferocidade e a falta de alma 
humanas. Escreveu um texto sucinto de 25 
tópicos para a Vanity Fair — única mídia 
que lhe estendera a mão quando ela mais 
precisava —e soa pacificada. 

Recapitulando: em 1995, Monica era uma 
jovem californiana de 22 anos recém-saída da 
faculdade, que estagiava na Casa Branca. 
Apaixonou-se perdidamente pelo chefe sedu- 
tor, que, além de casado, também era o 42º 
presidente dos Estados Unidos —o democra- 
ta Bill Clinton. A tórrida relação clandestina, 
pontuada por nove encontros, durou 18 me- 
ses. Na manhã de 17 de janeiro de 1998, o af- 
fair explodiu no Drudge Report, um dos pri- 
meiros sites de política daqueles tempos. O 
escândalo reverberou com um mero clique 
no mundo inteiro, formando uma tempesta- 
de perfeita que juntava sexo e política. 

— Fuia paciente número zero da perda de re- 
putação, identidade e dignidade no palco glo- 
bal. Foi instantâneo — constatou mais tarde. 

Chamada de “predadora” nas páginas do 
New York Times, de “periguete” no Wall 
Street Journal e de “devassa” nos tabloides, 
ela foi tratada como tóxica pelo Partido De- 
mocrata quando a investigação do caso qua- 
se defenestrou Clinton da Presidência. 
Nem mesmo feministas históricas da épo- 
ca, como Betty Friedan e Erica Jong, lhe de- 
ram acolhida —“bobinha”, “idiota”, escre- 
veram, com desprezo. 

Ela se viu traída pela melhor amiga, que pas- 
sou a gravar suas confidências mais íntimas e 
desesperadas. Acuada, acossada e ferida, che- 
gou a ser abordada por agentes do FBI num 
shopping center e levada para uma saleta sem 
janelas de um hotel das proximidades. Ali foi 


= ARTIGO 


obrigada a ouvir as 20 horas de suas gravações 
íntimas, que acabaram anexadas ao infame re- 
latório final da investigação oficiale foramtor- 
nadas públicas para o planeta inteiro. 

— Passei a ser uma pessoa publicamente 
identificada com alguém que eu não reco- 
nhecia como sendo eu. Perdi meu eixo... Es- 
tava separada daminha verdade — escreveu. 

A época, dilacerada entre a paixão e o medo, 
deve ter sido amargo ouvir Bill Clinton referir- 
se a ela como “aquela mulher” em depoimen- 
tos oficiais. Ela, em contrapartida, foi de uma 
retidão admirável ao longo desses 25 anos. 
Sempre deixou claro não ter sido vítima de 
abuso sexual por parte de Clinton. Sua relação 
com o presidente foi tão consentida quanto 
desejada por ela. O abuso que sofreu e quase a 
destruiu decorreu da relação de poder abissal- 
mente desigual entre os dois e da misógina en- 
grenagem políticade Washington. Vale salien- 
tar também que, nos meses que se seguiram ao 
escândalo, ela recusou todas as ofertas para es- 
crever um livro tell all que poderiam ter-lhe 
rendido o equivalente a R$ 38,5 milhões. 

— Não me pareceu correto —diz apenas. 

Conseguiu reerguer-se muito lentamen- 
te, sem trocar o nome que havia adquirido 
reconhecimento planetário. Decidiu que 
seria, para sempre, Monica Lewinsky. (Nos 


Monica Lewinsky 
conseguiu reerguer-se 
muito lentamente, 
sem trocar o nome 
que havia adquirido 
reconhecimento 
planetário 


Apolíticos ou apartidários 


OTÁVIO SANTANA 
DO RÊGO BARROS 


A: discussões sobre o papel das Forças Ar- 
madas brasileiras ganharam dimensão 
nos últimos anos e, desde os atos crimino- 
sos do dia 8 de janeiro, se tornaram papo sé- 
rio até em mesa de bar. 

Nem sempre o objetivo das arengas é for- 
talecê-las como instituição de Estado. Tan- 
genciam outros interesses. 

O inquestionável papel histórico na cons- 
trução dos valores de nosso povo, bem co- 
mo naconquista, consolidação eintegração 
do imenso território, foi nublado pelas pe- 
lejas político-partidárias. 

Para o bem da sociedade brasileira, é pre- 
ciso conter amarchada insensatez persecu- 
tória e recuperar a confiança nos homens e 
mulheres das armas. 

Para isso, políticos, juristas, acadêmicos, 
jornalistas e o popular comum precisarão 
mergulhar nas particularidades da profis- 
são das armas, conhecê-la em suas potenci- 
alidades e limitações. 

Essa discussão se torna ainda mais urgen- 
te em razão de a democracia, mundo afora, 
estar sob intenso ataque. Os militares são 
guardas atentos, com papel importante na 
defesa dessa frágil fortaleza. 

Forças Armadas não são instituições per- 
sonalistas, pois seu etos ultrapassa o indiví- 
duo que as constitui. 

Forças Armadas não são monolíticas, pois 
admitem a discordância leal, motor de um 
assessoramento efetivo, mas trabalham 
com disciplina intelectual, reflexo da hie- 
rarquia e da disciplina. 


Forças Armadas não são apêndices da so- 
ciedade, são fração de um todo com respon- 
sabilidade específica. 

É relevante em suas convicções observa- 
rem a advertência de Abraham Lincoln de 
que uma “casa dividida contra si mesma não 
pode resistir”. Perseguem, pois, aunião. 

No cumprimento das missóes, seus líde- 
res uniformizados se valem de muitos atri- 
butos. A serenidade, exigida a quem detém 

armas letais como ins- 


O Brasil náo trumento de trabalho, 
enfrenta figura entre os mais 
uma crise importantes. 

intransponível Embora sofram com 
nas relações opinióes divergentes, 
civis-militares, imprecisas ou inverídi- 
como alguns cas, cumprem seu pa- 
afirmam pel em nossas estrutu- 


ras republicanas mo- 
dernas, valendo-se da servidão à Constitui- 
ção e da prática do apartidarismo. 

Aqui cabe um esclarecimento. Muitos es- 
tudiosos usam os termos “apartidário” e 
“apolítico” como se fossem sinônimos. 

Não quero ofender o senso comum vigen- 
te na opinião de analistas da conjuntura na- 
cional, todavia militares não são obrigados 
ao apolitismo. 

Como cidadãos, rigorosamente dentro 
dos preceitos legais, têm o direito de posici- 
onar-se livremente, de avaliar representan- 
tes, ponderar propostas e escolher aquelas 
que melhor se adaptem aos seus princípios. 

Em sua atividade profissional, exercendo 
funções na ativa, eles estão indelevelmente 
comprometidos com o afastamento da ri- 
balta política, única forma de bem cumprir, 
com isenção, as funções de Estado. 

Manter uma atitude apartidária — "gra- 


Estados Unidos a troca legal de identidade é 
feita em menos tempo do que o conserto de 
uma geladeira.) Jogou fora a boina preta de 
gamine usada nos tempos de Casa Branca, 
deixou para trás o famoso vestido azul man- 
chado de sêmen presidencial e foi estudar 
psicologia social na London School of Eco- 
nomics. Formou-se. Aos 38 anos, sentiu-se 
aptaa publicar um longo ensaio na primeira 
pessoa apropriando-se da história que lhe 
pertencia. Chegara a hora, diria Anais Nin, 
em que permanecer fechada como um bo- 
tão se tornara mais doído doque correr oris- 
co de desabrochar. 

Monica Lewinsky desabrochou. Abaixo, 
algumas das 25 observações que publicou 
nesta semana: 

— A culpabilização automática da mulher 
retrocedeu graças à pressão da sociedade e à 
adaptação da mídia. O que em 1998 era “O 
caso Lewinsky” ou “O escândalo Lewinsky” 
foialterado para “O escândalo Clinton” ou “O 
impeachment de Clinton”, 

—25anos atrás, na 105º Legislatura dos Esta- 
dos Unidos, havia apenas 65 mulheres e 67 
congressistas não brancos. Hoje, o 118º Con- 
gresso é composto de 149 mulheres e 133 inte- 
grantes que se identificam como não brancos. 

— Pensei que a tabloidização da nossa im- 
prensa não poderia ser mais destrutiva do 
que foi. Estava enganada. Hoje está pior. 

— Um simples ato de afago humano, ou pa- 
lavra de alento, tem poder extraordinário. 

— Por fim, não sei dizer isto sem soar ter- 
rivelmente piegas: é possível sobreviver ao 
inimaginável. 

Faz bem mudar de assunto devez em quando. 


vada em bronze” — é essencial para a sobre- 
vivência da democracia e, em consequên- 
cia, da instituição. 

Emrazão dessa postura, quaisquer que se- 
jam suas preferências políticas, quer te- 
nham votado a favor ou contra seu coman- 
dante em chefe, assessoram o presidente de 
ronda com todo o esforço intelectual. 

O êxito desse esforço, traduzido como efi- 
cáciaoperacional, depende tanto dos farda- 
dos quanto das autoridades civis a que os 
militares devem subordinação. 

O Brasil não enfrenta uma crise intrans- 
ponível nas relações civis-militares, como 
alguns afirmam diuturnamente. 

Nossas Forças Armadas não podem ser 
tratadas como oponentes da nação. São le- 
ais, comprometidas e dedicadas. 

Sem dúvida, o caminho para a normalida- 
de está minado, e somente interlocutores 
equilibrados, operando detectores dos me- 
tais da incompreensão, conseguirão ajudar 
asuperar esses obstáculos. 

Não é sadio colocar em questão a confian- 
ca e a lealdade mútuas que os estamentos 
devem cultivar nessas relações. E hora de a 
razão sobressair-se sobre a emoção. 

Os atores envolvidos no projeto de um pa- 
is forte, respeitado e ordeiro devem meditar 
sobre o papel de seus personagens, conter 
arroubos verbais, amainar a força que estão 
impondo para preservar suas ideias e con- 
vencerem-se de que a caminhada rumo à 
plenitude da democracia depende mais de 
concertação e humildade do que de provo- 
cação e soberba. Não há alternativa. 

Paze bem! 

e Otávio Santana do Rêgo Barros é 
general de divisão da reserva 
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A conversa da 
pacificação 


О ministro da Defesa apresentou uma 
fórmula para evitar novos atos gol- 
pistas. Quer presentear os militares 
com mais tanques, aviões e submari- 
nos. Na sexta-feira, José Múcio Montei- 
ro levou os três comandantes ao Planal- 
to. Na saída, prometeu abrir os cofres 
para Exército, Marinha e Aeronáutica. 

“Lula foi o presidente da República que 
mais investiu nas Forças Armadas”, dis- 
cursou o ministro. Pode ser, mas a crise 
que ameaça a democracia não tem nada a 
ver coma lista de compras da caserna. 

Há duas semanas, extremistas invadi- 
ram as sedes dos Três Poderes e tenta- 
ram usar a força para reverter o resulta- 
do da eleição. O quebra-quebra contou 
com a omissão e a atuação de militares 
de diversas patentes. Após a depreda- 
cáo do património püblico, os bolsona- 
ristas se refugiaram ao lado do Quartel- 
General de Brasília. А noite, a polícia 
tentou prender os criminosos em fla- 
grante. A ação esbarrou na resistência 
do Exército, que chegou a enviar blin- 
dados para proteger o acampamento. 

A investigação dos ataques mal come- 
çou, mas o ministro da Defesa já tem um 
veredicto. “Entendo que não houve en- 
volvimento direto das Forças Armadas”, 
sentenciou. “Se algum elemento indivi- 
dualmente teve sua participação, ele vai 
responder como cidadão”, prosseguiu. 

Múcio não incitou os atos golpistas, 
mas deixou de agir com firmeza para im- 
pedi-los. Ao tomar posse, ele classificou 
as ameaças dos extremistas como “mani- 
festações da democracia”. Acrescentou 
que tinha amigos e parentes entre os bol- 
sonaristas que pediam golpe e ditadura. 

No dia 6, o ministro disse ao chefe que 
a situação estava sob controle e que os 

acampamentos ti- 

Depois de afagar nham se esvaziado. 

bolsonaristas Dois dias depois, 
esubestimar Brasília viveu uma 
ameaças de golpe, tarde deterror com 
ministro da Defesa transmissão aovivo 
diz дие ataquesà | na TV. Enquanto os 
democracia já são bárbaros invadiam 
‘pagina virada” os palácios, Múcio 
tentou convencer 
Lula a autorizar uma operação de garan- 
tia da lei e da ordem. O presidente fare- 
jou a armadilha e rechaçou a ideia, que 
daria ainda mais poder aos generais. 

Depois de tantos erros, o ministro ain- 
da insiste na via da acomodação. Na sex- 
ta, ele disse que os ataques são “página vi- 
гада”. “A gente tem que pensar no ‘para 
frente. A gente tem que pacificar este pa- 
ís”, afirmou, ecoando vozes da caserna 
que pedem impunidade para os golpistas. 

O 8 de Janeiro não foi um raio em céu 
azul. Refletiu a radicalização de setores 
da sociedade e das Forças Armadas, que 
viram no projeto autoritário de Bolsona- 
ro um atalho para voltar ao poder. A ame- 
aça extremista não será resolvida com a 
compra de equipamentos de guerra. E 
preciso investigar e punir todos os crimi- 
nosos, sem distinção entre militares e ci- 
vis. Não setrata de vingança, esim de apli- 
car alei para que a barbárie não se repita. 

A demissão do comandante do Exérci- 
to, general Júlio César de Arruda, pode 
ser um primeiro passo para desbolsona- 
rizar os quartéis. Ao indicá-lo, Múcio ad- 
mitiu que não o conhecia. “Fui na inter- 
net evi quem erao mais antigo”, contou. 

Na decisão em que mandou prender 
os extremistas, o ministro Alexandre de 
Moraes citou a Europa de 1938, quando 
autoridades subestimavam a ameaça da 
extrema direita. “A democracia brasilei- 
randoirá mais suportar a ignóbil política 
de apaziguamento, cujo fracasso foi am- 
plamente demonstrado na tentativa de 
acordo do então primeiro-ministro in- 
glês Neville Chamberlain com Adolf Hi- 
tler” escreveu. No Brasil de 2023, a polí- 
tica de apaziguamento ganhou outro 
nome. Virou defesa da “pacificação”. 
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Relembre outras crises 


Veja outros episódios que provocaram fissuras entre militares e civis 
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Irritado com acampamento no QG e atos 
golpistas, Lula troca comando do Exército 


JUSSARA SOARES, BRUNO GÓES, 
JENIFFER GULARTE, PAULA 


FERREIRA E GABRIEL SABÓIA 
politica@oglobo.com.br 
BRASILIA 


m meio a uma crise de 

confiança com as Forças 
Armadas, instigada pelos 
atos golpistas de 8 de janei- 
ro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva demitiu on- 
temo comandante do Exér- 
cito, general Júlio Cesar de 
Arruda, que assumira o 
cargo há menos deum mês. 
O posto será ocupado pelo 
comandante militar do Su- 
deste, general Tomás Mi- 
guel Ribeiro Paiva, que na 
semana passada condenou 
a ação de extremistas e de- 
fendeuo “respeito ао resul- 
tado das urnas”. 

Lula estava em Boa Vista 
quandoatrocaveio a públi- 
co e desembarcou em Bra- 
sílianofim datarde. Noiní- 
cio da noite, reuniu-se no 
Planalto com os ministros 
da Defesa, José Múcio, e da 
Casa Civil, Rui Costa, além 
do novo chefe do Exército. 
Em um breve pronuncia- 
mento após o encontro, 
Múcio resumiu a situação 
comouma“fraturanonível 
de confiança”. 

— Estamos investindo, 
mais uma vez, na aproxi- 
mação das Forças Armadas 
comogoverno. Depois des- 
ses últimos episódios, a 
questão dos acampamen- 
tos, do dia 8 de janeiro, as 
relações, principalmente, 
do comando do Exército 
sofreram uma fratura no 
nível de confiança. Preci- 
sávamos estancar isso de 
início, para superar esse 
episódio —disseo ministro 
da Defesa. 

Arruda já vinha em situa- 
ção delicada por, na visão 
de integrantes do governo, 
ter protelado a desocupa- 
ção do acampamento em 
frente ao Quartel-General 
do Exército, em Brasília. 
Bolsonaristas radicais saí- 
ram deste agrupamento 
para invadir Palacio do Pla- 
nalto, Congresso e Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
há duas semanas — foi no 
mesmo local que um dos 
presos pelo plano frustra- 
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Relação. Lula cumprimenta o general Tomás Miguel Ribeiro Paiva, novo comandante do Exército: mudança ocorre após uma série de desgastes com as Forças 


do de atentado a bomba na 
capital diz ter recebido o 
explosivo, que foi implan- 
tado em um caminhão e de- 
sativado por policiais. 
Aliados de Lula avaliam 
também que, após o ataque 
à Praça dos Três Poderes, 
Arruda não vinha contri- 
buindo para o processo de 
pacificação entre o presi- 
denteeacaserna. Era espe- 
rada ainda uma postura 
mais incisiva condenando 
aação dogrupo extremista, 
o que não ocorreu. Um epi- 
sódio mais recente agravou 
a situação e foi o estopim 
para a exoneração. Arruda 
vinharesistindoarevogara 
designação do ex-ajudante 
de ordens de Jair Bolsona- 
ro, o tenente-coronel Mau- 
ro Cid, para comandar o 
1º Batalhão de Ações 
e Comandos, 
uma unida- 
de de Ope- 
rações 


QUEM É 


Tomás Miguel Ribeiro Paiva, COMANDANTE DO EXÉRCITO 


Novo comandante foi chefe 
de gabinete de Villas Bôas 


LUCAS MATHIAS lucas.mathias@oglobo.com.br 


novo comandante do 

Exército, Tomas Mi- 
guel Miné Ribeiro Paiva, 
chega ao topo dacarreira 
trés dias depois de virali- 
zar um discurso no qual 
ele sai em defesa da de- 
mocracia, pede respeito 
ao resultado da eleição e 
deixa claro que o Exército 
deve atuar em favor do 
Estado brasileiro. 


— Quando a gente vota, 
tem que respeitar oresulta- 
do da urna(...). Nem sem- 
preagente gosta, nem sem- 
pre é o que a gente queria. 
Não interessa. Esse é o pa- 
pelda instituição de Esta- 
do, da instituição que res- 
peita os valores da pátria. 
Somos Estado — afirmou o 
general à sua tropa durante 
o evento em São Paulo, na 


Especiais sediada em Goia- 
nia. Cid foi escolhido para 
o posto em maio, durante a 
gestão anterior, mas só as- 
sumiria a nova função em 
fevereiro. O Planalto já ha- 
via indicado que esperava 
que Arruda anulasse a no- 
meação. 

O antigo auxiliar de Bol- 


sonaro é filho do general 
Mauro Cesar Lourena Cid, 
que foi colega do ex-chefe 
do Executivo no curso de 
formação de oficiais do 
Exército. Ao longo do go- 
verno, ganhou espaço no 
Planalto, o que inclusive 
despertou ciúmes entre 
outros nomes próximos ao 
ex-presidente —um grupo 
criticava Cid por dar opini- 
des em diversas áreas da 
administração. 

Múcio, segundo a colu- 
nista Bela Megale, do GLO- 
BO, vinha resistindo a fa- 
zer a troca, por acreditar 
que a mexida poderia ele- 
var mais as turbuléncias. 
Ele foi voto vencido, no en- 


Fora. General Jülio Cesar 
de Arruda foi exonerado 


tanto, eamudançano Exér- 
cito foi sacramentada um 
dia depois de Lula ter se 
reunido com os coman- 
dantes da trés Forças, Arru- 
da entre eles, no Planalto. 
Na ocasiáo, porém, acon- 
versa girou em torno de 
propostas de moderniza- 
ção de Exército, Marinha e 
Aeronáutica. 

Arruda chegou ao co- 
mando do Exército em 30 
de dezembro em meio à 
desconfiança de integran- 
tes do governo e do Judiciá- 
rio. O general era visto co- 
mo uma pessoa alinhada ao 
ex-presidente Jair Bolso- 
naro. Coube a Múcio traba- 
lhar para tentar desarmar 
essa resistência. Uma ala 
defendia que o general To- 
más Paiva, escolhido on- 
tem, tivesse sido nomeado 
desde o início. 

— Eu fui ao Alexandre de 
Moraes (ministro do Su- 
premo Tribunal Federal) 


dizer que me responsabili- 
zava pela escolha (de Arru- 
da). Tenho absoluta certe- 
za que fiz o certo. Arruda é 
uma pessoa comprometida 
com o Exército, oficial da 
Arma de Engenharia, res- 
peitado por todos — afir- 
mou Mücioementrevistaà 
GloboNews, logo após ser 
confirmado no cargo. 

A largada do governo, no 
entanto, evidenciou quea 
tensão seguia em patama- 
res elevados. Depois dos 
atos, Lula afirmou que 
houve conivéncia, inclusi- 
ve de "gente das Forças Ar- 
madas”, na invasão ao Pla- 
nalto. Em entrevista à Glo- 
boNews, afirmou que mi- 
litares interessados em fa- 
zer política deveriam *ti- 
rar a farda”. 

Esse coro foi engrossado 
pelo ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, que também cri- 
ticou duramente a inação 
dos militares em relação aos 
acampamentos golpistas di- 
ante do QG do Exército. 

— E consenso que a atua- 
ção de militares esteve lon- 
ge da eficiéncia —disse Cos- 
taementrevista ao GLOBO. 


ALTO COMANDO REUNIDO 
Logoapósserinformado da 
demissáo, Arruda convo- 
cou o Alto do Comando do 
Exército para anunciar a 
saída. Areunião, chamadas 
às pressas, ocorreu por vi- 
deoconferência. A demis- 
são pegou os generais de 
surpresa, por ocorrer um 
dia após o encontro entre 
os comandantes das Forças 
e o petista. Depois da con- 
versa como presidente, Ar- 
ruda relatou a interlocuto- 
res que o saldo havia sido 
positivo. Ontem, segundo 
o colunista Merval Pereira, 
do GLOBO, o general quei- 
Xou-se aos integrantes do 
Alto Comando da decisão 
de Lula, mas não encon- 
trou respaldo. Generais 
lembraram na conversa 
que, em março de 2021, 
Bolsonaro demitiu de uma 
vez só o ministro da Defesa 
(à época, Fernando Azeve- 
do e Silva) e os comandan- 
tes de Exército, Marinha e 
Aeronáutica. 


última quarta-feira. 

Em outrotrecho, ele disse 
que estamos atravessando 
um “terremoto político”: 

— Nós últimos dias, nós 
estamos vivendo um ou- 
tro tipo de terremoto no 
país: um terremoto polí- 
tico. (...). Todos nós so- 
mos hoje hiperinfoma- 
dos. Para excesso de in- 
formação só tem um re- 
médio: mais informação. 

Para além do discurso 
afinado com o Palácio do 
Planalto, aos 62 anos, o 
militar é um dos generais 
mais antigos do Exército, o 
que torna natural a ascen- 
são dele ao posto. No final 
doano passado, o nome de 
Tomás Rubens Paiva já ha- 


via sido cotado para a cadei- 
rae, entre algumas das alas 
do PT, era tido como o favo- 
rito. Acabou sendo preteri- 
do, no entanto, por Júlio 
Cesar de Arruda. 

Ribeiro Paiva estava atu- 
ando como comandante 
militar do Sudeste até on- 
tem, quando foi escolhido 
para substituir o general 
Arruda, demitido horas 
antes. De acordo com o 
ministro da Defesa, José 
Múcio, Arruda traiu a con- 
fiança do governo. 

O novo comandante do 
Exército nasceu em São 
Paulo e já foi chefe de gabi- 
nete do general Eduardo 
Villas Bôas, durante seu 
período à frente da Força. 


Villas Bôas passou a ser 
mal visto entre petistas ao 
usar suas redes sociais 
para pressionar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) a 
rejeitar um habeas corpus 
em favor de Lula do julga- 
mento, em 2018. 

Ribeiro Paiva assumiu a 
cadeira anterior, do Co- 
mando Militar do Sudes- 
teem abril de 2021, du- 
rante a gestão do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. O 
general também já co- 
mandou a 5? Divisão de 
Exército, em Curitiba. 

No Exército desde 1975, 
Ribeiro Paiva foi aluno da 
Escola Preparatória de Ca- 
detes do Exército, em Cam- 
pinas (SP), tem cursos de 


Formação, de Aperfeiçoa- 
mento, de Comando e Esta- 
do-Maior, além de especia- 
lização em Gerenciamento 
de Projetos pela Fundação 
Getúlio Vargas. 

Em sua trajetória па ca- 
serna, ele também coman- 
dou a Academia Militar das 
Agulhas Negras, a institui- 
ção de ensino superior res- 
ponsável pela formação dos 
oficiais combatentes de 
carreira do Exército Brasi- 
leiro. Era ele o presidente 
da Aman quando, em 2014, 
Jair Bolsonaro se lançou 
como futuro candidato à 
Presidência, em vídeo que 
voltou a ser compartilhado 
pelo ex-presidente em 
2020, depois de eleito. 
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Governo acelera reação 
e promove demissão de 
80 militares em 5 dias 


Desligamentos começaram na última terça-feira, e só no 
Alvorada, residência oficial, 45 pessoas foram exoneradas 


LUCAS MATHIAS 
lucas.mathias@oglobo.com.br 


desconfiança do presi- 

dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) com setores 
das Forças Armadas, que te- 
ve episódios ainda durante a 
campanha eleitoral e se in- 
tensificou após os atos gol- 
pistas de 8 de janeiro, resul- 
tou ontem na demissão do 
comandante do Exército, o 
general Júlio César de Arru- 
da. A substituição fechou 
uma semana em que o Pla- 
nalto centrou o foco na ca- 
serna: entre terça-feira e sá- 
bado, um conjunto de cinco 
dias, Lula exonerou ao me- 
nos 80 militares que ocupa- 
vam cargos estratégicos no 
governo federal. 

Quatro dias depois do ata- 
que de extremistas à Praca 
dos Três Poderes, o petista já 
havia emitido um recado de 
sua insatisfação, ao afirmar, 
durante café da manhã com 
jornalistas, que a porta do 
palácio presidencial havia 
sido “aberta para essa gente 
entrar”, em referência aos 
manifestantes golpistas. Na 
ocasião o presidente deixou 


NOSSO SONI 
GRAND 


E TAO 


claro o entendimento de 
que a entrada dos invasores 
foi facilitada e disse que ha- 
via "gente das Forças Arma- 
das aqui dentro conivente” 
com a depredação do local. 

A primeira atitude em 
grande escala foi tomada 
na última terça-feira, 
quando o petista dispen- 
sou 45 militares lotados 
em setores responsáveis 
pela residência oficial da 
Presidência. A grande mai- 
oria, 40, atuava no Palácio 
da Alvorada, para onde Lu- 
laea primeira-dama, Ro- 
sângela da Silva, a Janja, se 
mudarão no mês que vem. 
Na mesma leva outros 11 
oficiais do Gabinete de Se- 
gurança Institucional 
(GSI) foram desligados, 
em um total de 56 nomes 
em um dia. 

O movimento prosseguiu 
ao longo da semana. Na 
quarta-feira, mais 13 mem- 
bros das Forças Armadas fo- 
ram desligados, o que se re- 
petiu no dia seguinte, com 
outras nove demissões, to- 
das na pasta que cuida da Se- 
gurança Institucional. Na 
sexta, mais um militar do 


GSI deixou o governo, tota- 
lizando 23 em três dias. 
Desde a transição, a área 
militar é um dos principais 
pontos de preocupação do 
governo, que discutiu, in- 
clusive, deixar o GSI abai- 
xo de uma estrutura co- 
mandada por um civil, tese 
que não foi adiante. Antes 
deaceleraras exonerações, 
as saídas vinham ocorren- 
do num ritmo lento, que vi- 
nha incomodando aliados 
de Lula. Na segunda-feira, 
OGLOBO mostrou que dos 
80 integrantes dos cargos 
de confiança que 
compõem o GSI, apenas 
sete haviam perdido o car- 
go, menos de 10% do total. 
A troca no comando do 
Exército foi precedida por 
uma dificuldade, ainda na 
transição, de encontrar no- 
mes de confiança para o Mi- 
nistério da Defesa. Nas dis- 
cussões para a composição 
do governo, foram forma- 
dos grupos temáticos, o que 
não ocorreu na Defesa — 
houve sucessivos adiamen- 
tos no anúncio dos nomes 
que iriam compor a equipe. 
José Múcio foi confirma- 
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CRISTIANO MARIZ/8-1-2023 


Tanques no QG do Exército. Lula deu recado sobre insatisfação com as Forças Armadas pelo dia 8 de janeiro 


SAÍDAS EM MASSA 


Terça-feira,17 

Lula retirou 56 militares do governo. 
Destes, 40 eramintegrantes das 
Forças Armadas que atuavam no 
Palácio da Alvorada. Também foram 
dispensados trés militares do GSI 
alocados na segurança presidencial, 
eoutros 11 integrantes estavam na 
Granja do Torto eno GSI. 


Quarta-feira, 18 

Treze militares foram dispensados. 
Cinco deles ocupavam funções no 
Rio, sete dentro da Secretaria de 


Segurança, e o último na Divisão 
Administrativa do GSI. 


Quinta-feira,19 
Nove militares foram demitidos, 
todos alocados no GSI. 


Sexta-feira,20 

Um capitão que exercia a função de 
assistente militar na coordenação- 
geral de logística do Departamento 
de Segurança Presidencial do GSI 
foi dispensado. Ontem, o coman- 
dante do Exército completou a lista. 


do para o comando da pasta 
nas primeiras semanas de 
dezembro, especialmente 
pelo perfil considerado “ha- 


bilidoso", capaz de trafegar 
com facilidade em temas es- 
pinhosos, e por seu trânsito 
com militares. Dado o ali- 


nhamento de uma parcela 
dos militares com o bolso- 
narismo, o setor era consi- 
derado um dos mais sensí- 
veis para Lula. 

Ainda durante o período 
das campanhas eleitorais, 
no ano passado, Lula defen- 
deu que era preciso "ocupar 
as Forças Armadas com coi- 
sas mais dignas", em mani- 
festação contrária à prolife- 
ração de militares em car- 
gos do governo Bolsonaro. 

Mais recentemente, na 
quarta-feira, O presidente 
foi ainda mais direto em re- 
lação ao papel dos militares. 
Em entrevista à Globo- 
News, o petista afirmou que 
"quem quiser fazer política, 
que tire a farda, renuncie a 
seu cargo, crie um partido 
político e vá fazer política”, 
na esteira dos atos golpistas 
em Brasília. 
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GOVERNO 
Sem peixe grande 


Até o momento, o governo 
náo tem indícios de que exis- 
taum peixe grande entre os 
financiadores da barbárie de 
domingo retrasado em Brasí- 
lia. Agora, as investigações 
apontam para um modelo 
bastante capilarizado de 
patrocínio, espalhado por 
dezenas de cidades, e banca- 
do por comerciantes e fazen- 
deiros de pequeno porte. 


Segurança mirrada 


Apenas oito seguranças pro- 
tegiam o Ministério da Justi- 
ca no fatídico 8 de janeiro. Se 
os golpistas quisessem, por- 
tanto, teriam invadido o pré- 
dio com certa facilidade. E lá 
teriam encontrado o único 
ministro que se encontrava 
na Esplanada no horário das 
depredações, Flávio Dino. 


Vai demorar 


Petistas e aliados estão mais 
ansiosos do que nunca coma 
(falta de) velocidade das no- 
meações de seus indicados 
parao segundo e terceiro 
escalões. Na Casa Civil, po- 
rém, local preferido de pere- 
grinação para os que querem 
indicar apadrinhados, nin- 
guém imagina que antes de 
dois meses o mapa das nome- 
ações tenha sido preenchido. 


Tem para todo mundo? 


O advogado Fabiano Silva foi 
nomeado presidente dos Cor- 
reios. Uma indicação do PT. 
Beleza. Mas os seis diretores 
da estatal só vão ser conheci- 
dos após muita negociação 
com os partidos da base aliada. 
E tem mais: as legendas que 
apoiaram Lula também dispu- 
tarão as 27 superintendências 
estaduais dos Correios. 


Ahora da 
segunda divisão 


Neste momento, o foco da 
Casa Civilé anegociação de 
cargos do segundo, terceiro 
e quarto escalões com três 
partidos: Avante, Cidadania 
e Podemos. E, se der, pactu- 
ar alguma coisa com pelo 
menos parte da bancada dos 
Republicanos. 


LAURO 
JARDIM 


O 


oglobo.globo.com/laurojardim 


Com João Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro 


começo, meio e fim”. 


Filtro ideológico 


Apagando os rastros 


Sim e ndo 


Algumas pistas 


Ogovernotrabalha com duas certezas em 
relação à “minuta do golpe”, o documento 
apreendido na casa de Anderson Torres, 
que previa a decretação de um estado de 
defesa no TSE com o objetivo de mudar o 
resultado da eleição presidencial. Primei- 
ro é que ele foi escrito entre o último dia 
de novembro e o mês de dezembro. E 
possível deduzir o período por uma razão 
óbvia: o texto alude explicitamente ao dia 
da diplomação de Lula no TSE, ou seja, 12 
de dezembro. A data original seria 19 de 
dezembro, mas no dia 29 de novembro a 
cerimônia foi antecipada a pedido do PT. 
A segunda certeza: é um documento 
escrito por juristas. Não foi obra de Torres 
ou de seus assessores no Ministério da 
Justiça. Diz um ministro: “O documento 
é um delírio constitucional, mas tem 


Já são vários os casos de indicações feitas 
(e anunciadas) para o segundo escalão 
que foram barradas aos 44 minutos do 
segundo tempo depois que uma certa 
parte de suas vidas profissionais veio a 
público. A mancha nos currículos era 
invariavelmente algum serviço prestado 
ao bolsonarismo ou ao lavajatismo. No 
Palácio do Planalto, ninguém tem dúvida 
de que o mais comprometido com o 
filtro ideológico é o próprio Lula. 


A propósito, a Casa Civil tem notado, 
quando vai fazer um pente-fino dos can- 
didatos indicados aos cargos para segun- 
do e terceiro escalões, que suas redes 
sociais têm uma característica que as 
une. Como que por mágica, boa parte 
delas está quase zerada do primeiro tri- 
mestre do ano passado para trás. 


Tarcísio de Freitas teve uma conversa 
com Lula duas semanas atrás sobre pri- 
vatização. E dele ouviu que a do Porto de 
Santos pode ser discutida (com um novo 
projeto, não o atual), mas que coma 
Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (Ceagesp) não tem 
jogo. Para lá, será nomeado um petista. 


Todo cuidado 
é pouco 


Paulo Pimenta levou па 
semana passada a Lula 
uma pesquisa feita nos 
EUA sobre a invasão do 
Capitólio, ocorrida dois 
anos atrás. O material é 
uma espécie de alerta para 
um governo que acaba de 
enfrentar um evento bas- 
tante semelhante. Mos- 
trou que a reprovação 
maciça dos americanos 
aos ataques dos trumpistas 
no dia da posse de Joe Bi- 
den foi caindo ao longo do 
tempo. Aqui, uma pesqui- 
sa do Datafolha feita dias 
depois da invasão às sedes 
dos trés Poderes apontou 
que 93% dos brasileiros 
reprovaram o ato. 


A estratégia 1 


O foco da estratégia de 
comunicação da Secom 
de Lula será atrair o que o 
ministro Paulo Pimenta 
qualifica como “o brasi- 
leiro que está disposto a 
ouvir”. Pimenta não tem 
amenor esperança de 
que o governo vá con- 
quistar a simpatia do 
cerca de um terço de 
bolsonaristas que ele 
avalia que há no Brasil. 
Os eleitores petistas, ele 
não precisa convencer. 
Então, quer que a comu- 
nicação do governo se 
dirija âqueles que vota- 
ram em Lula, mas não são 
lulistas, e aos que foram 
de Jair Bolsonaro na últi- 
ma eleição, mas não são 
bolsonaristas. 


A estratégia 2 


Dentro do Palácio do 
Planalto, Pimenta tem 
repetido a interlocutores 
que “temos que dialogar 
com esse povo, com um 
discurso de unidade”. 
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Rituais diplomáticos 


Às vésperas do centenário da morte 
de Rui Barbosa, será lançada em 
fevereiro uma versão revisada e atu- 
alizada da biografia do jurista, políti- 
coe diplomata. O livro “A raiz das 
coisas” (Editora Civilização Brasilei- 
ra) traz uma série inédita de telegra- 
mas trocados com Barão do Rio 
Branco em meio à Segunda Confe- 
rência da Paz de Haia —que marcou 
aestreia do Brasil nos fóruns políti- 
cos mundiais. Os documentos com- 
pulsados pelo professor Carlos Hen- 
rique Cardim mostram Rui inicial- 
mente avesso a rituais diplomáticos. 
À medida que passa a oferecer janta- 
res eatenderaconvites, o que era 
um “terrível peso (...) banquetes 
quase diários” começa a ter um “in- 
descritível efeito”. Diz ele num tele- 
grama: "Tanta era alegria e cordiali- 
dade de nossos hóspedes que só nos 
deixaram meia-noite”. 


Emnova seara 


LEO MARTINS 
= Marcelo 


Adnet fara 
em breve 
suaestreia 
em novelas, 
mas sem 
usar seu 
talento de 
comedian- 
te. Começa 
agravarna 
semana que vem “Mar do 
sertão”, a atual trama das 18h 
da Globo. Interpretará Noé 
Dantas, um antigo desafeto 
do casal Deodora e coronel 
Tertúlio, interpretados por 
Débora Bloch e José de Abreu. 
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ECONOMIA 
Da boca... 


As apresentações de resulta- 
dos da Americanas nos últi- 
mos nove anos foram todas 
marcadas pelo otimismo, 
apesar da corrosão silenciosa 
das contas da empresa no 
período, até seu rombo de R$ 
20 bilhões. Conferências 
com analistas de mercado e 
relatórios de 2014 até 2022 
transbordam um tom efusivo, 
sobretudo ante às conquistas 
do Indice de Sustentabilida- 
de Empresarial, tendo “go- 
vernanca corporativa" como 
critério —o que, visto de ho- 
je, soa constrangedor. Tam- 
bém houve festa pela valori- 
zação das ações e do fluxo de 
caixa (“expressiva evolução”, 
em 2019): de aquisições 
(“nos colocaram em outro 
patamar”, em 2021) e das 
políticas de compliance (“ne- 
nhum caso de corrupção re- 
gistrado”, em 2020). 


..prafora 


Os documentos, nesses nove 
anos, incluíram menções 
incansáveis a termos como 
“crescimento” (270 vezes); 
"governanca" (192); “ética” 
(142); “responsabilidade” 
(95) e “transparência” (34). 
Tudo ficou pelo caminho. 


Onaco das auditorias 


Entre 2012 e 2021, a Ameri- 
canas pagou a duas empresas 
deauditoria —a PwC ea 
KPMG —um total de R$ 32,3 
milhões. E o total, não corri- 
gido pela inflação, que consta 
dos balanços da empresa, 
segundo um levantamento 
inédito da For3Nse Partners 
e Antonelli Advogados. 


DIVERSIDADE 
Atodo vapor 


Paralisadas pela Covid-19 
em 2020 e 2021, as paradas 
LGBT+ retomaram as ruas 
do Brasil: foram 275 em 
2022, segundo dados inédi- 
tos do Guia Gay. O número 
ainda é 7,4% inferior ao de 
2019, quando houve 297 
marchas “do orgulho”, No 
ano passado, os destaques 
foram Bahia (61 atos); São 
Paulo (57); Rio de Janeiro 
(26) e Pará (20). 
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Governo não deve estender intervenção na segurança do DF 


Planalto deu sinais de que medida será encerrada no dia 31. Governadora em exercício quer escalar policial federal para comandar a área 


BELA MEGALE 
bela@bsb.oglobo.com.br 
BRASILIA 


governo do Distrito Fe- 
deral recebeu sinaliza- 
ções claras do governo Lula 
de que não há planos de es- 
tender a intervenção fede- 
ral na área de segurança pa- 
raalém do dia 31 deste mês. 
A medida foi decretada 
por Lula no dia 8 de janei- 


Carolina Joias 


(VENDA, CONSERTO, 
FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA 
COM CREDIBILIDADE HÁ 33 ANOS NO MERCADO 


Não 
Temos 
Filiais 


ro, em meio aos atos gol- 
pistas que culminaram na 
invasão e depredação dos 
prédios dos três Poderes. 
Desde então, a área de se- 
gurança do DF está sob a 
responsabilidade do inter- 
ventor Ricardo Cappelli, 
secretário-executivo do 
Ministério da Justiça. 

A governadora em exer- 
cício do DF, Celina Leão, 
disse a membros do gover- 
no federal que pretende es- 
colher um policial federal 
para assumir a Secretaria 
de Justiça e Segurança Pú- 
blica assim que retomar o 
comando da área. 

Integrantes do governo 
Lula comunicaram à gover- 
nadora que não vão opinar 
sobre nomes, mas pondera- 
ram sobre a importância de 
um critério: que haja capa- 
cidade de diálogo constante 
como Ministério da Justiça. 

O governador afastado, 
Ibaneis Rocha, havia no- 
meado para função o ex- 
ministro Anderson Torres, 
titular da Justiça na gestão 


de Jair Bolsonaro. Torres 
estava nos Estados Unidos 
no dia 8 e foi exonerado en- 


quanto os atos ocorriam — 
posteriormente, foi preso 
por determinação do mi- 
nistro Alexandre de Mora- 
es, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele e Iba- 
neis são investigados por 
suposta omissão, já que 


uma das linhas de investi- 
gação busca entender por 
que a Polícia Militar não 
estava com efetivo sufici- 
ente para conter os extre- 
mistas. Além disso, o go- 
verno do DF mudou o pla- 
nejamento de segurança, 
que anteriormente previa 
um bloqueio total da Espla- 
nada dos Ministérios no 
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Interventor. 
Ricardo 
Cappelli está à 
frente da 
segurança da 
capital federal 
até o fim do 
mês 


dia dos atos. Polícia Fede- 
ral (PF) e Procuradoria- 
Geral da República (PGR) 
atuam nas investigações. 
Antes de decretar a inter- 
venção na segurança, Lula 
também analisou a possibi- 
lidade de um decreto de 
Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO), mecanismo que 
deixaria a segurança sob 


controle das Forças Arma- 
das. Em meio a uma série 
de desconfianças, cenário 
que resultou na demissão 
ontem do comandante do 
Exército, general Júlio Cé- 
sar de Arruda, o presidente 
descartou a hipótese. 


PRESO POR AMEAÇA 

Em outra ação da PF, um ho- 
mem foi preso em Boa Vista 
na noite de sexta-feira, sus- 
peito de incentivar a violên- 
cia contra Lula. Em um pu- 
blicação nas redes sociais 
sobre a visita do presidente 
a Roraima, que ocorreu on- 
tem, o detido, segundo a 
apuração, afirmou que “se- 
ria a hora de colocar a bala 
na cabeça” do petista. 

Segundo nota divulgada 
pela superintendência da 
PF em Roraima, o suspei- 
to foi encaminhado auma 
penitenciária. 

Lula esteve ontem em 
Boa Vista para acompa- 
nhar os trabalhos dos mi- 
nistérios dos Povos Indíge- 
nas e da Saúde na Terra In- 
dígena Іапотаті. O Mi- 
nistério da Saúde decla- 
rou, na noite desexta-feira, 
emergência de saúde pú- 
blica para enfrentar à de- 
sassistência sanitária das 
populações no território. 


É? 
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ÍNVEST.Rio Rio 


PREFEITURA 


APRESENTA 


DIAS 21, 22, 28 E 29 


JANEIRO 


POSTO 10 - PRAIA DE 
IPANEMA 


EVENTO GRATUITO 


AQUI, O VERÃO ACONTECE! 


Vem curtir a melhor trilha sonora da estação, com ótimos shows e DJs, se encantar 
com o visual incrível de Ipanema, jogar altinha, beach tennis, futevôlei e futmesa e, 
principalmente, aproveitar aquele clima que só no verão, 
na praia, no Rio que a gente encontra. 
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Legado eleitoral” pressiona Bolsonaro no TSE 


Ex-presidente é alvo de 16 ações na Corte, que vão do uso político do Auxílio Brasil aos ataques às urnas. Minuta golpista 
achada na casa de Anderson Torres deixa o quadro mais delicado e aumenta chance de inelegibilidade, avaliam juristas 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullino@bsb.oglobo.com.br 
BRASILIA 


D após a realiza- 
cáo de atos terroristas por 
umgrupo deapoiadores, o que 
olevouaserinvestigado no Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
pela possível incitação aos cri- 
mes, O ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) também enfrenta 
dificuldades no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). Ele res- 
pondea 16 ações na Corte que, 
no limite, podem torná-lo ine- 
legível. O cenário jurídico tor- 
nou-se mais complexo na se- 
mana passada, coma abertura 
de um novo procedimento e a 
inclusão em um dos proces- 
sos, como prova, da minuta 
golpista encontrada pela Polí- 
cia Federal na casa do ex-mi- 
nistro Anderson Torres. 

As ações apuram fatos que 
podem ter desequilibrado a 
disputa de 2022 em favor do 
ex-chefe do Executivo. Cinco 
especialistas ouvidos pelo 
GLOBO avaliaram que exis- 
tem chances consideráveis de 
o TSE declarar a inelegibilida- 
de de Bolsonaro, o que poderia 
tirá-lo de eleições por 8 anos. 

De acordo com os advoga- 
dos eleitorais, três processos 
são mais graves: o que apura o 
uso de programas sociais, co- 
mo o Auxílio Brasil, em favor 
de Bolsonaro; o que investiga 
uma suposta rede de desinfor- 
mação; e o que averigua ata- 
ques ao sistema eleitoral. Esse 
último caso ganhou um refor- 
ço na segunda-feira, quando o 
ministro Benedito Gonçalves 
determinou a inclusão da mi- 
nuta de um decreto sobre aim- 
posição de um estado de defe- 
sana Corte eleitoral. 

O ofício passou a integrar 
uma ação, proposta pelo PDT, 
que investiga se houve abuso 
de poder político em uma reu- 
nião que Bolsonaro promoveu 
com embaixadores paraatacar 
as urnas eletrônicas. A defesa 
do ex-presidente classificou o 
documento como “apócrifo”. 

Nessa acáo, há brecha para 
ser aplicada a jurisprudéncia 
criada na cassacáo do ex-de- 
putado estadual Fernando 
Francischini (União Brasil- 
PR) por notícias falsas sobre 
asurnas. De acordo com Luiz 
Fernando Pereira, coordena- 
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Na berlinda. Especialistas avaliam que, cercado por várias frentes de investigação, Jair Bolsonaro tem grandes chances de acabar condenado na Corte eleitoral 


dor-geral da Academia Brasi- 
leira de Direito Eleitorale Po- 
lítico, a Corte firmou o en- 
tendimento de que ataques 
ao sistema eleitoral são passí- 
veis de perda de mandato, 
mesmo sem interferência di- 
reta no resultado. 

— Quem ataca osistema de 
totalização dos votos pode 
ser cassado. O bem protegido 
é a legitimidade do sistema 
eleitoral —resume Pereira. 

Em relação ao acréscimo de 
provas durante a tramitação 
do processo, também existe 
jurisprudência no tribunal. 
Em 2017, por exemplo, a dela- 
ção premiada de executivos 
da Odebrecht foi incluída na 
ação que pedia a cassação da 
chapa de Dilma Rousseff(PT) 
e Michel Temer (MDB). 

Outra ação que pode trazer 
problemas para Bolsonaro é a 
que questiona uma série de 
medidas tomadas no decorrer 
do ano passado, vistas como 
abuso de poder político e eco- 
nômico. São citadas, entre 
outras, três envolvendo o Au- 
xílio Brasil, principal vitrine 
eleitoral do ex-presidente: a 
permissão do empréstimo 
consignado, a antecipação do 
pagamento de parcelas e o au- 
mento de famílias beneficia- 


OFENSIVA JUDICIAL 


Ações em curso no TSE questionam medidas adotadas na eleição 
PONTOS CRÍTICOS 


| Reunião com Utilização eleitoreira Rede de | 


embaixadores de programas sociais desinformação 
Autor: PT Autor: PT 


Autor: PDT 


Partido questiona o encontro que 
Bolsonaro realizou com dezenas de 
embaixadores, em julho, para 
colocar em dúvida a urna eletrôni- 
ca. Na última semana, foi incluída a 
minuta de um decreto sobre um 
possível estado de defesa no TSE. 
Outra ação, do PT, também aponta 


O partido afirma que houve 
abuso de poder político e 
econômico na utilização de 
programas sociais, como o 
Auxílio Brasil, auxílio para 
caminhoneiros e medidas 
da Caixa, durante a 
campanha eleitoral 


Partido apresentou dados sobre um 
suposto “ecossistema de desinfor- 
mação”, formado por dezenas de 
perfis bolsonaristas. À ação foi 
baseada em mapeamento feito a 
partir das interações do vereador 
Carlos Bolsonaro (Republica- 
nos-RJ), responsável pela estraté- 


ataques aos sistema eleitora 


(NT OUTRAS AÇÕES 


P> 7 de setembro 
—-—] Três ações apuram o uso 
T | eleitoral do desfile do 
Bicentenário da 


Independência 


Viagens 

Três ações investigam 
viagens que Bolsonaro fez 
durante a campanha para 
a ONU e ao funeral da 
rainha Elizabeth II 


Aliados veem cerco se fechar e 
são condenados a pagar multas 


Eles respondem por ofensas pessoais e desrespeito a decisões da Justiça 


FERNANDA ALVES 
fernanda.lima@oglobo.com.br 


E29 Jair Bolsonaro 
vé o cerco jurídico au- 
mentar, aliados do ex-presi- 
dente também vém enfren- 
tando problemas nos tribu- 
nais. Ofensas pessoais e des- 
respeito a decisóes judiciais 
nos últimos quatro anos le- 
varam a dezenas de conde- 
nacóes e multas. Levanta- 
mento do GLOBO mapeou 
36 decisóes de primeira ins- 
tância condenando bolso- 
naristas a pagar indeniza- 
ções, além de ordens do mi- 
nistro Alexandre de Mora- 
es, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), estipulando o 
pagamento de milhões de 
reais aos cofres públicos. 

O apoiador de Bolsonaro 


com o maior montante de 
indenizações em tramita- 
ção na Justiça é Roberto Jef- 
ferson. Se somadas as de- 
cisões já proferidas, o valor 
das indenizações beira os 
R$ 500 mil. Entre os benefi- 
ciários está Moraes, que pe- 
diu a penhora da aposenta- 
doria do ex-deputado fede- 
ral à Justiça. Jefferson foi 
condenado em dois proces- 
sos por danos morais por as- 
sociar o magistrado à maior 
facção criminosa de São 
Paulo. A dívida de Jefferson 
com Moraes com juros e 
correção é de R$ 144 mil. 
Ele tem ainda a pagar uma 
indenização de R$ 300 mil 
favorável ao governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, por ofensas homofóbi- 
cas, outra de R$ 20 mil por 


ofensas à origem oriental e 
com cunho sexual contra o 
deputado Kim  Kataguiri 
(Uniáo-SP), e uma terceira 
de R$ 10 mil para a ex-depu- 
tada Manuela D'Avila, por 
afirmar que ela “apoiariao in- 
cesto” e “incentivaria o casa- 
mento entre pais e filhos” 

O ex-presidente do PTB 
está preso eé investigado no 
inquérito do STF que apura 
aexisténcia de milícias digi- 
tais. Ele ainda atacou a tiros 
policiais federais que foram 
àsuacasacumprir o manda- 
do de prisáo. 

Outro que tem pendénci- 
as monetárias com Moraes, 
que virou o inimigo número 
um dos bolsonaristas, é o 
deputado federal Otoni de 
Paula (MDB-RJ). Ele per- 
deu um processo por danos 


Alb. 


Palácio da 


Alvorada 

Trés acóes apuram a 
utilização da residência 
oficial para a campanha. 
por lives e eventos 


Jovem Pan 
Questiona suposto 
tratamento privilegiado 
da emissora a 
Bolsonaro 


morais para o ministro por 
ter divulgado em suas redes 
conteúdos se referindo ao 
magistrado como “lixo”, “es- 
goto”, “cabeça de ovo”, entre 
outros xingamentos, eterá 
que pagar cerca de R$ 95 
mil. O parlamentar já teve 
R$ 40milbloqueados de sua 
conta-salário. 

O ex-deputado Jean 
Wyllys, que durante os últi- 
mos anos foi um dos princi- 
paisalvos dos ataques bolso- 
naristas, revidou na Justiça 
grande parte das afirmações 
que o associavam indevida- 
mente a Adélio Bispo, autor 
da facada em Bolsonaro na 
campanha de 2018. Filhos 
do ex-presidente, o verea- 
dor do Rio Carlos Bolsonaro 
(Republicanos) e o deputa- 
do Eduardo Bolsonaro (PL- 
SP). Os dois foram conde- 
nados pagar R$ 20 mil cada 
a Jean Wyllys após divulga- 
rem vídeo que o ligava a 
Adélio. Ainda cabe recurso. 

O próprio ex-presidente 
foi condenado a pagar R$ 
100 mil após ação movida 
pelo Sindicato dos Jorna- 
listas Profissionais no Esta- 


gia digital do ex-presidente. 


Disparo de SMS 
Investiga mensagens de 
apoio a Bolsonaro enviadas 
por número do governo do 


Paraná 


Casa da Pátria 

Apura uma suposta rede de 
campanha paralela de 
Bolsonaro que seria formada 
por empresários, pastores e 
entidades religiosas 


Editoria de Arte 


do de São Paulo, por conta 
dos diversos ataques de 
Bolsonaro à categoria. Ele 
recorreu da decisão, que 
segue tramitando. 


DÍVIDAS COM FAMOSOS 
Nalista de credores dos bol- 
sonaristas estão também fa- 
mosos, como os composito- 
res Tom Zé e José Miguel 
Wisnik. Eles receberam R$ 
65 mil da deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) pelo uso 
sem autorização da música 
“Xiquexique” em um vídeo 
de apoio a Bolsonaro. O 
compositor Mano Góes, au- 
tor da canção “Milla”, tam- 
bém entrou na justiça con- 
tra a parlamentar, que foi 
condenada a pagar R$ 20 
mil por usar a música tam- 
bém sem autorização. Zam- 
belli recorreu da decisão e 
aguarda sua tramitação. 
Quem também tem uma 
longa lista de ações na Justi- 
ça contra apoiadores de Jair 
Bolsonaro é o youtuber Feli- 
pe Neto. Ele recebeu uma 
indenização de R$ 66mildo 
deputado federal Carlos 
Jordy (PL-RJ), após o parla- 


das. Especialistas afirmam 
que casos semelhantes a nível 
municipal já geraram a cassa- 
ção de prefeitos. 

— Há um elemento forte, 
queéautilizacáoda máquina 
estatal, no ano da eleição, po- 
tencializando programas so- 
ciais —ressalta Carlos Eduar- 
do Frazão, ex-secretário-ge- 
ral da presidéncia do TSE. 

Uma terceira acáo que pode 
causar a inelegibilidade tam- 
bém foi apresentada pelo PT e 
trata do que o partido classifi- 
cou como uma rede de perfis 
destinadosa difundir informa- 
ções falsas. Um relatório apre- 
sentado pelasigla sustenta que 
havia ação coordenada. 


‘TRAÇAR LIMITES’ 

Em 2018, Bolsonaro já havia 
sido alvo de uma acusação se- 
melhante: a de que teria ha- 
vido disparos em massa com 
desinformação. O caso foi 
julgado pelo TSE e arquivado 
pelos ministros em 2021 por 
falta de provas. Na época, no 
entanto, o ministro Alexan- 
dre de Moraes — hoje presi- 
dente da Corte — afirmou 
que, se houvesse repetição 
no pleito seguinte, o registro 
decandidatura seria cassado. 

— Esse caso do Bolsonaro 
dá sinais de que não será li- 
mítrofe — diz a professora 
do IDP Marilda Silveira. 

Outras ações que tramitam 
são consideradas de menor 
potencial de forma isolada, 
mas podem ajudar a compor 
um cenário de abuso caso se- 
jam analisadas em conjunto. 
Е ocaso, por exemplo, de pro- 
cessos sobre um possível uso 
político do 7 de Setembro. 

— Se for feita uma relação 
de continuidade nas ações, 
tem um coquetel de abusos: 
político, econômico e de 
meios de comunicação — 
avalia a advogada Leticia La- 
cerda de Castro. 

Já o advogado Marcelo Pe- 
regrino considera que o con- 
junto torna o cenário indi- 
gesto para o ex-presidente: 

— Eu acho que a exceção se- 
гіа o não reconhecimento da 
inelegibilidade. Se isso não 
for reconhecido, imagina co- 
mo serão as eleições munici- 
pais. Será uma oportunidade 
deo tribunal traçar limites. 


mentar o associar ao massa- 
cre em uma escola püblica 
em Suzano, na região me- 
tropolitana de São Paulo, 
em 2019, que deixou sete 
pessoas mortas. 

Outro com pendências 
processuais é o deputado Da- 
niel Silveira (PTB-RJ). Ele 
foi condenado a pagar R$ 20 
mil por danos morais ao pre- 
feito Axel Grael (PDT), de 
Niterói, na Região Metropo- 
litana do Rio, após afirmar 
em suas redes sociais que ele 
“deveria levar uma surra de 
gato morto até ele miar, de 
preferência após cada refei- 
ção”. Questionado sobre o 
não pagamento dessa e de 
outras indenizações, o depu- 
tado ressaltou que seus bens 
foram bloqueados pelo Su- 
premo Tribunal Federal. 

Além das indenizações, 
Silveira tem em aberto o pa- 
gamento de R$ 4,6 milhões 
por duas multas determina- 
das pelo STF por descum- 
primento de determinações 
da Corte. Na decisão, Mora- 
es afirmou que o parlamen- 
tar desrespeitou medidas 
cautelares em 175 ocasiões. 
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Testemunhas 
reconhecem 
homem que 
destruiu relógio 


Irmã, ex-chefe, vizinho e dona da casa onde 
invasor mora relatam a identidade do 
extremista que atacou peça de Dom João VI 


PATRIK CAMPOREZ E PAOLLA SERRA 
politica oglobo.com.br 
CATALÁO (GO) E BRASÍLIA 


М os últimos dias, morado- 
res de Catalão, cidade do 
interior de Goiás com 113 mil 
habitantes, convivem com o 
burburinho sobre a identida- 
dedo homem que aparece nas 
câmeras de segurança do Pa- 
lácio do Planalto jogando no 
chãoorelógio de Dom Joao VI 
durante a invasão golpista do 
dia 8 de janeiro. OGLOBO es- 
teve no local onde o suspeito 
morava antes de sumir do ma- 
pae entrevistou quatro pesso- 
as que, ao assistir às cenas ex- 
plícitas de vandalismo, afir- 
maram se tratar do mecânico 
Antônio Cláudio Alves Fer- 
reira, de 30 anos. 

Uma das testemunhas é a 
própria irmã de Ferreira, que 
confirmou a identidade do ho- 
mem que destruiu o relógio de 
Dom João VI. No entanto, ela 
evitou dar mais detalhes do ra- 
paz disse que está “muito tris- 
te" com а situação. 


— Fiquei sabendo que era 
ele mesmo pela reportagem 
(do Fantástico, da TV Glo- 
bo). Eu queria até saber no- 
tíciasdeonde ele está. O que 
ele fez é muito errado. Mas 
estou preocupada porque 
não sei se ele foi preso e on- 
de está — afirmou Rosinali- 
ne Alves Ferreira. 

A proprietária da casa alu- 
gada pelo suspeito também 
assegura se tratar da mesma 
pessoa que devastou uma pe- 
carara no Planalto. Desde no- 
vembro, segundo ela, Ferreira 
deixou de fazer os pagamen- 
tos mensais de R$ 400, justifi- 
cando ter gastado dinheiro 
com as recorrentes viagens a 
Brasília, onde participava do 
acampamento em frente ao 
Quartel-General do Exército. 
A dona do imóvel, que pediu 
para não ser identificada por- 
que teme retaliação, conta 
ainda ter ficado estarrecida 
quando reconheceu o seu in- 
quilino nas imagens que cir- 
cularam país afora. 


REPRODUÇÃO 


Flagrado. Antônio Cláudio Alves Ferreira foi identificado por pessoas próximas como um dos invasores do Planalto 


ae 


Patrimônio. Relógio trazido por Dom João VI foi arremessado em invasão 


Naresidênciade Ferreira, a 
fachada da casa abandonada 
exibe uma bandeira do Brasil 
e um adesivo com a foto, no- 
me e o número de campanha 
de Bolsonaro. O pintor Val- 
derlei Gonçalves, que mora 
em um imóvel construído 
nos fundos do mesmo terre- 
noeteve acesso aointerior da 
residência, relata que o sus- 


peito deixou para trás uma 
Bíblia, uma faca, um boné 
com o nome do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, roupas e 
uma panela cheia de arroz. 

O pintor conta ainda que 
em cima do sofá havia um 
caderno com anotações es- 
critas à mão ao lado do no- 
me “BOLSONARO”, em le- 
tras garrafais. Uma delas é o 


UM ANO 


endereço de um site comin- 
formações falsas sobre as ur- 
nas eletrônicas. 

— Antes daquela bagunça 
lá em Brasília, ele (Ferreira) 
colocava o hino da bandeira 
e tocava durante três horas 
— contou o vizinho, relem- 
brando que o suspeito su- 
miu da residência um dia 
após o ataque à Praça dos 
Três Poderes. 

Informações levantadas 
por investigadores apontam 
que o automóvel de Ferreira 
foi flagrado na madrugada 
do dia 9 de janeiro por ca- 
meras de uma rodovia diri- 
gindo de Brasília para Cata- 
lão, a 314 quilômetros da ca- 
pital federal. Em nota envia- 
daao GLOBO, a Polícia Civil 
de Goiás confirma que “tem 
contribuído com a Polícia 
Federal com informações 
sobre um suspeito de atos de 
vandalismo no Palácio do 
Planalto que teria moradia 
em Goiás”. A PF não comen- 
ta investigações em curso. 


DE INFORMAÇÃO 
PARA O SEU PET 
SER MAIS FELIZ 


Você sabia que cães e 


gatos também sofrem com 
ansiedade e estresse? Será 


que cachorro pode comer 
arroz e feijao? Como tirar 
o RG do seu pet? O que 

os astros dizem sobre os 
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Ex-chefe de Ferreira em 
umaoficina mecánica da re- 
giáo, Fernando Zorzetti 
também confirma ter reco- 
nhecido o ex-funcionário 
após veraimagem na televi- 
são. Ele disse que o golpista 
era “uma pessoa simples” e 
que acredita que “pode ter 
confundido” o relógio cen- 
tenário com outro objeto. 

— Euvinatelevisão, tenho 
100% de certeza que é ele. 
Fiquei assustado: “Como as- 
sim, o Claudinho?” afirmou 
Zorzetti, acrescentando: — 
Pode ter passado na cabeça 
que aquilo (o relógio) era 
um vaso de planta ou uma 
coisa qualquer, sem ter no- 
ção que era um patrimônio 
histórico ou relíquia. 

A relíquia de Dom João VI 
estilhaçada no Planalto é 
uma das duas peças existen- 
tes do relojoeiro francês Bal- 
thazar Martinot. A outra está 
exposta no Palácio de Versa- 
lhes, na França, no quarto 
quefoi da rainha Maria Anto- 
nieta, e tem metade do tama- 
nho do item destruído pelo 
mecánico. Símbolo do van- 
dalismo provocado pelos in- 
vasores, o presente histórico 
só poderá ser reconstruído 
com ajuda internacional. 

Pessoas que tiveram conta- 
to com Ferreira relatam que 
ele costumava mandar men- 
sagens com vídeos em apoio 
ao ex-presidente Jair Bolsona- 
ro e com registros de acampa- 
mentos golpistas localizados 
em frente ao QG do Exército. 
No perfil do WhatsApp do 
mecânico, há uma foto do 
acampamento com um bone- 
co extraterrestre verde segu- 
rando uma faixa com uma 
mensagem inconstitucional: 
“Intervenção militar com 
Bolsonaro no poder”. 


animais? Essas são apenas 
algumas das respostas que 
você encontra no Vida de 
Bicho, o site mais completo 
sobre pets do Brasil. 


Use o WhatsApp 

ou o Telegram para falar 
com O GLOBO de um jeito 
mais prático e rápido. 


Com muita informação de 
credibilidade para tutores 
e outros apaixonados por 
esse universo, o Vida de 
Bicho completa um ano e 
chega a 1.2 M de usuários 
únicos por mês* com um 
crescimento constante 

de audiência. 


Se você ainda não conhece o site e não segue 
o Vida de Bicho nas redes sociais, acesse: 
www.vidadebicho.com.br 


Venha acompanhar todas 
as curiosidades do mundo 
animal, entrevistas 
exclusivas, novidades, 
além das principais 
informações sobre saúde, 
nutrição, comportamento 
e adestramento. 


fe SEL е pará cs OR Codes abaixo e grave agora Gsigavidadebicho 
nderecos dos nc canais па sua agenda, Se preferir, 


214002 5300 na sua lista de contatos, SEGUIMOS JUNTOS PARA O SEGUNDO ANO! 


* Fonte: Google Analytics. 


Seu pet mais feliz 
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Politica 


A anatomia de 
um golpe pifado 


asua entrevista à repórter Natu- 

za Nery, Lula mostrou que, por 
instinto, protegeu seu mandato 
na tarde do dia 8, ao refugar a 
proposta de decretação do ex- 
pediente de Garantia da Lei e da Ordem, a 
GLO. Se ele aceitasse a proposta, mobiliza- 
riaas Forças Armadas para restabelecer a 
paz em Brasília. Depois disso, sabe-se lá o 
que aconteceria, mas esse era o caminho 
defendido também por pessoas que não 
gostam dele. 

Há anos, Jair Bolsonaro sonhava com 
Apocalipses que chamariam a tropa. Às 
17h10min do dia 8, o general da reserva Ha- 
milton Mourão, ex-vice presidente e sena- 
doreleito pelo Rio Grande do Sul, escreveu: 

“Repito queo governo do Distrito Federal 
é responsável e, caso não tenha condições, 
que peça ao governo federal um decreto de 
Garantia da Lei e da Ordem” 

Quando Mourão ofereceu esse cami- 
nho, o Congresso, o Planalto e o Supre- 
mo Tribunal já haviam sido invadidos. O 
painel de Di Cavalcanti, esfaqueado, o 
relógio de D. João VI, atirado ao chão, eo 
armário do ministro Alexandre de Mo- 
raes, arrombado. Às 17h02min, a Agên- 
cia Brasil informou que uma tropa do 
Batalhão da Guarda Presidencial estava 
chegando ao Planalto eo Choque da PM 
havia retomado o Supremo. 

Às 17h55min, foi ao ar a fala de Lula 
chutando a bola na pequena área ao de- 
cretar a intervenção federal na seguran- 
ça pública de Brasília. Era a exclusão da 
alternativa da GLO que vinha de seus 
correligionários. 

(Esta foi a segunda vez que aliados de 
Lula tentavam mover a peça errada. No 
dia do segundo turno, quando a Polícia 
Rodoviária Federal parava ônibus de 
eleitores no Nordeste, petistas queriam 
prorrogar o encerramento da coleta de 
votos. Nesse episódio, quem tirou a bola 
da pequena área foi Alexandre de Mora- 
es. Ele percebeu que o adiamento pode- 
ria robustecer uma proposta de cancela- 
mento do pleito.) 

Só as investigações mostrarão o que havia 
no panelão do golpe do dia 8 de janeiro. Dei- 
xando de lado as palavras, o que não é pouca 
coisa, trata-se de juntar os pontos. 

Desde dezembro, incendiaram-se car- 
ros e ônibus em Brasília, numa noite em 
que a sede da Polícia Federal foi atacada. 
Quatro torres de transmissão de energia 
foram derrubadas. Três pessoas já con- 
fessaram que preparavam um atentado 
explodindo um caminhão de combustí- 
vel nas cercanias do aeroporto e detonan- 
do uma subestação de energia. George 


Washington de Oliveira e Souza, metido 
nesse projeto de atentado, foi claro: Dari- 
am "início ao caos que levaria à decreta- 
cáo do estado de sítio." 

AGLOéaprima pobre doestadodedefesa 
proposto no papel guardado pelo ex-minis- 
tro Anderson Torres que, por sua vez, ёаргі- 
ma pobre do estado de sitio. 


A confiança de Lula 


No seu café da manhã com jornalistas, Lula 
tratou da invasão do Palácio do Planalto e 
disse o seguinte: 

“Eu perdi a confiança, simplesmente. Na 
hora que eu recuperar a confiança, eu volto 
anormalidade” 

“Eu pego no jornal um motorista do (ge- 
neral) Heleno dizendo que vai me matar e 
que não vou subir a rampa. Outro tenente 
diz que vai me dar um tiro na cabeça, que 
não vou subir a rampa. Como vou ter uma 
pessoa na porta da minha sala que pode me 
dar um tiro?" 


No dia seguinte, o general da reserva Sér- 
gio Etchegoyen, chefe do Gabinete de Segu- 
ranca Institucional (GSI) durante o gover- 
node Michel Temer, respondeu: 

"Passado o triste episódio do dia 8, o 
presidente Lula, comandante supremo 
das Forças Armadas, dá uma declaração 
clara à imprensa de que não confia nas 
Forças Armadas. Como é que se pacifica o 
paísa partir daí?” 

Lula tratava de situações concretas. 
Noves fora as diatribes do motorista e do 
sargento, o mundo viu a invasão do palá- 
cio presidencial na tarde do dia 8. O pré- 
dio, bem como o Palácio da Alvorada, é 
protegido pelo Batalhão da Guarda Presi- 
dencial, e sua inação ficou documental- 
mente comprovada. 

Se um general tem o seu quartel vandali- 
zado numa tarde de domingo, o mínimo 
que tem a fazer é desconfiar da guarda. A 
raiz dessa desconfiança não precisa ser polí- 
tica, é operacional. Lula não disse que “não 
confia nas Forças Armadas.” Podia ter sido 
mais preciso, porém o comentário envolvia 
uma inação operacional. 
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Em 1977, quando o presidente Ernesto 
Geisel decidiu demitir o ministro do Exér- 
cito, general Sylvio Frota, acautelou-se 
montando três dispositivos, sem que cada 
um deles soubesse da existência dos ou- 
tros. Além disso, escolheu a primeira 
quinzena de outubro porque, naquele pe- 
ríodo, de acordo com um rodízio, os palá- 
cios estavam soba proteção do Regimento 
de Cavalaria de Guarda. Com razão, ele 
não confiava no coronel que comandava o 
Batalhão da Guarda Presidencial. (Duas 
semanas depois, sem estridência, o novo 
ministro substituiu-o.) 


GUARDA NACIONAL 

Não podia ser pior, por inútil e redundante, 
além de mal afamada, a ideia de criação de 
uma Guarda Nacional para ser encarregada 
da segurança de uma área específica do Dis- 
trito Federal. E inútil e redundante, porque 
em Brasília há oito polícias, a Civil, a Mili- 
tar, a Federal, a da Câmara, a do Senado e 
mais uma para cada Força Armada. 

A ideia seria criar uma Guarda Nacional 
formada por pessoas aprovadas em concur- 
so público. Nada a ver com milícia, mas o 
nome remete a uma instituição criada no 
Império. Depois da Guerra do Paraguai, es- 
sa Guarda passou a ser vista com desconfi- 
ança por muitos militares. 

No dia 9 de novembro de 1889, um reno- 
mado político e jornalista publicou um arti- 
gointitulado “O plano contra a pátria”, exci- 
tando os brios da tropa. Numa excelsa vi- 
vandagem, ele dizia: 

“O exército ir-se-á escoando, batalhão a 
batalhão, até desaparecer da capital do Im- 
pério o último soldado, e ficar o Rio de Ja- 
neiro entregue às forças do conde d'Eu: a 
polícia, aguarda cívica, a Guarda Nacional” 

Uma semana depois, a tropa depôs o Im- 
perador, desterrou-o com o genro conde e a 
família, empossando um marechal. O jor- 
nalista foi nomeado ministro da Fazenda. 
Chamava-se Rui Barbosa. 


LULA EO BC 

Num período de 24 horas, Lula atacou duas 
vezes a autonomia do Banco Central. Nu- 
ma, disse que essa independência é uma 
“bobagem”, 

Desde 1º de janeiro, seu ministro da Fa- 
zenda condenou a taxa de juros fixada pelo 
BC em duas outras ocasiões. 

Aautonomiado BC edesuaprerrogati- 
vade fixar a taxa de juros são consequén- 
сіаѕ deuma leiaprovada pelo Congresso. 
A taxa de 13,75% pode justificar amplos 
debates acadêmicos, mas como a auto- 
nomia do BC é um imperativo legal, dis- 
cuti-la com a metodologia dos palan- 
ques € coisa perigosa. 

Afinal, a bandeira da legalidade protege 
muitas outras coisas. 


FESTA NOS TRIBUNAIS 
A encrenca das Americanas fez a festa de al- 
gumas bancas de advocacia. 

Assim como a Lava-Jato fez a alegria de 
bons criminalistas, as Americanas levaram 
uma lufada de sorte para advogados especi- 
alizados em litígios comerciais. 

Todo mundo está brigando com todo 
mundo. 


Ex-presidente reconhece que Michelle usava cartão de amiga 


Bolsonaro afirma que expediente ocorria porque ex-primeira-dama não tinha limite de crédito disponível. Ajudante de ordens pagava fatura em espécie 


0 ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) afirmou, em 
resposta por escrito ao portal 
Metrópoles, que a ex-primei- 
ra-dama Michelle Bolsonaro 
usava o cartão de crédito de 
uma amiga porque “não pos- 
suía limites de créditos dispo- 
níveis”, A fatura do cartão de 
Rosimary Cardoso Cordeiro 
foi uma das contas que o aju- 
dante de ordens de Bolsonaro 
pagou em dinheiro vivo, em 
agência do Banco do Brasil 
dentro do Palácio do Planalto. 

Conforme reportagem do 
portal, as investigações sob o 
comando do ministro Ale- 
xandre de Moraes no Supre- 
mo Tribunal Federal desco- 
briram que o tenente-coro- 
nel do Exército Mauro Cesar 
Barbosa Cid, o “coronel Cid”, 
ajudante de ordens de Bolso- 
naro durante seu governo, 
pagava contas do clã presi- 


dencial em dinheiro vivo. Os 
investigadores apuram agora 
se Cid operava uma espécie 
de “caixa paralelo"por meio 
de saques de recursos dos 
cartões corporativos, o que é 
negado por Bolsonaro. 

Entre as contas pagas por 
Cid, estão faturas de um car- 
tão de crédito adicional 
emitido no nome de Rosi- 
mary Cardoso Cordeiro, 
funcionária do Senado 
Federal lotada no gabi- 
nete do senador Rober- 
to Rocha (PTB-MA). Ela 
é amiga próxima de Mi- 
chelle — ambas traba- 
lhavam como asses- 
soras de deputados 
na Cámara — e apa- 
rece em fotos ao la- 
do de Bolsonaroe da 
ex-primeira dama. 

A investigação, 
que corre sob sigi- 


lo, apontou que era Michel- 
le quem usava o cartão adi- 
cional de Rosimary, o que 
foi reconhecido por Bolso- 
naro na resposta enviada ao 
portal Metrópoles. Segun- 
do o ex-presidente, “a pri- 
meira dama utilizou o car- 
tão adicional de uma amiga 


Sem crédito. 
Michelle usava 
cartão de 
amiga lotada 
em gabinete 
de senador 


DE sd bio = 
JOE RAEDLE/AFP/11-1-2023 


de longa data” porque “Mi- 
chelle nao possuia limites 
de créditos disponiveis”. 
Bolsonaro afirma também 
que “a ultima utilização foi 
em julho de 2021, cuja fatu- 
ra resultou em R$ 408,03”. 

O ex-presidente disse ain- 
da que Rosimary “é amiga da 
Michelle há mais de 15 anos”, 
quando questionado sobre a 
relação da família com a fun- 
cionária do Senado. 

Segundo o Metrópoles, os 
investigadores mapearam sa- 
ques e pagamentos feitos por 
Cid na agência do Banco do 
Brasil que funciona no Planal- 
to. A Polícia Federal, que con- 
duz a investigação, aponta 
também que parte dos recur- 
sos usados vinha de saques dos 
cartões corporativos do gover- 
по. O inquérito teve acesso, in- 
clusive, às imagens das câme- 
ras de segurança da agência 


3606 do Banco do Brasil no 
palácio presidencial. 

Além disso, a investigação 
também afirmaque otenente- 
coronel Cid atuava como elo 
entre Bolsonaro e apoiadores 
radicais, que atuavam para or- 
ganizar a militancia bolsona- 
rista nas redes. Entre os conta- 
tos frequentes do militar, esta- 
va o blogueiro Allan dos San- 
tos, que teve prisão decretada 
por Moraes e vive nos Estados 
Unidos. O ex-presidente, in- 
clusive, aparece como interlo- 
cutor em várias mensagens e 
gravou áudios que indicam 
que ele tinha conhecimento 
do que seu ajudante de ordens 
fazia. 

Nas respostas enviadas ao 
portal Metrópoles, Bolsonaro 
afirma que “nunca foram fei- 
tos saques do cartão corporati- 
vo pessoal que ficava nas mãos 
dos ajudantes de ordens”, que 


as despesas administradas por 
sua equipe de ajudantes de or- 
dens somavam R$ 12 mil por 
mês e que os pagamentos 
eram feitos com recursos 
“oriundos exclusivamente” de 
sua conta pessoal. 


“PARTE DA ATRIBUIÇÃO” 
Oex-presidente destaca que 
“conforme o decreto núme- 
ro 10.374, de 2020, compete 
e faz parte das atribuições 
daajudanciade ordens pres- 
tar os serviços de assistência 
direta e imediata ao presi- 
dente da República nos as- 
suntos de natureza pessoal”. 

Sobre o contato com apoia- 
dores radicais, Bolsonaro afir- 
ma que “os ajudantes de or- 
dens são responsáveis pela 
condução e execução da agen- 
da presidencial e durante o dia 
várias pessoas buscam contato 
com o presidente”. 
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Entre o bolsonarismo e 
o Judiciário, Valdemar 
emite sinais difusos 


Presidente do PL tenta, ao mesmo tempo, contemplar aliados 
do ex-presidente e evitar se indispor ainda mais nos tribunais 


LAURIBERTO POMPEU 
GABRIEL SABOIA 
politica oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


presidente do PL e cor- 

religionário de Jair Bol- 
sonaro, Valdemar Costa Ne- 
to, vem emitindo sinais di- 
fusos para se equilibrar en- 
tre a radicalização da base 
bolsonaristae anecessidade 
de se posicionar diante dos 
atos golpistas do dia 8 de ja- 
neiro. Embora tenha conde- 
nado publicamente as in- 
vasões aos três Poderes, ele 
não tomou qualquer provi- 
dência a respeito dos depu- 
tados federais eleitos pelo 
partido e suspeitos de inci- 
tação aos ataques: André 
Fernandes (PL-CE) e Silvia 
Waiapi (PL-AP) são alvos de 
um pedido de investigação 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Agora, Costa Neto tenta se 
dissociar do movimento ex- 
tremista para evitar que 
seus problemas com a Justi- 
ça se agravem. Em novem- 
bro, o ministro Alexandre 
de Moraes, do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE), de- 
terminou o bloqueio das 


EDIC 


contas do PL após a legenda 
entrar com uma acáo con- 
testando o resultado da elei- 
ção, sem apresentar provas. 
O discurso que busca desle- 
gitimar as urnas é a princi- 
pal bandeira do grupo que 
invadiu e depredou as sedes 
do Congresso, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Palácio do Planalto. 

A outra variável da equa- 
ção de Costa Neto não está 
na esfera judicial, mas polí- 
tica. Qualquer movimento 
incisivo contra os aliados do 
ex-presidente pode criar 
uma cizânia interna. Um 
eventual racha no PL poria 
em risco a musculatura do 
partido, que elegeu 99 de- 
putados e se tornou a maior 
bancada da Câmara, um ati- 
vo caríssimo para o presi- 
dente da legenda. 

No caminho do meio, ain- 
dasem fustigar aliados, Cos- 
ta Neto já avisou que expul- 
saria filiados que fossem fla- 
grados na multidão golpis- 
ta. Oficialmente, a legenda 
argumenta que qualquer 
procedimento só será aber- 
to após o término das inves- 
tigações em curso. Em con- 


ACOMPANHE AS MAIS NOVA 
ETURA, AS ÚLTIMAS D ` 
MENTO E O QUE HA DE 
STUDOS E PESQUISAS 


EM ARQUIT 
EM COMPORTA 


MAIS ATUAL EM E 
SOBRE A CRIAÇÃO DO 


trapartida, o PL informou 
ainda que não bancará a de- 
fesa de ninguém que res- 
ponda a processos relacio- 
nados aos ataques. 

Nos bastidores, a fim de 
evitar saias-justas, o cacique 
da legenda já fez chegar aos 
correligionários que não 
quer ver discursos de defesa 
dos episódios do dia 8. O de- 
putado Carlos Jordy (PL-RJ) 
foi um dos que chegou a re- 
clamar nas redes sociais das 
prisões dos autores dos ata- 
ques. Ele também afirmou 
que o presidente Luiz Inácio 
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Foco. Valdemar ao lado de deputados quando anunciou ação do PL contra urnas: tênue equilíbrio no comando da sigla 


Q 


“Ele tem buscado 
manter a bancada 
unida. E, para isso, tem 
atendido a todos de 


Lula da Silva, o ministro da f orma igual" 


Justiça, Flávio Dino, e Ale- 
xandre de Moraes deveriam 
ser responsabilizados por 
abuso de autoridade. O parla- 
mentar é só elogios à atuação 
do mandatário da sigla, a 
quem classifica como “líder”. 
— O presidente Valdemar 
tem buscado manter a ban- 
cada unida. E, para isso, tem 
atendido a todos de forma 
igual. Ele se mostra mais que 
um presidente de partido, 
um grande líder — afirmou 
Jordy, eleito em 2018 e 2022 
na esteira do bolsonarismo. 
A encruzilhada de Valde- 


ÕES DE DEZEMBRO/ JANEIRO 


S FILHOS. 


Carlos Jordy, deputado federal 
da ala bolsonarista do PL 


mar da Costa Neto apenas se 
tornou mais complexa depois 
das cenas de vandalismo vis- 
tas em Brasília duas semanas 
atrás. Desde o final de 2021, 
quando Jair Bolsonaro e vári- 
os de seus aliados entraram 
no PL, o cacique da legenda 
precisa se equilibrar entre os 
pleitos do grupo do ex-presi- 
dente e os políticos que já es- 
tavam na sigla anteriormen- 


$ TENDÊNCIAS 
DISCUSSÕES 


te. Estes formam a maioria e 
dividem as trincheiras com 
Costa Neto há mais tempo. 
Na bancada da Câmara, por 
exemplo, apenas um terço 
dos quadros é formado por 
bolsonaristas. Com frequên- 
cia, os interesses das duas alas 
não convergem. Além disso, 
quase sempre, há represen- 
tantes dos dois lados traba- 
Ihando por espaços. 

A distribuição feita por 
Costa Neto prioriza a turma 
apelidada de PL raiz, ou se- 
ja, pré-Bolsonaro. O líder do 
partido na Câmara, por 
exemplo, é Altineu Côrtes 
(RJ), representante da ala 
mais tradicional da sigla. 
Ele permanecerá no posto 
por mais um ano. 

A vice-presidéncia da Са- 
mara, a segunda cadeira 
mais cobicada da Casa, per- 
tence ao PL. O deputado 


Sóstenes Cavalcante (RJ), 
da bancada evangélica e li- 
gado ao ex-presidente, de- 
verá ser o escolhido do par- 
tido para assumi-la. A indi- 
cacáo é simbólica. Hoje, o 
posto é ocupado por Lin- 
coln Portella (MG), qua- 
dro histórico da legenda e 
sem qualquer vinculação 
ao bolsonarismo. 


SINAIS A LULA 

O pluralismo do PL extrapo- 
la a dicotomia entre qua- 
dros tradicionais e bolsona- 
ristas. Um grupo de parla- 
mentares dasigla sobretudo 
de estados do Nordeste, já 
emitiu sinais claros na dire- 
ção de Luiz Inácio Lula da 
Silva. Deputados como João 
Carlos Bacelar (BA) e Wel- 
lington Roberto (PB) já vo- 
taram a favor de projetos de 
interesse do novo governo. 


Nas bancas, 


Globo* 
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DESVIO NA FORMATURA 
Aluna da USP afirma ter agido sozinha 


Em depoimento, Alicia Muller diz que aprendeu a investir pesquisando na internet 
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BELEM (PA) 


as esquinas de Belém do 

Para nao se fala em outra 
coisa. Um prédio de 1906, 
num dos bairros mais nobres 
da cidade, é mal-assombrado. 
O Palacete Bibi Costa, hoje 
abandonado, tem estilo ecléti- 
co, com elementos das arqui- 
teturas neoclássica, barroca e 
rococó, em 1.500 m? de área 
construída. No porão, pessoas 
teriam sido mantidas escravi- 
zadas, mesmo após a abolição 
em 1888. Lá, nas profundezas 
da construção, as almas dos 
mortos vítimas de trabalhos 
forçados teriam assombrado 
antigos funcionários de repar- 
tições públicas, que ouviam 
gritos e o barulho de grilhões 
de elevadores acionados como 
por mágica. 

O imaginário popular envol- 
уе е, de certa forma, conduz os 
destinos do patrimônio histó- 
rico da cidade. Encravada na 
Região Amazônica, a Belém 
da Belle époque teve seu apo- 
geu entre 1890 e 1920, com 
seus prédios luxuosos de influ- 
ência europeia, no rastro do 
comércio da borracha e do 
processo de industrialização 
iniciado na Inglaterra. O Ip- 
han lista 2,8 mil construções 
protegidas no Centro Históri- 
co, entre palácios e palacetes. 

O imponente Bibi tem as- 
pecto arrepiante. Fachada ar- 
ruinada pelo tempo e interior 
rejeitado, tanto pelo poder pú- 
blico quanto pela iniciativa 
privada, que se recusam a ocu- 
pá-lo após inúmeros relatos de 
assombrações. Um laudo téc- 
nico a que O GLOBO teve 
acessoapontariscode colapso. 
À reportagem conseguiu en- 
trar no prédio e pôde ver que o 
piso de madeira acapu e pau- 
amarelo está deteriorado, e os 
lustres de cristais franceses, 
corroídos pela oxidação. Sem 
cuidados, as escadarias de ma- 
deira rangem, enoterceiro pa- 
vimento, parte do forro do teto 
desabou. Os vitrais estão que- 
brados, e o sótão virou mora- 
dia de morcegos. 

A professora Andreza Viei- 
ra, quetrabalhou no prédio em 
1999, na então Secretaria de 
Planejamento do Pará, diz que 
sua mesa ficava no setor de in- 
formática, exatamente onde 
no passado ficava o calabouço. 
Há duas semanas, ela voltou 
ao antigo endereço e lembrou 
que, certa vez, ao ficar sozinha 
após o expediente, ouviu, por 
volta das 22h, as portas do po- 
rão se fecharem. O vigiaestava 
longe, do lado de fora. 

— Eusaí correndo — lembra 
ela, que chegou a ter pesadelos 
com pessoas acorrentadasten- 
tando alertá-la sobre um peri- 
go iminente no palacete. 

No ano seguinte, houve um 
incêndio. Andreza pediu de- 
missão e nunca mais pisou na 
antiga casa senhorial. Uma sé- 
rie de mortes misteriosas ron- 
da o Bibi, visto como amaldi- 
çoado. Em 1974, Apolinário, 
ex-funcionário do extinto De- 
partamento Nacional de Por- 
tos e Vias Navegáveis, teria ou- 
vido súplicas vindas do porão, 
onde funcionava a cozinha do 
órgão. Apolinário se encorajou 
e foi até lá. Deparou-se com 
um homem com cicatrizes de 
escarificação, queimaduras a 
ferro quente e com as pernas 
presas a pedaços de correntes 
enferrujadas. Pedia para ser li- 
bertado. 

Apolinário saiu tão des- 
norteado dali que foi atro- 
pelado porum ônibus. Tudo 
isso teria sido contado pelo 
próprio a amigos e parentes 
no hospital, antes de morrer 
semanas depois, vítima de 


traumatismo craniano. 

Das duas fachadas, a mais 
nobre é voltada para a Avenida 
Governador José Malcher, 
1.044, no bairro de Nazaré, por 
onde chegavam os convivas de 
bailes e saraus. Ainda é possí- 
vel visualizar as belezas de ou- 
trora nas torres, nas balaustra- 
das das varandas e no telhado 
com beirais de mãos francesas 
delicadamente esculpidas. Na 
entrada, há uma escultura de 
bronze de umaninfa. 


ELEVADOR ANDA SOZINHO 
Atualmente, o funéreo de ilus- 
tres frequentadores embaça o 
esplendor e afugenta a popula- 
ção. Aos 54 anos, o então se- 
cretário de Planejamento do 
Pará, Amílcar Alves Tupiassü, 
liderava uma equipe de 100 
pessoas no principal gabinete 
do Palacete Bibi e, logo no pri- 
meiro ano da gestão, era bom- 
bardeado por queixas de funci- 
onários assustados. O eleva- 
dor dispararia sem ser aciona- 
do. Mesmo sem dar muito cré- 
dito, ele desligou o maquiná- 
rio e pôs um móvel na porta do 
equipamento. À noite, o eleva- 
dor deu sinal de vida, destruiu 
o obstáculo de madeira e se- 
guiu rumo ao porão. “Aos cos- 
tumes” dizem os que presen- 
ciaram o fenômeno. Em 5 de 
novembro de 1989, Tupiassü 
sofreu um ataque cardíaco e 
morreu na sala de casa. 

No ano passado, Fernando 
Sampaio, sobrinho de Tupias- 
sú, viralizou nas redes sociais 
replicando as lembranças da 
própria avó sobre o endereço 
que teria matado otioe outros 
dois secretarios de estado. A 
matriarca, até morrer, “falava 
e jurava, entre lágrimas, para 
todo mundo ouvir, que os es- 
píritos do Palacete Bibi ti- 
nham matado o filho dela". 

A paranormal Joana Dilma 
Santana de Acácio, de 67 anos, 
perdeu dois amigos que da- 
vam expediente no palacete 
na década de 1980. Ela conta 


PATRIMÔNIO MORRE 
DE SUSTO NO PARÁ 


Retrato do descaso, Palacete Bibi 
Costa está vazio de gente, cheio de 
assombrações, e corre risco de ruir 


Maus espíritos. A professora Andreza Vieira, que trabalhava no prédio em 1999 e ouviu gritos pedindo ajuda no porão: ela pediu demissão do cargo 
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“Minha avó falava e 
jurava, entre lágrimas, 
para todo mundo 
ouvir, que os espíritos 
do Palacete Bibi 
tinham matado o filho 
dela” 


Fernando Sampaio, 
sobrinho do 
ex-secretário de 
Planejamento do Pará, 
Amílcar Alves Tupiassü 


“É uma vibração 
pesada. Senti algo tão 
forte que quase 
desmaiei” 


Joana Dilma Santana 
de Acácio, paranormal 


que ambos falavam de visa- 
gens —alma penada, em bom 
“paraês” — е tiveram mortes 
misteriosas. Um se matou e o 
outro teve um AVC repentino. 
A reportagem acompanhou 
Joana com um kit de radieste- 
sia —uma vareta com um pên- 
dulo na ponta —para medir a 
atmosfera espiritual de lá: 

— E uma vibração pesada. 
Sentialgo tão forte que qua- 
se desmaiei — diz Joana. 

A destruição do Palace Bibi 
Costa está descrita com deta- 
lhes, no plano real, em um re- 
latório da Secretaria de Coor- 
denação e Governança do Pa- 
trimônio da União, de junho 
do ano passado. O espólio de 
almas penadas torna sombrio 
ofuturo de uma das obras mais 
relevantes daarquitetura para- 
ense, ao lado do Mercado Ver- 
o-Peso e do grandioso Teatro 
da Paz. Ninguém quer morar 
ou ocupar o Bibi. Com valor 
venal estimado em R$ 2,5 mi- 
lhões, o prédio é isento de IP- 
TU e tem como única despesa 
R$ 20 mil mensais com vigi- 
lância. Os investimentos em 
manutenção são nulos. 


RAIMUNDO PACCÓ 


Lendas urban: 

O prédio ‘amaldiçoado’ 
chegou a hospedar o 
então presidente da 
República Afonso Pena 
e, em 1996, foi 
tombado pelo governo 
do Pará 


— Não acredito que o local 
seja mal-assombrado. Nunca 
recebemos queixa —garante 
Carlos Libonati Machado, 
superintendente do Patri- 
mônio da União no Pará. 

O prédio foi construído pe- 
lo engenheiro Francisco Bo- 
lonha a pedido do major Car- 
los Brício da Costa, figurão da 
alta sociedade paraense co- 
nhecido como Bibi Costa. A 
família chegou a hospedar o 
presidente da República 
Afonso Pena, que, da sacada, 
fez um discurso histórico. 
Tanto o presidente quanto o 
major morreram em 1909, 
três anos após a inauguração 
do Bibi. Tombado em 1996 
pelo governo do Pará, abrigou 
aúltima repartição nos anos 
1980, a Administração Hi- 
droviária da Amazônia Ori- 
ental. Na pressa, ao saírem, os 
funcionários deixaram para 
trás caixas de contratos. 

A Secretaria de Cultura do 
Pará negocia coma União para 
transformar o bem tombado 
em museu ou biblioteca. As 
tratativas ficaram travadas na 
gestão de Jair Bolsonaro. 


Palanque toma lugar de 
‘balinha’ em aplicativos 


Serviços de transporte tipo Uber e 99 reproduzem tempos de 
polarização política e viagens viram debate que pode terminar mal 
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mariana.rosario@sp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


66 S não reaja’, 

diz um famoso meme 
que circula na internet e suge- 
re uma saída elegante para 
momentos embaraçosos. E o 
que os passageiros têm feito 
para enfrentar as viagens em 
aplicativos de transportes, do 
tipo Uber ou 99, país afora. O 
serviço, que já teve seu ápice 
de aprovação no início, hoje 
sofre, entre outras coisas, O 
efeito colateral da polarização 
política. E isso mudou o clima 
“paz e amor” que marcou a es- 
treia das viagens com hora 
marcada, preço pré-combina- 
do, monitoramento por GPS e 
balinha de brinde. 

Os bancos do motorista e do 
passageiro passaram a repro- 
duzir a queda de braço nacio- 
nal. Mesmo com o fim das 
eleições, o analista de marke- 
ting Rafael Silva, de 25 anos, 
foium dos que usaram ainter- 
net para contar que precisou 
fingir que concordava 100% 
com o motorista para evitar 
um confronto. 


“MELHOR CONCORDAR” 
A conversa se deu numa dis- 
tância rápida, entre sua casae 
odentista, que durou cerca de 
10 minutos de pura tortura 
porque ele pensava exata- 
mente o oposto do condutor. 
— Eu tenho receio que me 
peça para sair do carro, então 
eu concordo sempre com tu- 
do que o motorista disser. Me 
assustei (nessa ocasião) por- 
que ele estava defendendo os 
ataques em Brasília, que era 
necessário botar ordem no pa- 
ís. Pensei “meu Deus, vou con- 
cordar” — recorda-se. — En- 
tre “ahans” e “é verdade”, fi- 
quei apreensivo para que 
aquela viagem acabasse logo. 
O motorista chegou a defen- 
der que o Congresso e o STF 
fossem fechados. 


Há, contudo, casos mais 
graves, que colocam em risco 
aintegridade do passageiro. O 
professor de Filosofia Thiago 
Moura, de 37 anos, do Mato 
Grosso do Sul, relatouter sido 
abandonado na estrada por 
um motorista de Uber só por- 
que pediu que abaixasse ou 
desligasse o rádio sintonizado 
numa estação que só exaltava 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro. Enquanto ouvia, o moto- 
rista insistia para que ele se 
manifestasse a favor do ex- 
presidente. Thiago garante 
que foi sempre educado, mas 
se recusou, claro, a ir contra 
sua vontade. 


Passageiro tentou 
cochilo para evitar 
mal-estar, mas foi 
acordado por motorista 


— Ele me deixou em um lu- 
gar perigoso, na saída da cida- 
de. No início da BR-163, um 
lugar deserto — relembra o 
professor, que gravou um ví- 
deo do caso e expôs nas redes 
sociais. — Eu estava saindo da 
escola, que é na entrada da ci- 
dade eindo parao mestrado na 
Federal do Mato Grosso do 
Sul. O som estava alto e ele fa- 
zia menção à radio, gesticulan- 
do, querendo aprovação — diz 
Thiago, afirmando que levou 
um ultimato. — Ele disse que 
no carro dele tinha que ouvir 
essa rádio e, se não concordas- 
se, podia descer. 

Paranão correr o mesmoris- 
co, o analista de controladoria 
Matheus Gonçalves, de 30 
anos, preferiu ficar em silên- 
cio em uma viagem entre São 
Bernardo do Campo e Diade- 
ma, no ABCD Paulista. Mas, 
durante o trajeto de cerca de 
30 minutos, o condutoroacor- 
dou de um cochilo para dar su- 
as impressões sobre os ataques 
de grupos extremistas nas ins- 
talações do Palácio do Planal- 


to, do Supremo Tribunal Fede- 
ral e do Congresso. 

—Eramsete da manhã, eu 
estava sonolento, queria fi- 
car ali de olhos fechados. Eu 
fiqueialisem discordarnem 
concordar, vai que (referin- 
do-seà situação) me seques- 
tram — afirma. 


MOTORISTA PERDE PONTOS 
Motorista em Santa Catarina, 
Fernando Dutra tem uma pá- 
gina nas redes sociais em que 
orienta os colegas a manterem 
isenção total. Ele mesmo não 
dá pistas para que time torce. 
Nem no campo futebolístico, 
nem no campo político. 

— Essas conversas deixam o 
motorista em saia justa. Vive- 
mos momentos de extremos, 
não há meio-termo. A pessoa 
quer puxar sardinha para o la- 
do dela e nos coloca numa si- 
nuca. É complicado, porque 
temos muito receio de sofrer 
bloqueio, passar por estresse. 
O preconceito, às vezes, já co- 
meça quando omotoristatem 
algum adesivo partidário — 
ensina Fernando Floripa, co- 
mo é conhecido no meio. — 
Os mais espertos dizem que 
não têm preferências políti- 
cas. Já aconteceu comigo, de- 
pois do segundo turno, quan- 
do eu disse a um casal que não 
tinha lado. Eles estavam apoi- 
ando amplamente a esquer- 
da. No final, fui mal avaliado, 
me deram apenas uma estre- 
la. Meu voto é secreto. 

Procuradas, Uber e 99 expli- 
caram que os condutores são 
livres em sua posição política e 
que só há problema se houver 
recusa em prestar o serviço. A 
Uber diz que o motorista não 
pode se negar a prestar atendi- 
mento em razão de credo, ra- 
ça, nacionalidade, religião, ne- 
cessidade especial, orientação 
sexual, identidade de gênero, 
estado civil, idade ou inclina- 
ção política. A 99 também afir- 
ma que as pessoas têm direito 
a expressar suas opiniões, sem 
agressões ou ofensas. 


Nota baixa. Mesmo sem revelar opção política, Fernando Floripa, motorista em Santa Catarina, já teve avaliação ruim 
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PF vai investigar 
suspeita de 
genocídio de 
lanomâmis 


Após visita à região, presidente Lula diz 
que situação dos indígenas é ‘desumana’; 
emergência de saúde pública é declarada 


PAULA FERREIRA E 


RENAN MONTEIRO 
brasil@oglobo.com.br 
BRASILIA 


О presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi ontem a 
Boa Vista, Roraima, com 
uma comitiva federal para 
definir ações emergenciais 
à população ianomâmi, que 
têm enfrentado graves pro- 
blemas de saúde, e afirmou 
quea situação dos indígenas 
é “desumana”. 

Ontem, o ministro da Jus- 
tiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, determinou a 
abertura de um inquérito 
paraapurar supostoscrimes 
ambientais e de genocídio 
contra os ianomâmis. Por 
ordem de Dino, a partir de 
amanhã a Polícia Federal 
começará a atuar no caso. 

— E desumano o que eu vi 
aqui. O presidente que dei- 
xou a presidência esses dias, 
seao invés de tantamotocia- 
ta, tivesse vergonha e viesse 
aqui, quem sabe esse povo 


não estivesse abandonado 
como está (...) A saúde deve 
ir lá na aldeia e não esperar 
que eles venham aqui na ci- 
dade. Nós vamos civilizar o 
tratamento que se dá aos po- 
vos indígenas — afirmou 
Lula, em Roraima. 

De acordo com o Ministé- 
rio dos Povos Indígenas, pe- 
lo menos 570 crianças ia- 
nomâmis morreram de fo- 
mee por contaminação com 
mercúrio nos últimos qua- 
tro anos, principalmente 
devido à atuação de garim- 
peiros ilegais. 

Somente em 2022, segun- 
do dados do ministério, 99 
crianças morreram. Além 
das mazelas decorrentes do 
garimpo, o Distrito Sanitá- 
rio Especial Indígena Yano- 
mami registrou 11.530 ca- 
sos de malária. 

O governo federal anun- 
ciou a elaboração de um 
Plano de Trabalho conjun- 
to entre os ministérios e ór- 
gáos de saüde para endere- 


infira os destaques: 
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RICARDO STUCKERT/PALACIO DO PLANALTO/ DIVULGAÇÃO 


Emergência. Acompanhado de comitiva interministerial, Lula visita locais de atendimento aos ianomâmis em Boa Vista, Roraima, e promete mudanças 


çar os problemas. 

Chega amanhã à região 
uma Força Nacional do 
SUS, levando profissionais 
da saúde para atendimento, 
depois que, na sexta-feira, o 
Ministério da Saúde decla- 
rou emergência de saúde 
pública, após a equipe da 
pasta identificar indígenas 
em estado grave. 

— Nós definimos que essa 
situação é uma emergência 
sanitária de importância 
nacional, semelhante атта 
epidemia, isso que precisa 
ficar claro (...) Recebemos 
essa herança, estamos há 20 
dias no governo, mas já vi- 
mos que isso teria que ser 
uma emergência — disse a 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, que participa da 
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comitiva em Roraima. 
Lulafalou em montar *um 
plantão da saúde nas aldei- 
as" no longo prazo e garantir 
meios de transporte para a 
população indígena ter 
acesso mais rápido à capital. 
Lula visitou o hospitalin- 
dígena e a Casa de Apoio à 
Saúde Indígena. A região 


Yanomami conta com 
aproximadamente 30,4 
mil habitantes. 


— Nós vamos tratar os 
nossos indígenas como se- 
res humanos, responsáveis 
por parte daquilo que nós 
somos — disse Lula. 


COMBATE AO GARIMPO 

O presidente reafirmou a 
sua promessa de combater o 
garimpo ilegal, fator apon- 


tado como responsável pe- 
los problemas de saúde na 
comunidade. Segundo estu- 
do divulgado em 2022 pela 
Fiocruz, a pesca em três de 
quatro pontos na Bacia do 
Rio Branco, que perpassa os 
territórios Yanomami, 
apresentou concentrações 
de mercúrio maiores ou 
iguais ao limite estabeleci- 
do pela OMS. 

— Nós vamos levar muito 
a sério essa história de aca- 
bar com o garimpo ilegal. 
Mesmo que seja uma terra 
que tenha autorização para 
pesquisa, eles podem fazer 
pesquisa sem destruir a 
água, floresta, e sem colocar 
em risco a vida das pessoas 
— afirmou o presidente. 

Nasexta-feira, Lula insti- 


É ESPERA. 


tuiu, por decreto, o Comitê 
de Coordenação Nacional 
para Enfrentamento à De- 
sassistência Sanitária das 
Populações em Território 
Yanomami. O grupo inter- 
ministerial deve trabalhar 
e apresentar um plano de 
“ações estruturantes” para 
atenuar os problemas soci- 
ais e de saúde nas comuni- 
dades indígenas no prazo 
de 45 dias. A vigência de 
atuação do Comitê será de 
90 dias, com possibilidade 
de prorrogação. 
“Tomaremos medidas ur- 
gentes diante dessa terrível 
crise humanitária imposta 
contra nossos povos, ofere- 
cendo todo suporte necessá- 
rioaeles” declarou em nota a 
ministra Sonia Guajajara. 


Previsões para 2023: as expectativas sobre a política econômica e o crescimento do 
país. Como este cenário impacta suas finanças? 


Investimento no exterior: conheça o processo de decisão dos gestores que 
recomendam aplicações fora do país para os brasileiros. 


Assessores de investimento: confira as novidades do segmento e as perspectivas 
dos profissionais para o próximo ano. 


Dividendos: a pauta sobre taxação dos dividendos no IR volta para a mesa de 
discussões. Acompanhe os impactos da tributação para empresas e investidores. 


Índices: você sabe qual é a importância dos índices para o mercado de fundos de 
investimentos? Entenda a relevância de cada um e como escolher o mais adequado. 
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O josué recebe apoio de artistas e empresários 


Antonio Fagundes, Preto Zezé e KondiZilla estão entre os que assinam carta 
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Alta competição. Loja da Americanas no Rio: para Paola Melo, analista especializada no setor, sempre que uma pues se retrai, “o marketshare (fatia de mercado) dela quase cai no colo dos outros” 


GIGANTE EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 


QUEM VAI VENDER MAIS 


Crise da Americanas pode redesenhar 
varejo com brechas para concorrentes 


LETYCIA CARDOSO 


E VITOR DA COSTA 
economia@oglobo.com.br 


mumambiente altamen- 

te competitivo como o 
do varejo, vale a maxima de 
que espaço não fica vazio. A 
crise financeira da Ameri- 
canas, que derreteu as ações 
da empresa e culminou na 
quarta maior recuperação 
judicial do país, pode rede- 
senharo setor com aabertu- 
ra de oportunidades para as 
concorrentes. Para analis- 
tas ouvidos pelo GLOBO, 
Mercado Livre, Magazine 
Luiza e Via — outras gigan- 
tes do varejo com caracte- 
rísticas similares às da Ame- 
ricanas — são as mais bem 
posicionadas para aprovei- 
tar as brechas, o que já se re- 
fletiu na Bolsa. 

Omar, no entanto, não es- 
tá para peixe no comércio. О 
setor sofre com o juro alto 
para conter a inflação e o 
bolso dos consumidores 
comprimido pelo endivida- 
mento, em meio às incerte- 
zas sobre a política econô- 
mica do novo governo, tor- 


nando o cenário desafiador 
para qualquer empresa. 

Quando o rombo financeiro 
de mais de R$ 20 bilhões da 
Americanas em balanços de 
2022 e anos anteriores sur- 
preendeu o mercado, as de- 
mais varejistas acionaram seus 
canais de comunicação em 
busca de se diferenciar. Tive- 
ram perdas na Bolsa no pri- 
meiro momento, mas come- 
çaram a melhorar à medida 
em que investidores migra- 
ram para companhias com 
mais chances de conquistar 
clientes e fornecedores da 
Americanas. Além disso, rivais 
com saúde financeira poderi- 
am comprar ativos da empre- 
sa. Esta é uma alternativa su- 
gerida por analistas para o pla- 
no de recuperação que terá de 
ser apresentado à Justiça em 
até 60 dias. 


CONTRASTE NA BOLSA 

Enquanto as ações da Ame- 
ricanas despencaram 
94,08% desde que o ex-CEO 
Sergio Rial divulgou as “in- 
consistências contábeis”, 
em 11 de janeiro, os papéis 
do Magalu subiram 26,07%. 


betnacional.com 


HSERBRASILEIRO 


A Via, dona das redes Casas 
Bahia e Ponto, que em 2019 
tinha reportado uma falha 
no cálculo de provisões tra- 
balhistas no balanço, teve 
queda de 12,7% no período, 
mas nada perto doque acon- 
teceu com Americanas. 

—A (ação da) Americanas 
aponta que ela vem perden- 
do a capacidade operacio- 
nal, com o rebaixamento de 
notas de crédito e o blo- 
queio de recursos da empre- 
sa sob custódia de bancos, 
ao passo que Magalu comu- 
nicou nao ter inconsistênci- 
as contabeis. E deve ganhar 
mercado em regiões onde a 
Americanastinha capacida- 
de competitiva — observa 
João Frota, estrategista de 
rendavariáveldaSenso Cor- 
retora. 

Oargentino Mercado Livre, 
que tem no Brasil seu maior 
mercado, teve suas ações lis- 
tadas na Nasdaq, em Nova 
York, valorizadas em 16,26% 
no período, subindo de US$ 
936,80 para US$ 1.098,09. 

Para Paola Mello, sócia do 
GTI que acompanha o varejo 
há17anos, atendência é queas 
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vendas de e-commerce da 
Americanas sejam as mais im- 
pactadas agora. As notícias ge- 
ram dúvidas nos consumido- 
res sobre a entrega de produ- 
tos, ainda que acompanhia in- 
forme que sua operação está 
normal. Lojistas parceiros, 
que usam o marketplace da 
Americanas como canal, tam- 
bém ficam receosos sobreore- 
passe de pagamentos e ten- 
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dem a migrar para platafor- 
mas concorrentes. Magazine 
Luiza e Via poderiam a absor- 
vera demanda, avalia Paola: 

— Sempre que um varejista 
sai do mercado, o marketsha- 
re (fatia de mercado) quase 
cai no colo dos outros. Acho 
que a venda de chocolates, 
cremes e fraldas deve ser me- 
nos impactada. Já linha bran- 
ca, eletrônicos e TVs devem 
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ir para Viae Magalu, que ofe- 
recem boa navegabilidade 
digital e são bem estrutura- 
das em logística. 

Danniela Eiger, head de Va- 
rejo da XP, concorda que, em- 
borae-commerces estrangeiros 
como Amazon, Shopee e Ali- 
express, tenham muito capital 
para investir no Brasil, as vare- 
jistas locais tém vantagem pela 
capilaridade num país táo 
grande. A excecáo é o Merca- 
do Livre, que játem significati- 
va participacáo no Brasil: 

—O Mercado Livre tem per- 
fil de plataforma mais pareci- 
do com o da Americanas, no 
que se refere à diversificação e 
aotíquete menor. Mas todas as 
varejistas serão beneficiadas 
de certa forma porque ga- 
nham espaço com fornecedo- 
rese com clientes. 

Especulações sobre quem 
ganha com o possível encolhi- 
mento da Americanas circu- 
lam nos relatórios dos princi- 
pais bancos de investimentos. 
Na avaliação do Citi, numa hi- 
potética saída da varejista do 
mercado, Magalu receberia 
cerca de 14% das vendas on-li- 
ne diretas da Americanas e 
25% das de marketplace. A Via 
receberia 1296 e 24%, respecti- 
vamente. O Mercado Livre fi- 
caria com 1196 das vendas de 
marketplace. 

Em relatório anterior ao pe- 
dido oficial de recuperação ju- 
dicial, o Morgan Stanley avali- 
ou como provável que a Ame- 
ricanas reduza sua fatia de 
15% do e-commerce brasileiro 
apurada em 2022. O banco 
acredita que o Mercado Livre 
deve liderar a captura do espa- 
ço deixado pela rival e aponta 
Magalu e Via entre os outros 
potenciais beneficiários. 


DESAFIO NAS LOJAS FÍSICAS 
O Citi ressalta que a perda da 
Americanas em lojas físicas é 
mais difícil de mensurar, pela 
fragmentação. A rede tem 3,6 
millojas no país eteráo desafio 
demanter as prateleiras cheias 
daqui para frente, já que os for- 
necedores tendem a vender 
somente à vista para empresas 
em recuperação judicial. 

Rodrigo Fraga, analista da 
Guide, considera provável 
que a Americanas reduza ou 
feche lojas. Paola Mello, do 
GTI, diz que isso reduziria a 
necessidade de capital de gi- 
ro para estoque. Por outro 
lado, pode dar às concorren- 
tes maior força de negocia- 
ção com fornecedores, ob- 
serva Fraga. Eventuais lojas 
fechadas, porém, não de- 
vem atrair rivais, diz Victo- 
ria Minatto, da Eleven: 

— Depende muito se o lo- 
cal é estratégico para outra 
companhia. A tendência ge- 
ral do varejo é caminhar para 
lojas menores e bem localiza- 
das, que funcionem como 
minicentros de distribuição. 
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a origem da crise 
que levou a Ame- 
ricanas a entrar 
em recuperação 
judicial está a des- 
coberta de um rombo de R$ 
20 bilhões nos balanços de 
2022 edeanos anteriores. O a- 
núncio das “inconsistências 
contábeis” levou a uma queda 
de braço entre acionistas da 
varejista e bancos. Com restri- 
ções de crédito, fornecedores 
apreensivos equedavertigino- 
sanovalor dasações, a saída foi 
pedir proteção à Justiça contra 
os credores. A empresa decla- 
rou um total de R$ 43 bilhões 
em dívidas e 16.300 credores. 
Mas como um rombo fi- 
nanceiro desse tamanho, 
maior que o patrimônio lí- 
quido de R$ 14,7 bilhões da 
empresa, passou desperce- 
bido em uma companhia de 
capital aberto, fiscalizada 
pela Comissão de Valores 


GIGANTE EM RECUPERACÁO JUDICIAL 


‘INCONSISTENCIA’ INVISÍVEL 


COMO NINGUÉM VIU O ROMBO 
DE R$ 20 BIDA AMERICANAS 


grante do Novo Mercado da 
Bolsa e do Indice de Susten- 
tabilidade da B3 — que só 
admitem empresas com al- 
to padrão de governança —, 
quetinha demonstrações fi- 
nanceiras auditadas por 
multinacionais e crédito bi- 
lionárioemgrandes bancos, 
além do aval de notas de cré- 
dito positivas de agências? 
Com tantos sistemas de 
proteção ao investidor, co- 
mo nenhum deles conse- 
guiu identificar o problema 
antes que a empresa viesse a 
público? Especialistas avali- 


dem ser difíceis de identifi- 
car, mas algumas das partes 
envolvidas tinham mais 
chance de se dar conta do 
que ocorria do que outras. 
Até paraCVM, que temain- 
cumbência de regular e fis- 
calizar o mercado de capi- 
tais, ficaria difícil enxergar, 
principalmente se, ao fim 
da investigação, concluir-se 
que houve fraude. 

—A CVM tem que garantir 
o bom funcionamento do 
mercado. Uma análise de 
conteúdo individual é muito 
mais difícil de acontecer an- 


Mobiliários (CVM), inte- 


PAPEL DA CVM 


Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

tem como missão fiscalizar, normatizar, 
disciplinar e desenvolver o mercado de capi- 
tais no Brasil. Com a crise das Americanas, 
abriu sete processos para investigar os erros 
nas demonstrações financeiras da empresa, 
mas só depois que a própria veio a público in- 


2 AUDITORIA EM XEQUE 


NX inconsistências nos balanços da America- 
nas não se restringem ao ano de 2022. Mas 
PwC e KPMG, duas das consultorias mais res- 
peitadas do mundo, fizeram auditorias e avali- 
zaram as contas da varejista sem apontá-las. Es- 
critórios de advocacia que preparam processos 


AVAL DOS BANCOS 


A enorme dívida de R$ 43 bilhões declarada 
pela Americanas à Justiça tem entre os cre- 
dores muitos bancos, evidenciando que a rede 
nãotinha problemas para obter crédito, mesmo 
junto a tradicionais instituições financeiras. 
Quem acompanha o caso se pergunta: como os 


I SELO NA BOLSA 


m erro contábil de R$ 20 bilhões foi revela- 

da numa companhia que faz parte de um 
grupo seleto da Bolsa de Valores, a B3. Até quin- 
ta-feira, a Americanas estava no Novo Merca- 
do, que exige regras mais rígidas de governan- 
ça: classeünicadaagóes (ON), com direitoavo- 


5 ‘RATING’ ATRASADO 


s principais agências de rating do mun- 
do, que avaliam risco de crédito, só re- 
baixaram a nota da Americanas para C (ris- 
coelevado) e D (risco de default, calote) de- 
pois que os papéis da companhia já tinham 
caído 77% na Bolsa. Até então, a varejista 


am que erros contábeis po- 


tes de ser apurada uma falha. 


formar um rombo de pelo menos R$ 20 bi- 
lhões. O Ministério Público pediu queo Tribu- 
nal de Contas da União (TCU) investigue se 
houve omissão do órgão regulador. Para Rena- 
to Chaves, professor da FGV Direito, é difícil 
identificar falhas na fiscalização do mercado: 

— А CVM cumpre seu papel. Pede explica- 
ções, dá dez dias para respostas e, daqui a um 
ano, vamos ver os envolvidos assinaremtermo 
de compromisso — critica o consultor, refe- 
rindo-se aos acordos firmados pela autarquia 
que amenizam punições. 

Lá fora, opina Chaves, o órgão fiscalizador já 
teria acionado a Justiça para obter mandado de 


no exterior para reparação já citaram que pre- 
tendem incluir auditores e acionistas. 

Especialistas dizem que houve falha nas audi- 
torias. Segundo Renato Chaves, professor da 
FGV Direito, as consultorias têm obrigação de 
ir mais fundo nos números: 

— Há fraudes difíceis de identificar, escondi- 
das no meio de contratos de pequenos valores. 
Não entram na régua de avaliação de auditores. 
Mas, nessecaso, foi grande eao longo dotempo. 

O advogado Gustavo Flausino Coelho diz 
que, nesses momentos, a independência das 
consultorias é sempre questionada. E a teoria 


bancos, tão ciosos na hora de conceder emprés- 
timos, não viram os erros nos balanços?. 

Analistas explicam que os bancos se fiaram 
nas demonstrações financeiras auditadas, no 
poderio econômico e nos bons números que a 
empresa exibia, diz Gustavo Coelho: 

— São contas sólidas, aprovadas em assem- 
bleia, com margem baixa de lucro, mas muita 
penetração, faturamento bastante elevado com 
tendência de perenidade. As notas das agências 
de rating são outra chancela. 

O consultor Renato Chaves lembra que os 
bancos estavam sendo pagos em dia. 


to, conselho com membros independentes e al- 
to nível de transparência. A varejista também 
integrava o Indice de Sustentabilidade, outro 
selo de boas práticas da B3. Após a recuperação 
judicial, foi retirada de todos os índices. 

— O Novo Mercado aumenta a barra de co- 
brança, exige governança mais elevada, e a em- 
presa se torna mais interessante para investir. 
Mas não necessariamente esses selos blindam 
essas ações — diz o advogado Gustavo Coelho. 

O Novo Mercado traz mais segurança e 
conforto ao investidor, “mas não é uma ga- 
rantia”, concorda Renato Chaves: 


exibia nota B das agências. 

Mais uma vez elas chegam depois, diz o advo- 
gado Gustavo Coelho. As agências não deram 
qualquer aviso anterior sobre a nota da varejis- 
ta, que vinha contabilizando dívida financeira 
como despesa com fornecedores há anos, redu- 
zindo no papel seu nível de endividamento. 

As avaliadoras olham as demonstrações fi- 
nanceiras, o mercado, a expansão da empre- 
sa. Mas críticos ao modelo dizem que é preci- 
so que o rating vire de fato uma referência da 
saúde financeira da companhia. A avaliação, 
segundo Coelho, passa mais por monitorar, a 


Míriam Leitão está de férias. A coluna estará de volta em 16 de fevereiro. 


Quando acontece, a CVM vai 
punir —diz Gustavo Flausi- 
no Coelho, sócio do Bastilho 
Coelho Advogados. 

Para o consultor Renato 
Chaves, professor da FGV Di- 
reito, o órgão fiscalizador de- 
veria ser mais firme nas inves- 
tigações e nas punições: 

—Tudo acaba com a assina- 
tura de um termo de compro- 
misso. Para delitos graves, nào 
deveria ser permitido. 

Osbancos estão entre os cre- 
dores da varejista. O Banco Sa- 
fra, consultado, ressaltou que 
já havia provisionado metade 
de sua exposição à America- 
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nas, de R$ 2,4 bilhões, no exer- 
cício de 2022 e que fez um au- 
mento de capital de R$ 74 bi- 
Ihóes em novembro. Os ban- 
cos Itaú e Bradesco preferiram 
não comentar. 

Aresponsabilidade das audi- 
torias será cobrada, dizem os 
analistas, porque era delas a 
atribuição de se aprofundar 
nos números da empresa. 

O fato de a Americanas inte- 
grar o Novo Mercado e seguir 
os padróes mais rígidos de go- 
vernançanão blindamoinves- 
tidor de revezes como este, ad- 
vertem Chavez e Coelho. 


professor da Faculdade de 
Direito do Mackenzie e sócio 
do escritório VH Advogados, 
diz que é provável que os cre- 
dores busquem a responsabi- 
lização dos acionistas de re- 
ferência da Americanas— os 
bilionários Jorge Paulo Lem- 
man, Marcel Telles e Carlos 
Alberto Sicupira —, criado- 
res da 3Gequedetêm 31,13% 
do capital da varejista: 

— É quase certo que have- 
rá pedidos para que esses 
acionistas paguem pelos 
prejuízos, até na pessoa físi- 
ca — diz Vasconcellos. 

Em nota, a CVM afirma 
que “constituiu uma força- 
tarefa” para apurar o caso e 
está usando convênios com 
a Polícia Federal e o Minis- 
tério Público Federal. Diz 
ainda que mantém acordo 
de intercâmbio de informa- 
ções como Tribunal de Con- 
tas da União (TCU). 

A B3 informou que pode 
prever regras de exclusao do 
Novo Mercado. Procuradas, 
Americanas, KPMG e PwC 


Vasconcellos, nao responderam. 


buscaeapreensáo naempresa, paraevitar ades- 
truição de provas de eventuais fraudes. 

Para Gustavo Coelho, da FGV, édifícila CVM 
perceber equívocos dessa natureza: 

— Oobjetivo dela é criar um ambiente ade- 
quado no mercado, mas não é imune a falhas. 

A CVM informou que “constituiu uma 
força-tarefa” para apurar o caso e que “está 
fazendo uso dos convênios e da cooperação 
que possui junto à Polícia Federal e ao Mi- 
nistério Público Federal”, Diz ainda que es- 
tá em constante diálogo com a Advocacia- 
Geral da União e mantém acordo de troca 
de informações com o TCU. 


da captura, que discute a isenção de consultori- 
as, pagas pelas auditadas, e suas limitações: 

—Ha poucas no mercado e predileção pelas 
de mais prestígio. Podem ser responsabilizadas. 

Bruno Furiati, sócio da Sampaio Ferraz Advo- 
gados, diz que um problema é a quantidade de 
aferições feitas só com base em declarações da 
administração. As auditorias precisam analisar 
contratos como o de risco sacado (quando ban- 
cos antecipam recursos a fornecedores): 

— No caso das Americanas, não pediram? 
Se pediram, não bateram como balanço? 

As consultorias não comentaram. 


André Pimentel, consultor da Performa Part- 
ners, afirma que a reputação dos sócios da 3G 
Capital foi outra chancela para as instituições. 

Consultado, o Banco Safra ressaltou que já 
havia provisionado metade de sua exposição à 
Americanas, de R$ 2,4 bilhões, no exercício de 
2022. O banco fez um aumento de capital de 
R$ 74 bilhões em novembro, o que reduz a pro- 
porção da exposição em seu patrimônio líqui- 
do. Um assessor de outro banco credor diz que 
ninguém sabia do problema contábil daempre- 
sa, que era listadano Novo Mercado e tinha ba- 
lanços auditados sem apontamentos. 


— Ele ainda precisa evoluir. A relação com o 
investidor da Americanas é muito ruim. O mo- 
delo de negócios merece ser questionado. 

Na última terça, o CEO da B3, Gilson 
Finkelsztain, afirmou que evitar prejuízos 
ao investidor deve mobilizar todos os agen- 
tes domercado. Disse quea B3 poderá avali- 
ar a criação de regras de exclusão do Novo 
Mercado: “E um debate que sozinho não 
evita prejuízo ao investidor, porque funcio- 
na após o surgimento do problema. O mais 
relevante é buscarmos medidas mais efici- 
entes de evitar que isso ocorra”. 


partir de fatos do mercado, as circunstâncias 
da economia para o setor e a empresa. 

— Cria-se a obrigação de ter um rating, que 
pode não valer nada. Analisam com base nas 
demonstrações, não entram na companhia 
para verificar nada. Acreditam naquilo que 
tem aval dos auditores. Não há regulação es- 
pecífica —critica Renato Chaves. 

Nacrise global de 2008, as agências de classi- 
ficação de risco foram criticadas e responsabili- 
zadas por avalizar com nota máxima papéis 
sem lastro, que viraram pó em pouco tempo. 

Procuradas, as agências não comentaram. 
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GIGANTE EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 


Americanas diz que vendas seguem normalmente 


Diretor de Operações e Atendimento afirma que varejista montou uma espécie de força-tarefa para tirar 
dúvidas dos clientes. Na recuperação judicial, empresa poderá rever total de lojas 


BRUNO ROSA 
bruno.rosa@oglobo.com.br 


ara enfrentar a crise, a 

Americanas criou um 
espécie de força-tarefa para 
evitar a perda de clientes, 
com o reforço de canais de 
atendimento. Em entrevis- 
taao GLOBO, Márcio Cha- 
er, diretor executivo de 
Operações e Atendimento 
da Americanas, detalha as 
iniciativas, garante que as 
vendas e entregas estão nor- 
mais e dá pistas sobre o futu- 
ro da empresa. 

Perguntado se haverá fecha- 
mento de lojas, afirma que um 
ajuste adicional ao que é feito 
comopartedarotinafará parte 
do processo de recuperação. 
Podem ocorrer mudanças 
também no e-commerce. 

Nas redes sociais da em- 
presa, os comentários mes- 
clam mensagens de apoio à 
companhia e dúvidas sobre 
como ficam entregas e com- 
pras já feitas. Confira os prin- 
cipais pontos da entrevista: 


Segurança na compra 


“Estamos operando normal- 
mente. Não observamos ne- 
nhumaalteracáonocompor- 
tamento do cliente nem na 
qualidade da operação. To- 
dos os prazos estão sendo 
cumpridos, e o efeito disso é 
na inobservância de qual- 
quer alteração no nosso rit- 
mo de atendimento, já que é 
o cliente que nos aciona?” 


Cautela do cliente 


“Nós nos preocupamos com 
isso. Discutimos esse ponto e 
apossibilidade de o cliente ter 
receio emrelação à gente. Cri- 
amos um SAC com as princi- 
pais perguntas e respostas. E 
publicamos no nosso site. A 
gente tem se preocupado em 
manifestar esse entendimen- 
to nas nossas mídias sociais. 
Mas uma coisa é a comunica- 
ção global. A outra é o atendi- 
mento quando o cliente vai 


GUSTAVO AZEREDO/ARQUIVO 


Marca. Executivo diz que companhia tem mais de 90 anos de história e que esse será mais um dos desafios para seguir. Segundo ele, não há aumento de queixas 


me procurar para querer sa- 
ber sobre esse assunto. 
Agente montouuma célu- 
lacom um grupo de pessoas 
para esclarecer dúvidas dos 
clientes. Mas não temos re- 
cebido muita demanda nes- 
se assunto. Nosso time de 
atendimento foi orientado a 
seguir e a observar caso haja 
algum cliente com compor- 
tamento mais inseguro e le- 
var isso para a sua supervi- 
são, para que a gente possa 
contatá-lo e esclarecer 
eventuais dúvidas.” 


Situação dos estoques 


“Os estoques estão normais 
e seguem a programação 
que a gente tem. O prazo de 
entrega não é único no Bra- 
sil, pois depende da distân- 
cia e do fluxo de carga para a 
região. Temos conversado 
com os principais Procons 


do Brasil. E eles não têm ob- 
servado alteração na de- 
manda do cliente. Temos 
um fluxo de trabalho. 

Vendemos de um estado pa- 
ra outro com distâncias de mil 
quilômetros, por exemplo. E 
estamos com o mesmo nível 
de pontualidade. Hoje não 
tem alteração em reclamação 
ou no tipo de insatisfação que 
o cliente tem com a gente, se 
você observar nos órgãos go- 
vernamentais e nas entidades 
privadas que representam a 
relação com o cliente. Hoje 
não tem, por exemplo, casos 
em que alguém tenta comprar 
e não consegue ou não conse- 
gue receber” 


Efeito no marketplace 


“Nossa venda continua igual, 
e o nível de relacionamento 
com os parceiros não se alte- 
rou. Não tenho mais pessoas 


Google recorre aos fundadores 
para enfrentar ChatGPT 


Ferramenta de inteligência artificial é potencial rival para gigante de buscas 


Do New York Times 
NOVA YORK 


s fundadores do Google, 
Larry Page e Sergey Brin, 
realizaram no mês passado 
várias reuniões com executi- 
vos da empresa. O tópico em 
pauta foi o novo bot de inteli- 
gência artificial ChatGPT, 
criado pelo laboratório Ope- 
ПАЇ, que parece ser a primei- 
ra ameaça notável em déca- 
das aonegócio de US$ 149 bi- 
lhões da gigante de buscas 
controlada pela Alphabet. 
Page e Brin, que não passa- 
ram muito tempo no Google 
desde que deixaram suas fun- 
ções diárias na empresa em 
2019, revisaram a estratégia 
de produto de inteligência ar- 
tificial da empresa de buscas, 
de acordo com duas fontes a 
par das reuniões. Eles aprova- 
ram planos e lançaram ideias 


para colocar mais recursos de 
chatbot no mecanismo de 
busca do Google. E oferece- 
ram conselhos aos dirigentes 
da empresa, que colocaram a 
inteligência artificial como 
foco do plano de negócios. 

O reengajamento dos fun- 
dadores do Google, a convite 
do atual CEO da empresa, 
Sundar Pichai, enfatizou aur- 
gência sentida por muitos 
executivos do gigante de bus- 
cas sobre inteligência artifici- 
ale o ChatGPT, o bot capaz de 
oferecer respostas detalhadas 
e semelhantes às de humano. 


PESQUISA MAIS ATRAENTE 

O bot, lançado há dois meses 
pela OpenAI, que tem sede 
em São Francisco, surpreen- 
deu os usuários simplesmen- 
te explicando conceitos com- 
plexos e gerando ideias do ze- 
ro. Mas, para o Google, o mais 


importante é que a ferramen- 
ta parece que tem capacidade 
de oferecer uma nova manei- 
ra de pesquisar informações 
na internet. 

A nova tecnologia tirou o 
Google de sua rotina. Pichai 
declarou um “alerta verme- 
lho”, derrubando os planos 
existentes e iniciando o desen- 
volvimento da inteligência ar- 
tificial na empresa. Assim, o 
Google pretende revelar mais 
de 20 novos produtos e de- 
monstrar uma versão de seu 
mecanismo de busca com re- 
cursos de chatbot ainda este 
ano, de acordo com apresenta- 
ção de slides ao qual o New 
York Times teve acesso e se- 
gundo duas pessoas com co- 
nhecimento dos planos. 

“E um momento de vulne- 
rabilidade significativa para o 
Google. O ChatGPT colocou 
umaaposta no terreno, dizen- 


me acionando do que me aci- 
onavam na semana passada. 

Temos um fluxo de paga- 
mento dos nossos parcei- 
ros do marketplace que é 
quinzenal e foi feito nessa 
semana. Se o parceiro pre- 
cisa de uma visão clara de 
que a vida segue, ele rece- 
beuorepasse devenda dele 
normalmente. A loja está 
abastecida com estoque, e 
o nosso site continua ven- 
dendo normalmente. Não 
dá para a gente prever to- 
das as reações. Mas, deuma 
maneira geral, a operação 
está seguindo e o cliente, 
comprando.” 


Parceiros comerciais 


“O time que faz relaciona- 
mento com os nossos par- 
ceiros teve o cuidado de 
contactar todos e falar que 
a gente segue normalmen- 


do: “aqui está uma nova expe- 
riência de pesquisa atraente”, 
disse D. Sivakumar, ex-dire- 
tor de pesquisa do Google que 
ajudou a fundar a startup To- 
nita, que produz tecnologia 
de busca para empresas de co- 
mércio eletrônico. 


Foco. Entre os planos, está colocar mais recursos de chatbot na busca do Google 


te nossa operação. E se te- 
ve alguma reação, foi espe- 
cífica. Temos uma célula 
de atendimento a esses 
parceiros e não tenho rela- 
to de problema? 


Recuperação judicial 


“É uma medida superproteti- 
va em relação à falta de esto- 
que ou à dificuldade de nego- 
ciação. Daqui para frente, vai 
seguir normal. A companhia 
tem um passivo e vai tratar. 
Somos uma marca forte. Es- 
tamos há mais de 90 anos no 
mercado, e esse será mais um 


dos desafios para seguir” 


Impacto na Páscoa 


“A recuperação judicial nos 
dá condição de continuar 
operando e negociando. A 
Páscoa é a próxima grande 


ROBYN BECK / AFP 


Desde que se afastaram das 
tarefas do dia a dia, Page e Brin 
adotaram uma abordagem 
laissez-faire com o Google, dei- 
xando a empresa funcionar li- 
vremente, sem interferéncias, 
disseram duas fontes familia- 
rizadas com o assunto. Eles 
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campanha. Provavelmente, 
sem a recuperação judicial, a 
Páscoa seria mais difícil. Ea 
gente tem diferentes classifi- 
cações de estoque. Chocola- 
te, por exemplo, tem uma re- 
posição muito grande, uma 
vez por semana, por conta do 
critério de validade. Outros 
equipamentos têm a questão 
daobsolescência, como itens 
de tecnologia. De modo que, 
se a gente tivesse problema, 
eles já seriam visíveis” 


Fechamento de loja 


“Tem uma avaliação roti- 
neirado fluxo de vendae da 
rentabilidade de cada pon- 
to. Anualmente, lojas são 
fechadas e abertas. Mas, 
como a gente está em recu- 
peração judicial, a gente 
vai precisar estudar agora 
muito mais fortemente 
uma readequação de ope- 
rações que eventualmente 
não estejam viáveis. O ajus- 
te a mais do que a rotina fa- 
rá parte do processo de re- 
cuperação judicial. E isso 
está sendo estudado ainda, 
mas, nas próximas sema- 
nas, a gente terá um plano. 
A nossa preocupação é que 
o nosso esforço tem que es- 
tar dentro da capacidade 
de atender bemo cliente” 


Impacto no e-commerce 


“Na venda pela internet, a 
gente está falando dos nos- 
sos centros de distribuição e 
da capacidade de atender a 
prazos. Eventualmente po- 
demos entrar na discussão 
derevisões pontuais, mas eu 
entendo que a estratégia vai 
estar muito em como a gen- 
te consegue garantir prazo e 
atendimento. Pode ter algu- 
ma revisão de malha? Talvez 
tenha, de fluxo de frequên- 
ciaede prazo deatendimen- 
to, mas não vejo isso hoje 
nos grandes centros e onde 
o cliente está. Nosso esforço 
tem que ser para manter o 
atendimento ea operação.” 


deixaram Pichai administrar a 
empresa e a controladora, a 
Alphabet, enquanto buscam 
outros projetos, como startups 
de carros voadores e esforços 
de socorro a desastres. 

Mas há muito desejam tra- 
zerainteligênciaartificial para 
produtos do Google. Vic Gun- 
dotra, ex-vice-presidente sêni- 
or da gigante de buscas, con- 
tou que deu a Page uma de- 
monstração de um novo re- 
curso do Gmail por volta de 
2008. Mas o executivo não se 
impressionou com o esforço, 
perguntando: “por que elenão 
pode escrever esse e-mail au- 
tomaticamente para você?” 
Em 2014, o Google adquiriu o 
DeepMind, um importante 
laboratório de pesquisa de IA 
com sede em Londres. 

O Conselho de Revisão de 
Tecnologia Avançada do Goo- 
gle, um painel de executivos 
que inclui Jeff Dean, vice-pre- 
sidente sênior de pesquisa e 
inteligência artificial da em- 
presa, e Kent Walker, presi- 
dente de assuntos globais e di- 
retor jurídico da empresa, reu- 
niu-se menos de duas semanas 
após a estreia do ChatGPT pa- 
ra discutir as iniciativas daem- 
presa daqui pra frente. 
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DEFESA DO CONSUMIDOR 


LIGAÇÕES INDESEJADAS segundos, que muitas Desde o início da NÃO ME PERTURBE 
Anatel debate vezes caem quando se implementação das 11 milhões de 
chamadas atende. Participarão das medidas cautelares, telefones 
abusivas discussões de novas em junho de 2022, a cadastrados 
medidas paraocombateà agência observou 
prática associações, queda de 30% no 
Agência Nacional ^ empresas e órgãos de volume dessas liga- A plataforma Não 
de Telecomunicações governo. Segundo a Ana- ções emrelação à Me Perturbe fechou 2022 
(Anatel) promoverá, entre tel essas ligações corres- média de chamadas com mais de 11 milhões de 
6e 17 de fevereiro, reuni- pondem, em média, a curtas por semana do telefones cadastrados. O 
ões sobre chamadas 43% das realizadas no mês anterior à adoção sistema, desenvolvido 
abusivas, aquelas de três país em 26 operadoras. da 1° cautelar. pelo sindicato das empre- 


Jà se sentiu 
discriminado 


ao fazer 


compras? 


Racismo, gordofobia, 


transfobia. 


Consumidores relatam constrangimento 
no dia a dia das relacóes de consumo 


LUCIANA CASEMIRO 


E TAÍS CODECO 
economia@oglobo.com.br 


m uma loja de grife va- 

zia, em Goiânia, aúnica 
pessoaa perceber a presen- 
ça da estudante de Medici- 
na Lara Borges, de 20 anos, 
foi o segurança. Ser segui- 
da pelos corredores e ter o 
cuidado de só abrir a bolsa 
nocaixaéumarotinaparaa 
advogada paulista Agatha 
Nunes, de 28 anos. Para as 
duas jovens negras, não há 
dúvida de que o racismo es- 
trutural está fortemente 
presente nas relações de 
consumo no Brasil. 

E racismo é crime. Mas o 
fato é que há comportamen- 
tos difíceis de serem enqua- 
drados criminalmente, mas 
que nem por isso deixam de 
serdiscriminatórios e preci- 
sam ser combatidos no dia a 
dia do comércio. 

— Há um descompasso 
enorme entre a legislação e a 
sociedade brasileira. A legis- 
lação criminalizou racismo e 
homofobia no plano das pala- 
vras, mas eos olhares, a invisi- 
bilidade, os constrangimen- 
tos? Esses são os grandes de- 
safios. O que se vai dizer? “Vo- 
cênão me viu?” Como classifi- 
carumolhar? Isso dói profun- 
damente, mas as pessoas aca- 
bam se sentido fragilizadas, 
sem potência, e deixam pra lá. 
Isso acontece também com 
idosos, pessoas acima do pe- 
so... As empresas precisam le- 
var isso a sério — diz a antro- 
póloga do consumo Carla 
Barros, professora e pesquisa- 
dora da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). 

Agatha conta que as duas 
amigas brancas que aacom- 
panhavam em um passeio 
num shopping da Zona Oes- 
te paulista sequer se deram 
conta de que o segurança de 
uma grande varejista, na 
qual entraram para ver as 
novidades, a havia seguido 
por trés corredores. 

— Eu parei para ver perfu- 
mes, e o segurança veio para 
próximo. Achei que podia ser 
impressão, então, mudei de 
corredor. Na terceira vez que 
ele veio atrás de mim, disse 
para as minhas amigas que 
queria ir embora. Elas não 
entenderam, comecei a cho- 
rar e, quando contei o que ti- 
nha acontecido, me incenti- 


varam a voltar à loja, disse- 
ram que eu tinha que me de- 
fender, afinal eu trabalho 
comisso —contaa advogada, 
que acabou processando alo- 
ja por discriminação. 


EDUCAÇÃO E INFORMAÇÃO 
Para Lara, sua experiên- 
cianalojaemGoiâniatraz 
um sentimento de não 
pertencimento. 

— E visível que foi mais um 
caso de racismo. Eu poderia 
considerar um mau atendi- 
mento se visse que outras 
pessoas estavam tendo a 
mesmaexperiência, mas nào 
foi oque aconteceu — diz La- 
ra, pontuando que essa foi só 
mais uma das situações dis- 
criminatórias pelas quais 
passa no seu dia a dia. 

Ejustamente para comba- 
ter o que foge à esfera crimi- 
nal, mas que representa um 
grande mal às relações de 
consumo, que o Procon-SP 
criou, em parceria com a 
Universidade Zumbi dos 
Palmares, o Procon Racial. 
Mais do que uma platafor- 
ma de denúncias de discri- 
minação, aideiado projeto ё 
ser um instrumento de 
transformação no compor- 
tamento das empresas. 

— Quando é crime, tem 
que chamar a polícia. Mas 
há ações subliminares pre- 
sentes no dia a dia do atendi- 
mento que precisam ser 
mudadas com educação e 
informação. As empresas 
denunciadas passam por 
um curso de letramento ra- 
cial, são acompanhadas por 
90 dias e devem instalar em 
suas lojas os dez princípios 
para o enfrentamento do ra- 
cismo nas relações de con- 
sumo. Tudo isso antecede 
qualquer punição — explica 
Guilherme Farid, chefe de 
gabinete do Procon-SP. 


QUEIXAS TRAÇAM CENÁRIO 

Ed Mattos, coordenador do 
Procon Racial, diz que as pes- 
soas ainda têm dificuldade de 
nomear esses problemas no 
atendimento como racismo. 
O que explica o pequeno nú- 
mero de queixas à plataforma, 
cerca de 40, em um ano de 
funcionamento: 

— Uma pesquisa do Pro- 
con-SP, de 2019, mostra que 
só 4% dos consumidores fa- 
zem relatos de racismo. É 
preciso encorajar as pessoas 


ONDE RECLAMAR 


O Procon Racial, projeto do Procon-SP, recebe denúncias por discriminação nas relações por consumo pelo link 


www.procon.sp.gov.br/procon-racial/ 


sas de telecomunicações mente em 2022, foram AGENDA DA ANS Saúde Suplementar 
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"Eu parei para ver 
perfumes, e o seguranca 
veio para próximo. Achei 
que podia ser impressdo, 
entáo mudei de corredor. 
Na terceira vez que ele 
veio atrás de mim, disse 
para as minhas amigas 
que queria ir embora” 


Agatha Nunes, advogada 


"Há um descompasso 
enorme entre a 
legislação e a sociedade 
brasileira. A legislação 
criminalizou racismo e 
homofobia no plano das 
palavras, mas e os 
olhares, a invisibilidade, 
os constrangimentos?” 


Carla Barros, antropóloga, 
professora e pesquisadora da UFF 


“A empresa não deve 
deixar essas questões no , 
campo da subjetividade. E 
preciso que se tenha um 
posicionamento e um 
script de atendimento, 
uma regra. E pensar em 
todas as diversidades” 


Gabriela Augusto, fundadora da 
Transcendemos Consultoria em 
Diversidade e Inclusão 


“Sinto que alguns 
vendedores não sabem 
como agir, não é 
intencional, mas o 
sentimento é o mesmo 
de discriminação” 


Natasha Palma, profissional 
autônoma e mulher trans 


a relatarem e trabalhar com 
as empresas essas mudanças. 
Reitor da Universidade 
Zumbi dos Palmares, José Vi- 
cente pontua que o olhar dis- 
tingue por raça, gênero, ori- 
entação sexual e até idade: 

— Em algumas situações 
em que há a agressão da digni- 
dade do indivíduo, é difícil 
comprovar materialidade, cai 
naquele discurso de superva- 
lorização ou vitimismo. Mas a 
consistência nas denúncias 
pode demonstrar a realidade 
dos fatos. A agressão física é 
inaceitável, mas há um im- 
pacto psicológico terrível da 
discriminação, com sequelas 
de difícil reversão. 

A professora Hana Silva 
Santos, de 22 anos, morado- 
ra de Gandu, na Bahia, sabe 
exatamente do que José Vi- 
cente está falando. Vítima de 
gordofobia, para ela, ir às 
compras é tarefa das mais es- 
tressantes, o que a leva a op- 
tar, muitas vezes, por lojas 
virtuais para evitar constran- 
gimentos no comércio: 

— Toda vez que penso em 
sair de casa para comprar al- 
guma roupa, já sei que vou 
meestressar. Malentronalo- 
ja, e a vendedora nem me es- 
cuta, logo fala que não tem 
roupa para o meu tamanho. 
Não posso ir comprar um 
presente? Avaliam meus gos- 
tos pelos seus próprios olhos, 
que, muitas vezes, são gordo- 
fóbicos — diz a professora, 
que relata que o preconceito 
é maximizado por ser uma 
mulher negra. 

Comprar roupas também é 
um problema para a paulista 
Natasha Palma, de 33 anos, 
profissional autônoma. Desde 
que se assumiu como uma 
mulher trans, ela evita as lojas 
de departamento por se sentir 
discriminada. Ela faz suas rou- 
pas em costureiras ou compra 
on-line. Natasha, que já foi ví- 
tima de violência em um su- 
permercado do seu bairro, diz 
que, mesmo quando não há 


agressão física, a rotina de 
compras é pontuada por cons- 
trangimento: 

— Há olhares estranhos, de 
reprovação, quando entro. 
Sinto que alguns vendedores 
não sabem como agir, não éin- 
tencional, mas o sentimento é 
o mesmo de discriminação. 


DESAFIO PARA EMPRESAS 
Para a fundadora da Trans- 
cendemos Consultoria em 
Diversidade e Inclusão, Ga- 
briela Augusto, os relatos 
demonstram a necessidade 
da criação de procedimen- 
tos internos, treinamentos 
e iniciativas efetivas para 
combater o preconceito nas 
relações de consumo. As 
empresas, diz, precisam ser 
uma parte ativa no combate 
às discriminações: 

— A empresa não deve 
deixar essas questões no 
campo da subjetividade, é 
preciso que se tenha um po- 
sicionamento eum script de 
atendimento, uma regra. E 
pensar em todas as diversi- 
dades possíveis, não só nas 
pessoas gordas, negras, 
trans, mas em quem é defi- 
ciente, por exemplo. Como 
um cadeirante vai entrar e 
consumir numa loja que 
não tem rampas para ele? 

Carla, da UFF, concorda 
que inclusão, além do aten- 
dimento, prevê um espaço 
físico adequado: 

— É preciso uma visão inte- 
grada, é ótimo fazer propagan- 
da incluindo gente idosa, pes- 
soas de diferentes corpos. 
Mas, para além do treinamen- 
to, que deve ter um acompa- 
nhamento permanente, a loja 
tem que ter uma cabine que 
uma pessoa gorda se sinta con- 
fortável, mercadorias em lo- 
cais acessíveis para um idoso. 
Uma cabine que a pessoa não 
entra, um local em que um 
idoso ou um deficiente encon- 
tram empecilhos, tudo isso 
causa constrangimento. 

O consultor de varejo An- 


tonio Cesar Carvalho, sócio- 
diretor da Acomp Consulto- 
ria e Treinamento, pondera 
que o desafio das empresas, 
quando se fala em discrimi- 
nação, é o fato de os precon- 
ceitos já virem “de casa”, a 
questão estrutural: 

— A discriminação é la- 
tente, e não só no Brasil. A 
educação corporativa tem 
um desafio nessa área de le- 
tramento, pois, indepen- 
dentemente de seus posici- 
onamentos institucionais, 
os funcionários trazem o 
preconceito de casa e os re- 
produzem no atendimento, 
mesmo sem perceber. Por 
isso, a importância da cons- 
tância e do acompanha- 
mento do treinamento. 

Na avaliação de Stella 
Susskind, CEO da SKS CX 
Customer Experience, em- 
presa especializada em pes- 
quisa de mercado, o desafio 
do varejo começa na sele- 
ção, que deve observar no 
candidato se há posturas 
preconceituosas. 

Stella pontua que a entrada 
no mercado de uma geração 
mais ativa nas redes sociais e 
engajada em políticas de di- 
versidade impõe às empresas 
a necessidade de adoção de 
umanova postura: 

— Essa geração é engajada 
politicamente e ativa nas re- 
des sociais. E as reclamações 
nas redes sociais viraram coi- 
sa séria, com um efeito sobre 
aimagem da empresa. 

Carvalho reforça que, se a 
responsabilidade social não 
for suficiente para que as 
empresas façam uma mu- 
dança, elas devem levar em 
consideração ainda a ques- 
tão comercial. 

— Passamos da fase do dis- 
curso. Se não houver hones- 
tidade de propósito, o efeito 
será a perda de consumido- 
res que exigem respeito. E 
mais do que uma questão le- 
gal, é uma exigência do con- 
sumidor —afirma. 
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O GLOBO altera calendário de colunas econômicas 


Economista Zeina Latif volta a publicar semanalmente às quartas-feiras. Reforço no time de colunistas do jornal leva a uma 
mudança nos dias de publicação dos textos de Alvaro Gribel, Rachel Maia e Ricardo Henriques na editoria Economia 


A partir desta semana, a con- 
sultora económica Zeina 
Latif volta a publicar, às quar- 
tas-feiras, sua coluna semanal 
na editoria Economia da ver- 
são impressado GLOBO. Com 
essereforço no time decolabo- 
radores, o jornal mudou o ca- 
lendário de publicação de al- 
gumas das outras colunas eco- 
nômicas, que mantêm o com- 
promissocoma pluralidade ea 
oferta de análise de qualidade 
aos assinantes do GLOBO im- 
presso e digital. 

Zeina Latifé uma das econo- 
mistas mais respeitadas do pa- 
ís. Doutora em Economia pela 
USP, foi professora do Ibmec e 
da Universidade Mackenzie. 
Com passagens por renoma- 
das instituições como Royal 
Bank of Scotland, ING, ABN 


CONFIRA O NOVO CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA 


Rachel Maia Míriam 
(QUINZENAL) Leitão 
A 


" ü 


Ricardo Henriques 
(QUINZENAL) 


Amro e HSBC, ela foi econo- 
mista-chefe da XP e premiada 
pela Ordem dos Economistas 
do Brasil em 2018. 

Zeinase tornou colunista do 
GLOBO em 2021, mas deixou 


O sonho luxuoso 
de quem pode pagar 
só para dormir 


Tendência mundial, o turismo do sono cresce no 
mundo e começa a inspirar inciativas no Brasil 


LETYCIA CARDOSO 
letycia.cardoso@oglobo.com.br 


nquanto ha quem dispense 

algumas horas de sono 
para aproveitar ao maximo os 
destinos de férias, outros via- 
jam para... dormir. E pagam 
caro. O excesso de trabalho, a 
rotina agitada das metrópoles 
ea exigência de se estar dispo- 
nível on-line dificultam cada 
vez mais o relaxamento com- 
pleto. Essa realidade, particu- 
larmente de profissionais 
estressados e endinheirados, 
turbina о turismo do sono, 
uma nova tendência que co- 
meça a chegar no Brasil. 

O Spa do Sono foi idealiza- 
do pelo Grupo Valor do Tem- 
po na cidade portuguesa de 
Coimbra para proporcionar 
os melhores sonhos, literal- 
mente. Além das instalações 
propícias ao relaxamento, os 
funcionários são treinados 
para não perturbar quem só 
quer desfrutar do silêncio. 

A diretora de Marketing do 
hotel, Sonia Felgut, conta que 
o empreendimento foi ideali- 
zado por um professor de 
História que tinha insônia. O 
local dispõe de mais de mil 
livros, de Shakespeare a Fer- 
nando Pessoa, para о relaxa- 
mento dos hóspedes, uma das 
formas de escapar da realida- 
de. O hotel ainda oferece, por 
um valor adicional, acesso 
VIP a biblioteca barroca Joani- 
na, construída a pedido de D. 
João V e que serviu de inspira- 
ção para a decoração do local. 

São apenas 15 quartos. Tudo 
ali é pensado para permitir 
que o hóspede se desligue 
completamente e durma 
confortavelmente. Pode-se 
escolher entre dez tipos dife- 
rentes de travesseiros, todos 
de penas de ganso. As camas, 
da marca Hástens —fornece- 
dores da família real sueca —, 
são confeccionadas por arte- 
sãos apenas com materiais 
naturais, incluindo até crina 
de cavalo, que absorve o suor. 

— A sensação é a de estar 
dormindo nas nuvens — 
conta Sonia. — Disponibiliza- 
mos também vídeos com uma 
especialista do sono, que ex- 


plicaa melhor postura para 
dormir, oferecemos refeições 
leves e, nos quartos, em vez de 
café, há chás relaxantes de 
camomila e gengibre. 

А maioria dos clientes, se- 
gundo ela, é de brasileiros e 
americanos, entre 45 e 65 
anos, que buscam experiénci- 
as exclusivas. Todo esse luxo 
não sai por menos de € 500 
(cerca de R$ 2,8 mil) por dia. 

As Ilhas Maldivas, no Ocea- 
no Índico, que povoam os 
sonhos de muitos turistas, 
também estão se tornando 
um destino de sono. O hotel 
Six Senses Laamu, por exem- 
plo, tem um programa de 
bem-estar que inclui monito- 
ramento do sono, ioga, medi- 
tação, personal trainer, mas- 
sagem holística e orientação 
nutricional, entre outros 
serviços para um descanso 
total. E possível escolher esse 
acompanhamento, que não 
está incluso na diária, pelo 
período de três, cinco, sete ou 
dez dias. O valor varia de US$ 
980 a US$ 2,2 mil (R$ 5,1 mil 
a R$ 11,4 mil) por pessoa. 

O criador de conteúdo so- 
bre turismo de luxo André de 
Mello, de 40 anos, já foi às 
Maldivas cinco vezes para se 
hospedar no Six Senses Laa- 
mu e em empreendimentos 
parecidos. Ele conta que a 
experiência começa ao de- 
sembarcar no aeroporto: 

— Cada hotel é numa ilha 
particular. Você chega no 
aeroporto e é direcionado a 
um lounge do resort para espe- 
rar pelo barco ou hidroavião 
queo levará ao hotel. Ali já 
tem massagistas, bebidas. 


LUXO DE PÉ DESCALÇO 
Aindano barco, os sapatos são 
requisitados pelos funcionári- 
os. O luxo de pé descalço é 
para não ter preocupação 
nem sobre o que vestir. Ao 
contrário de outros destinos 
extravagantes, a ideia é que o 
viajante não tenha que pensar 
em roupas elegantes e des- 
confortáveis. A ordem é não 
ser visto e, de fato, relaxar. 

— São momentos mágicos. 
Todo mundo hoje em dia está 
sobrecarregado de alguma 


TERÇA-FEIRA 


o espaço no início de 2022, 
quando passou a atuar no pro- 
grama de governo do então 
pré-candidato do PSDB à Pre- 
sidência, João Doria. Posteri- 
ormente, assumiu a Secretaria 


forma, estressado. Quem 
tem a oportunidade de ter 
essa experiência não deve 
pensar duas vezes. A gente 
volta com as baterias recarre- 
gadas —diz Mello. 

O portal de viagens Hurb 
notou um aumento na oferta 
de hotéis do sono. Com diári- 
asa partir de R$ 2.500, o Zoe- 
try Agua Punta Cana, na Re- 
pública Dominicana é outro 
oásis que desponta no seg- 
mento. Localizado discreta- 
mente entre frondosas árvo- 
res, o hotel não aceita crian- 
ças, nem tolera gritos. Em 
Marsala, na Itália, o Sea Water 
Hotel foca em mente e corpo 
como seu spa medicinal. Eno 
México, na Playa del Carmen, 
o Rosewood Mayakoba tem 
um programa de relaxamento 
e sono em que o participante 
passa por um ritual para agu- 
car oscinco sentidos. 

—A hotelaria internacional 
é bem avancada nesse quesito 
de bem-estar, e esses hotéis 
representam de 296 a 396 das 
nossas vendas. Mesmo sendo 


QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 
С 
Míriam Fabio Giambiagi 
Leitão (QUINZENAL) 


Rogério Furquim Werneck 
(QUINZENAL) 


de Desenvolvimento Econô- 
mico do Estado de São Paulo, 
que deixou em novembro. 
Aindano ano passado, Zeina 
publicou livro “Nós do Brasil 
— Nossa Herança e Nossas Es- 


um número ainda tímido, 
vemos que está em ascensão e 
tem grande potencial de cres- 
cimento. Mapeamos etemos 
estruturado novas contrata- 
ções e prospecções para ofere- 
cer o melhor aos nossos via- 
jantes —revela a head comer- 
cial do Hurb, Lia Coutinho. 


TRANQUILIDADE POR AQUI 
Рага а turismóloga Marianna 
Teles, o turismo do sono ainda 
não deslanchou no Brasil pelo 
alto custo. Mas, viagens para 


DOMINGO 


SÁBADO 


Míriam 
Leitão 


Carlos Góes 
(QUINZENAL) 


FE 
Alvaro Gribel 
(QUINZENAL) 


Gustavo Franco 
(MENSAL) 


colhas”, em que analisa entra- 
ves ao desenvolvimento à luz 
da história econômica do país. 
Agora, ela retoma sua coluna 
no GLOBO com o mesmo 
propósito de analisar as pers- 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 
Do mundo para 


o Brasil. 
Hóspedes 
dormem mais 
relaxados no 
Grand Hyatt 
(acima), no Rio, 
com terapia 
oferecida pelo 
hotel e ambiente 
calculado, 
seguindo a 
tendência 
internacional do 
turismo do sono. 
Em Portugal, o 
Spa do Sono 
oferece siléncio 
ecama luxosa 
ao lado de livros 
para quem quer 
se desconectar. 
Nas Maldivas, há 
resorts só para 
relaxar em 
isolamento e de 
pé no cháo 


destinos tranquilos, onde os 
viajantes podem descansar, 
sáo mais procuradas. 

—A qualidade de vida, que 
não era muito falada antes, 
tem sido o foco de muitas 
pessoas, principalmente no 
período pós-pandemia, em 
que o mundo viu o quanto a 
saúde é importante. E sono é 
saúde —analisa Marianna. 

Daniela Araujo, diretora 
de Produtos Aéreos da Deco- 
lar, afirma que há maior 
interesse por locais que per- 


pectivas econômicas brasilei- 
ras, com fundamentos e con- 
textos organizados em uma 
linguagem capaz de ajudar o 
leitor a compreender os desa- 
fios da economia no início de 
um novo governo. 
ComavoltadeZeinaaotime 
do GLOBO, as colunas quin- 
zenais de Rachel Maia e Alva- 
ro Gribel deixam de ser publi- 
cadas às quartas e passam para 
segunda e sábado, respectiva- 
mente. Gribel se revezará com 
Carlos Góes no lugar de Ricar- 
do Henriques, que vai para se- 
gunda, alternando com Ra- 
chel. Nada muda em relação 
às outras colunas (veja o calen- 
dário). A de Míriam Leitão, 
que está de férias, volta a ser 
publicada em 16 de fevereiro 
às terças, quintas e domingos. 


LEO MARTINS 
ay jf 


mitem o contato com a natu- 
reza, como praias, chapadas 
e as serras gaúcha e catari- 
nense no Brasil: 

— Aluguel por temporada 
é outra tendência em alta, 
permitindo aos viajantes 
escolher um espaço que 
atenda suas necessidades 
específicas, como a busca 
por uma estadia mais tran- 
quila, que favoreca o repou- 
so —completa. 


PREPARAÇÃO PARAACAMA 
Sintonizado com a tendên- 
cia, o Atiaia Spa, no Hotel 
Grand Hyatt, na Zona Oeste 
do Rio, oferece aos hóspedes 
mimos para prepará-los para 
uma boa noite. Há um trata- 
mento que harmoniza o cam- 
po energético da pessoa en- 
quanto acalma, relaxa o cor- 
poe estimula o sono. Ao re- 
tornar para sua acomodação, 
o hóspede encontra o ambi- 
ente aromatizado com óleo 
essencial de lavanda e o som 
de mantras, além de uma 
cama superconfortável. Se- 
gundo a gerente de Marke- 
ting da rede, Mariana Pedro- 
sa, a maior parte do público é 
composto por mulheres a 
partir de 35 anos. Tarifas 
giram em torno de R$ 1 mil. 
—Notamos a tendência do 
turismo do sono fora do 
Brasile queríamostrazer 
essa proposta para o nosso 
hotel. Dormir bem é um 
hábito essencial para que 
possamos viver uma vida 
plenae exercer nossas fun- 
ções diárias com mais dispo- 
sição e energia. Queremos 
fazer a diferença no dia a dia 
das pessoas —diz Mariana. 
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ENTREVISTA 


Sergio Bocayuva /CEO DAUSAFLEX 


Líder da fabricante de calcados confortáveis quer 
conquistar püblico mais jovem para manter o 
crescimento em meio ao cenário económico atual 


RAPHAELA RIBAS raphaela.ribas@infoglobo.com.br 


'NOSSA LOJA 
ESTÁ PASSANDO 


POR UMA 


TRANSFORMAÇÃO” 


д gaúchadecalça- 
dos confortáveis Usaflex 
completa 25 anos em 2023 
disposta a iniciar uma nova fa- 
se. A empresa, que dobrou de 
tamanho nos últimos seis 
anos, investe em várias fren- 
tes, da criação de modelos 
mais coloridos e descolados 
paraalcançar um público mais 
jovem à estratégia omnichan- 
nel (que combina os canais de 
vendas físico e digital), além 
da expansão internacional. 
Ela tem planos de passar de 23 
para 40 o total de países em 
que está presente, como Equa- 
dor, Israel e Costa Rica. No 
Brasil, a meta é saltar de 275 
para 350 pontos de venda e 
testar um modelo menor em 
cidades pequenas. Para dar 
conta dos planos comerciais, 
uma de suas fábricas será am- 
pliada para elevar a capacida- 
de de produção em 20%, diz o 
CEO e sócio Sergio Bocayuva 
em entrevistaao GLOBO. 


O que a empresa prepara para 
os 25 anos? 

Uma campanha muito forte 
em vários canais, com a inova- 


cáo e a alma da marca, o con- 
forto. A gente vem ampliando 
nosso püblico-alvo por meio 
do digital e levando-o para as 
lojas através do omnichannel. 
Antes, a média de idade das cli- 
entes era acima de 70 anos. 
Hoje, já está na faixa dos 36, e 
estamos buscando chegar aos 
25. Com o omnichanel, ao 
comprar on-line e retirar nalo- 
ja, a cliente acaba conhecendo 
outros produtos. Ao mesmo 
tempo, nossas lojas estão pas- 
sando por uma transforma- 
ção. Estamos conseguindo es- 
tratificar os produtos por li- 
festyle, especificando o perfil. 
Antes tinha uma certa ruptu- 
ra, um mal-estar da consumi- 
dora de terno mesmo ambien- 
te pessoas de idades tão díspa- 
res. Agora, dentro da mesma 
loja, tenho espaço só de estilo, 
só de casual, só de essencial. 
Traz uma experiência melhor. 


Por que a empresa investiu em 
loja virtual 3D? 

O avanço na tecnologia 
também dá acesso às pesso- 
as que têm dificuldades físi- 
cas. Não é apenas sobre co- 


modidade. Isso não signifi- 
ca que, com a digitalização, 
não haverá lojas físicas. Ao 
contrário. Vários estudos 
apontam que nos próximos 
dez anos o digital vai repre- 
sentar 18% das vendas na 
média mundial, porque es- 
se contato humano vai sem- 
pre ser necessário. Enten- 
demos que o canal multi- 
marca é muito estratégico 
para a manutenção do volu- 
me e a geração de eficiência 
fabril, mas onde eu consigo 
ter a melhor experiência é 
na monomarca (loja exclu- 
siva) física e digital. 


Qual é o resultado desta 
venda de canais mistos? 
Na média, o cliente omni- 


channel compra duas vezes e 
meia mais e com tíquete mé- 
dio 36% maior que o cliente 
que só vai à loja. Isso porque, 
quando ele chega, nossa ven- 
dedora apresenta a coleção 
que combina mais com ele. 


Quando veio essa mudança? 
Essa foi uma estratégia nos- 
sa na aquisição da compa- 
nhia, em 2016, que não tinha 
franquias. Abrimos por ano 
uma média de 50 lojas no Bra- 
sil e cinco no mercado inter- 
nacional. Estamos presentes 
em sete mil pontos de venda 
multimarcas no Brasil. Inves- 
timos mais de R$ 20 milhões 
em tecnologia e plataformas e 
aproveitamos a pandemia pa- 
ra acelerar esta estruturação. 
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‘Flight to quality’ 
impulsiona procura 
por imoveis de luxo 


Espaço, projetos modernos e localização privilegiada são 
a nova tendência do mercado imobiliário no pós-pandemia 


MORARBH V 
o mundo das finan- 


N ças, a expressão “fli- 
ght to quality” (voo para a 
qualidade) designa um 
movimento de buscar ati- 
vos mais seguros, em espe- 
cial, nos momentos de cri- 
se econômica. O mercado 
imobiliário se apropriou 
do termo para batizar uma 
tendência por moradias 
maiores, mais modernas 
e/ou sofisticadas e locali- 
zadas em endereços pre- 
mium. Efeito da pande- 
mia do coronavírus, que 
fez as pessoas valorizarem 
mais suas casas e a quali- 
dade de vida, o “flight to 
quality” ajudou a impulsi- 
onar a procura por resi- 
denciais de alto padrão. 
Mais do que isso: a ten- 
dência chegou aos merca- 
dos de locação e de imó- 
veis de médio padrão e até 
ao segmento comercial, 
impulsionando as vendas 
da chamada segunda mo- 


radia. Quem ѕопһауасот 
uma casa no campo ou na 
praia passou a desejar um 
imóvel com mais comodi- 
dades e em localização 
mais privilegiada. 

— Hoje, você consegue 
mudar seu escritório para 
uma unidade mais espa- 
çosa por preços muito in- 
feriores aos que se prati- 
cavam antes da pande- 
mia. Muitas pessoas sen- 
tiram que também era a 
hora de dar esse salto de 
qualidade e viver fora do 
Rio. Um cliente meu op- 
tou por comprar uma casa 
cinematográfica em Búzi- 
os em vez de se mudar pa- 
ra uma cobertura à beira- 
mar no Leblon — conta o 
diretor da Sérgio Castro 
Imóveis, Claudio Castro. 

De modo geral, o efeito 
da pandemia teve duas 
etapas na tendência “flight 
to quality” Em 2020/ 
2021, os cariocas foram 
atrás de mais espaço e, de 
preferência, de imóveis 


com algum tipo de área li- 
vre, comogardens e cober- 
turas. Foi também o perío- 
do em que muitas pessoas 
compraram ou alugaram 
residências nas regiões 
Serrana, dos Lagos ou da 
Costa Verde. Do ano passa- 
do para cá, o movimento 
ganhou novos elementos. 
— Em 2020 e 2021, per- 
cebemos um movimento 
dos compradores que que- 
riam fazer upgrade para 
um imóvel maior, já que o 
isolamento social da pan- 
demia forçou as pessoas a 
ficarem mais tempo em 
casa, e elas passaram a va- 
lorizar mais suas residên- 
cias. Em 2022, porém, os 
clientes passaram a bus- 
car também localizações 
privilegiadas e, se possí- 
vel, residenciais com ser- 
viços — observa o CEO da 
Patrimóvel, Vitor Moura. 
Por serviços, leia-se área 
para pets, espaços delivery 
e ambientes destinados a 
coworking. Em uma cida- 
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de linda como o Rio de Ja- 
neiro, imóveis com vista 
multiplicaram seus encan- 
tos. Coube as incorporado- 
ras encontrarem oportuni- 
dades em bairros e ruas va- 
lorizadas que permitissem 
lançar produtos diferenci- 
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DIVULGAÇÃO 


A pandemia só veio reforçar 
que a questão do conforto é 
fundamental para a mulher. 


Como vêo cenário econômico? 
Acreditamos em um cená- 
rio de crescimento, com o pri- 
meiro trimestre ainda um 
pouco frio e o segundo voltan- 
do a aquecer, tanto que preve- 
mos aumentar o quadro de co- 
laboradores em 10% neste 
ano. Nonosso pior cenário, va- 
mos crescer 20% e no melhor, 
35%. A expectativa é que o fa- 
turamento oscile entre R$ 610 
milhões e R$ 660 milhões, an- 
teos R$ 521 milhões de 2022. 


Asituação econômica atual 
afeta o seu consumidor? 
Percebemos que estão usan- 
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ados e com a qualidade que 
onovo normal exige. 

Na avaliação do diretor 
de Incorporação da Gafi- 
sa, Frederico Kessler, o 
“flight to quality” parte de 
três premissas: unidades 
espaçosas, design arroja- 


do parte dos recursos para vol- 
tar a ter limite (de crédito). É 
difícil na ponta quando ele 
quer comprar mais de um 
item parceladoenão pode por- 
que está com limite estourado. 


Quais os planos para o exterior? 

Neste ano, começaremos a 
abrir 15 lojas por ano. Vemos 
muita oportunidade para 
nosso produto no mercado 
externo. Nos próximos anos, 
a participação internacional 
no faturamento total deve 
passar de 10% para 15% a 
20%. Da mesma maneira 
que crescemos com franqui- 
as e grandes multimarcas, 
buscamos parceria com 
grandes distribuidores ou lo- 
jistas locais que já dominem 
o mercado daquela região. 


Aslojas sáo todas iguais? 

Temos dois modelos, o stan- 
dard e o premium, e estamos 
testando um terceiro para ci- 
dades com menos de 100 mil 
habitantes, que poderia ser 
store instore (loja dentro de ou- 
traloja) ou contéiner. 


A produção vai aumentar para 
atender essa expansáo? 

O parque industrial de Igre- 
jinha (RS) terá investimento 
de R$ 36 milhões no decorrer 
dos próximos dois anos. A nos- 
sa primeira etapa, que é uma 
área de nove mil metros qua- 
drados, ficará pronta em mar- 
co evai ampliar em 1096 nossa 
capacidade produtiva. Daquia 
um ano, a segunda parte nos 
dará mais 2096 de aumento. 


Calcados masculinos estáo 
noradar? 

Até chegamos a fabricar, 
mas paramos. Entendemos 
quegerava uma certa poluição 
na loja. Tem demanda para 
que eles voltem, mas seria 
uma outra operação, e hoje es- 
tamos com outro foco. 


"Em 2020 e 2021, 
houve um movimento 
dos compradores 

que queriam imóveis 
maiores. Em 2022, 
eles passaram a buscar 
também localizagóes 
privilegiadas 

e residenciais 

com servicos" 


VITOR MOURA 
CEO da Patrimóvel 


do (eassinado por um no- 
me de peso) e localização 
superpremium. E o caso 
do Tom, empreendimen- 
to que ocupa o ültimo ter- 
reno da Avenida Delfim 
Moreira, no Leblon. Ao 
ser lançado, em setembro 
de 2021, como metro qua- 
drado mais caro do Brasil 
— emtorno de R$ 100 mil 
—, houve quem duvidas- 
se do interesse do merca- 
do pelo residencial. Hoje, 
restam à venda apenas du- 
as das seis unidades. 

— А pandemia mudou 
um poucoa escala de valo- 
res das pessoas. O público 
de alta renda entendeu a 
importância de ter uma 
casa maior, mais moder- 
na, com design sofistica- 
do e em um endereço es- 
pecial. O Tom tem tudo is- 
so. É a última oportunida- 
de de ter um apartamento 
novo no bairro mais dese- 
jado da cidade, assinado 
pelo escritório california- 
no Gensler — diz Kessler. 
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Galeão: governo quer 
convencer operadora 
a desistir da devolução 


Concessionária não comenta proposta de permanecer à frente do 
terminal. Caso não se chegue a acordo, União fará nova licitação 


ANA FLÁVIA PILAR 
ana.costa@oglobo.com.br 


m reunião ontem com re- 

presentantes das esferas 
federal, estadual e munici- 
pal, o ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio França, 
disse que o governo buscará 
convencer a Changi, admi- 
nistradora de terminais de 
Cingapura e controladora 
da RIOGaleão — concessio- 
nária do aeroporto interna- 
cional do Rio —a permane- 
cer à frente do terminal, co- 
moantecipouo colunista do 
GLOBO Ancelmo Gois. 

Em fevereiro do ano pas- 
sado, a RIOgale&o decidiu 
devolver sua concessáo à 
União. Com isso, ficou acor- 
dado que Santos Dumont e 
Galeão seriam leiloados de 
forma conjunta. 

No encontro, estiveram 
presentes representantes da 
RIOGaleão, aministra do Tu- 
rismo, Daniela Carneiro, o 
presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, os deputa- 
dos Pedro Paulo (PSD-RJ) e 
Alessandro Molon (PSB-RJ), 
o prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e os secretári- 
os estaduais da Casa Civil e 
Transportes, Nicola Miccio- 


nee Washington Reis. 

Segundo França, a inten- 
cáo do governo federal é 
manter a atual concessioná- 
ria do aeroporto, mas a pro- 
posta esbarra em problemas 
jurídicos, decorrentes do fa- 
to de que a Changi renunci- 
ou à concessão: 

— Nenhum de nós tem a 
competência de tomar de- 
cisões, mas ficou entabula- 
do que queremos continuar 
com a empresa. A empresa 
também demonstra vonta- 
de de continuar — afirmou, 
concluindo que “situações 
criadas no governo passa- 
do” induziram a renúncia 
por parte da operadora. 

Perguntada sobre a ideia de 
permanecer operando o ter- 
minal, contudo, a RIOGaleão 
não comentou. À concessio- 


Q 


"O mais rápido é 
encontrar um 
mecanismo para quem 
está permanecer" 


Márcio Franca, 
ministro de Portos 
e Aeroportos 


nariase limitoua dizer que se- 
gue trabalhando para o desen- 
volvimento comercial do ae- 
roporto, mantendo seu com- 
promisso de atuar com exce- 
léncia operacional. A empre- 
sa destacou ainda que está à 
disposição para contribuir no 
trabalho de análise da situa- 
cáo aeroportuária do Rio. 


ATRAÇÃO DE VOOS E COMÉRCIO 
Na avaliação do ministro, a 
renúncia da Changi abriu es- 
paço para uma nova discus- 
são sobre mecanismos de re- 
condução de empresas que 
desistiram de suas outorgas 
sem a necessidade de abrir 
um novo processo de licita- 
ção. Caso não se chegue a um 
acordo, França informou que 
a pretensão do governo é 
abrir uma nova rodada de 
concessão, buscando um 
modelo que permita à Chan- 
gitambém competir. 

— Ao abrir uma nova lici- 
tação, é necessário calcular 
o valor de indenização para 
aempresa quetinha a outor- 
ga. Isso não é feito por uma 
só pessoa, e as operações 
que demoram não nos inte- 
ressam. O mais rápido é en- 
contrar um mecanismo pa- 
ra quem está permanecer. 
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Encontro. Márcio Franca e Freixo (à esquerda) e Paes e Daniela (à direita) em reuniáo para discutir o futuro do Galeáo 


Caso não seja possível, va- 
mos encontrar uma forma 
para que a empresa possa 
continuar concorrendo — 
disse o ministro. 

Segundo o secretário esta- 
dual da Casa Civil, Nicola 
Miccione, o grupo discutiu 
também problemas do siste- 
ma multiaeroportos do Rio, e 
todos consideraram impor- 
tante olhar o “crescimento 
desordenado do Santos Du- 
mont”. Segundo ele, é impor- 
tante uma alternativa que 
compreenda o Galeão como 
uma das principais estrutu- 
ras de mobilidade do Brasil. 

— Ficou decidido que o 
Ministério de Portos e Ae- 
roportos vai agora estudar 
com profundidade as solu- 
ções, considerando a ope- 
radora atual do Galeão co- 
mo uma das maiores do 
mundo. Com a possibilida- 
de, inclusive, de a empresa 
continuar operando o ae- 


roporto, com todos os ajus- 
tes necessários para resol- 
veros problemas do Galeão 
— afirmou Miccione. 

Quanto aocarnaval, aex- 
pectativa de França é que 
tudo estará funcionando 
“na plenitude”: 

— Tive a garantia do prefei- 
to, dosecretário de estado, da 
ministra e da própria conces- 
sionária que estará tudo na 
plenitude para o carnaval. O 
comércio é um instrumento 
importante de receita, 50% 
das receitas de todas as con- 
cessões vêm desses permissi- 
onários. Sem público, não 
tem como segurar. Quere- 
mos trazer de volta o público 
— concluiu. 

França explicou que a in- 
tenção é alimentar a recupe- 
ração do Galeão com mais vo- 
os domésticos para abastecer 
as viagens ao exterior, tam- 
bém na tentativa de atrair o 
comércio de volta para as de- 
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pendências do aeroporto. 

No mais, França negou a 
possibilidade de uma privati- 
zação. О ministro pontuou as 
diferenças fundamentais en- 
tre privatização, quando uma 
empresa pública é vendida 
para a iniciativa privada, e 
concessão, quando apenas é 
permitido que uma empresa 
privada opere o serviço por 
um período determinado. 

Para França, privatizar os 
aeroportos seria como ven- 
dera Polícia Federaloua Po- 
lícia Militar de algum esta- 
do, porque são instituições 
que “pertencem ao povo 
brasileiro” e não podem pas- 
sar iniciativa privada. 

— A autoridade tem que 
ser mantida pública. Não 
seria comum que um país 
passasse para o setor priva- 
do a gestão da entrada e saí- 
da de seu território. Não é o 
que acontece no mundo to- 
do —completou. 
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Trabalho em 
família. Fatma 
Nassar (à dir.), 
com a irmã, а 
cunhada e a 
nora: todas 
fazem parte de 
projeto da ONU 
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Milhares protestam contra o governo 


Manifestações foram convocadas por grupos e organizações de direita em Madri 
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SONHOS BORDADOS EM GAZA 


Palestinas ganham autonomia e autoestima 
com trabalho exportado para outros países 


PAOLA DE ORTE 
Especial para О GLOBO 
internacio@oglobo.com.br 
CIDADE DE GAZA 
a Cidade de Gaza a Jerusa- 
lém em linha reta são ape- 
nas 90 quilômetros, uma dis- 
tância que, em uma estrada is- 
raelense normal, poderia ser 
percorrida em uma hora. Para 
Fatma, nem décadas foram su- 
ficientes para alcançar o desti- 
no. Ela mora em uma região 
quevive sob bloqueio terrestre 
e aéreo imposto por Israel des- 
de 2005 e depende de dinhei- 
ro que não tem e de autoriza- 
ção do governo israelense para 
visitar a cidade, sagrada para 
ela, porém um sonho distante. 
Fatma Nassar nasceu no 
campo de Jabalia, na Faixa de 
Gaza. Quandotinha 20 anos, a 
mãe começou a trabalhar em 
casa com bordados para com- 
plementar a renda. Desde en- 
tão, ela aprendeu a profissão 
que, hoje, aos 58 anos, usa para 
ajudar a sustentar a família de 
cincofilhos e uma filha. Como 
dinheiro, conseguiu pôr os fi- 
lhos nauniversidade. 


BOMBAS E DESTRUIÇÃO 

O campo de refugiados de Ja- 
balia foi uma das áreas afeta- 
das pelo confronto entre Ha- 
mas e Israel no ano passado. 
O governo de Israel afirmou 
que o bombardeio foi causa- 
do por um foguete lançado 
pelo Hamas que caiu dentro 
da Faixa de Gaza. 

— Tive medo do que estava 
acontecendo, não conseguia 
nem bordar. Guardei todo o 
material numa bolsa e me es- 
condi —conta. 

O bombardeio deixou as 
janelas da casa de Fatma 
destruídas. Lá, ela vive com 
toda a família, incluindo a 
irmã, a cunhada e a nora, to- 
das bordadeiras. 

— Meu sonho é viver como 


as pessoas de fora de Gaza, que 
meus filhos vivam como as 
pessoas vivem fora de Gaza. 
Sem ataques. 

Além do sonho de viver uma 
vida sem violência, Fatma e a 
família também têm o de um 
dia conhecer o mundo fora de 
Gaza. Apenas uma delas já 
atravessouasfronteiras, parair 
à Turquia, que achou linda. 

— Meu sonho é ir para Je- 
rusalém e rezar lá — diz Fat- 
ma, impedida pela falta de 
recursos e pela ausência de 
permissão israelense para 
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"Eu gostaria de sair 

de Gaza e visitar a 
Turquia, meu primo me 
disse que a costura é 
muito boa lá, e eu 
poderia fazer um 

bom dinheiro" 


Maha Abu Al-Rous, palestina de 
33anos que sustenta a família de 
nove pessoas com bordados 


atravessar a fronteira. 

As três mulheres muçulma- 
nas fazem parte de um projeto 
da ONU que ensina palestinas 
a bordar roupas típicas para 
complementar a renda das fa- 
mílias e ajudar a garantir o sus- 
tento em uma região onde o 
desemprego chega a quase 
metade da população. 

O projeto foi criado em 
1950, logodepois da criação da 
UNRWA, a agência da ONU 
para refugiados palestinos, 
uma das instituições que Israel 
acusa de ser inimiga e uma das 
razões pelas quais o país diz 
que a ONU tem viés anti-israe- 
lense —além de votos no Con- 
selho de Segurança, Assem- 
bleia Geral e Conselho de Di- 
reitos Humanos sobre a ocu- 
pação na Cisjordânia. 

Além de complementar o 
sustento das famílias, o bor- 
dado ajuda a trazer sentido 
para a vida de mulheres que 
vivem sob privação em um 
local cercado por fronteiras 
quase intransponíveis. 

Maha Abu Al-Rous sonha 
ser estilista e viajar para Tur- 
quia e Itália, para conhecer 
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melhor a indústria da moda e 
da costura nesses países. Aos 
33 anos, nunca saiu de Gaza. 

— Gostaria de visitar a Tur- 
quia, meu primo me disse que 
a costura é muito boa lá, e eu 
poderia fazer um bom dinhei- 
ro — diz Maha, que não pode 
deixar de fazer os bordados em 
Gazapara viajar porque a famí- 
lia de nove pessoas depende 
dela para sobreviver. 


BORDADOS PAGAM FACULDADE 
Maha aprendeu a bordar flo- 
res quando ainda estava na es- 
cola. Quando entrou para a Fa- 
culdade de Administração, o 
pai morreu vítima de câncer. 
Foi quando começou a bordar 
para complementar a renda e 
conheceu o projeto. Lá, cole- 
gas a incentivaram a começar 
a faculdade de moda. Hoje ela 
vive dos bordados. 

— Pago a mensalidade da 
universidade com o dinheiro 
que ganho dos bordados — 
diz Maha, que está no pri- 
meiro ano e sonha em criar 
vestidos para as passarelas in- 
ternacionais. — Sinto que 
meus dias são entediantes 


Meta por vida 
estável. Sabha 
Mahmoud 
Nabahoh 
começou a 
trabalhar após o 
divórcio e sonha 
em viver com 
todos os filhos 
na mesma casa 


quando não estou bordando. 

O Centro de Bordados Sula- 
fa já ensinou cerca de 400 mu- 
lheres a bordar e ajuda a en- 
contrar novos mercados: hoje, 
elas têm clientes em Reino 
Unido, Espanha, Japão, Aus- 
trália, Cisjordânia, Jordânia e 
Estados Unidos — na cidade 
de Santa Fé, nos EUA, elastêm 
uma exposição permanente. 

Apesar da destruição, os 
frequentes confrontos entre 
Gaza e Israel acabam sensibi- 
lizando os compradores. 

— Uma cliente do Japão do- 
brou as compras para US$ 20 
mil depois daguerra — diz Ne- 
veen Musleh, gerente do pro- 
grama. —Depois daguerra [de 
maio de 2021], a Espanha nos 
contatou pela primeira vez. 
Na Austrália, as vendas tam- 
bém dobraram. Conseguimos 
fazer novos contatos no 
Kuwait e em Dubai. 

Além da questão financei- 
rae do projeto de vida, os bor- 
dados ajudam as palestinas 
de Gaza a superar historias 
familiares dificeis em uma 
sociedade na qual a mulher 
tem muitos de seus direitos 
restringidos. O Hamas, gru- 
po fundamentalista islami- 
co, controla a área e impõe 
um regime de restrições a 
mulheres, que não têm os 
mesmos direitos dos ho- 
mens. Em 2021, por exem- 
plo, o grupo decidiu que mu- 
lheres só poderiam viajar 
com autorização de um guar- 
dião masculino. 

A participação feminina 
no mercado de trabalho em 
Gaza é uma das menores do 
mundo: menos de um quar- 
to delas trabalha, contra 
uma média de metade no 
resto do mundo, segundo 
dados do governo de Israel. 

A ONU Mulheres afirma 
que 15% das mulheres casadas 
de Gaza foram vítimas de abu- 


so sexual por seus maridos em 
2016. Mais da metade delas 
sofria esses abusos recorrente- 
mente. Um relatório de 2018 
da mesma organização afir- 
mava que mais da metade das 
mulheres de Gaza e 63% dos 
homens acreditavam que uma 
mulher tem que tolerar a vio- 
léncia dentro de casa para 
manter a família unida. 

Aos 19 anos, Sabha Mah- 
moud Nabahohse casoue teve 
cinco filhos. Aos 33, o marido 
quis casar de novo. Ela pediu o 
divórcio, mas ficou sem renda 
e sem 0s filhos. 

— Eu não esperava que isso 
fosse acontecer, foi muito difi- 
cil me divorciar —diz Sabha, 
agora aos 45 anos. — Fiquei 
muito abalada psicologica- 
mente, porque no começo ele 
levou as crianças e durante os 
primeiros quatro meses não 
pude ver meus filhos. 


SUSTENTANDO FILHOS E PAIS 
Até o divórcio, Sabha nunca 
havia trabalhado. O marido 
não deixava nem que estudas- 
senem quetrabalhasse. Quan- 
do se viu no momento de difi- 
culdade financeira, começou 
abordar parater alguma renda 
e recuperar os filhos. Hoje, 11 
anos depois, quase todos mo- 
ram com ela, menos dois, e o 
dinheiro ajuda também a sus- 
tentar os pais, já idosos e com 
problemas de saúde. A partir 
daí, começoua dividir o tempo 
entre criar os filhos e trabalhar 
nos bordados. 

Assim como as mulheres da 
família Nassar, Sabha gostaria 
de viajar, mas nunca conse- 
guiu. Diz que o dinheiro que 
ganha não é suficiente para pa- 
gar pela viagem. 

— Meu maior sonho na vi- 
da é viver com todos os 
meus filhos na mesma casa 
— diz, contando que só gos- 
tariadeterumavida estável. 
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Roe vs. Wade faz 50 anos com aborto sob ataque 


Ao menos 13 estados já adotaram leis que banem ou restringem direito à interrupção da gravidez após Suprema Corte dos EUA 
reverter direito constitucional ao procedimento em 2022; movimentos pró e contra têm dificuldade para reorganizar prioridades 


HAIYUN JIANG/NYT/24-6-22 


Resisténcia popular. Ativistas protestam contra decisáo da Suprema Corte americana que derrubou o direito constitucional ao aborto; pesquisas mostram que maior parte dos americanos defende o acesso ao procedimento na maioria dos casos 


ANA ROSA ALVES 
ana.rosa@infoglobo.com.br 


ane Roe era o codinome de 
Norma McCorvey, garço- 
nete que em 1970 foi à Justiça 
demandar o direito a inter- 
romper a gravidez no Texas. O 
veredicto da Suprema Corte 
americana veio em 22 de ja- 
neiro de 1973, há meio século: 
o aborto passaria a ser consti- 
tucionalmente garantido em 
todos os Estados Unidos. E foi 
assim até o ano passado. 

Com sua supermaioria con- 
servadora — são seis juízes in- 
dicados por presidentes repu- 
blicanos contratrês nomeados 
por democratas —, a instância 
máxima do Judiciário decidiu 
em junho de 2022 que cabe a 
cada estado legislar sobre o as- 
sunto. O impacto completo da 
reversão de Roe versus Wade, 
como o precedente é chama- 
do, será conhecido nos meses 
e anos a seguir, mas já é devas- 
tador mesmo em seu prefácio. 

Oaborto está hoje de fato ve- 
tado em 12 dos 50 estados 
americanos. Alguns deles ti- 
nham as chamadas “leis-gati- 
lho” prontas havia anos para 
inviabilizar o procedimento 
assim que o precedente caísse. 
Outros quatro estados (Arizo- 
na, Indiana, Utah e Wyoming) 
têm medidas similares que fo- 
ram temporariamente sus- 
pensas pela Justiça enquanto 
OS processos tramitam. 

São leis tão restritivas que às 
vezes sequer abrem exceção 
para casos extremos, inclusive 
os contemplados pela legisla- 
ção brasileira. No Brasil, a in- 
terrupção é permitida se hou- 
verriscoâvidadamãe, seo feto 
for anencéfalo ou se a gestação 
foi resultado de estupro. 

Já o estado da Geórgia vetou 
o aborto após a 6º semana de 
gestação, apesar de muitas 
mulheres só descobrirem a 
gravidez quando a menstrua- 
ção atrasa. Em outros 12 esta- 
dos, há regras que impöem um 
limite entre a 15* e a 25º sema- 
na, não raramente acompa- 
nhadas de obstáculos para 


complicar mais o acesso. 

O mapa das restrições mais 
draconianas não coincidente- 
mente se assemelha ao da últi- 
ma eleição americana: nos es- 
tados onde há um veto de fato, 
Donald Trump foi o candidato 
mais votado em 2020. E o co- 
lapso de Roe versus Wade é in- 
dissociável da chegada do re- 
publicanoà Casa Branca. 

Em 50 anos, nào faltaram 
desafios à garantia ao aborto 
até que houvesse viabilidade 
fetal —ou seja, até que o feto 
fosse capaz de sobreviver fora 
do útero, o que ocorre entre a 
222 e a 24º semana. O direito à 
escolha, disse a Suprema Cor- 
te na época, é “fundamental” 
para a “vida e futuro” de quem 
engravida. 


‘FERRAMENTA POLÍTICA” 
Grupos conservadores e cris- 
tãos tentaram primeiro uma 
emenda constitucional reco- 
nhecendo fetos como pessoas. 
Isso provou-se impossível, en- 
tão decidiram concentrar seus 
esforços na Justiça. A primeira 
e sísmica vitória foi a de junho. 
Há décadas, o debate sobre 
quando começa a vida é um 
dos mais polarizantes nos 


EUA. Se imediatamente após 
1973 foi uma questão relativa- 
mente secundária para as figu- 
ras políticas, foi alçado ao sta- 
tus de oportunidade por Ro- 
nald Regan nos anos 1980. 

O presidente republicano 
percebeu que havia uma ansi- 
edade crescente de católicos e 
protestantes conservadores 
que se viam ameaçados pelo 
crescimento de movimentos 
feministas e LGBT+. Mobili- 
zá-los e energizá-los, portanto, 
poderia dar uma vantagem pa- 
raos republicanos nas urnas. 

— Desde a eleicáo de Rea- 
gan, ofocotem sido em usaras 
pautas antiaborto como ferra- 
mentas políticas para que tri- 
bunais ficassem mais conser- 
vadores — disse Tracy Weitz, 
socióloga da American Uni- 
versity e especialista em ques- 
{без reprodutivas. 

Não é como se a maioria da 
população fosse contra o direi- 
toao aborto. Uma pesquisa do 
Instituto Pew no ano passado 
mostra que 6196 dos america- 
nos apoiam o procedimento 
em todos ou quase todos os ca- 
sos. Foi apostando no extre- 
mo, contudo, que Trump se 
elegeu presidente em 2016. 


13 ESTADOS AMERICANOS BANIRAM O ABORTO 


Vetos concentram-se em estados sulistas tradicionalmente mais conservadores 
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“Desde [o presidente 
Ronald] Reagan, o foco 
foi usar pautas 
antiaborto como 
ferramentas 

políticas para que 
tribunais ficassem 
mais conservadores” 


Tracy Weitz, socióloga da 
American University 


“Para outra garantia 
federal ao direito ao 
aborto, precisaremos 
esperar uma mudança 
na composição da 
Suprema Corte” 


Mary Ziegler, professora de 
Direito da Universidade da 
Califórnia, Davis 


E Banido após a 6? 


semana de gestação 
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Ele pôde nomear três minis- 
tros da Suprema Corte en- 
quanto esteve no poder, e um 
dos fatores quelevouemconta 
foi se estariam dispostos a re- 
verter Roe versus Wade. A indi- 
cação de Amy Coney Barrett 
em 25 de setembro 2020 foi 
particularmente significativa, 
pois substituiu Ruth Bader 
Ginsburg, um bastião progres- 
sista, que havia morrido na se- 
manaanterior. 

— Para que haja uma nova 
garantia federal para o direi- 
to ao aborto, provavelmente 
será necessário esperar mu- 
dançasna composição defor- 
ças da Suprema Corte — dis- 
se Mary Ziegler, professora 
da Universidade da Califór- 
nia e autora do livro “Roe: A 
história de uma obsessão na- 
cional”, que será lançado na 
terçanos ЕПА. 


MUDANÇA DE VENTOS 

Alguns sinais vieram na elei- 
ção legislativa de novembro do 
ano passado. Na Califórnia, os 
eleitores votaram para consa- 
grar o direito ao aborto na 
Constituição estadual, simi- 
larmente a Michigan e Ver- 
mont. Todos são redutos de- 
mocratas, mas também houve 
surpresas em regiões domina- 
das por republicanos. 

O Kentucky rechaçou uma 
emenda constitucional para 
dizer explicitamente que não 
há proteção ao direito ao abor- 
to. Montana também rejeitou 
uma medida que consideraria 
um embrião ou feto como pes- 
soa caso sobrevivesse ao abor- 
to ou parto, independente- 
mente de sua viabilidade. Nos 
raros casos em que isso acon- 
tece, os profissionais da saúde 
seriam obrigados a agir para 
mantê-los vivos ou ficariam 
sujeitos a duras penas. 

Com a recém-reconquista- 
da maioria republicana, a Cà- 
mara dos EUA aprovou uma 
medida similar no dia 11. Para 
Ziegler, o impacto da votação é 
simbólico, pois não passará 
porum Senado controlado pe- 
los democratas. Mas a decisão 


de levá-la a voto indica que os 
republicanos se veem em uma 
encruzilhada sobre o que fazer 
como aborto em nivel federal: 

— Por um lado, não podem 
falar ou fazer nada que vá irri- 
tar as pessoas em sua base que 
são veementemente contra o 
aborto(...). Poroutro, se passa- 
rem algo que fizer a diferença 
no acesso ao aborto, arriscam 
irritar mais os eleitores. 


VIVÊNCIA DO LUTO 

Para ativistas pró e contra o 
aborto, a batalha agora é em ní- 
velestadual. O primeiro grupo 
perdeu parte de sua mobiliza- 
ção após conquistar seu objeti- 
vo. Agora, há divergências so- 
bre quais caminhos seguir e 
até mesmo sobre a marcha 
anual que organizam em 
Washington no aniversário de 
Roe versus Wade. Debatem se 
os vetos devem ser totais, em 
quantas semanastraçaralinha 
e sobre quais exceções adotar. 

Para aqueles que defendem 
o direito ao aborto, a sensação 
é deterraarrasada. A reorgani- 
zação, disse Weitz, não deve 
ser imediata: 

— Há um luto muito forte. 
Grande parte do movimento 
primeiro tentava garantir que 
as pessoas tenham acesso ao 
procedimento de que preci- 
sam — afirmou, lembrando 
que os impactos são mais sen- 
tidos por quem não pode pa- 
gar por viagens ou obter pílu- 
las abortivas, mas ainda há 
poucos dados demográficos 
disponíveis. 

Só agora é que o movimento 
começa a pensar com mais 
afinco em como será seu futu- 
ro. São questões como a prote- 
ção dos direitos reprodutivos 
de uma forma mais ampla. En- 
tre eles, recursos para ajudar 
nacriação das crianças e facili- 
tar o acesso a ferramentas co- 
mo inseminação artificial. 

— Pensam no futuro do di- 
reito ao aborto, mas prestando 
atenção naquilo que Roe não 
fez. Ou seja, as desigualdades 
estruturais que existem neste 
país —afirmou Weitz. 
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Amizade bilateral. Presidente Fernández cumprimenta Lula durante posse, em 1? de janeiro: Ilda de Lula à Argentina é a restauração dos laços que ficaram enfraquecidos; avalia professor da UFMG 


JENIFFER GULARTE 


ELIANE OLIVEIRA 
internacio@oglobo.com.br 
BRASILIA 


o desembarcar em Buenos 

Aires nanoite de hoje, Luiz 
Inacio Lula da Silva iniciara as 
viagens internacionais de seu 
terceiro mandato com a mis- 
sao e o simbolismo de priori- 
zar a integração da América 
Latina, além de se diferenciar 
de Jair Bolsonaro —que nunca 
escondeu que a relação com os 
vizinhos não era sua priorida- 
de. Reconstruir pontes, po- 
rém, será um trabalho muito 
mais desafiador que o encon- 
trado pelo petista em seu pri- 
meiro governo, há 20 anos. 

Crise econômica na Argen- 
tina, convulsão política no Pe- 
ru e isolamento de países co- 
mo Cuba e Venezuela são 
exemplos de um cenário mais 
intricado para o brasileiro, que 
na Argentina participa da reu- 
nião da Comunidade dos Esta- 
dos Latino-Americanos e Cari- 
benhos (Celac) na terça e, no 
dia seguinte, visitao Uruguai. 

— A integração agora é mais 
importante do que há 20 anos, 
para que permita que a região 
tenha voz em um mundo mui- 
to mais complexo. —afirmou 
Celso Amorim, ex-chanceler 
do primeiro período do petista 
no Planalto e atual assessor es- 
pecial do presidente para as- 
suntos internacionais. 

A polarização política e ide- 
ológica afeta a região. Os 
exemplos são variados. O me- 
xicano Andrés Manuel López 
Obrador, de esquerda, tenta 
mudar a lei eleitoral para redu- 
zir a força da oposição em seu 
país com um discurso de con- 
testação do sistema que lem- 
bra declarações do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) no 


Reconstruir pontes na 
América Latina será 
desafio de Lula em 

1° viagem ao exterior 


Cenário regional é mais intrincado do que no 
primeiro governo do presidente, há 20 anos 


Brasil. A situação do Peru — 
onde há dezenas de mortos 
em protestos contra a presi- 
dente Dina Boluarte, que su- 
cedeu a Pedro Castillo após 
sua destituição por um auto- 
golpe frustrado —pode roubar 
a pauta do encontro regional. 


ACIMA DA IDEOLOGIA 
На também uma divisão entre 
os vizinhos no que se refere à 
aceitação dos regimes de Cuba 
e da Venezuela. O próprio chi- 
leno Gabriel Boric, que é de es- 
querda, mantém uma posição 
crítica em relação à condução 
política do venezuelano Nico- 
lás Maduro. No encontro na 
Argentina, Lula argumentará 
com os colegas que isolar um 
país é um erro. Como prova, o 
presidente brasileiro deve 
manter entre quatro ou cinco 
reuniões bilaterais com chefes 
de estados, incluindo com Ma- 
duro e o presidente de Cuba, 
Miguel Díaz-Canel. 

Jáao conversar com os presi- 
dentes da Argentina, o esquer- 


dista Alberto Fernández, e do 
Uruguai, Luis Alberto Lacalle 
Pou, de direita, Lula quer pas- 
sar a mensagem de que pro- 
mover a integração está acima 
da pauta ideológica. 

— Sempre fizemos dessa 
forma. Recebíamos o Hugo 
Chávez (ex-mandatário de 
esquerda da Venezuela) e 
também o Alvaro Uribe (ex- 
líder de direita da Colôm- 
bia). O presidente quer ter 
uma relação de Estado. O 
Uruguai é um país muito im- 
portante para o equilíbrio 
dasrelações na América Lati- 
na — disse Amorim. 

Retomando a tradição da di- 
plomacia brasileira de a Ar- 
gentina ser o destino da pri- 
meira viagem do presidente 
no cargo, Lula irá amanhã à 
Casa Rosada, onde discutirá 
com Fernández a agenda eco- 
nômica de interesses em co- 
mum e abordará pontos de 
convergência após a relação 
entre os dois países ter ficado 
abalada durante o governo 
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“A integração agora é 
mais importante do que 
há 20 anos, para que 
permita que a região 
tenha voz em um 
mundo muito mais 
complexo” 


Celso Amorim, ex-chanceler e 
assessor especial do presidente 
para assuntos internacionais 


“Lula não conseguirá 

grandes avanços 

somente com palavras 

bonitas e discursos 

refinados. E preciso 
e 

ação 


Hussein Kalout, conselheiro 
consultivo do Cebri 


Bolsonaro. Será assinado um 
acordo de ciência e tecnologia 
para a Antártida que também 
envolverá cooperação logísti- 
ca. O país vizinho, nosso maior 
parcerio comercial do Merco- 
sul, registrou no ano passado 
uma inflação anual de 94,8%, 
amaior em 32 anos. Lula e Fer- 
nandez deverão discutir par- 
cerias com “efeitos concretos 
rápidos”, como as ligadas a cré- 
dito e exportação. 

— А ida de Lula neste mo- 
mento traz conotação impor- 
tante. É a restauração dos la- 
ços que ficaram enfraqueci- 
dos; é comose Brasil estivesse 
estendendo a mão a seu ami- 
go pessoal, Fernández — ava- 
liou Dawisson Belém Lopes, o 
professor de Política Interna- 
cional da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG). 

Fernández chegou a visitar 
Lula na prisão, em Curitiba, e 
esteve com o petista em São 
Paulo no dia seguinte à sua vi- 
tória no segundo turno. Bolso- 
naro, por sua vez, estevena Ar- 
gentina só em junho de 2019, 
quando o presidente era Mau- 
rício Macri. Durante a campa- 
nhaeleitoral, o governo argen- 
tino entregou a Lula uma pro- 
posta de acordos que prevé in- 
tegração bilateral nas áreas fi- 
nanceiras, com acordos entre 
bancos püblicos, e nas deener- 
gia, mineral e agronegócio, 
com a eliminação das barrei- 
ras sanitárias entre os dois paí- 
ses. Os argentinos também 
propõem parcerias com inte- 
gração das fronteiras nas áreas 
de defesa, saúde e educação. 

No Uruguai, Lula se empe- 
nhará em reorganizar a rela- 
ção do Brasil com o vizinho. 
Um dos pontos a serem dis- 
cutidos com Lacalle Pou é a 
negociação entre Uruguai e 


Peru fecha acesso a Machu Picchu por manifestações 


Governo peruano alega questões de segurança para decisão; em Lima, policiais entram em campus para desalojar manifestantes 


LIMA 


Peru fechou ontem o 
acesso à cidadela inca de 
Machu Picchu por tempo in- 
determinado, alegando moti- 
vos de segurança diante dos 
protestos pela renúncia da 
presidente Dina Boluarte, 
que já deixaram 56 mortos. A 
decisão foi tomada depois que 
oserviço de trem que liga Cus- 
co à joia turística do país foi 
suspenso devido a danos na 
ferrovia supostamente causa- 
dos pelos manifestantes. 


Paralelamente, em Lima, 
um contingente policial in- 
gressou pela manhã no cam- 
pus da Universidade Nacional 
Mayor de San Marcos, a prin- 
cipal do Peru, para desalojar 
manifestantes da região sul 
abrigados no local. Mais de 
200 pessoas, entre indígenas e 
estudantes, foram detidas du- 
rante a operação, de acordo 
coma Promotoria. 

Pelo menos 400 turistas es- 
tão sem poder sair de Águas 
Calientes/Machu Picchu, po- 
voado no sopé da montanha 


da cidade de pedra inca — si- 
tuação similar já havia ocorri- 
do em dezembro. 

A ferrovia é oúnico meio de 
transporte para a cidadela, já 
que não há rota de trânsito de 
veículos que a conecte com 
Cusco, localizada a 110 km de 
distância. Os trilhos da via fo- 
ram deslocados na sexta-fei- 
ra, segundo a concessionária 
Ferrocarril Trasandino. 

Oturismo é a principal fonte 
de renda da região de Cusco, 
berço do império inca, onde a 
cidadela construída no século 
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Na capital. Policiais são vistos em universidade onde houve 200 detenções 
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China de um acordo de livre 
comércio sem os demais só- 
cios do Mercosul. Um inter- 
locutor do governo disse ao 
GLOBO que é precisoencon- 
trar formas de os uruguaios 
crescerem sem prejudicar a 
estrutura do bloco. 


AÇÕES REGIONAIS 

A Celac, cuja criação foi defi- 
nida em 2008 na Bahia, foi 
oficialmente abandonada 
pelo Brasil em 2019, no go- 
verno Bolsonaro. No discur- 
so que vai marcar o retorno 
do Brasil a esse fórum, Lula 
vai pontuar como o compro- 
misso comaintegração entre 
os países da América Latina é 
importante não só para a re- 
gião, mas para o mundo. O 
presidente deve tratar de te- 
mas em que a cooperação é 
fundamental, como a ques- 
tão do clima e da paz. 

A Celac é formada por todos 
os 33 países da região latino- 
americana e caribenha e está 
sob o comando de Fernández. 
Além do diálogo político e da 
cooperação regional, a comu- 
nidade promove a discussão 
em conjunto de temas como 
segurança alimentar e energé- 
tica, saúde, inclusão social, de- 
senvolvimento sustentável, 
transformação digital e infra- 
estrutura para a integração. 

Pesquisador em Harvard e 
conselheiro consultivo do 
Centro Brasileiro de Rela- 
ções Internacionais (Ce- 
bri), Hussein Kalout avalia 
que, com a região passando 
por um período de instabili- 
dade, o papel do Brasil será 
ainda mais desafiador. Ao 
mesmo tempo, ele acredita 
que a reinserção do país en- 
tre os vizinhos será vital pa- 
ra os interesses estratégicos 
do governo brasileiro. 

— Lula não conseguirá 
grandes avanços somente 
com palavras bonitas e dis- 
cursos refinados. É preciso 
ação — destacou Kalout. 

Segundo ele, o Brasil precisa 
restaurar sua capacidade de 
reintegrar e desenvolver a re- 
gião com a apresentação de 
projetos concretos e tangíveis 
nessanovaetapa, enãoapenas 
reeditar projetos antigos. Lula 
terá de mostrar sua visão sobre 
mudança climática defender 
a necessidade de uma nova 
matriz energética regional. 
Outra ações esperadas do líder 
brasileiro, na opinião do espe- 
cialista, são uma estratégia de 
cooperação centrada no com- 
bate a eventuais epidemias e 
pandemias e o aprimoramen- 
to de regras sanitárias e fitossa- 
nitárias conjuntas no âmbito 
do Mercosul. 

— Além disso, é preciso tra- 
balhar de forma coordenada 
no combate a desinformação 
e fake news, que têm impacto 
imenso nas cadeias econômi- 
cas e no fluxo de investimen- 
tos, e, não menos importante, 
reestruturar o diálogo na regi- 
ão sobre segurança hemisféri- 
ca —completou. 


XV se encontra no topo de 
uma montanha arborizada. 
Os protestos começaram no 
início de dezembro, após a 
destituição e detenção do pre- 
sidente de esquerda Pedro 
Castillo, substituído no cargo 
por sua vice, Dina Boluarte. A 
mobiliação popular levou o 
governo a impor estado de 
emergência em quase um ter- 
ço do país, que conta com 25 
regiões, incluindo a capital Li- 
mae as áreas do norte e do sul. 
Aúltima das 56 mortes con- 
firmadas foi a de um manifes- 
tante que havia sido grave- 
mente ferido durante um con- 
fronto com as forças de segu- 
rança do Estado em Ilave, regi- 
ão de Puno, no sul do Peru. Ele 
morreu na madrugada de on- 
tem, segundo a Ouvidoria. 
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COVID-19 
Japáo rebaixa status da doenca 


País é o primeiro a classificar a infecção pelo coronavírus no patamar da gripe 
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Jon Gordon/ PALESTRANTE 


Autor de livro com 2 milhões de cópias vendidas fala sobre otimismo sem ser 
‘Poliana, como se livrar da reclamação e dá dicas para evitar os vampiros de energia 


‘A POSITIVIDADE 
TÓXICA NÃO TEM NADA 
DE ÚTIL, É ALGO FALSO ° 


DIVULGAÇÃO/ EDITORA SEXTANTE 


PARA 
OQR CODE 


O protagonista do livro, 
George, tem problemas 
profissionais, conjugais e de 
convivência. Já foi seu caso? 

Hoje eu sou uma pessoa 
que tem sucesso, trabalhei 
com grandes empresas e 
grandes times esportivos. 
Nem sempre foi assim, eu já 
fui negativo e infeliz. Minha 
mulher quase me deixou 
quando eu estava com 31 
anos. Eu falhava como pai, 
como marido e como pessoa. 
Estava focado no estresse e 
no medo. Nesse período, mi- 
nha mulher me deu um ulti- 
mato, perguntou o que iría- 
mos fazer dali em diante. 
Qual é meu propósito? Eu 
decidi que queria ser mais 
positivo e comecei a pesqui- 
sar, ler e praticar sobre. En- 
tão, lancei uma newsletter 
semanal. Um belo dia eu es- 
tava caminhando na rua e 
orando, pois a vida ainda não 
era o que eu esperava, e a 
ideia do livro “O ônibus da 
energia” veio totalmente em 
minha mente. Eu era aquele 
cara da história. 


Por que as pessoas o leem? O 
que buscam? 

O que as pessoas procu- 
ram é muito relevante, é es- 
perança, é ser confiante e 
reduzir os pensamentos ne- 
gativos diante de uma situa- 
ção desafiadora. O livro dá 
um caminho a seguir. Ele 
ajuda a identificar os vampi- 
ros de energia. 


É possível identificar 
vampiros de energia mesmo 


positivamente. Se é alguém 
do trabalho, é preciso orien- 
tá-la sobre a reclamação, e se 
não resolver, talvez seja ne- 
cessário tirá-la do time. 


Eno casamento? 

Se você casou com um 
vampiro de energia, é preci- 
so tentar uma transforma- 
ção, mostrar onde ele tem 
sido negativo (e reclamão). 
E preciso trazer provas so- 
bre esse comportamento. A 
comunicação e conversa 
são fundamentais. 


O que tem a dizer sobre a 
positividade tóxica? 

Esse é um ponto da con- 
versa que me deixa um pou- 
coirritado. Eufico frustrado 
porque as pessoas falam da 
positividade tóxica e, den- 
tro disso, atacam pessoas 
positivas. Te digo: se é tóxi- 
co, não é positivo. O concei- 
toestá errado, não éisso exa- 
tamente. Isso é, na realida- 
de, falta de empatia e de 
compaixão. E ser falso. Fin- 
gir que se importa. Pratica- 
mente dizer à pessoa "vai fi- 
car tudo bem”. “Ah, seu pai 
morreu? O meu também, 
vai passar.” Isso (a positivi- 
dade tóxica) não tem nada 
de escuta, não é útil ou cer- 
to. O nome disso é falta de 
empatia, de sinceridade, é 
falso. A positividade real es- 
tá focada em esperança, em 
acreditar, no otimismo. E 
olhar para uma situação e 
avaliar que dá para mudar o 
sentimentonegativo que es- 
tamos sentindo. Positivida- 


MARIANA ROSÁRIO do seu ônibus; desejo, visão casamento ou se vê as voltas Personagem sem convivência prolongada? de não é ver o mundo por 
rp a оа e foco o levam na direção  comatal^positividadetóxi- principal. Claro. Um exemplo:sevo- óculos cor-de-rosa, pinta- 
certa; esteja abastecido de ca”. Abaixo, alguns trechos — JonGordon сё começa a conversarcom dos de flores. Mas é saber 

energia positiva; convideas daentrevista. se inspirou uma pessoa no shoppinge que você tem capacidade 

on Gordon, profes- pessoas a embarcar e com- na própria ela começa a reclamar e vo- para passar por alguns espi- 


sor e autor de quase 

três dezenas de li- 

vros não esconde a 

satisfação ao dizer 
que é um homem de suces- 
so. A estratégia para uma vi- 
da prolífica, ele diz, está 
concentrada na positivida- 
de —o que classifica como a 
capacidade de ter otimis- 
mo, fé ecrençana mudança, 
mesmo em períodos cascu- 
dos. Para chegar lá, Jon ofe- 
rece o caminho das pedras 
no livro “O ônibus da ener- 
gia”, relançadono Brasil, pe- 


partilhe com elas sua visão 
do caminho; não desperdi- 
ce energia com quem está 
fora; proíba a entrada dos 
vampiros de energia; man- 
tenha о entusiasmo; ame os 
passageiros; dirija com pro- 
pósito e aproveite a viagem. 

Ao GLOBO o palestrante 
foi além е deu dicas práticas 
para quem está às turras no 


Q 


Ver as coisas pelo lado 


Por que às vezes é tão difícil 
pensar positivo? 

Porque a vida é difícil e de- 
safiadora e justamente por 
isso é importante ser positi- 
vo. Estamos sempre diante 
da adversidade, de obstácu- 
los. E complicado porque os 
pensamentos negativos nos 
invadem, mas é preciso 
combatê-los, se alimentar 
do positivo —e assim incen- 
tivar os outros. 


Qual é afinal a medida que 
comprovao benefício do 


história para 
escrever 


cê se sente exausto, este é 
um vampiro de energia. O 
ponto está em observar co- 
mo esse alguém faz você se 
sentir. Ela atrapalha seus so- 
nhos ou encoraja você a se- 
gui-los? Festas de final de 
ano, cheias de familiares, 
por exemplo, também estão 
cheias de pessoas assim. 


Ese otal vampiro de energia é 
uma pessoa que você se 
importa muito? Sua mãe, seu 
pai,e serecusa a mudar? 
Primeiro de tudo, você pre- 


nhos. Positividade não é ig- 
norar arealidade. 


Como passar sua mensagem 
adiante? As pessoas em 
situações difíceis têm suas 
razões para não querer ouvir 
falar em positividade... 

Eu perdi minha mãe para 
o câncer aos 59 anos, não 
pude controlar isso. Não dá 
para falar para a pessoa ter 
atitude, ser feliz, nesse mo- 
mento. Mas dá para dizer 
que se uma pessoa tiver oti- 
mismo e fé, ela poderá ter 


la editora Sextante, neste positivo permite que pensamento positivo? cisase manter firme, não tem impacto positivo em sua 
mês. A publicação jávendeu vacê viva melhor e As pessoas positivas têm que se deixar abalar. Sua for- saúde. Se uma pessoa está 
mais de 2 milhões de cópias I mais sucesso, é o que mos- çapositivatemquesermaior doente,nosso papel é ofere- 
globalmente. também que as ре55005 tra uma análise realizada que anegatividade da pessoa. cer ajuda, perguntar o que 

No livro, Jon apresenta que estão ao seu redor por pesquisadores da Uni- Meu pai, por exemplo, era  dáparafazer, o que essa pes- 


um personagem central so- 
frido e mal resolvido cha- 
mado George e oferece dez 
passos que são atalhos para 
o bem-estar. O protagonista 
pega diariamente um ôni- 
bus comandado por uma 


sintam-se assim 


Positividade não é ver 
o mundo por óculos 
rosa, pintados de flores. 
Mas é saber que você 


versidade Duke (nos Esta- 
dos Unidos, em 2007). Nas 
empresas, os times otimis- 
tas performam melhor que 
os pessimistas, o nível de 
trabalho é maior. Ver as 
coisas pelo lado positivo 


uma pessoa muito negativa, 
com o passar do tempo, ele 
foi passando essa sensação 
negativa para mim. Porém, 
depois, ele dizia que apren- 
deu a ser positivo ao meu la- 
do. Talvez, você não tenha 


soagostaria (deter oufazer) 
para sentir-se mais encora- 
jada. É não aceitar que a ne- 
gatividade vença. 


O quete irrita? 
Pessoas que acham que po- 


motorista que quer ensiná- - permite que você viva me- que ver essa pessoa muito, _ sitividade é coisa de “Poliana”, 
| th pasa, tem capacidade para x : م‎ 

oa ser mais feliz . E dá dicas | lhor e também que as pes- talveztenha que dizer quees- пао é. Me irrita. Positividade 
baseadas em sua profissão. passar por alguns soas que estão ao seu redor sapessoareclama demais, in- não é sobre ignorar os proble- 
São elas: você é o motorista espinhos sintam-se assim. centivá-laaver as coisas mais mas, é sobre enfrentá-los. 
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Treino de 10 minutos para enfrentar o dia a dia 


Desafios diários exigem diferentes esforços do corpo humano. Para evitar dores e lesões, é preciso condicioná-lo. 
Aprenda exercícios que usam apenas o peso corporal e proporcionam força, estabilidade e flexibilidade 


RACHEL FAIRBANK 
Do The New York Times 


VÍ não precisa ser um 
atleta para desafiar seu 
corpo diariamente. Seja le- 
vantando sua bagagem no 
compartimento superior de 
um avião ou agachando-se 
para brincar com seus fi- 
lhos, muitos movimentos 
rotineiros exigem uma 
combinação de força, esta- 
bilidade e flexibilidade. As- 
sim como um atleta, se você 
quer fazer essas coisas bem 
e sem correr o risco de se 
machucar, precisa treinar. 
O Departamento de Saúde 
e Serviços Humanos dos EUA 
recomenda 150 minutos de 
exercício aeróbico de intensi- 
dade moderada ou 75 minu- 
tos de atividade vigorosa por 
semana e duas sessões sema- 
nais de treinamento de força 


AGACHAMENTOS E 
AFUNDOS PARA A PARTE 
INFERIOR DO CORPO 


que visam todos os principais 
grupos musculares. 

Masavidaécorrida. Sevo- 
cê tiver apenas 10 minutos 
por dia, há muito o que se 
pode fazer usando apenas o 
peso do corpo. Apesar de 
curto, esse tempo é sufici- 
ente para evitar joelhos que 
rangem, costas rígidas e 
pescoço dolorido. 

Uma maneira de criar um 
treino rápido e eficaz é focar 
no conceito de mobilidade, 
que envolve aumento de 
força, estabilidade e flexibi- 
lidade, diz Cedric Bryant, 
presidente do Conselho 
Americano de Exercício: 

— Quando pensamos em 
mobilidade, pensamos em 
movimento. 

Isso significa treinamento 
de força usando movimentos 
dinâmicos, como afundos, 
que trabalham grupos de 


músculos, em vez de múscu- 
los individuais, como rosca 
direta para os bíceps. 

— Na vida diária, o corpo 
nunca usa apenas os bíceps 
— comenta Jessica Valant, 
fisioterapeuta e instrutora 
de pilates de Denver. 

Outra maneira de cons- 
truir força para a vida cotidi- 
ana é fazer exercícios que vi- 
sam partes importantes do 
corpo em movimento, co- 
mo ombros, quadris e colu- 
na, fortalecendo-os en- 
quanto percorrem suas am- 
plitudes de movimento. 

— Suacolunaéo centro do 
tronco, o quadril é o que co- 
necta as pernas ao tronco e o 
ombro é o que conecta os 
braços ao tronco. Essas são 
as principais áreas que você 
usa paraalcançar, levantar e 
puxar. Se você puder traba- 
lhar para mantê-los móveis, 


de coxa), que ajudam a caminhar e 
subir escadas, mas também criam 


equilíbrio e firmeza. 


Para afundos, assuma uma pos- 


tura ampla, como calcanhartra- 


seiro levantado. 


vaise ajudar em 90% das ati- 
vidades que realiza todos os 
dias — enfatiza Valant. 

Mark Lauren, especialis- 
ta em condicionamento fí- 
sico e ex-treinador do Co- 
mando de Operações Espe- 
ciais da Força Aérea dos 
EUA, diz que, em sua pró- 
pria rotina de atividades fí- 
sicas, exercita metodica- 
mente ombros, coluna, 
quadris e pernas, incorpo- 
rando o movimento com- 
pleto de cada articulação. 
Isso permite que ele traba- 
lhe de forma rápida e efici- 
ente para aumentar a força 
eamobilidade. 

Se você está trabalhando 
ativamente para desenvol- 
ver uma amplitude com- 
pleta de movimento para 
essas partes do corpo, disse 
ele, “todo o resto tende a 
cuidar de si mesmo". 


PONTE E POSIÇÃO 
CÃO-PASSÁRO PARA 
FORTIFICAR A COLUNA 


Para criar a rotina de trei- 
nos mais eficiente usando 
apenas o peso corporal para 
aumentar a força e a mobili- 
dade na vida cotidiana, con- 
versamos com especialistas 
sobre quais exercícios eles 
recomendam e por qué. Os 
movimentos que eles indi- 
caram aumentam a forca do 
corpo inteiro e farão você se 
sentir mais capaz e ágil. 


FORÇA E MOBILIDADE 

Este treino tem como alvo 
os quadris, ombros e colu- 
na, começando na parte 
inferior e subindo. Você 
também pode misturá-los, 
se preferir. Faça pausas 
conforme necessário, mas 
tentetrabalhar até o ponto 
em que não precise delas. 
A medida que avança, você 
também pode adicionar 
pesos leves, mas concen- 


tre-se em dominar os mo- 
vimentos primeiro. 

— Se você não dedicar um 
tempo para se sentir seguro 
e forte, é aí que os proble- 
mas podem ocorrer mais 
tarde — alerta Valant. 

Comece correndo, mar- 
chando sem sair do lugar 
ou facaoutros aquecimen- 
tos dinámicos e, em segui- 
da, faça duas rodadas de 
um minuto dos seguintes 
exercícios: 


AFUNDO: 10 a 20 repetições 
por minuto 

AGACHAMENTO: 10 a 20 repe- 
tições por minuto 

PONTE DE GLUTEOS: 10 a 15 
repetições por minuto 
PERDIGUEIRO: 6 a 10 repeti- 
ções por minuto 

FORMAÇÃO YTWL: 3 a 5 repe- 
tições por posição, com 5 
posições por minuto 


FORTALEÇA OS OMBROS 
COM SEUS QUATRO 
MOVIMENTOS PRIMÁRIOS 


— Não tenha medo de usar um 
balcão ou uma cadeira quando estiver 
começando —tranquiliza Valant. 

Tanto para agachamentos quanto 
para afundos, à medida que avança, 
você pode começar a adicionar 
alguns pesos, mas como se trata de 
melhorar a mobilidade, “quando 
mais profundo, melhor”, acres- 
centaa fisioterapeuta. 


gachamentos e afundos são os 

melhores exercícios para me- 
lhorar a mobilidade do quadril. 
Eles fortalecem suas pernas e de- 
senvolvem a amplitude de movi- 
mento de seus quadris. Embora os 
exercícios sejam semelhantes, con- 
ta Valant, é importante fazer os 
dois. Os agachamentos, que visam 
os glúteos e os quadríceps, irão 
ajudá-lo a descer ao chão e voltar 
com facilidade. 

— Fomos feitos para fazer- 
mos esses agachamentos 
profundos. E bom para o 
assoalho pélvico, é bom para os qua- 
dris —recomenda a fisioterapeuta. 

Os agachamentos também tra- 
balham o corpo uniformemente, 
com as duas pernas fazendo o 
mesmo movimento. 

Para agachamentos com peso 
corporal, fique em pé com os pés 
afastados na largura dos ombros. 
Ao agachar, seus joelhos devem se 
mover alinhados com os dedos dos 
pés, descendo o máximo que você 
puder confortavelmente. 

Os afundos, por outro lado, são 
assimétricos, exigindo equilíbrio 
e estabilidade, e abrangem 
muitos outros movimentos 
diários. Visam os glúteos, 
quadríceps e isquiotibi- 
ais (músculo posterior 


AGACHAMENTO 


AFUNDO 


A coluna vertebral é 
única porque é com- 
posta de muitas pequenas 
articulações, todas as 
quais precisam permane- 
cer móveis para funcionar adequa- 
damente. Os principais movimen- 
tos da coluna são para 
frente, paratrás, deum 
lado para o outro e tor- 
cer —então esses são os 
movimentos que você deve treinar. 
Lauren recomenda o exercício 
cão-pássaro, que move a coluna 
para frente, para trás e de um lado 
parao outro. 

Fique dejoelhos na — 
posição de engati- | 
nhar, estendendo 
totalmente o braço 
direito e a perna esquerda, como 
faria em um exercício de cão-pássa- 
ro do ioga. Em seguida, 
traga o braço e a perna 
parao centro do corpo, 
tentando tocar o cotovelo 
direito no joelho esquerdo. Repita 
isso, usando o braço esquerdo e a 
perna direita. 

— E um exercício muito bom 
para quebrar um longo dia senta- 
do em frente ao computador — 
comenta Lauren. 

O próximo exercício é a ponte de 
glúteos, que trabalha a parte inferi- 


POSIÇÃO CÃO-PASSÁRO 


PONTE DE GLÚTEOS 


or da coluna. Para fazer uma ponte 
de glúteo, deite-se de costas com os 
joelhos dobrados e os pés apoiados 
no chão. Pressione os quadris para 
cima, contraindo os glúteos ao 
fazê-lo. Evite arquear as costas e 
mantenha-as retas. Em seguida, 
traga os quadris de volta ao chão. 


estendidos em um ângulo de 90 graus 
em relação ao corpo, mas dobre 
os cotovelos para criar ângulos 
retos e mantenha as mãos para 


N ossos ombros são capazes de uma 
ampla gama de movimentos. 
Para desenvolver e manter ombros 


cima, formando um W. Traga os 
braços acima do corpo, encos- 
tando os dedos das mãos uns nos ou- 
tros, como se estivesse 
se preparando para 
mergulhar em uma 


fortese ágeis, Bryant recomenda a 


piscina, depois leve-os 


formação YTWL, que leva os om- 
bros por toda a sua amplitude 
tridimensional, em quatro movi- 
mentos separados, e 
trabalha para construir 
músculos que são cruci- 
ais paraa vida cotidia- 


de volta para formar 
novamente a forma de W. 

Para a posição L , mantenha os bra- 
ços estendidos ao lado do corpo em 
uma posição dobrada semelhante a do 
exercício anterior, de modo que os 
dois braços formem um L cada. Mas, 


na, mas que muitas 
vezes são esquecidos. 
Este exercício pode ser feito deitado. 
O objetivo é mover os braços e ombros 
em quatro movimentos que imitam as 
quatro letras, fazendo de três acinco 
repetições para cada um. A medida 


desta vez, mova os antebraços para a 

direção do quadril, fazendo um semi- 
círculo, mas mantendo a 
parte superior do braço no 
mesmo lugar, sem se me- 

, xer muito. 


Dez minutos podem 


POSIÇÃO L 


não parecer muito parauma rotina de 
fortalecimento. Mas quando bem 
feito, com o objetivo de aumentar a 
mobilidade geral, este treino facilitará 
os movimentos diários, seja agachar 
ou levantar algo. 


que avança, você pode adicionar pesos 
leves, mas o foco deve estar em mover 
os ombros totalmente. 

Para iniciar o primeiro movimento, 
mantenha os braços acima da cabeça 
na posição Y. Traga-os para baixo até 


os braços estendidos em um ângulo de 90 
graus em relação ao corpo e juntando as 
mãos, como se estivesse batendo palmas, 
certificando-se de manter os braços retos. 
Para a posição W , mantenha os braços 


as coxas e depois de volta acima da cabe- 
Ca, como se estivesse movimentando 
uma bola grande e invisível de cima da 
cabeça até a cintura. 

Em seguida, faça a posição T mantendo 
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DANIEL 
BECKER 


O 


Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infância, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


Cuidados para 
aproveitar o verão 


Е o risco do confinamento: crianças 
que ficam em casa nas férias, com os pais 
trabalhando, tendem a comer mais ultra- 
processados e ficar sedentárias e entregues 
às telas. O resultado: ganho de peso excessi- 
vo, irritabilidade, perda de saúde física e 
mental. Procure alternativas: sair de casa, 
pracinha, praia, colônias de férias — exis- 
tem atividades gratuitas também. 

A melhor forma de aproveitar o verão é 
brincando ao ar livre. Os benefícios à saúde 
física e mental são inúmeros —adolescen- 


D БЫ pm 
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e a err 


tes e adultos incluídos. Crianças que brin- 
cam na natureza desenvolvem melhor for- 
ma física e imunidade, aprendem mais, são 
curiosas e criativas, têm melhor humor e 
saúde mental. Tudo de bom. 

Riscos: o mais grave é o de acidente por 
submersão. Eles são frequentes na infância 
e acontecem em segundos, em geral por dis- 
tração de adultos. Para prevenir: 

* Defina claramente quem é o responsável 
pela criança (uma pessoa atenta é melhor do 
que várias achando que outro está cuidando). 

* Oresponsável não deve ingerir alcoole ouse 
distrair com o celular enquanto supervisiona. 

* A piscina deve ser cercada. Se não, mais 
vigiláncia ainda. Mantenha brinquedos fo- 
ra da água quando não em uso, para não 
atrair as crianças. 

* Esqueça as boias, são insuficientes e podem 
até facilitar a submersão. Use coletes infantis. 

A exposição ao sol também merece atenção. 
No horário entre 10h e 16h, pico da radiação 
UV, acriança deve estar nasombradeumacasa. 
A barraca não é suficiente. Aplique protetor an- 
tes dela ir para o sol, em toda a pele exposta. Re- 
aplique a cada duas horas e após nadar outrans- 
pirar. Use um bloqueador de raios UVA e UVB, 
de preferência superior a FPS 30. Dê preferên- 


cia a protetores de base mineral (procure por ti- 
tânio ou zinco na fórmula), sem parabenos. 
Roupas, bonés, chapéus e óculos de sol com 
proteção UVA e UVB são opções importantes, 
especialmente para os bebês com menos de 6 
meses, que não devem usar filtro solar. Após o 

banho, em casa, aplique um hidratante. 
Verão é tempo de arboviroses como a dengue 
eachicungunha, erepelentes deinsetos são im- 
portantes. Peça uma su- 


Amelhor forma de gestão ao pediatra. Mi- 
aproveitar o verão nha recomendação é de 
é brincando ao ar ^ produtos à base de Icari- 
livre. Os benefícios dina, sem parabenos. 
à saúde física e Aplique duas vezes por 
mental são dia. Alguns produtos es- 
inúmeros, inclusive tão liberados a partir de 3 
para adultos e meses de idade. O repe- 
adolescentes lente deve ser aplicado 


depois do protetor solar. 

A criança deve beber água constantemente 
para se manter bem hidratada. Com a diversão, 
elas podem esquecer da sede: cabe aos adultos 
oferecer. Evite líquidos adoçados, mas pode dar 
água de coco uma ou duas vezes por dia. Agua 
pura geladinha: não tem nada melhor. 

Ofereça alimentos saudáveis e refrescantes. 
Evite apelar para ultraprocessados: biscoitos, 


Projeto do Unicef 


busca crianças 
com atraso de 
vacinas pelo país 


Fundo criou rede para monitorar faltosos e 
ajudar municípios a levar os imunizantes 
às comunidades que mais necessitam 


RAFAEL GARCIA 
rafael.garcia@sp.oglobo.com.br 
SAO PAULO 


m projeto do Fundo das 
Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) que ajuda 
municípios a mapear crian- 
ças em atraso no calendário 
vacinal encerrou sua fase pi- 


loto e colocará no ar em mar- 
couma plataforma para aju- 
dar agentes de saúde a vaci- 
nar populações com baixa 
cobertura de imunizantes. 

O projeto Busca Ativa Va- 
cinal, desenvolvido em par- 
ceria com a Fundação José 
Luiz Egydio Setúbal, funci- 
ona criando redes de moni- 


toramento que envolvem 
não só profissionais de saú- 
de, mas professores, assis- 
tentes sociais e e outros pro- 
fissionais quem entram em 
contato frequente com o pú- 
blico para encontrar crian- 
cas com doses faltantes. 

A metodologia do projeto 
foi testada em Abaetetuba 
(PA), Barreirinhas (AM), 
Baturité (CE) e Campina 
Grande (PB), e já conseguiu 
melhorar a taxa de vacina- 
ção que estava em declínio 
nessas localidades. Saindo 
da fase de implementação, о 
projeto busca dar suporte 
aos cerca de 2 mil municípi- 
os que compõem o Semiári- 
do ea Amazônia Legal. 

Na fase piloto, o trabalho 
foi feito usando um esquema 
de cadastro provisório. Nafa- 
se de implementação defini- 
tiva, a partir de março, o pro- 
grama deve ganhar força 
com outro sistema que funci- 
onará através de um aplicati- 
vo. O programa vai fotografar 
as carteiras de vacinação das 
crianças e criar um banco de 
dados com endereço para fa- 


cilitar as políticas de recupe- 
ração em cada local. 

Uma vez identificados 
aqueles em atraso com o ca- 
lendário do Programa Nacio- 
nal de Imunização (PNT), o 
programa ajuda o município 
a planejar como levar a vaci- 
na até onde é preciso. 

Segundo Cristina Albu- 
querque, chefe de Saúde do 
Unicef no Brasil, aideia é que 
esse esforço vá além da secre- 
taria de saúde de cada muni- 
cípio, envolvendo mais es- 
truturas de apoio social. 

—Comasituação tão grave 
das baixas coberturas, fica di- 
fícil para o setor saúde fazer 
sozinho o trabalho de recu- 
perar as altas coberturas — 
diz. — As campanhas nacio- 
nais de vacinação que foram 
exitosas no passado, como a 
contra a poliomielite, geral- 
mente envolviam toda a co- 
munidade, todas as secretari- 
as do município, e isso é algo 
que não se tem visto mais, de 
mais maneira geral. 

O Unicef afirma que o que 
motivou a criacáo do novo 
programa foi a queda da co- 
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balas, salgadinhos, refrigerantes. Claro que 
uma vez ou outra devem ser permitidos, como 
o picolé de frutas. 

Dê preferência para alimentos vegetais. Le- 
guminosas (feijões, lentilha, ervilha, grão de bi- 
co), cereais integrais, legumes bem variados 
(incluindo folhas verde escuras) e muita fruta. 
E saladas para os maiores. Lave as mãos para 
preparar e servir os alimentos as crianças, e lave 
bem os vegetais. Dê preferência para produtos 
orgânicos, se possível. Carnes cruas não devem 
entrar em contato com outros alimentos e 
utensílios. Oriente as crianças para a lavagem 
correta das mãos antes de comer. 

Finalmente, mais alguns itens de segurança: 

Para bicicleta, skate e patins é fundamen- 
talo kit de capacete, joelheirae cotoveleira. 

Coloque uma pulseira de identificação na 
criança, com seu nome, o dos paise o celular. 

* Se encontrar uma criança perdida, acal- 
me-a e pergunte o nome de seus pais. Peça 
para as pessoas baterem palmas e chama- 
rem os nomes dos pais em voz alta. Se não 
forem encontrados, leve-a ao posto policial. 

Aproveite o ar livre com seus filhos: brin- 
quem, nadem, movimentem-se, explorem, 
descubram. Otimo verão! 

(Colaboração: Instituto Primordial) 


HUGO COUTINHO/UNICEF 


bertura vacinal verificada no 
país nos últimos seis anos, es- 
pecialmente nos estados da 
região alvo. No caso da polio- 
mielite, as populações preci- 
sam de cobertura acima de 
95% paraprevenir novos sur- 
tos, mas em nove estados do 
Norte e do Nordeste ela está 
abaixo de 70%, segundo osis- 
tema DataSUS, do Ministé- 
rioda Saúde. Os que estãoem 
situação mais crítica são 
Amapá (44%), Roraima 
(50%) e Pará (56%). 

A primeira etapa do proje- 
to mostrou que resgatar ata- 
xa de vacinação nas regiões 
mais pobres nãovaiser fácil. 

— Em 2021, não atingimos 
em Campina Grande a co- 
bertura vacinal de nenhuma 
vacina. Agora em 2022, me- 
lhoramos muito em duas va- 
cinas, incluindo a BCG, mas 
as demais estão todas com a 
cobertura vacinal baixa, a 
maioria abaixo de 50% — diz 
Samira Luna, coordenadora 
de imunização do município 
paraibano, que integrou a fa- 
se piloto do projeto. 


ENTRAVES LOGÍSTICOS 
À procura. Segundo ela, um dos aspec- 
Equipe do tos importantes do projeto é 
projeto atua mostrar que a razão do atraso 
em Campina vacinal na maioria das vezes 
Grande, na não é uma recusa dos pais ou 


Paraíba, incluída 
na fase piloto 


desinformação, mas dificul- 
dade logísticas comuns em 
comunidades carentes. 

— Em todas as casas, a rea- 
ção foi boa, de alegria. Mui- 
tos pais reconheciam que os 
filhos estavam com atraso va- 
cinal, mas por alguma difi- 
culdade —conta. —No ques- 
tionário do Unicef é elenca- 
do o motivo do atraso, e a 
maioria das respostas eraque 
amãenãotinha nào tinha co- 
mo sair de casa porque tinha 
criancas para tomar conta. 

O Unicef afirma que, para 
replicar a política imple- 
mentada nos municípios de 
teste, um curso online está 
sendo administrado. 

— Em algumas locações 
nós vamos ter um trabalho 
no modelo de força-tarefa 
— diz Adriana Ribeiro dire- 
tora médica no Brasil para a 
Pfizer, empresa que está 
dando apoio financeiro e 
técnico para o projeto. 


Vacina =” 
é Saude 
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o apagar das luzes de 
2022, o Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE) publicou uma pré- 
via do Censo Demográfico. 
Os números, calculados por 
meio de um modelo estatísti- 
co que teve como base 83,9% 
da população efetivamente 
recenseada, mostram que 
nada menos que 73 das 92 ci- 
dades do Rio (79,3%) enco- 
lheram em relação à estima- 
tiva publicada pelo órgão em 
2021. Em todo o estado, 
847.823 pessoas “desapare- 
ceram” das planilhas oficiais. 
— A verdade é que essas 
pessoas nunca existiram. 
Não adianta tentar desco- 
brir para onde elas foram. 
Os dados da estimativa de 
2021 estavam superestima- 
dos, são fictícios —avalia Jo- 
sé Eustáquio Diniz Alves, 
doutor em demografia pela 
Universidade Federal de 
Minas Gerais e pesquisador 
do IGBE aposentado. 

Uma das causas das distor- 
ções na estimativa de 2021, 
segundo o demógrafo, é o fa- 
to de não ter havido, como 
previsto, acontagem de habi- 
tantes em 2015 que serviria 
para atualizar os resultados 
do Censo de 2010. Por isso, o 
IBGE vem projetando a po- 
pulação usando os dados de 
12 anos atrás. Outro aspecto 
que corrobora a disparidade, 
apontado pelo especialista, 
foinãoselevar em considera- 
ção o impacto da pandemia, 
que provocou quase 700 mil 
mortes no país. 


PERDAS FINANCEIRAS 

O certo é que a prévia do Cen- 
so vai doer no bolso de 20 das 
73 cidades que registraram 
perda de população na com- 
paração de 2021 com 2022, 
de acordo com estudo elabo- 
rado este mês pela Confede- 
ração Nacional dos Municípi- 
os (CNM).Já entre as 19 cida- 
des que ganharam moradores 
na prévia, quatro receberão 
mais recursos do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM). Na ponta do lápis, en- 
tre perdas e ganhos, deixarão 
deser injetados no estado pre- 
sumíveis R$ 81 milhões. 

Isso porque os dados da pré- 
via do Censo são oficiais e fo- 
ram usados pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) para 
elaborar os coeficientes do 
FPM. E esse índice que deter- 
mina a fatia de cada cidade no 
bolo de recursos que o gover- 
no federal repassa anualmen- 
te aos municípios de todo o 
país — em 2022 foram mais 
de R$ 4,4 bilhões distribuídos 
aos fluminenses. 

Na comparação dos dados 
de 2021 e 2022, São Gonçalo 
foi a que mais perdeu habitan- 
tes em números absolutos: 
168.911 pessoas. Na capital, 
são quase 150 mil a menos. As 
duas, no entanto, não vão ter 
cortedeverbado FPM, jáquea 
cidade da Região Metropolita- 
na permanece na mesma faixa 
de distribuição, ea capital éen- 
quadrada em grupo à parte, 
com cálculo diferenciado. Já 
Paracambi, cuja população su- 
postamente “encolheu” 23%, 
é a cidade mais impactada, ao 
lado de Guapimirim. As proje- 
ções apontam que as duas dei- 
xarão de receber cerca de R$ 9 
milhões cada em 2023. 

— Vamos recorrer. Nossa 
procuradoria já está traba- 
lhando nisso. Esses números 
não refletem a realidade do 
município — avisou a prefei- 
ta Marina Rocha (PMB), de 
Guapimirim. 

Na mobilização para não 


COMO FOI A NOVA CONTAGEM 


Em 73 municípios, a estimativa de população foi reduzida 


O 


NA WEB 


As cidades onde a população aumentou* 


Maricá 
Nova Friburgo 
Niterói 


Paraty 


Armação dos Búzios 


Teresópolis 


São Francisco de Itabapoana 


Sumidouro 
Seropédica 


Paty do Alferes 


POPULAÇÃO PRÉVIA DO 


ESTIMADA CENSO 
JUN 2021 2022 
167.668 223.938 
191.664 204.625 
516.981 523.664 
44.175 50.592 
35.060 39.033 
185.820 189.036 
42.214 44.939 
15.709 18.286 
83.841 85.359 
27.942 29.390 


* Em nümeros absolutos 
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DIFERENCA VARIAÇÃO 
56.270 TS 3496 
12.961 EM 7% 
6.683 E 1% 
6417 E 15% 
3.973 ! 11% 
3216 | 2% 
2725 | 6% 
2.577 | 16% 
1518 | 2% 
1448 | 5% 


MAIS DE 20 FERIDOS 
Acidente no metrô 


Agetransp abrirá boletim de ocorrência para apurar problema em escada rolante 


As cidades onde a população diminuiu* 


Paracambi foi a cidade com 


maior redução percentual 
| de populacão: 23% 
+12 418 +24 +30 +36 


Rio Claro 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


POPULAÇÃO PRÉVIA DO 
ESTIMADA CENSO 
JUN 2021 2022 DIFERENÇA 
São Gonçalo 1.098.357 929.446 -168.911 mwa 
Rio de Janeiro 6.775.561 6.625.849 149.12 O 
Duque de Caxias 929.449 782.799 -146.650 a 
São João de Meriti 473.385 393.773 -79.612 == 
Belford Roxo 515.239 446.731 -68.508 = 
Campos dos Goytacazes 514.643 474.667 -39.976 ш = 
Angra dos Reis 210.171 181.228 -28.943 E -14% 
. <= 
Cabo Frio 234.077 214.057 -20.020 L| -9% 
=> 
Barra Mansa 185.237 166.654 -18.583 E “10% 
P» 4 
Itaboraí 244.416 231.004 -13.412 |! -5% 
Com. Levy 
Gasparian Sapucaia 
Ri o José 
Ms do Vale do 
Rio Preto Ў 
Sumidouro 
Teresópolis 
Paty do 
Vassouras Alferes 
Petrópolis 
Miguel 


Pereira 


Nova 
Iguaçu 


r 


Mesquita 


Seropédica 


Itaguaí 


Nilópolis Meriti 


Rio de Janeiro 


Magé 


Niterói 


taboraí 


O Rio é a segunda 
cidade com o maior 
corte em números 
absolutos: menos 
149.712 habitantes 


A prévia do Censo 
verificou que São Gonçalo 
tem menos 168.911 
moradores. Foi a cidade 
que mais perdeu 


Maricá teve ganho de 
habitantes na contagem 
do IBGE: mais 56.270, 
alta de 34%, o maior 
aumento no estado 


O VAIVÉM DA POPULAÇÃO 


Prévia do Censo aponta menos 


d 


Q 


“A verdade é 
que essas 
pessoas nunca 
existiram. Os 
dados da 
estimativa de 
2021 estavam 
superesti- 
mados, são 
fictícios” 


José 
Eustáquio 
Diniz Alves, 
demógrafo 


“Vamos 
recorrer. 
Nossa 
procuradoria 
já está 
trabalhando 
nisso” 


Marina Rocha, 
prefeita de 
Guapimirim 


perder recursos preciosos, 
Guapimirim, assim como 
outras cidades afetadas, co- 
mo Quissamã e Paracambi, 
tem se empenhado em aju- 
dar o IBGE a terminar o re- 
censeamento com campa- 
nhas para que os cidadãos re- 
cebam os técnicos e respon- 
dam aos questionários. 

Ex-prefeito de Paracambi 
no período de 2001a 2008, o 
deputado estadual André Ce- 
ciliano (PT), cotado para as- 
sumir a Secretaria de Assun- 
tos Federativos da Presidên- 
cia da República, também 
questiona os números. 

— E impossível, não existe 
essa possibilidade. Paracam- 
bi tem apenas crescido nos 
últimos anos. Isso é perceptí- 
vel, quem conhece a cidade 
sabe. Temos um bairrolá cha- 
mado Guarajuba que teve 
um crescimento bastante vi- 
sivel. O fato é que há uma dis- 
torção em relação a esses nú- 
meros prévios do Censo que 
precisa ser corrigida, porque 


acaba prejudicando forte- 
mente algumas cidades — 
acredita Ceciliano. 

Os demais 18 municípios 
que perdem recursos — En- 
genheiro Paulo de Frontin, 
Itaperuna, Japeri, Mangara- 
tiba, Nilópolis, Paraíba do 
Sul, Porciúncula, Quatis, 
Queimados, Quissamã, Re- 
sende, Rio das Ostras, Santa 
Maria Madalena, Saquare- 
ma, Três Rios, Araruama, 
Barra do Piraíe Carapebus — 
terão queda de R$ 4,5 mi- 
lhões nos repasses cada, de 
acordo coma CNM. 

As cidades prejudicadas 
pelos novos números têm se 
mobilizado em todo o Bra- 
sil. O caminho mais comum 
escolhido é ir à Justiça para 
que sejam mantidos os coe- 
ficientes usados em 2022 
até queo Censo seja, de fato, 
concluído. A prefeitura de 
Mangaratiba informou, por 
meio de nota, que “não con- 
corda com os dados prévios 
doIBGE"equeas "informa- 


ções não condizem com a 
realidade”. O município es- 
tudaa possibilidade deir aos 
tribunais. A prefeitura de 
Nilópolis informou que 
prepara “ação de contesta- 
ção junto ao TCU, questio- 
nando a redução de repasse 
do FPM”. 


OUTROS REPASSES AFETADOS 
São Gonçalo, embora não te- 
nha perdido coeficiente do 
FPM, informou que “vê com 
muita preocupação a estimati- 
va do IBGE em relação ao nú- 
mero de habitantes no muni- 
cipio”. A procuradoria “analisa 
oingresso de ação judicial para 
rever tais dados”. Embora te- 
nha tido sua verba do FPM 
mantida, o temor se justifica 
porque o número de habitan- 
tes pode impactar repasses do 
SUS e de uma parte do cálculo 
do ICMS, além do planeja- 
mento da quantidade de vaci- 
nas que cada cidade recebe pa- 
ra campanhas de rotina. 

O TCU informou, em no- 


itantes em 73 cidades do Rio 


ta, que “eventuais contesta- 
ções que vierem a ser apre- 
sentadas pelos municípios 
(...) serão naturalmente 
avaliadas pela Corte, como 
ocorre em todos os anos” e 
que esses “questionamen- 
tos serão analisados somen- 
te em relação ao cálculo e 
não às estatísticas utiliza- 
das, que são da competência 
do IBGE”. 

O principal argumento 
dos municípios que contes- 
tam a perda de receita é jus- 
tamente o fato de que os re- 
sultados do Censo não são 
os finais. Em 84 anos de ati- 
vidade, essa foi a primeira 
vez que o IBGE divulgou 
uma prévia da contagem. A 
pesquisa, que originalmen- 
te deveria ter sido realizada 
em 2020, foi adiada devido à 
pandemia de Covid-19. O 
IBGE enfrentou ainda pro- 
blemas que foram do corte 
no orçamento, passando pe- 
la dificuldade na contrata- 
ção de recenseadores, até a 
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Varre-Sai 
Porciúncula 
Natividade 
Bom Jesus de 
: Itabapoana 
Laje de 
Muriaé Itaperuna 
São José 
Miracema de Ubá iilud 
Cardoso 
Santo António Cambuci Moreira 
de Pádua 
Aperibé São Fidélis 
Itaocara 
São João 
Camo Campos dos da Barra 
São Sebastião Goytacazes 
Cantagalo do Alto 
Santa Maria 
MEO Madalena 
Duas Cordeiro 
Barras COE 
Trajano de Moraes d M PN Quissamá 
Bom 
Jardim Carapebus 
Macaé 
IMPACTO NO FUNDO DE 
PARTICIPACAO DOS MUNICIPIOS 
Mes Rio das Cidades que vào perder 
de Abreu oins 
: Engenheiro Paulo de Frontin Quissamã 
Silva 
ГЕТЕ Itaperuna Resende 
Cabo Japeri Rio das Ostras 
Frio Mangaratiba Santa Maria Madalena 
Nilópolis Saquarema 
Paraíba do Sul Três Rios 
Rio Bonito Araruama São Pedro Porciúncula Araruama | 
Iguaba ш eos Quatis Barra do Piraí 
Grande Queimados Carapebus 
Saquarema ч 
Arraial Cidades que vão perder 
do Cabo 
Paracambi 
Guapimirim 
ES. Cidades que vão receber mais 
OX R$ 4,5 milhões/ano 
e Armação dos Búzios e Sumidouro 


recusa de moradores em re- 
ceber os profissionais e res- 
ponder aos questionários. 

— Defendi sempre que o 
Censo deveria ter sido feito 
em 2021. Acho que foi um 
erro realizar a pesquisa em 
meio a uma eleição como a 
do ano passado, muito pola- 
rizada. Os recenseadores ti- 
veram dificuldade para se- 
rem recebidos nas casas, 
houve muita fake news a 
respeito. O IBGE deve bus- 
car corrigir eventuais erros 
da prévia até março de 
2023. Eclaro que o atraso na 
entrega é ruim, mas não po- 
demos condenar o trabalho 
antes de analisar oresultado 
final —disse José Eustáquio. 

A diferença também ocor- 
reu na contagem da popula- 
ção brasileira. Enquanto o nú- 
mero de habitantes estimado 
em 2021 era de 213,3 mi- 
lhões, a prévia do Censo mos- 
trou que o país tem 207,8 mi- 
lhões de pessoas. O IBGE não 
comenta os dados e informou 
que “só fará análises sobre as 
variações demográficas após 
a divulgação dos resultados 
definitivos” do Censo. A cole- 
tade dados deve ser concluída 
ainda este mês. Fevereiro será 
dedicado “à revisão, ao con- 
trole de qualidade e à apura- 
ção do Censo, com tentativas 
de reversão de recusas e revi- 
sitas a domicílios com mora- 
dor ausente”. A previsão é que 
o resultado final seja divulga- 
do em março. 


* Estagiária sob a supervi- š . . = 
são de Leila Youssef Menos gente. Movimento em Alcantara, em São Gonçalo: cidade teria perdido 168,9 mil habitantes 
EE 


MR = 


e São Francisco de Itabapoana 


e Vassouras 


Editoria de Arte 


ROBERTO MOREYRA 


Verba federal 
pode aumentar 
para quatro 
municípios 

Búzios, Sumidouro, Vassouras e São 


Francisco de Itabapoana tiveram mais 
moradores identificados na contagem 


N acontramão das 20 cida- 
des que perdem recur- 
sos do Fundo de Participa- 
ção dos Municípios (FPM) a 
partir dos números da pré- 
via do Censo 2022, quatro 
cidades do Rio comemoram 
a projeção de um aumento 
de receita em 2023. Em Bu- 
zios, São Francisco de Itaba- 
poana, Sumidouro e Vas- 
souras, os novos dados do 
IBGE representarão um in- 
cremento de R$ 4,5 milhões 
anuais na receita para cada 
um, deacordo com projeção 
da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM). 

—Nodiaadia, agente per- 
cebe que a cidade cresceu. E 
muita gente circulando, e 
não estou falando apenas da 
quantidade de turistas que 
recebemos, que é enorme. 
Falo de moradores mesmo. 
O que o Censo constatou é 
um fato. As pessoas vão para 
onde tem emprego e quali- 
dade de vida — disse o pre- 
feito de Búzios, Alexandre 
Martins (Republicanos). 

Ao todo, 19 cidades flumi- 
nenses tiveram algum aumen- 
to de população de acordo 
com os dados prévios divulga- 
dos pelo IBGE, mas nem todas 
cresceram o suficiente para 
migrar de patamar no coefici- 
ente do FPM. Eo caso de Mari- 
cá, que já tinha o maior índice 
possível e manteve sua posi- 
ção mesmo tendo recebido 
56.270 novos habitantes, 34% 
a mais na comparação da esti- 
mativa de 2021 com a prévia 
do Censo de 2022. 

— As nossas políticas pú- 


Boa maré. Pescador em Maricá: censo identificou mais 56 mil habitantes 


ROBERTO MOREYRA 


blicas de proteção social 
certamente contribuíram 
muito para atrair novos mo- 
radores para a cidade, soma- 
doaojá consolidadosistema 
de transporte público com 
tarifa zero, que foi ampliado 
e atende a todo o município 
— acredita o prefeito Fabia- 
no Horta (PT). 


DA BARRA PARA MARICÁ 

Em que pese toda a contro- 
vérsia em relação aos núme- 
ros, não é difícil encontrar 
quem tenha optado por viver 
em Maricá recentemente. 

— Quando cheguei aqui, 
meencantei pelaorla. De cara 
eu pensei: “Vou ficar aqui”. Os 
pontos positivos estão nos 
projetos sociais de Maricá, os 
cursos profissionalizantes pa- 
ra os moradores. Não troco 
aqui por nada. Аз vezes, eu 
acordo às 5h para ver os golfi- 
nhos aqui na Praia de Itaipua- 
çu —conta o fotógrafo Nilton 
Britto, de 53 anos, que trocou 
a Barra da Tijuca por Maricá. 

Como tudo tem dois la- 
dos, moradores mais anti- 
gos se queixam dos proble- 
mas causados pelo aumento 
da população local. 

— Tem chegado muita gen- 
tea Maricá ultimamente. Al- 
gumas são pessoas boas, mas 
também temas ruins, né? Es- 
tão roubando muito. Tam- 
bém está difícil conseguir va- 
ga em hospital agora; a gente 
precisa enfrentar uma fila 
grande — opina o pedreiro 
Daniel Poças Gonçalves, de 
59 anos, morador da cidade 
há 40 anos. 
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М este carnaval, Lorena Ra- 

íssa, de 15 anos, estreiana 
Sapucaí como rainha de bate- 
ria da Beija-Flor de Nilópolis, 
escola da cidade onde mora. 
Ela é o que se pode chamar de 
“prata da casa”. Por pouco não 
nasceu literalmente num 
samba: a mãe voltava de um 
ensaio técnico da azule bran- 
co, e o ônibus que levava os 
componentes foi obrigado a 
desviar caminho para a ma- 
ternidade. Nada mais justo do 
que a menina se considerar 
integrante da agremiação 
desde aquele dia. Ex-passista 
mirim, que derrotou 23 con- 
correntes no concurso para 
eleger a substituta da sobera- 
na Raíssa de Oliveira, Lorena 
é símbolo de um movimento 
que começa a ganhar corpo: a 
valorização das “crias da co- 
munidade” à frente dos rit- 
mistas, no posto mais cobiça- 
do do carnaval e que, pela visi- 
bilidade proporcionada, cos- 
tuma atrair a atenção de fa- 
mosas ou gente que pode pa- 
gar pelo lugar de destaque. 


TRADICÁO RENOVADA 
Estudante do 2º ano do ensino 
médio, Lorena Raíssanão esta- 
rá sozinha: metade das 12 es- 
colas do Grupo Especial optou 
por coroar rainhas que fazem 
parte das agremiacóes, em sua 
maioria, desde a infáncia. 
Alémdeesbanjarsamba nopé, 
as meninas sáo "raiz", como 
chamam alguns, ou “chão da 
escola”, como preferem ou- 
tros. A evolução acontece aos 
poucos. Em 2020 e 2022, as 
rainhas com salto alto fincado 
na comunidade foram cinco 
— em 2021 não houve desfile 
por causa da pandemia. Estre- 
las autênticas eram quatro em 
2019 e, dez anos atrás, limita- 
vam-se a três. 

E bom que se diga que há es- 
colas com tradição de valori- 
zar as “crias da comunidade”. E 
ocaso da Beija-Flor, onde Raís- 
sa de Oliveira reinou por 20 
anos, depois de Sônia Capeta, 
outra soberana “raiz”. Já na 
Mangueira, Evelyn Bastos, de 
29, orgulha-se de ser uma rai- 
nha com DNA verde e rosa. 
Nascida no morro e filha de 
Vânia Bastos — rainha entre 
1987 e 1989 —, ela começou 
na agremiação mirim “Man- 
gueira do Amanhã” e, em 
2013, interrompeu sete anos 
de apostas mangueirenses em 
celebridades como Preta Gil e 
Gracyanne Barbosa. 

— Foram anos com o posto 
ocupado, em sua maioria, por 
pessoas da mídia. Mas, sendo 
ousada, eu diria que a era das 
rainhas de bateriaartistas está 
passando — aposta Evelyn, 
que atualmente é apresenta- 
dora de TV, tem a responsabi- 
lidade de presidir a Manguei- 
rado Amanhãe se tornou ins- 
piração para garotas de comu- 
nidades que sonham com o 
reinado na Avenida. 

Nessa trilha do sucesso, das 
seis soberanas que nasceram 
em torno das quadras e cresce- 
ram entre as alas das escolas, 
principalmente a de passistas, 
três farão sua estreia no posto 
em 2023. Além de Lorena Ra- 
íssa, vão debutar Mayara Li- 
ma, da Paraíso do Tuiuti, e Ma- 
ria Mariá, da Imperatriz. 
Mayara foi um dos nomes 
mais comentados do carnaval 
passado, após viralizar um ví- 
deo dela sambando em perfei- 
tasincronia com os ritmistas. 

Foi o suficiente para a jo- 
vem ser aclamada pelos 
torcedores como substitu- 
ta natural de Thay Maga- 
lhães, a antiga soberana. 
Mayara nasceu na Cidade 
de Deus, na Zona Oeste, 
desfila pela agremiação de 
São Cristóvão desde 2011, 


Brilho raiz: a vez das rainhas 
de bateria da comunidade 
sob os holofotes da Sapucaí 


Seis das 12 escolas do Grupo Especial do Rio abrem mão das famosas 
e vão desfilar com 'crias' da casa no posto mais cobiçado do carnaval 


Lorena Raíssa. 
"Cria" da 
Beija-Flor 
superou 23 
concorrentes 


Evelyn Bastos. 
Soberana 
mangueirense 


inspiraoutras a" 


meninas 


Maria Mariá. 
Estreante da 
Imperatriz 
substituiu a 
cantora Iza 


Giovana 
Angelica. 
“Achava 
impossível”, diz 
estrela da 
Mocidade 


Bianca 
Monteiro. 
À frente da 
bateria da 

Portela no 

centenário 
da escola 


Mayara Lima. 
Consagrada pela 
comunidade na 

Paraíso do Tuiuti 
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e se orgulha de duas coisas: 
ter sido escolhida pelo po- 
voenão precisar mais se es- 
pelhar em celebridades. 

— Quando via Bianca 
(Monteiro, da Portela) e 
Evelyn (Bastos, da Man- 
gueira) me sentia represen- 
tada. Agora, com Lorena 
(Raíssa, da Beija-Flor), e 
Maria (Mariá, da Impera- 
triz), é uma felicidade — 
aponta Mayara Lima. 


DOCPX PARA O MUNDO 
Estudante de comunicação da 
UFRJ, Maria Mariá, de 20 
anos, foi criada no Complexo 
do Alemão. Frequenta a Impe- 
ratriz desde criança, quando 
desfilavanaalamirime, ent&o, 
setornou passista. No comeco 
de novembro, foi anunciada 
como nova rainha de bateria, 
substituindo uma estrela pop: 
acantora Iza. E para exaltar su- 
as suas raízes, no dia da posse à 
frente da "Swing da Leopoldi- 
na”, fez questão de ostentar 
uma coroa em formato de bo- 
né com a inscrição "CPX" — 
pouco mais de um mês depois 
de a sigla, que significa “com- 
plexo” ter sido indevidamente 
associada a uma facção do trá- 
fico, após visita do então candi- 
dato à presidência Luiz Inácio 
Lula da Silva ao Alemão. 

—E como ganhar na loteria 
— diz Maria Mariá, que antes 
achava que o sonho de brilhar 
como rainha era impossível. 
— E algo que você acha que 
nunca vai acontecer — afirma 
ela, quemoranamesmarua da 
quadra da Imperatriz. 

Filha de um integrante da 
harmonia da Portela, Bianca 
Monteiro, de 34, também tem 
dessas relagóes intrínsecas 
com o carnaval. Ela era levada 
pelo pai à quadra ainda bebé. 
Mas o primeiro desfile pela 
azul e branco veio só aos 14 
anos. Há sete, assumiu o posto 
desoberana. Elaretribuioaco- 
Ihimentodacomunidade com 
um projeto social iniciado na 
pandemia: o programa atende 
cerca de 200 pessoas, com au- 
las de teatro, canto, dança afro, 
maquiagem, artes visuais e 
música, em formação voltada 
paraafolia. 

— Daqui a alguns anos, no 
livro da história da Portela, 
meu nome estará lá — proje- 
ta Bianca, cheia de brio por 
serarainha de bateria no ano 
do centenário da escola. 

Já Giovana Angélica, de 37 
anos, nasceu em Padre Miguel 
e passou a infância em Bangu. 
Nessaépocajáajudavaaavóna 
costura de fantasias de alas da 
Mocidade. Apesar da ligação 
com a escola desde cedo, só 
passou a frequentar a quadra 
aos 19 anos e, ao contrário de 
suas colegas, nunca foi passis- 
ta. Mas, antes de ser rainha, 
posto que ocupa há três carna- 
vais, desfilou em carro alegóri- 
co, ala e como musa. 

— Nunca ousei sonhar ser 
rainha. Achava impossível 
para uma menina de comu- 
nidade — disse. 

Mestre de bateria da Man- 
gueira, Rodrigo Explosão 
náo é contra as escolas tra- 
zerem famosas à frente dos 
ritmistas, mas acha que as 
rainhas de comunidade fa- 
zem toda a diferença: 

— São meninas que viven- 
ciam o dia a dia da escola. E 
uma entrega que contagia a 
bateria e também o público. 

Tamanha responsabilida- 
decriaexpectativaemnova- 
tas como Lorena Raíssa, 
também па torcida pelas co- 
legas que, como ela, são cri- 
as de comunidades: 

— Quero ver todas brilhan- 
do. O momento é nosso. 


QUIZ: TESTE SEU 
CONHECIMENTO 
SOBRE RAINHAS 
DE BATERIA QUE 
FIZERAM o 
HISTÓRIA МО RIO [s]: 
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Música e esportes agitam as areias de Ipanema 


Atrações gratuitas no primeiro dia do Projeto Verão Rio levam cariocas e turistas ao Posto 10 para curtir o melhor 
da alta estação. Na Barra, a onda é relaxar. Hoje tem mais programação no evento do GLOBO e da Rádio Globo 


OGLOBO 


rádio (LG lobo 
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S ol, céu azul, mar calmo e 
calor, mas com a brisa vin- 
da do oceano: o cenário não 
poderia ser mais perfeito para 
aaberturaontem daoitava edi- 
cáo do Verão Rio, na Praia de 
Ipanema e, pela primeira vez, 
também na Barra da Tijuca. 
Nessa atmosfera, no point do 
evento na Zona Sul, as areias 
do Posto 10 foram tomadas 
poratividades que sáo acarada 
estacáo mais esperada do ano 
na Cidade Maravilhosa. Virou 
espaço para um animado au- 
lão de fit dance. Abriu alas à 
mistura de ritmos, com o ba- 
lanço de DJs e shows como da 
Roda de Ska. Pôs o público pa- 
ra suar em esportes como alti- 
nha, futmesa, futevôlei e bea- 
ch tênis. E também foi um 
convite para banhistas relaxa- 
rem, em sessões de shiatsu ou 
num redário. Tudo gratuito! 

O Projeto Verão Rio 2023 é 
uma realização do GLOBO e 
Rádio Globo, com apresenta- 
ção da Invest.Rio | Prefeitura 
do Rio; patrocínio de Hortifru- 
tie Qualicorp; apoio de Paco 
Rabanne, Miss Bikini, Sprite, 
Iguá, Шеп e Sou Jardim Ocea- 
nico; e Rio Sulcomo Shopping 
Oficial. Com atrações para to- 
dos os públicos, cada um apro- 
veitou a sua maneira. O perua- 
no José Guerreiro, de 25 anos, 
e a mineira Mell Eduarda Oli- 
veira, de 17, por exemplo, opta- 
ram por se exercitarem em au- 
las à beira-mar. Ele elegeu o fu- 
tevôlei. Ela, o beach tênis. 


FOTOS DE REBECCA MARIA 


4. 


Agito. Na Praia de Ipanema, altura do Posto 10, cariocas е turistas fizeram aulas de beach tênis e outros esportes enquanto aguardavam as atrações musicais 


— Moro em Lima (capital 
peruana). Lá, temos muitas 
quadras de futebol na orla. 
Mas o futvôlei não é comum 
— disse José. 

Já Mell nunca havia se arris- 
cado no beach tênis. Experi- 
mentou e gostou: 

— Quem sabe eu busque o 
esporte em Barbacena? Foi 
uma experiência diferente. 

Perto da área esportiva, ha- 
via quem aproveitasse os jatos 
d'água de um cuca fresca. Ou- 
tros faziam massagem ou veri- 
ficavam a saúde, com avalia- 
ção física . Ou só tiravam selfi- 
es em cantinhos instagramá- 
veis, um deles com o Morro 
Dois Irmãos ao fundo. Já a as- 
sistente administrativa Maria 
Helena da Silva reuniu amigos 
para um de seus hobbies favo- 
ritos, o fit dance. Ela contou 
ser uma caçadora de eventos 


gratuitos com a junção de dan- 
ça com ginástica. 

— Temos um grupo de 
WhatsApp para divulgar esses 
eventos. Fazemos aulas nas 
praias e na Lagoa. Quando 
soubemos do Verão Rio, junta- 
mosa galera e viemos. Fit dan- 
ce é saúde, auto-estima e no- 
vas amizades — disse ela, que 
subiu ao palco do aulão, pro- 
movido pela Miss Bikini. 

E, claro, também havia 
quem tivesse ido ao evento pe- 
la música, uma das atrações 
principais do evento. Foi o ca- 
so da pensionista Cristiane 
Santos Dias, de Duque de Ca- 
xias, que pelo segundo ano 
consecutivo vai ao Verão Rio: 

— O que gosto é que tem 
muita música brasileira, dife- 
rentes estilos —afirmou. 

O line-up começou com o 
cantor e multi-instrumentista 


Pizzaria Guanabara 
planeja uma repaginada 
para depois do carnaval 


Tradicional ponto de encontro da boemia carioca passará 
por reforma para ganhar visual mais “divertido e moderno’ 
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m dos pontos ondea 

madrugada carioca 
encontra a saideira de 
shows e boates desde a dé- 
cada de 1980, a Pizzaria 
Guanabara, no Baixo Le- 
blon, vai passar por reforma 
e ganhar visual novo. A 
pizzaria segue nas máos dos 
mesmos donos, ao contrá- 
rio do que reportagem do 
GLOBO noúltimo fim de 
semana deu a entender. 

O espaço teve apenas uma 
pequena parte de seu imó- 
velrecém-adquirida pelo 
dono da rede de restauran- 
tes Belmonte, Antônio Ro- 
drigues, mas segue sob 
mesma administração. 
Francisco Recarey, um dos 
donos do restaurante, reve- 
laquearepaginadana his- 
tórica pizzaria está prevista 
para depois do carnaval, 
para não atrapalhar o “af- 
ter” de nenhum folião. 

— А previsão é que as obras 


comecem assim que o carna- 
valacabar. Depois do fim de 
semana das campeãs, é mão 
na máquina. Nossa ideia é 
readequar o negócio com 
equipamentos mais moder- 
nos, trabalhando principal- 
mente o design —conta o 
filho de Chico Recarey, funda- 
dor da pizzaria. 

O cliente pode esperar uma 
Guanabara mais extrovertida, 
com uma decoração brinca- 
Ihona. No lavabo, para lavar as 
mãos, o cliente vai abrir a 
torneira de um barril de cho- 
pe. A brincadeira é sé no visu- 
al, o líquido é água mesmo. 

No cardápio, os 25 sabores 
de pizza são prato cheio para 
os indecisos. Mas quem qui- 
ser pode criar a própria pizza, 
escolhendo os ingredientes. 

— O cliente pode pedir os 
sabores e escolher os ingre- 
dientes ao próprio gosto. E 
uma casa que nunca diz não 
parao cliente —diz Recarey. 

Algumas combinações de 
ingredientes têm história. 
A portuguesa, por exemplo, 


tem camarão porque em 
uma madrugada os clientes 
pediram. Outra mesa ficou 
“com ciúme” e quis tam- 
bém. Já a pizza Mirroir, que 
ganhou o nome de uma 
boate na Lagoa, veio de 
pedidos de clientes vindos 
da boate, que sempre pedi- 
am borda de catupiry. 


HISTÓRIA ANTIGA 

Em 1964, Chico Recarey 
abriu uma lojinha, já pen- 
sando na galera que saía da 
praia do Leblon para tomar 
uma cerveja e comer uma 
fatia de pizza. Depois vie- 
ram duas, três, e o lugar foi 
crescendo, até virar point 
de artistas e intelectuais 
nos anos 1980. 

—A pizzaria sempre teve 
uma história com a boemia 
carioca e com os artistas que 
saíam dos shows e das peças 
de teatro para lanchar. Cazuza 
e Frejat eram frequentadores. 
A gente foi um dos primeiros 
restaurantes do Rio a ter 300 
metros de serpentina de gelo 
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Relax. Na Barra, a versão pocket do Verão Rio oferece relaxamento com shiatsu 


Fred Chico. Seguiu com a bra- 
silidade dançante da DJ Yas- 
min Vilhena. Foi do reggae a 
sucessos nacionais com a Ro- 
da de Ska. E terminou com o 
DJ Michell (Rádio Globo). 

Já na estreia do projeto na 
Barra da Tijuca, as ações co- 
meçaram cedo, às 8h, com 


para servir chope. Era a sensa- 
ção —conta Francisco. 

Sobre a aquisição de parte 
do imóvel da pizzaria por 
Rodrigues, Recarey esclare- 
ce que o dono do Belmonte 
apenas comprou uma das 
três lojas que compõem a 


uma aula deioga. E até as 17h, 
num gazebo montado naaltu- 
ra do Posto 2, no Pepê, equi- 
pes do projeto distribuíram 
sacolas biodegráveis aos ba- 
nhistas, para conscientizar 
que deixar lixo na praia deve 
estarfora de cogitação. Mas as 
atividades no novo point do 


propriedade, que eram 
alugadas para a pizzaria. 
Eles chegaram a tentar ne- 
gociar o aluguel do espaço 
na Rua Ataulfo de Paiva 
com o novo dono, mas as 
tratativas não avançaram. 
—A Guanabara existe há 


Programe-se 


IPANEMA 

Hoje 

> Atividades esportivas: 

16h: Abertura do evento e da área 
de esportes 

16has 18h: futmesa e altinha 
16has 17h: 1º aula de futevólei 

e beachtennis 

17һ 45 18h: 2° aula de futevólei 

e beachtennis 


> Atrações musicais: 
16h: Fred Chico 
17h30: Bloco Areia 
19h30: DJ Elisa Amaral 
21h: DJ Marcelo Lyrio 


BARRADATIJUCA 

Hoje 

Posto 2, na Avenida do Pepê 
8h: loga 

8has 17h: Shiatsu 

Distribuição de protetor solar 
Ação sustentável com distribui- 
ção de sacolas biodegradáveis. 


projeto não pararam por aí. 

O casal Elisangela e Sudie 
Boppana escolheu usufruir da 
tarde de sábado na Barra espe- 
cialmente pelo Verão Rio. Ela é 
fluminense de Trés Rios. Ele, 
norte-americano de Atlanta. 
Desde novembro moram no 
Rio, atualmente no Leblon. E, 
na tenda do projeto, antes de 
um mergulho no mar, fizeram 
uma sessáo de shiatsu, a pri- 
meira dos dois na praia. 

— Deu até um sono. Agora, 
vou molhar dos pés à cabeca 
no mar para completar — dis- 
se Elisangela. 

Hoje tem mais. Na Barra, a 
aula de ioga ocorre às 8h, e as 
demais atividades vão das 8h 
às 17h. Em Ipanema, o evento 
recomeça às 16h, com espor- 
tes e retomada das atrações 
musicais. E o evento continua 
ainda na semana que vem. 


LEO MARTINS 


pelo menos 40 anos. Vamos 
readequar nosso espaço, 
mas manter a alma da piz- 
zaria que é a cara da madru- 
gada carioca — afirma. 

O GLOBO tentou contato 
com Antônio Rodrigues 
mas não obteve retorno. 
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Pacificação 


O encontro entre o Poder 
Executivo e as Forças Armadas 
surpreendeu-me pelo tom de 
conciliação e pelo resultado. 
Homens idôneos reunidos em 
prol de um bem maior, a 
soberania do nosso país. 
Confesso que temia pelo 
resultado, acostumados que 
estávamos aos extremos, à 
falácia, à paixão, onde quem 
perdeu sempre foi o povo. 
Orgulho de minha pátria, 
tomada de vergonha e chacota, 
nesses últimos anos. O voto, 
nosso soberano legado, a duras 
penas defendido e recuperado, 
foi certamente o protagonista 
maior em que o povo lacrou o 
nosso destino para os quatro 
anos vindouros. Que o 
respeitemos. Boa sorte, senhor 
presidente. Boa sorte às Forças 
Armadas. Que todos cuidem do 
nosso país de máos dadas. 
RITA BITTENCOURT 

RIO 


Americanas 


O escándalo da Americanas 

é uma história de roubalheira 
descarada, misturada com 
incompeténcia criminosa 

e falta de vergonha na cara. 

O novo presidente da empresa 
demorou apenas nove dias para 
detectar a sujeira. E caiu fora. 
Mas a badalada trinca de 
bilionários, que controla 3196 
da empresa, nào sabia que a 
safadeza contábil ocorria há 
vários anos? E as estreladas 
KPMG e PwC, que auditaram 

e aprovaram os balanços 
fraudulentos, um atrás do 
outro, também náo detectaram 
nada de errado? E a CVM, por 
onde andava e o que fazia? E 
por cima disso tudo, vergonha 
das vergonhas, ainda se 
cogitam descontos de até 9096 
para quitar os débitos da 
empresa? Me engana que eu 
gosto, pois, como diz aquele 
velho provérbio africano, 
enquanto a história não for 
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escrita pelos leões, valerá 
a versão dos caçadores. 
GIL FIRMINO GUEDES 

RIO 


Golpistas 


Não é racional ver pessoas 
pacíficas se reunindo para 
protestar contra um governo 
democraticamente eleito, 
reivindicando a implantação de 
uma ditadura liderada por um 
negacionista da ciência, pária 
no cenário internacional devido 
ao seu desastroso governo no 
tocante à proteção do meio 
ambiente, em especial na 
destruição de florestas, 
mineração predatória, direito 
dos povos indígenas, além da 
péssima gestão no combate à 
pandemia. Esse grupo de 
manifestantes é formado por 
adultos cuja experiência já lhes 
deveria ter ensinado que estão 
combatendo do lado errado. 
Precisam tomar um choque 
para recuperar a sanidade. 
Refletir sobre o que deixarão 
para filhos e netos. 

ELAINE ANDRADE 

RIO 


Lula e economia 


Cada vez que Lula fala sobre 
economia, ele mostra que 
nunca estudou nada da 
matéria. Dizer que a 
independência do BC é uma 
bobagem demonstra total 
ignorância sobre o assunto. 
Falar que podíamos não ter 
nem juros denota que ele 
precisa que economistas da sua 
equipe de transição lhe deem 
um curso básico de como 
funcionam as economias no 
mundo capitalista. Não se pode 
gastar mais do que se ganha. 
Não se pode imprimir dinheiro 
porque isso gera inflação. 

Não adianta dizer que dinheiro 
para educação e saúde é 
investimento e não gasto, 
porque tudo é grana que sai da 
conta, que tem que ter fundos. 
Para isso, o governo tem que 


gastar menos, senão vai ter que 
pagar caro para ser financiado 
pelo setor privado. Simples 
assim. Lula tem que investir 

na sua educação financeira 
urgente! 

LUIZ EDUARDO DE SOUZA FARAH 
NITERÓI, RJ 


Minutas 


Em 2016, a Polícia Federal 
apreendeu no apartamento do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, em São Bernardo do 
Campo (SP), a minuta do 
contrato de compra do Sítio 
Santa Bárbara, em Atibaia, no 
interior de São Paulo. Em 2023, 
a Polícia Federal apreendeu em 
Brasília (DF), na residência de 
Anderson Torres, ex-ministro da 
Justiça do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a minuta do decreto 
que estabelecia o estado de 
sítio no Brasil. Nenhum desses 
dois documentos, que tratam 
de sítios, estava assinado. Por 
conta da primeira minuta, Lula 
ficou preso por 580 dias. Por 
conta da segunda minuta, as 
apostas são as mais variadas. 
Façamos uma minuta, digo, um 
minuto de silêncio pelo Brasil. 
ALTER B. HEYME 

RIO 


Acidente no metró 


Mais uma vez acontece um 
acidente no metró do Rio, 
eaempresa joga a 
responsabilidade para os 
usuários. Há quatro anos, fui 
vítima, com outras seis 
pessoas, de um acidente num 
elevador da estação General 
Osório, que ficou preso entre 
dois andares durante uma hora. 
Entre outros detalhes, foi dito 
por uma atendente no telefone 
do SAC que o metrô nãotinha 
culpa pela impossibilidade de 
usarmos nossos celulares 
dentro do elevador para pedir 
socorro. Nós só conseguimos 
sair porque um casal do grupo 
afastou a porta do elevador à 
força e conseguiu chamar a 
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atenção de quem passava perto 
com a lanterna do celular. 

Nós usamos a campainha do 
elevador e ela não funcionou. 
Em resumo: entrei com uma 
ação na Justiça e ganhei a 
causa. Aconselho as vítimas 

de agora a fazerem o mesmo. 


adequada para incluir a 
totalidade e a diversidade de 
pessoas nessas circunstâncias 
seria “povo de meu país”, 
geralmente associado ao 
populismo, ou “habitantes 
desse país", que incluiria, além 
de todas as classificações por 


VERA LUCIA MEDINA COELI gênero, também os imigrantes 

RIO e seus descendentes não 
naturalizados. 
MARIA ANDRÉA LOYOLA 

Sou engenheiro, e há mais de RIO 

40 anos trabalho na gestão da 

manutenção de prédios 

comerciais de grande porte. Porta-aviões ao léu 


A primeira providência 
investigativa sobre a causa do 
acidente numa escada rolante 
da estação Estácio é 
imediatamente solicitar que 

o metrô apresente o contrato 
de manutenção relativo à 
escada. Tal contrato deve 
obrigatoriamente ter a sua ART 
(anotação de responsabilidade 
técnica) paga e assinada pelo 
contratante e o engenheiro 
responsável (com o seu CREA). 
O metrô deverá também 
apresentar o documento RIA 
(relatório de inspeção anual), 
obrigatório pela prefeitura. 

Na hipótese de o metrô não 
dispor de tais documentos, 


Pelo longo périplo desse 
ex-navio de nossa Marinha, 

já ficou claro que ninguém vai 
se aventurar a desmontá-lo, 
devido aos riscos envolvidos 
no manuseio da grande 
quantidade de amianto 
utilizado na sua construção. 

O amianto não é solúvel em 
água, e os riscos advindos de 
seu manuseio advém da 
aspiração da poeira, o que não 
ocorrerá caso ele seja afundado 
em águas profundas. Não é a 
melhor das soluções, é claro, 
mas acho que é a única 
possível, antes que ele afunde 
em águas rasas, aí, sim, 


não haverá como a empresa causando até possíveis 

querer se justificar. obstáculos à navegação. 

CARLOS AUGUSTO XAVIER Fica a sugestão 

RIO CARLOS FERNANDO C. MOTTA 
RIO 

‘Todes’ 


O artigo de Eduardo Affonso 
(“Todes juntes, vamos”, 21 de 
janeiro) reflete preocupação 
com a adoção de um termo 
neutro, capaz de excluir a 
dicotomia de gênero 
impregnada em termos como 
todos e todas pela adição ou 
substituição pelo termo 
“todes”. Queiramos ou não, 
biologicamente temos apenas 
dois sexos, associados à 
composição dos cromossomas 
eà conformação do corpo e da 
genitália. Todas as novas 
categorias LGBTQIA+ são 
culturalmente estabelecidas. 
Ameu ver, uma referência mais 


São Sebastião 


Acidade do Rio de Janeiro tem 
como padroeiro São Sebastião 
por ter sido esse santo o 
escolhido como padroeiro da 
primeira freguesia criada na 
cidade, em 1569. Ao que tudo 
indica, além da coincidência do 
dia da morte do santo com o da 
batalha definitiva da expulsão 
dos franceses, essa escolha 
teve também o propósito de 
homenagear D. Sebastião, 
alçado ao trono real de Portugal 
no ano anterior. Por estar o 
poder donatário restrito à 
fundação de vilas, a criação de 
uma nova cidade era atribuição 


O melhor ângulo 
do verão carioca 


condições podem ser 
Ro A aproveitadas no portal 
on-line da atração, 
mediante a utilização 
ParaveraCidade do código promocional 
Maravilhosa de cima disponível no site do 
pagando menos e sem Clube. Ao todo , é possí- 
precisar esperar nafila,o vel garantir até cinco 
Bondinho Pão de Açúcar ^ contemplados pela 
oferece 10% de desconto promoção especial. O 
eupgrade paraqueassi- benefício garante aces- 
nantes O GLOBO tenham — soimediato e preferen- 
o Bilhete de Acesso Rápi- cialem todas as esta- 
dona compra de qual- ções do teleférico. Há 


quer ingresso para o 
passeio na Urca, Zona Sul 
do Rio de Janeiro. As 


ainda recepção em um 
lounge VIP e climatiza- 
do na primeira estação. 
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Sabor fresquinho para 

tempos mais quentes 
0, orestaurante é, desde 

са / 1994, referência em 

iis pratos feitos com peixes 

deágua doce, como o 

— ——Assinante pintado eatraíra — 

OGLOBO tem 1596 de encontrados na Região 

desconto na Toca da Norte do país. O peixe 


Traíra. Aoferta é válida 
para consumo no local, 
mediante a apresentação 
da carteirinha do Clube 
(física ou digital na valida- 
de), e não inclui o menu 
executivo, sobremesas 
ebebidas. Com unidades 
no Rio de Janeiro, em 
Niterói e Nova Iguaçu, 


sempre fresco, sem 
espinhas, e o atendi- 
mento personalizado 
fazem a fama da casa. 
Como complemento, 
acarta de vinhos inclui 
opções especialmente 
escolhidas para combi- 
nar com o cardápio. 
Veja mais on-line. 
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exclusiva do poder monárquico. 
Apesar de não ter sido emitido, 
segundo consta, foral ou 
regimento oficializando o 

Rio de Janeiro como cidade, 

D. Sebastião legitimou essa 
condição ao nomear cargos 
administrativos exigidos 

para uma cidade. Assim, o 
jovem rei fez o Rio de Janeiro, 
quando ainda inexpressivo 
núcleo urbano recém-fundado 
por Estácio de Sá, ser alçado 
de imediato à condição de 
cidade. 

RENATO PEREIRA BRANDÃO 
NITERÓI, RJ 


Praias sem lei 


Ao ler sobre barraqueiros 
loteando praias em 
Copacabana, gostaria de 
lembrar sobre o abandono em 
que se encontra nossa cidade. 
Ruas esburacadas, escuras e 
imundas porque não temos 
mais os valorosos garis; 
trânsito infernal, mobiliário 
urbano destruído. Onde está 

o prefeito, que só pensa em 
festas e feriados? Lembrem-se 
de que o IPTU chega na semana 
que vem. 

REGINA MASSENA 

RIO 


É excelente a reportagem 

que relata o problema dos 
barraqueiros, mas ela tem que 
ser estendida a todas praias do 
Rio, e não só em Copacabana. 
Em Ipanema, já não há espaço 
às 8 horas da manhã. Toda área 
melhor fica com barracas e 
cadeiras já prontas, como se 
fôssemos obrigados a fazer uso 
do kit praia que eles propõem. 
Mas não podemos esperar 
pela Guarda Municipal ou pela 
Segurança Presente, porque 
nunca estão presentes ou 
sempre têm alguma desculpa 
de que aquele caso não é da 
alçada deles. É muito difícil ver 
alguma ação nesse sentido. 
Eu, particularmente, nunca vi. 
SÔNIA TOMÉ 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


O drama do alcoolismo no Brasil 


Monólogo sobre 
empatia e afeto 


ALCOOLATRAS NO BRASIL 


a história de Francis- 


E co, um matador de 
bois, e Chico, animal 
com quem o homem 

Em "Ahora do estabelece uma 
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boi”, em cartaz no Tea- 
tro Poeirinha, em Bota- 
fogo, o ator Vandré 


ligação profunda. O 
texto mostra a agonia 
do bicho, que vive 


Silveira protagonizaum como um condena- 
monólogo sobreempa- do, com a peculiari- 
tia e afeto, baseado nos dade de amar o pró- 


escritos e nas histórias 
de São Francisco de 
Assis. Assinante 
OGLOBO compra in- 
gressos pela metade 
do preço para assistir 


prio algoz e depositar 
nele todas as suas 
esperanças de salva- 
ção. Mais detalhes da 
obra e da oferta estão 
nosite do Clube. 


Segundo estimativas feitas tomando por base o 
número aproximado de internamentos em hospitais 
do governo e clínicas particulares, existem no Brasil 
mais de 4 milhões de alcoólatras. No ano passado, 
registraram-se no Rio 9.704 acidentes de trânsito, 
com 315 mortos, e ignora-se quantos motoristas 
foram multados por excesso de velocidade, direção 
perigosa, ultrapassagem de sinal e desrespeito a 
outras normas de segurança do trânsito. O Detran 
ainda não dispõe de estatísticas, mas é consenso 
geral que 60% dessas ocorrências podem ser 
atribuídas a pessoas alcoolizadas ou de ressaca. 
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Luz, câmera, 
Zona Oeste: 


histórias cariocas 


ganham a tela 


Diretores que vivem na região levam 
para o cinema cenas e personagens 
de bairros quase nunca retratados 


GERALDO RIBEIRO 
geraldo.ribeiroDextra.inf.br 


U m movimento atípico de 
câmeras, refletores e 
equipe de filmagem ganhou 
as ruas de Paciência, na Zo- 
na Oeste do Rio, no fim do 
ano e chamou aatenção dos 
moradores. Eram as grava- 
ções do documentário “Bar- 
ro e asfalto”, longa-metra- 
gem sobre a história de um 
desafio de futebol que se 
tornou tradição no sub-bair- 
ro Sete de Abril nas últimas 
seis décadas e cujo surgi- 
mento se confunde com a 
trajetória do lugar. O estra- 
nhamento da vizinhança 
fazia sentido. Pouco retrata- 
danastelas, a região —que 
engloba ainda bairros como 
Campo Grande, Santa Cruz, 
Bangu e Realengo — começa 
aformar sua própria filmo- 
grafia por iniciativa de dire- 
tores e roteiristas locais. 
— Aimportância de fazer 
um filme como esse é que a 
gente sempre ouve e vê as 
histórias das periferias e 
das favelas sendo contadas 
de outra forma, por outras 
pessoas, e como entreteni- 
mento para o mercado. Nós 
que somos doterritório 
contamos a história do lu- 
gar e dos personagens lo- 
cais que, muitas vezes, os 
próprios moradores desco- 
nhecem. Etambém uma 
forma de valorizar a popu- 


lacáo que construiu essa 
história —diz o diretor e 
roteirista de “Barro e asfal- 
to”, Paulo Gomes, cria da 
Zona Oeste que há cerca de 
dez anos projetava filmes 
no muro de casa, iniciativa 
que se desdobrou no proje- 
to “Cine Rua Paciência”, e 
ensinava os jovens da co- 
munidade a filmar e contar 
suas próprias histórias. 

O longa de Paulo Gomes 
vem sendo gestado há quase 
dez anos e ganhou impulso 
após o diretor vencer edital da 
RioFilme e se associar a uma 
grande produtora, a Media 
Bridge, responsável pela série 
e pelo filme “Chacrinha, o 
velho guerreiro”, de 2018. 
Iniciativas de outros diretores, 
em outros bairros, jogam as 
lentes para a riqueza de temá- 
ticas e personagens da região. 


FOCO EM FESTIVAIS 

Artistas que nasceram ou 
despontaram para a música 
na Zona Oeste, como Elza 
Soares, Jotabê, Jorge Aragão, 
Tiãozinho da Mocidade, Zeca 
do Trombone, Leci Brandão e 
Nilze Carvalho são os prota- 
gonistas de “Samba do dester- 
ro”, em fase de finalização 
pelo diretor Marcelo Gularte, 
morador de Realengo. O filme 
é feito em associação com o 
Cinemão, e o plano é ficar 
pronto até abril, a tempo de 
percorrer o circuito dos festi- 
vais, incluindo o de Cannes. 


CLIMATEMPO 


GABRIEL DE PAIVA 


Olhar de quem conhece. Morador de Realengo, Marcelo Gularte é o diretor de “Samba do desterro”, que tem como protagonistas artistas da Zona Oeste 
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“A Zona Oeste tem uma 
riqueza, um património 
material e imaterial 
muito pouco explorado. 
Nosso objetivo é colocar 
em relevo, em evidéncia, 
um pouco dessa 
grandiosidade que está 
presente na arquitetura, 
nos costumes, nos 
hábitos e nas tradições 
da região” 


Marcelo Gularte, 
diretor de “Samba do Desterro” 


“É também uma forma 
de valorizar a 
população que 
construiu essa história” 


Paulo Gomes, 

cria da Zona Oeste 

que é diretor e roteirista 
de “Barro e Asfalto” 


— À Zona Oeste tem uma 
riqueza, um patrimônio 
material е imaterial muito 
pouco explorado. Nosso 
objetivo, por intermédio 
desse filme, é colocar em 
relevo, em evidência, um 
pouco dessa grandiosidade 
que está presente na arqui- 
tetura, nos costumes, nos 
hábitos e nas tradições da 
região. Acredito que, com 
essa produção, estaremos 
valorizando o que temos de 
melhor —argumenta Mar- 
celo Gularte. 

O MC Bob Rum, de Santa 
Cruz, responsável por um 
dos grandes clássicos do 
funk, o “Rap do Silva”, que 
despontou na década de 
1990, é o personagem cen- 
tral de “A história de um 
Silva”, lançado em 2019 por 
Gularte e disponível no 
cardápio da Amazon. Sem- 
pre com o foco na região, 
ele já dirigiu os curtas “MC 
Marechal”, em 2013, е 
“Bangu, território em tran- 
sição”, de 2010. 

O bairro tema desse últi- 
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O GLOBO 


mo curta é também filmado 
pela lente do morador da 
Vila Kennedy, Carlos Santos, 
no filme “Bangu, do progres- 
so industrial àalvorada do 
futebol”, de 2022. O docu- 
mentário de 30 minutos de 
duração mostra o desenvol- 
vimento do lugar a partir da 
chegada da fábrica de teci- 
dos Bangu, em 1889, ea 
fundação do Bangu Atlético 
Clube, em 1905, por um 
grupo de operários brasilei- 
ros e ingleses. 

— E muito importante a 
gente falar um pouco mais 
sobre a Zona Oeste. Bangu, 
por exemplo, tem uma histó- 
ria riquíssima. Dom Pedro П 
passava por aqui (com desti- 
noà Fazenda Santa Cruz). A 
fundação do bairro também 
foi muito importante, com a 
presença dos ingleses, e da 
fábrica (de tecidos, onde 
hoje fica um shopping). 
Bangu não tem só calor — 
defende Carlos Santos. 

O filme, que teve patrocí- 
nio do governo do estado, 
por meio da Secretaria de 


Cultura e Economia Criati- 
va, está disponível no You- 
Tube, e pode ser assistido 
gratuitamente. 

— Não pude colocá-lo em 
outras plataformas, por 
questões contratuais de 
patrocínio — diz o diretor. 

Outra produção, essa mais 
antiga, que retrata persona- 
gens de uma cultura tipica- 
mente da Zona Oeste é “Car- 
naval, bexiga, funk e sombri- 
nha”. Lançado em 2006, o 
documentário dirigido por 
Marcus Faustini, atual secre- 
tário municipal de Cultura 
do Rio, é centrado na figura 
dos bate-bolas, personagens 
populares no carnaval da 
região. 

A RioFilme, órgão da pre- 
feitura, informou que desde 
o começo da atual gestão, em 
2021, está atenta às deman- 
das da Zona Oeste. Um dos 
projetos é abrir um cinema 
na região, onde foram filma- 
das 127 produções em 2022. 
Nessa conta, estão incluídos 
Barra da Tijuca, Recreio e 
Jacarepaguá. 


O GLOBO 


LARGURA 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
З col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


2 col. 
2 col. 
2 col. 
2 col. 


R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÜNEBRES 


R$ 1.695,00 R$ 2.295,00 
R$ 2.260,00 R$ 3.060,00 
R$ 2.825,00 R$ 3.825,00 
R$ 3.390,00 R$ 4.590,00 
R$ 4.520,00 R$ 6.120,00 
R$ 5.650,00 R$ 7.650,00 
R$ 7.910,00 R$ 10.710,00 
R$ 9.040,00 R$ 12.240,00 
R$ 6.780,00 R$ 9.180,00 
R$ 13.770,00 
R$ 16.065,00 
R$ 22.950,00 


* Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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SAF: expectativa 
x realidade 


C dosclubesque disputaráo o Campe- 
onato Brasileiro da Série A em 2020 
adotaram o modelo de Sociedade Anónima 
do Futebol —SAF, na sigla já devidamente 
incorporada ao jargão boleiro. Nenhum é 
apontado como candidato ao título: Pal- 
meiras, Flamengo e Atlético-MG, todos 
ainda geridos comoclubes estatutários, for- 


mam alista, como vem acontecendo nas úl- 
timas temporadas. E, embora três deles 
(Cruzeiro, Vasco e Bahia) tenham acabado 
de subir da Série B, é difícil imaginar que al- 
gum concorde em ser apontado como can- 
didato ao rebaixamento. A que vêm as SAF, 
então? Falar sobre elas é falar sobre um dos 
duelos mais antigos do futebol, entre a ex- 
pectativa e a realidade. 

A ültimasemana marcou o fim da tempo- 
rada da expectativa. E normalmente um 
momento prazeroso, em que tudo funciona 
— porque time nenhum entrou em campo. 
Algo como recortar os escudinhos da seção 
"Tabelão" da revista "Placar" para colar nos 
botões, para quem é da minha geração; ou 
montar as escalações e escolher o sistema 
tático no videogame, para os mais jovens. A 
cada contratação anunciada, cresce a espe- 
rança de que um esquadrão imbatível está 
sendo montado. 

Foi assim com o Vasco, que contratou nove 
jogadores até agora, e todos chegaram com 
status de titular ou, no mínimo, de candidato 
àvaga. Cruzeiro e Bahia foram além: anunci- 


UFC RIO 


O 


NA WEB 


aram mais do que um time inteiro de refor- 
ços. Nenhum deles do que poderia ser consi- 
derada a prateleira mais alta do mercado, co- 
mo Gerson, que aparece duas vezes na lista 
das maiores contrataçóes da história do fute- 
bol brasileiro —ja estava lá por sua primeira 
chegada ao Flamengo e assumiu a liderança 
ao voltar do Olympique. Mas, no caso do clu- 
be baiano, são investimentos nunca feitos an- 

tes, não só no estado co- 


Os cinco clubes mo em todo o Nordeste. 
que adotaram o Mas, é claro, nem to- 
modelo e vão das as estreias foram 
disputar a Série A felizes. Mauricio Bar- 
já estão bieri escalou alguns 
desafiados a dos contratados num 
corresponder aos amistoso contra o Ri- 
desejos do ver Plate nos Estados 
torcedor Unidos, o Vasco per- 


deu de 3a 0 e ao expli- 
car o resultado o treinador usou uma ex- 
pressão da qual se arrependeu depois, por 
causa da repercussão negativa: rascunho. 
Palavras têm poder, principalmente quan- 
do tiradas de seu sentido original. Rascu- 


A cobertura das principais lutas 


Card principal aconteceu ontem na Barra da Tijuca 


O CELULAR 


PARA 
O QR CODE 


nho é algo em formação, que está sendo es- 
tudado para, após eventuais correções, che- 
gar à forma final. Foi só isso que Barbieri 
quis dizer, mas o momento, assim como os 
ouvidos dos torcedores, é sensível: já esta- 
mos no momento do choque de realidade. 

O Botafogo, que ao lado do Bragantino es- 
tá na estrada das SAF há mais tempo, viveu 
tudo isso e muito mais em 2022: contratou 
22 jogadores, mandou 11 embora, esteve 
perto da zona do rebaixamento e da faixa de 
classificação para a Libertadores. A cada ro- 
dada, era preciso ajustar as expectativas di- 
ante do que a realidade impunha. O técnico 
Luis Castro tentou ser claro na comunica- 
ção do projeto ao longo de toda a tempora- 
da, mas não escapou de ser hostilizado na 
arquibancada e vero CT do clube ser invadi- 
do. Deve ter passado o réveillon cantando 
“Este ano, quero paz no meu coração”, mas 
não há garantias. 

Camisas pesadas, grandes torcidas, quase 
50 contratações. O combo das SAF para 
2023 inflou a expectativa de um jeito que a 
realidade está desafiada a acompanhar. 


João Fonseca 
vai da torcida à 
chave principal 
do Rio Open 


Carioca quer enfrentar e seguir os passos 
do ex-wild card Alcaraz, hoje número 1 do 
mundo e atual campeão do torneio 


JOÃO PEDRO FONSECA 
E TATIANA FURTADO 
esporteglb@oglobo.com.br 


H á três anos, o então nú- 
mero 406 do ranking da 
ATP, Carlos Alcaraz, ainda 
com 16 anos, recebeu o con- 
vite para disputar a chave 
principal do Rio Open e al- 
cançou sua primeira vitória 
como profissional. O palco 
continuou relevante para o 
espanhol, que aqui conquis- 
tou seu primeiro título de 
ATP 500, dois anos mais tar- 
de, como parte da ascensáo 
meteórica que culminou no 
título do US Open ena lide- 
ranca do ranking mundial. 
Na edição deste ano, outro 
jovem muito promissor terá 
a oportunidade de trilhar 
caminho semelhante: o bra- 
sileiro João Fonseca. 

Com os mesmos 16 anos 
que Alcaraz tinha há três 
edições, João é o primeiro 
carioca a entrar na chave 
principal do Rio Open, que 


acontecerá entre 18 e 26 de 
janeiro no Jockey Club Bra- 
sileiro, na Gávea. Todos os 
ingressos já estão esgotados. 

O convite é um passo na 
trajetória bem próxima que 
o tenista carioca tem com o 
torneio. João já assistiu a al- 
guns dos principais nomes 
do circuito por aqui como 
espectador e, no ano passa- 
do, atuou como sparring. 

— Esse wild card foi uma 
surpresa para mim. Estou 
muito feliz. Fui a todas as 
edições, vi Nadal, Ferrer, Al- 
caraz ganharem... No ano 
passado, treinei contra vári- 
osjogadores top 100 e, neste 
ano, tereia oportunidade de 
jogar contra eles — come- 
mora João ao GLOBO. — Es- 
tou pronto para dar o meu 
melhor no torneio que sem- 
pre sonhei jogar. 

O carioca tem mais nomes 
de peso nos quais se inspi- 
rar. Onorueguês Casper Ru- 
ud e o canadense Felix Au- 


ALEXANDRE CASSIANO 17.02.2022 


+ 


Ano passado. Aos 15 anos, Joáo Fonseca treinou com os top 100 no Rio Open de 2022. Este ano, brasileiro foi convidado e jogará seu primeiro ATP 500 


ger-Aliassime, ambos sóli- 
dos no top 10 mundial, já 
participaram do Rio Open 
como convidados da IMG. 
João, que é hoje o melhor 
brasileiro dorankingdaITF, 
fez parte da equipe que em 
2022 conquistou o inédito 
título da Copa Davis Junior 
para o Brasil. No fim do ano 
passado, tornou-se o pri- 
meiro tenista nascido em 
2006 a ganhar uma partida 
em um torneio da categoria 
Challenger. E, agora, terá a 
chance de jogar, pela pri- 
meira vez na carreira, a cha- 
ve principal deum ATP 500. 


— O апо de 2022 foi muito 
importante para minha evo- 
lucáo, tudo aconteceu mui- 
to rápido. Sei que estou no 
caminho certo —diz João. 


NOMES CONFIRMADOS 

Este Rio Open também será 
marcante para outro brasi- 
leiro: Thomaz Bellucci, de 
35 anos, anunciou na ültima 
semana que se aposentará 
do circuito após o torneio 
carioca. Principal nome do 
país no tênis masculino de- 
pois da era Guga, ele tem 
quatro títulos de ATP 250 
no currículo e um número 


21 no ranking como melhor 
marca da carreira. Foi vice 
do Rio Open em 2019, ao la- 
do de Rogério Dutra Silva 
nas duplas masculinas. 

— Gostaria de jogar o meu 
último torneio e me despe- 
dir do tênis perto das pesso- 
as que fizeram parte dessa 
jornada, então agradeço ao 
Rio Open pela oportunida- 
de de me despedir em casa 
— disse Bellucci. 

Mantendo uma tradição 
dos últimos anos, o torneio 
terá a presença de alguns 
dos nomes mais relevantes 
do circuito. Estão confirma- 


ANTHONY WALLACE /AFP 


dos, por ora, o britânico Ca- 
meron Norrie (número 14 
do mundo), o italiano Lo- 
renzo Musetti (23º), o ar- 
gentino Diego Schwartz- 
man (25%) e o austríaco Do- 
minic Thiem (103º). Além, 
é claro, da grande estrela e 
atual campeão, Alcaraz. 

Se o espanhol cruzar o ca- 
minho do carioca João Fon- 
seca, será motivo de festa, 
como ele mesmo garante: 

— Não tenho preferência 
de adversário, só quero che- 
gar lá e dar o meu melhor. 
Mas seria muito legal jogar 
contrao Alcaraz. 


Com dores, 
nas oitavas 


O sérvio Novak Djokovic venceu o 
búlgaro Grigor Dimitrov por 3 
sets a 0, parciais de 7/6,6/3 e 
6/4,e avançou às oitavas de final 
do Australian Open, o primeiro 
Grand Slam do ano. O placar faz 
parecer que o número 5 do 
mundo não sofreu, mas essa não 
foi a realidade. Djokovic precisou 
de atendimento do fisioterapeu- 
ta durante vários momentos da 
partida, muito por causa de uma 
lesão na coxa esquerda que 
sofreu no início da temporada, 
que voltou a incomodar. Na 
próxima rodada, Djoko vai ter 
mais torcida contra do que esta 
acostumado: vai enfrentar Alex 
de Minaur, australiano que jogará 
em casa em Melbourne 
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À noite de Daniel Alves na prisão espanhola 


Preso em penitenciária na Espanha por acusação de agressão sexual, o jogador de futebol não tem privilégios 
na cadeia, toma banho frio, dorme em espaço coletivo, e tem demonstrado bastante abatimento 


REGIANE JESUS 
regiane.jesus@oglobo.com.br 


рео desde a última sexta- 
feira na penitenciária de 
Brians I, a cerca de 30km de 
Barcelona, na Espanha, Da- 
niel Alves, denunciado por 
agressão sexual, permane- 
ceu, de acordo com o jornal 
espanhol“El Periódico”, cala- 
do e aparentou bastante aba- 
timento em sua primeira 
noite na cadeia. A publicação 
noticiou ainda que o jogador 
de futebol, que foi demitido 
do clube Pumas (MEX), pas- 
saria, ontem, por uma série 
de entrevistas e procedimen- 
tos burocráticos, que defini- 
riam para qual parte da pri- 
são ele será transferido nos 
próximos dias. 

Estava previsto para on- 
temqueelefosse examina- 
do por um médico, um psi- 
cólogo, um advogado e 
monitores da prisáo. To- 
das essas entrevistas fa- 
zem parte do protocolo da 
prisão. Serão baseadas ne- 
las que será designado olo- 
cal do presídio onde Dani- 
el Alves será enviado nos 
próximos dias. A única 
etapa dispensada do pro- 
cesso comum aos detentos 


foiaentrevistacomaassis- 
tente social porque já é sa- 
bido que ojogador naovive 
em condição de vulnerabi- 
lidade social. 

Ontem, havia a possibili- 
dade também que Alves re- 
cebesse a visita de familia- 
res, que poderiam levar para 
ele objetos pessoais. 

Enquanto a definição de 
qual presídio o jogador de 
futebol será transferido, ele 
passará seus dias na ala de 
presos preventivos. Por pro- 
tocolo da própria prisão, as 
noites são na companhia de 
outros detentos na mesma 
condição dele. 

Uma certeza é que o jogador 
não será enviado para o bloco 
III do presídio. Segundo o jor- 
nal, esse setor tem enfrentado 
momentos tensos nos últimos 
dias porque atelevisão dosetor 
deixou de funcionar e os pre- 
sos têm apresentado agitação. 
E, além disso, a notícia da che- 
gada de um jogador de futebol 
agitou as galerias da prisão. 

De acordo com o jornal El 
Periódico, Alves também terá 
que enfrentar outros proble- 
mas corriqueiros na prisão. 
Um deles é a falta de privaci- 
dade. Ele passará a tomar ba- 
nho em banheiros coletivos, 


. . ULISES RUIZ/ AFP 


Cadeia. Daniel Alves está preso na peniteniária de Brians |, localizada a 30km de Barcelona: na Espanha 


onde algumas das duchas não 
funcionam e também não 
possuem água quente — vale 
lembrar que na Europa, nesta 
época do ano, é inverno. 


SEM INDENIZAÇÃO 
A Justiça da Espanha decre- 


Fluminense dá a largada para a 
disputa por posições titulares 


Diniz opta pelos principais atletas hoje, diante do Madureira, em Cariacica 


MARCELLO NEVES 
marcello.neves@oglobo.com.br 


"mm titulares e reservas 
terem a chance de en- 
trar em campo em rodadas 
distintas da Taça Guanaba- 
ra, é dada a largada para a 
concorrência interna. Ho- 
je, diante do Madureira, às 
18h (de Brasília), em Cari- 


Fluminense voltaráausara 
força máxima com um re- 
cado claro aos atletas: está 
aberta a disputa por posi- 
ções na equipe tricolor. 
Afinal, não basta apenas 
acelerar a preparação físi- 
ca, mas também atingir o 
melhor nível técnico. 

Yago Felipe, por exemplo, 
éum dos nomes queteraque 


ter como titular. Apesar de 
ter fechado 2022 na escala- 
ção inicial, isso só foi possí- 
vel porque Paulo Henrique 
Ganso estava suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo. Ga- 
nha nova chance em 2023, 
mas vê concorrentes quere- 
remoseu lugar. 

Eambos são reforços. Li- 
ma, autor do gol diante do 


acica, no Espírito Santo, o correr dobrado para se man- Nova Iguaçu, consegue 
CLASSI FICAÇÃO P: Pontos ganhos. J: Jogos. V: Vitórias. E: Empates. D: Derrotas. GP: Gols pró. GC: Gols contra 
EQUIPE P J V E D GP GC EQUIPE P J V E D 
1 Flamengo 10 4 3 i 0 39 i 7 Vasco 2 2 0 2 0 
2 Fluminense 0 2 2 0 @ 3 1 8 Madureira 2 2 0 2 0 
3 Bangu* 4 2 il iO BR 9 Boavista 1 2. Q 1 1 
4 Audax Rio 4 od ЕЕЕ 10 Volta Redonda 1 2 0 1 1 
5 Botafogo 3. 2 t O do da 2 11 Nova Iguaçu 1 3 о 1 2 
6 Portuguesa* 3 2 1 0 1 2 4 


tou a prisáo de Daniel Alves 
no caso em que ele é acusado 
de agressão sexual contra 
uma jovem de 23 anos, no dia 
30 de dezembro, emuma boa- 
te de Barcelona. O lateral, en- 
tretanto, poderia responder o 
casoemliberdade, mas a juíza 


exercer funções táticas 
parecidas com a de Yago e 
é um dos que podem virar 
titular em breve. O espe- 
rado, caso o técnico Fer- 
nando Diniz queria mudar 
a escolha tática, é que o 
atacante Keno também vi- 
re titular em algum mo- 
mento. Ambostiverambo- 
as atuações com o time re- 
servae entrando nosegun- 
do tempo na estreia, quan- 
do os titulares atuaram. 
Uma incógnita está sendo 
a lateral-esquerda. Caio 
Paulista passou boa parte da 
temporada anterior como 
titular na posição, apesar de 
estar improvisado. Em 
2023, Calegari começou 


com a vaga. A tendência era 
GP GC 3º RODADA 
1 1 ONTEM 
0 0 Portuguesa 
2 3 HOJE 15h Resende 
1 2 16h Volta Redonda 
0 6 18h Madureira 
16/2 20h30 Vasco 


Flamengo 5x0 Nova Iguaçu 


do caso, Concepción Cantón, 
optou pela prisão, sem direito 
a fiança, entre outros moti- 
vos, porque o jogador não tem 
endereço fixo na Espanha, 
possui condições financeiras 
para fugir do país, e frisou que 
caso ele viesse para o Brasil, 


Madureira Fluminense 
Dida; Rhuan, Fábio, Samuel 
Cavallini, Marlom, Xavier, Nino, 
Bryan Gabriel, Manoele 
Banguelé, Ma- Calegari; 
theys Lira, Henri- André, Marti- 
que, Pablo Pardal, ^ nelli, Yago e 
Luiz Paulo, Gui- Ganso; Arias e 
lherme Augusto. Cano. 


Local: Cariacica. Horário: 18h. Árbitro: 
Paulo Renato Moreira da Silva Coelho. 
Transmissão: TV Band, BandSports e 
Rádio Globo. 


de que Jorge virasse o dono 
da posição com o passar dos 
jogos, mas a sua atuação di- 
ante do Nova Iguaçu não en- 
cheu os olhos. 


4º RODADA 
TERÇA 
QUARTA 


21h10 
15h30 
19h 

21h10 
19h30 
21h10 


x  Bangu* 
x Boavista 
x Audax 

x  Fluminense 
x  Botafogo 


QUINTA 


ele não poderia ser extradita- 
do paraa Espanha. 

Por lei, o Brasil não extradi- 
ta seus cidadãos. Uma das 
possibilidades permitidas é 
que o brasileiro condenado 
cumpra a pena no país, mas 
desde que haja a autorização 
do governo daqui. 

Ontem, o treinador do Bar- 
celona, Xavi Hernández, que 
jogou com o brasileiro no clu- 
be, avaliou o caso do jogador, 
durante uma coletiva de im- 
prensa: 

— É difícil comentar uma 
situação como esta. Estou 
surpreso e chocado por co- 
nhecer Dani — disse. 

A mulher espanhola de 
23 anos que acusa Daniel 
Alves de agressão sexual se 
recusou a receber qual- 
quer tipo de indenização 
caso o jogador for conde- 
nado. De acordo com a pu- 
blicação do 'El Pais’, ela 
afirmou em depoimento à 
polícia que não quer ga- 
nho financeiro, mas, sim, 
que a Justiça seja feita. 

Os jornais também publica- 
ram que a vítima fez exames 
num hospital após o ocorrido, 
e, de acordo com os veículos, 
foi detectadaa presença de sê- 
men em seu vestido. 


Por fim, as boas atuações 
de Alan também tem agra- 
dado a comissão técnica. 
Dificilmente ele ganhará a 
vagade Germán Cano, mas 
nada impede de em deter- 
minados momentos pode 
fazer dupla com o atacante 
argentino. Tudo depende 
de Fernando Diniz. 


DE VOLTA AO ES 

Após seis anos, Fluminense 
voltaa Cariacica. Aúltima par- 
tida foi em 2017, quando em- 
patou em 1a 1 com o Flamen- 
go, também pelo Campeonato 
Carioca. Já a última vitória 
aconteceu em 2016, placar de 
1a O diante do América-MG, 
pelo Campeonato Brasileiro 


daquela temporada. 
Bangu x Flamengo 
Audax x Nova Iguaçu 
Volta Redonda x Resende 
Portuguesa х Vasco 
Botafogo х Madureira 
Fluminense x Boavista 


Regulamento: Os 12 clubes se enfrentam em turno único, a Taça Guanabara. Os 4 primeiros avançam às semifinais do Estadual, disputadas em dois jogos. Os vencedores decidem o campeonato, também em ida e volta. Os clubes que ficarem de 5º a 8º disputam um mata-mata com semifinal e final, valendo a Taça Rio. 


VASCO 


Léo Jardim, do Lille, 


na mira do clube 


ESTADUAIS 


Suárez e Hulk brilham em 
vitórias de Grêmio e Galo 


Mesmo após 
acertar a contratação de 
lvan, ex-Corinthians, que 
deve ser otitular, o Vasco 
segue em busca de mais 
um goleiro. Trata-se de 
Léo Jardim, do Lille, da 
França, que está em 
negociações avançadas 
para defender o cruz- 
maltino. O interesse do 
Vasco vem desde de- 
zembro do ano passado. 
Na época, o cruz-malti- 
notinha Keiller, do Inter- 
nacional, como primeira 
opção, mas semtirar o 


jogador doLille do 
radar. Léo Jardim 
temcontratocomo 
clube francês até 
junho de 2024. 

O Lille sempre esteve 
disposto a negociá- 
lo, mas o valor de 3 
milhóes de euros (R$ 
16,9 mi na cotacáo 
atual), dificultava o 
acerto. Só que agora, 
oclube francês já 
cogita aceitar me- 
nos, algo em torno de 
2 milhões de euros 
(R$11,3 milhões). 


Luis Suárez segue 
na sua sequência de 
gols pelo Grêmio. On- 
tem, па estreia tricolor 
pelo Campeonato Gaú- 
cho, a equipe do atacan- 
te uruguaio venceu o о 
Caxias por 2a 1, de 
virada. Bitello marcou o 
outro gol gremista, 
enquanto Peninha ano- 
tou para os donos da 
casa. Este foi o quarto 
gol em dois jogos de 
Suárez pelo Grêmio, já 
que anotou um hat-trick 
diante do São Luiz, pela 


Recopa Gaúcha. 

Já по Campeonato 
Mineiro, o Atlético supe- 
rou a chuva e um jogo de 
três pênaltis para ven- 
cer a Caldense, também 
pelo placar de2a1em 
sua estreia no torneio. 
Hulk, cobrando de forma 
certeira duas vezes, foi o 
artilheiro da tarde. 

Pelo lado da equipe do 
interior, Geovane Itinga 
desperdiçou a sua pena- 
lidade, enquanto Patrick 
Marcelino descontou 
com a bola rolando. 


BOTAFOGO 


LUCAS UEBEL/GREMIO 


Douglas Borges deve 
voltar a ser titular 


ser tomada e brincou 


Mais um gol. Suárez marcou na estreia pelo Gaúcho 


——— O goleiro Lucas 
Perri tem sido bastante 
elogiado, mas, na próxi- 
ma partida do Botafogo, 
diante do Madureira, 
quinta, às 19h30 , existe 
achance de Douglas 
Borges voltar ater opor- 


tunidade na meta titular. 


Isso porque a ideia da 
comissão técnica é de 
dar minutagem para 
todos os atletas durante 
este Carioca. 

O técnico Luis Castro, 
inclusive, já adiantou que 
essa deve ser a decisão a 


sobre ser chamado de 
“burro” pela torcida do 
Botafogo, caso de fato 
ocorra atroca de 
goleiros na próxima 
rodada. 

— Estamos em pré- 
temporada, vamos 
dar chance a todos 
para depois escolher 
0511. Mas está a 
desempenhar bem o 
papeldele, foi uma 
boa oportunidade de 
mostrar trabalho — 
declarou o treinador. 
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DANIEL ALVES COLUNA 
DO BARRETO 
A primeira noite As expectativas 
na prisão das SAFs 
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ítor Pereira e Abel Ferreira têm 
ourinho como fonte inspiradora 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinhoGextra.inf.br 


Jé Mourinhoestaráno Ma- 
né Garrincha quando Pal- 
meiras e Flamengo disputa- 
rem o título da Supercopa do 
Brasil, no próximo sábado. 
Não em termos físicos, mas 
conceitualmente. A ma- 
neira como um dos mai- 
ores treinadores portu- 
gueses de todos os tem- 
pos enxerga o futebol 
inspirou Abel Ferreira e 


AGÊNCIA O GLOBO 


E 
à k 


Vítor Pereira, técnicos das du- 
as equipes. O duelo servirá pa- 
ra mostrar quem bebeu mais e 
melhor da fonte do “Special 
One”. 
Vítor Pereira é herdeiro 
direto do atual treinador da 
Roma. Estava 
no Porto, 
dando os 
primei- 
ros pas- 
sos CO- 
Й mo téc- 
7 nico das 


Flamengo goleia e amplia 
o foco sobre o Palmeiras 


Time misto faz 5 a O no Nova Iguaçu e técnico vai 
enfatizar a final da Supercopa durante a semana 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantas@extra.inf.br 


AS como o empate com 
o Madureira não gerou 
desconforto, a goleada sobre 
o Nova Iguaçu também não é 
motivo de euforia no Fla- 
mengo. Fazer 5a Oem um ad- 
versário de nível muito infe- 
riorna semana da final da Su- 
percopa contra o Palmeiras, 
no próximo sábado, é apenas 
um treino de luxo. E com se- 
riedade a equipe mista enca- 
rou o desafio no calor do Ma- 
racanã e conquistou mais 
três pontos na Taça Guana- 
bara, da qual agora é líder, 
com 10 pontos. 

A estratégia do clube, co- 


mo de costume, tem sido 
aproveitar o início de tem- 
poradapararodarogrupo e 
promover um equilíbrio de 
minutos entre os conside- 
rados titulares e reservas. 
Como pontos positivos, 
além dos dois gols de Gabi- 
gol, dois de Pedro, e um de 
Fabrício Bruno, esteve a 
volta de Filipe Luís, que 
atuou por mais tempo que 
o esperado, eumaboaatua- 
ção dos substitutos de Ar- 
rascaeta e Gabigol — Cebo- 
linha e Matheus França. 

O técnico Vítor Pereira 
exibiu preocupacáo com a 
fase defensiva para encarar 
adversários mais pesados, 
mas ofensivamente enten- 


divisóes de base, quando 
Mourinho ganhou fama 
mundial, ao levar o time 
portugués ao título da 
Champions League, em 
2003/2004. 

O tempo passou e ele su- 
biu degraus. Virou auxiliar 
de André Villas-Boas, que 
havia sido braço direito de 
Mourinho. Quando foram 
campeões nacionais, Mou- 
rinho, já de longe, fez ques- 
tão de elogiar Pereira. Deu 
entrevista afirmando que o 


Dois dele. Gabigol comemora um dos seus gols na goleada contra o Nova Iguaçu. Camisa 9, Pedro também fez dois 


de que o foco é promover 
aproximação e busca por es- 
paço tanto de quem tem ca- 
racterística de atacar por fo- 
ra, como por dentro. Além 
da dupla de suplentes, Mari- 
nho também se movimen- 
tou bem nesse sentido. E o 
meio-campo inicial com 


atual técnico do Flamengo 
havia sido mais do que um 
ajudante de Villas-Boas. 

As semelhanças entre os 
dois puderam ser percebidas 
mais adiante, quando o pró- 
prio Vítor Pereira assumiu o 
Porto erepetiuo feito dosan- 
tecessores, conquistando tí- 
tulos em Portugal. Havia 
menos a preocupação em 
criar um estilo de jogo boni- 
to, autoral, e mais em dar 
competitividade à equipe. 
Veio a supremacia de resul- 


Pulgar e Gerson foi bem nos 
bloqueios, nem tanto nas 
perseguicóes que o técnico 
cobrana perda da bola. 
Natardedefesta, Matheu- 
zinho aproveitou a chance 
com boaassisténcia para Pe- 
droabriro placar. Aindaser- 
viu Gabigol, que entrou na 


= 


tados contra o arquirrival 
Benfica. 

Pereira aprendeu com 
Mourinho o valor de adap- 
tar seu estilo de jogo ao ad- 
versario, dependendo das 
circunstancias. Ano passa- 
do, contrao Flamengo, na fi- 
nal da Copa do Brasil, dei- 
xou de lado a maneira com 
que o Corinthians jogava no 
Brasileiro, com mais posse 
de bola, e passou a atacar no 
contra-ataque, fazendo um 
jogo bem vertical. Quase 


Compatriota admirado. Técnicos de 
Flamengo e Palmeiras vêem 
compatriota Mourinho como exemplo 
para montar seus times 


GUITO MORETO 


etapa final, e também com- 
pletou cruzamento de Fili- 
pe Luís. Na Supercopa e no 
Mundial de Clubes, a reali- 
dade será bem diferente. 

O comandante rubro-ne- 
gro indicou que vai usar a 
próxima semana justamen- 
te paratrabalhar otime titu- 


deu certo, ao levar a disputa 
contra o favorito rubro-ne- 
gro até os pénaltis. 


ESTRATEGISTAS 

Entre ser um técnico que 
tenta impor seu sistema de 
jogo ao time que enfrentará 
ou ser um treinador que 
analisa minuciosamente os 
adversários atrás de uma 
brecha, ainda que aprovei- 
tá-la signifique boas mexi- 
das na própria maneira de 
jogar, Abel Ferreirafica com 
a segunda opção. E esse é 
ponto de congruência entre 
ele, Pereira e Mourinho. 

Em 2021, depois de ser 
campeão da Libertadores em 
cima do Flamengo, o treina- 
dor do Palmeiras saiu de féri- 
as rumo a Portugal. Lá con- 
versou com a imprensa local, 
que perguntou com quem ele 
acreditava ter mais afinidade 
naleitura de jogo — Mouri- 
nhoou Jorge Jesus, cujos fei- 
tos pelo rubro-negro dois 
anos antes ainda repercuti- 
am com força, tanto no Brasil 
quanto em terras lusitanas. A 
resposta foi Mourinho. Sem 
pestanejar. 

Ao ter Mourinho como 
uma referéncia, Abel acaba 
olhando com carinho o esti- 
lo do adversário na final da 
Supercopa do Brasil. Vitor 
Pereira é dez anos mais ve- 
lho e chegou а dar palestras 

com o técnico do 


Palmeiras 

— então 

\ ÓN ainda no 
Y processo de 


formação como 
técnico—, entre 
OS presentes. 
Nãochegaramase enfren- 
tar em Portugal, mas por 
ocasiáo dos clássicos entre 
Corinthians e Palmeiras, 
ano passado, o técnico alvi- 
verde fez questão de fazer 
grandes elogios ao adversá- 
rio. O que não o impediu de 
vencerastrês partidas. 
Atrapalhou Pereira ano 
passado o fato de estar en- 
frentando um adversário 
cujo trabalho estava bem 
mais evoluído, de pé desde 
2020. Como trocou de clu- 
be, deixou o Corinthians pa- 
ra se transferir para o Fla- 
mengo, deverá ter proble- 
mas parecidos. Pelo menos 
a qualidade do material hu- 
mano à disposição evoluiu 
consideravelmente ao fe- 
char com o rubro-negro. 


Flamengo 
Santos; Matheuzi- 
nho; Pablo, Fabrício 
Bruno (Léo Pereira) 
e Filipe Luís; Erick 
Pulgar (Arrascae- 
ta), Gerson (Thiago 


Novalguacu 
Max; Léo Fernan- 
des, Matheus Alves, 
Gabriel Pinheiro e 
Márcio; Gustavo 
Nicola (Marquinho 
Macaé), Paulo 


Maia) e Matheus Henrique e Ícaro 
França (Gabigol); (Léo Índio); Andrey 
Marinho, Cebolinha (Léo Jacó), Ewerton 
(ÉvertonRibeiro)e (Matheus Matias) e 
Pedro. Técnico: Nathan Palafoz 


Vitor Pereira. (Luã Lúcio). Técni- 


co: Carlos Vitor. 


Gols: 1T: Pedro, 12 min, Fabrício Bruno, 29 
min; 2T: Gabigol, 16 min, 21 min, Pedro, 29 
min. Árbitro: Alexandre Vargas Tavares de 
Jesus. Cartões amarelos: Matheus Alves 
(NIG); Marinho, Thiago Maia (FLA); Cartão 
vermelho: Matheus Alves (NIG). Público: 
48.941 (pagantes); 50.930 (presentes); 
Renda: R$ 1.689.606,50. Local: Maracanã. 


lar de olho nas partidas com 
maior exigência, e lançará 
reservas com alguns jovens 
da base no compromisso di- 
ante do Bangu. 


GUSTAVO CUNHA 
gustavo.cunha@oglobo.com.br 
M arco Nanini avisa que 
ainda esta aprenden- 
do ainterpretar. Embora 
tenha mais de cem obras 
no curriculo —e seja po- 
voado por toda a sorte de 
tipos brasileiros —, o ator 
de 74 anos sente uma “ten- 
são doida e sofrida” a cada 
novo trabalho. Sob a pele 
de um homem comum, 
desses que não fosse a fa- 
ma passaria despercebido, 
o artista guarda um fascí- 
nio pela própria capacida- 
de de ser muitos. 

— Há muita gente dentro 
de mim. Penso nisso o tem- 
po todo. E adoro viajar nes- 
sa ideia. Tenho total cons- 
ciência de que a fantasia é 
eterna dentro de mim — 
afirma ator. 

Parte dessa multidão ére- 
tratada no livro “O avesso 
do bordado”, escrito pela 
jornalista eroteirista Mari- 
ana Filgueiras, com lança- 
mento no dia 1º de feverei- 
ro. Editada pela Compa- 
nhia das Letras, a biografia 
segue a cartilha de obras do 
género: revisitaainfânciae 
acompanha o crescimento 
profissional do ator, rosto 
de sucessos no teatro, na 
TV enocinema. 


INFÁNCIA NÓMADE 
Condicionado a uma vida nó- 
made devido à profissáo do 
pai, gerente de hotéis de luxo 
— ele peregrinou por Recife, 
onde nasceu, João Pessoa, 
Salvador, Manaus e Belo Ho- 
rizonte, antes de se fixar no 
Rio de Janeiro —, o pequeno 
Nanini era daqueles que não 
perdia a chance de tomar au- 
tógrafos de misses, figurões 
da sétima arte e presidentes 
(JK e Castelo Branco, entre 
eles), num caderninho con- 
servado até hoje. 

Nas páginas biográficas, 
estão intimidades pouco 
abordadas, como as pri- 
meiras grandes amizades 
(com nomes como Pedro 
Paulo Rangele Ary Fontou- 
ra), os namoros — de Wolf 
Maya a Marília Pêra —, a 
cumplicidade inusitada 
com Renato Russo e a anti- 
ga dependência de Man- 
drix, sedativo que, associa- 
do ao álcool, causava um 
transe. Febre nos anos 
1970 até ser proibida na dé- 
cada seguinte, a droga fez 
com que Nanini desmaias- 
se ao volante, o que o levou 
aabandonar o vício. 

Esses são pormenores que 
ajudam a construir o quadro 
de um artista complexo, que 
percebeu uma mudança sig- 
nificativa com o passar do 
tempo. Antes um jovem ex- 
pansivo, Nanini se define ho- 
je como um senhor retraído. 

— Já me exponho tanto no 
palco. Para que ficar me exi- 
bindo? Quando era mais 
moço, me soltava, contava 
piada... De uns tempos pra 
cá, entendi que não era mais 
jovem. E aí falei: tenho que 
parar um pouco com essain- 
fantilidade de brincar. Deci- 
di sossegar um pouco. 

Num primeiro momento, a 
decisão de realizar uma bio- 
grafia —e foi o próprio bio- 
grafado quem escolheu e 
procurou a biógrafa — pode 
soar surpreendente. Não se 
tratadeumacenonostálgico, 
mas daafirmação deuma his- 
tória que oultrapassa. 

— Há coisas que havia es- 
quecido completamente, e 
lembrei com carinho. Mas 
o que passou, passou — diz 
o ator, que está terminando 
de folhear as derradeiras 
páginas do livro. — Tornei- 
me também um leitor de 
mim. Tomara que possa me 
lembrar de mais tempos da- 
qui pra frente. 

A bem da verdade, a cora- 
josa decisão de se expor já 
aconteceu outras vezes. Em 
2011, Nanini revelou publi- 


HOMEM 
DE MIL 
FAÇES 


MARCO NANINI REVÉ, 

EM BIOGRAFIA INÉDITA, 
TRAJETÓRIA MARCADA POR 
PAPÉIS DE SUCESSO E ABRE 
INTIMIDADES POUCO 
ABORDADAS: 'TORNEI-ME 
TAMBÉM UM LEITOR DE MIM’ 


ї — 


camente a homossexualida- 
de. A época, interpretava Li- 
neu, o popular patriarca de 
umatradicional família bra- 
sileira, no seriado “A grande 
família”. Há 36 anos, é casa- 
do com o produtor Fernan- 
do Libonati. Os dois não 
pensam em filhos: 

— Gosto de criança dos 
outros, com o paie a mãe 
do lado. Comigo sozinho, 
vai cair da minha mão. Fi- 
caria em pânico. Aí desisti 
disso, mas com muita cer- 
tezae segurança. 

Nando e Nanini, comosão 
chamados pelos amigos, 
também são parceiros pro- 
fissionais e vivem em casas 
vizinhas, com uma passa- 
gementreos muros, nacom- 
panhia de seis cachorros. 

— Conheço tantos casais 
de todos osjeitos: mulheres 
e homens bissexuais, tran- 
sexuais, pansexuais. Che- 
gou uma hora em que falei: 


tenho que normalizar, para 
não ficar me escondendo. 
—recordaele, que se espan- 
ta com o avanço do conser- 
vadorismo no país, inclusi- 
veentre colegas como Regi- 
na Duarte e Cássia Kis. 
— Não compreendo essas 
pessoas. Não é nem uma 
questão de política. E uma 
questão de moral. Nunca 
poderia acreditar que cer- 
tas pessoas fossem tão con- 
servadoras a ponto de não 
suportar a homossexuali- 
dade, o negro, o pobre. Fico 
assustado. Acho fascista. 
Não imaginaria nunca essa 
corrente forte. Tanto é que 
eu estou comprando um 
monte de livros sobre fas- 
cismo para entender como 
é que isso nasceu e cresceu. 

Mais esperançoso com os 
rumos da cultura no país, 
Nanini se anima ao comen- 
tar novos projetos (leia mais 
na próxima página), mas nào 


demonstra empolgação se- 
melhante ao falar de seus 75 
anos, celebrados em maio: 

— Não pretendo fazer na- 
da. Já fiz muita festa. Acho 
que vou ficar quieto. No 
máximo, uma coisinha pe- 
quena, um jantar... Mas is- 
so também dá muito traba- 
lho — diz ele, que abriu 
uma conta fake no Insta- 
gram só para espiar vídeos 
engraçados com crianças e 
bichos, algo que lhe serve 
de inspiração para o ofício 
artístico. — Os animais e as 
crianças fazem coisas tão ir- 
reverentes que absorvo um 
pouco essa energia deles. 
Mas não sei mexer em com- 
putador. E difícil, mastento. 
Não sei nem o que é “stop” 
(ele se refere aos Stories, re- 
curso de vídeos e fotos instan- 
tâneos do Instagram). 


SÉRIE COMO JOÃO DE DEUS 
EPEÇA INÉDITA, NA PÁG. 2 


HERMES DE PAULA 


Múltiplo. 

“Há muita gente 
dentro de mim. 
Penso nisso 

o tempo todo. 
E adoro viajar 
nessa ideia. 
Tenho total 
consciência de 
que a fantasia 
é eterna dentro 
de mim”, afirma 
o ator, à beira 
dos 75 anos 
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DIEGUES 


segundocaderno@oglobo.com.br 


ALGUMAS 
IDEIAS 
MODERNAS 


omingo passado, por erro meu, nao 

terminei meu texto como pensava 
em fazé-lo. Sobre o comportamento de 
nossas elites, eu havia citado no último 
parágrafo a declaração do nossocineas- 
ta Neville d'Almeida: “Vivemos um 
momento de hipocrisia, moralismo 
exacerbado e profunda miséria sexual”. 
Ao que o grande Antonio Fagundes, na 
preparação deumclose para“Deus ain- 
da é Brasileiro”, podia me dizer, como 
disse em outra circunstância: “E muita 
opinião e pouco conhecimento”. Ele 
não se referia ao cineasta, claro. Mas a 
todos nós, os que ousamos pensar os 
tempos modernos. 

A história do Brasil —entre a Procla- 
mação da República liderada pelo ma- 
rechal Deodoro da Fonseca e a revolu- 
ção de 1930 coma consequente subida 
ao trono de Getúlio Vargas — é um óti- 
mo exemplo do permanente sufoco 
político do país entre ideologia e mo- 
dernidade. 

Quando Deodoro liderou a proclama- 
ção talvez estivesse tentando tirar o Bra- 
sil da angústia de um passado imobiliza- 
do por dúvidas do que ele seria de fato e 

seu futuro no chamado 
concerto das na- 
ções. Mas o pró- 
prio marechal 
não supor- 
tou a mis- 
são,  dei- 
xando-a in- 
completa 
para Floria- 
no Peixoto, 
uns dez anos 
mais jovem 
que ele. Em co- 
mum entre os dois, 
apenas que vinham 


ESQUEÇAM O do estado de Alago- 
'PERIGO as, onde haviam am- 
COMUNISTA! bosnascido. Embora 
ISSO ACABOU, suas о fos- 
M sem tào diversas, a 

PT CU ponto até de se cho- 
carem, nos dois ca- 

PRETEXTO sos tratava-se de 
PARA GOLPES aparentemente mo- 
DE ESTADO dernizar o país. 


Uma tentativa pra- 
ticamente inútil. 

A revolução de 1930 foi também (e 
talvez principalmente) a consequên- 
cia de mais de 40 anos de administra- 
ção política indefinida e contrastante, 
como paísvivendoatradição degover- 
nos de vocação para o trânsito nas es- 
tradas, como o do último imperador 
D.Pedro П, e outros de luta por consti- 
tuições rigorosas e se possível mais 
modernas, como seria os de candida- 
tos derrotados como Rui Barbosa, o 
Águia de Haia. 

Nesse chega-pra-lá político, havia 
gente esclarecida, como os pais imigra- 
dos de nossa querida Nélida Pifion, a pri- 
meira mulher presidente de uma Acade- 
mia de Letras, a Brasileira: “Nunca meu 
pai nem minha mãe fiscalizaram o que 
eucomprava, se era livro proibido, eróti- 
co, pornográfico, nada”. Com esse espa- 
ço na consciência, não foi só ela que se 
beneficiou. Mas o pessoal que estava se 
formando na prática do Brasil inteiro. 

O que acontecia no Brasil político era 
sempre uma novidade mal pensada, uma 
espécie de sopa mal misturada de peixe 
típico de rio da região com carne de gado 
universal. Não podemos deixar esse pe- 
ríodo de fora do que vimos acontecer na 
história do país. Pelo contrário, o pensa- 
mento (?) bolsonarista representa o que 
tivemos de mais significativo nesse nos- 
so movimento moderno contra a liber- 
dade, a igualdade e a fraternidade. 

Os eleitores de Bolsonaro não eram 
nem são militantes de nenhum partido 
ou ativistas de qualquer ideologia, não 
têm uma cartilha específica pela qual 
rezam sua doutrina. Hoje, naselvageria 
do mundo moderno, a ideologia deles, 
os emergentes modernos, é a ascensão 
social e não a luta de classes. E esque- 
çam o “perigo comunista”. Isso acabou 
há muito tempo, hoje só existe como 
pretexto para golpes de Estado. 


Caso real. 
Ator dá vida 

a criminoso 
condenado a 
109 de prisão 
por estupro de 
vulnerável e 
violação sexual, 
em série que 
estreia no 
segundo 
semestre: "Foi 
complicado. 
Sentia o efeito 
do peso de 
estudar aquela 
figura”, diz 


NA Ty, NO CINEMA 
E NOS TEATROS, UM 
HORIZONTE A VISTA 


GUSTAVO CUNHA 
gustavo.cunha@oglobo.com.br 
Nº: das cenas mais difí- 
ceis de “Os últimos dias 
em Abadiânia” — série iné- 
dita sobre João de Deus —, o 
autoproclamado médium 
abusa sexualmente de uma 
criança. Marco Nanini, a 
quem coube interpretar es- 
se papel, afirma que foi uma 
"depressáo" rodar sequénci- 
as do tipo, cautelosamente 
dirigidas por Marina Person 
a fim de proteger os atores e 
atrizes mais jovens. 

— Foi um problema, por- 
que ele é um personagem 
pesado — ressalta Nanini, 
protagonista da primeira 
coprodução internacional 
do Canal Brasil, uma série 
em três episódios com pre- 
visão de estreia para o se- 
gundo semestre. — Há per- 
sonagens com os quais me 
envolvo completamente. 
Dessa vez, decidi me afas- 
tar. Foi complicado. Sentia 
o efeito do peso de estudar 
aquela figura. Procurei fa- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


MARCO NANINI 
INTERPRETA JOÃO 
DE DEUS EM SÉRIE 
DIRIGIDA POR 
MARINA PERSON, 
RETOMA PROJETO 
RODADO COM 
CAMILLA AMADO 
E SEPREPARA 
PARA ESTREAR 
PEÇA INÉDITA DE 
GERALD THOMAS 


zer uma coisa serena, para 
não me envolver tanto. 

A narrativa acompanha a 
história de duas irmãs (in- 
terpretadas por Bianca 
Comparato e Karine Teles) 
que foram vítimas do crimi- 
noso, recentemente conde- 
nado a mais de 109 anos de 
prisão por estupro de vulne- 
rávele violação sexual me- 


DIVULGAÇÃO/MARIANA CALDAS 


diante fraude. À frente do 
projeto, Marina Person se 
cercou de uma equipe pri- 
mordialmente composta 
por mulheres. Não à toa. 

— O olhar feminino é im- 
portante ao falar sobre 
abuso de uma forma res- 
peitosa com as sobreviven- 
tes — diz а diretora, que se 
surpreendeu quando Na- 
nini aceitou prontamente 
o papel. — Todo mundo ti- 
nha certo medo dele (ri- 
sos). Era como se não pu- 
déssemos vacilar com al- 
guém que é referência para 
todos nós, sabe? Mas ele 
era sempre muito brinca- 
lhão. Mesmo sendo experi- 
ente, demonstrou abertu- 
ra, querendo entender 
quais caminhos seguir nes- 
se processo de composição 
do personagem. 


ALÉM DE SÉRIE, PEÇA E FILME 

“Osúltimos dias em Abadia- 
nia” é apenas um dos traba- 
lhos engatilhados pelo ator. 
Para se manter em plena ati- 


vidade —um desejo que Na- 
nini reforça, repetidas ve- 
zes, nesta entrevista ao 
GLOBO —, os cuidados 
com o corpo se tornaram 
mais frequentes. Em sua ca- 
sa, há um cômodo especial- 
mente preparado com equi- 
pamentos para a prática diá- 
ria de fisioterapia e pilates. 

— Agora tenho um limite. 
Mastrabalheimuitoocorpo 
(ao longo da carreira), então 
sei lidar com o envelheci- 
mento, consertar o que é 
preciso e dar um jeito —su- 
blinha. —O corpo é impor- 
tante porque é o que susten- 
taeaguentaas emoções. E as 
emoções não envelhecem. 
Elas são as mesmas sempre, 
e têm que seguir comigo. 

Também neste ano, Nanini 
deve estrear “Traidor”, dra- 
maturgia que Gerald Tho- 
mas escreveu especialmente 
para ele (“Ainda não li, por- 
que ele é muito louco, mas já 
achei o título bonito, forte”, 
brinca oator). E há umamirí- 
ade de outras ideias “saltitan- 
tes”, como o próprio indica, 
namente do artista: 

— Estou pesquisando al- 
guns espetáculos que pode- 
ria fazer, e que estão na mi- 
nha cabeça. Teria que adap- 
tar à minha idade. Não pos- 
so mais fazer o jovem de 30, 
40 anos... Estou montando 
uma listinha. Quero fazer 
algum texto de Beckett — 
adiantaele, que voltará acir- 
cular pelo país (a partir de 2 
março, no Recife, e depois 
no Rio, em Brasília, Fortale- 
za, São Paulo e Curitiba) 
com “As cadeiras”, projeto 
audiovisual sob direção de 
Fernando Libonati baseado 
na peça de Eugène Ionesco, 
e rodado ao lado de Camilla 
Amado, que morreu de 
cáncer em 2021. 


NANINI SOBRE MARÍLIA PERA: 
ERAM MUITAS AFINIDADES 


oi com Marília Péra que 

Marco Nanini realizou 
dois dos seus maiores suces- 
sos. No teatro, ela o dirigiu em 
“Irma Vap’, peça na qual o ator 
contracenava com Ney Lator- 
raca e consagrada no “Guin- 
ness” como o espetáculo que 
ficou mais tempo em cartaz 
com o mesmo elenco, de 1986 
a 1997. Na TV, a dupla formou 
uma parceria impagável na 
novela “Brega & chique” 
(1987). E haveria um novo 
reencontro, se Marília tivesse 
aceitado o convite para inter- 
pretar Dona Nenê em “A gran- 
de família”, papel que depois 
coube a Marieta Severo. 

De acordo com a biografia 
de Nanini, logo após o térmi- 
no “Irma Vap”, houve um de- 
sentendimento entre os dois, 
algo jamais superado. Ao ser 
perguntado sobre as memóri- 
as que cultiva acerca da atriz, 
que hoje completaria 80 
anos, Nanini frisa: 

— Agente foi muito amigo, a 
ponto de ter um caso rápido. 
Eram muitas afinidades. Mas 
em “Irma Vap” houve um pro- 
blema, e a gente rompeu. Ali 
foi o fim. Fiquei sentido, claro. 
Teve uma brigalhada danada. 


IIRINEU BARRETO 


Parceria. Com Marília Pêra, que celebraria 80 anos hoje, em “Brega & chique” 


Mas é assim: na vida, tudo aca- 
ba — afirma ele, que manteve 
o distanciamento até a morte 
de Marília, em 2015, e que ho- 
je prefere não entrar em deta- 
lhes sobre o imbróglio. — Não 
ficou nada para resolver, por- 
que falamos tudo. Dali em di- 
ante, não houve clima. Foi 
uma discussão fortíssima. A 
gente teve reunião com advo- 
gados. Foi tudo muito pesado, 
então foi definitivo mesmo. 
Mas continuo a admirando e 
tendo o prazer das lembranças 
detodos os encontros. 

Para Nanini, as relações de 
trabalho e amizade sempre se 
embaralharam. Ele se emocio- 
na ao lembrar do amigo Pedro 
Paulo Rangel, morto em de- 
zembro, e com quem iniciou a 
carreira num grupo de teatro 
amador, na igreja de Santa Te- 
resinha do Menino Jesus, no 
bairro carioca de Botafogo. 

— Essa coisa de ir perdendo 
os amigos é difícil. Sinto que 
vai embora um pedaço de 
mim — lamenta. —A finitude 
é uma surpresa. É um golpe. 
Fico me lembrando de tudo... 
Mas não com saudosismo. Até 
porque não tem jeito, né? Um 
diatermina a missa. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


kogut@oglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


uem anda com saudade 

de uma série de espio- 
nagem da categoria “é 
ruim, mas é boa” pode con- 
ferir “Traição”, na Netflix. 
A produção britânica es- 
trelada por Charlie Cox faz 
um suco de fórmulas man- 
jadas. Há ali uma herança 
de “24 horas”, pitadas de 
“Alias” e personagens com 


ESPIÕES 
RUSSOS 
EM SÉRIE 


MAS E BOA’ 


LANÇADA Coxinterpreta Adam Lawrence, o 
PELA NETFLIX,  vice-chefe do MI6. Seu superior, 
‘TRAIÇÃO’ Sir Martin Angelis (Ciarán Hinds), 
APRESENTA já no primeiro episódio fica entre a 
AVENTURA vida e a morte depois de um ataque 
CHEIA DE cardíaco. Acontece num daqueles 

clubes privados de Londres, depois 
VIRADAS que ele aceita distraidamente um 
E TRUQUES copo de uísque envenenado ofere- 
DE ROTEIRO cido por uma garçonete. Ela éa rus- 


sa Kara (Olga Kurylenko), ex-espiã 


sotaque russo. Não é “sorgonzola”, esim do SVR. Está no degredo por razões que 


um “tipo gorgonzola” bem digno. Distrai. 


M orreunoúltimo 15 deja- 
neiro, em Itaipava, aos 
82 anos, amuseóloga Solan- 
ge de Sampaio Godoy, uma 
das mais importantes pro- 
fissionais de Museologia e 
do Patrimônio no Brasil. Ela 
deixa o marido, o arquiteto 
Luís Antonelli, e dois filhos, 
o psiquiatra Rodrigo e a jor- 
nalista Fernanda, além da 
neta Valentina. 

Godoy foi a primeira mu- 
lher a assumir a direção do 
Museu Histórico Nacional 
(MHN) desde a sua funda- 
ção, em 1922. À frente da 
instituição entre 1985 e 
1989, elaliderouum projeto 
para reaproximar o museu 
da sociedade após o fim da 
ditadura militar. Na sua ges- 


MAS, NA DÚVIDA, OPÇÃO 
É O QUE NÃO FALTA. 


não conto para evitar o spoiler. 


Com Angelis hospitalizado e em estado gra- 
víssimo, Lawrence assume seu lugar. Eumaas- 
censão meteórica a um posto que exigiria ex- 
periência. Com isso, ele sofre a resistência de 
colegas que não acreditam na sua capacidade. 

Logo nos primeiros minutos, somos in- 
formados que Kara é fria e assassina incle- 
mente. E que Adam, viúvo e pai deumaado- 
lescente e de um menino mais novo, vive 
em harmonia familiar com eles e a atual 
mulher, Maddy (Oona Chaplin). Todas es- 
sas apresentações de personagens do início, 
contudo, se desmancham à medida que a 


MORRE SOLANGE GODOY, 
EX-DIRETORA DO MHN 


trama avança. Ninguém é o que parece e há 
agentes duplos por toda parte. 

O roteiro é puxado pelos mais clássicos 
truques. As reais intenções de cada um vão 
sendo reveladas junto com seus segredos do 
passado. Todos participaram de alguma 
missão em algum país remoto. Nenhum de- 
les é totalmente bom ou mau. E difícil nào 
lembrar de Jack Bauer e da CTU, a agência 
onde ele trabalhava, sempre povoada de 
traidores implacáveis com ar angelical. 

Além de todos os conflitos na agência, 
Lawrence enfrenta dramas em casa depois 
que suamulher recebe a visitadeumaamiga 
americana, Dede (Tracy Ifeachor), agente 
da CIA. E outro cliché do gênero. O script 
força situações e soluciona impasses de ma- 
neira barata. Aação muitas vezes parece mi- 
rabolante, mas, afinal, a vida real dos espi- 
ões não deve mesmo ser lá muito banal. 

As séries de espionagem que lotavam 
os catálogos de streaming deram umara- 
reada nos últimos tempos. Para quem é 
fã do gênero, “Traição” é uma boa pedi- 
da. E ela tem suas qualidades: há muitas 
externas bonitas em Londres, eo elenco, 
no geral, se n&o brilha, é eficaz. Final- 
mente, uma curiosidade: Oona é neta de 


Charlie Chaplin e filha de Geraldine. 


seu de Arte Sacra de Maria- 
na, na cidade mineira, que 
recebeu financiamento este 
ano. Foi ainda conselheira 
da Fundação Vitae, que fi- 
nanciava circuitos de expo- 


MUSEÓLOGA FOI A 


ca, como é chamado local 
onde o acervo dos museus 


PRIMEIRA MULHER A 2 irmazenado. 
DIRIGIR INSTITUIÇÃO Godoy foi pioneira E cri- 
E FOI PIONEIRA ação de associações ilan- 
trópicas no Brasil. Em 1988, 
NA CRIAÇÃO la idealizou a Associaçã 
DEASSOCIAGOES © a fee 
FILANTRÓPICAS — fórico Nacional a primeira 
NO BRASIL — À convite do consulado 


tão foram realizadas melho- 
rias na área de documenta- 
ção e preservação, como a 
ampliação da reserva técni- 


americano, minha mãe estu- 
dou esses modelos de contri- 
buições, muito forte nos Es- 
tados Unidos, em queempre- 
sários e pessoas ligadas à cul- 


tura ajudam na arrecadação 
de fundos para que as insti- 
tuições culturais tivessem 
mais musculatura de investi- 
mento — lembra a jornalista 
Fernanda Godoy, editora- 
executiva do GLOBO e filha 
de Solange. — Ela se orgulha- 
va muito de ver que outras 
instituições relevantes segui- 
ram esse modelo. 

De acordo com o site do 
Museu Histórico Nacional, 
Godoy também propôs con- 
ceitos museográficos inova- 
dores em sua época, coorde- 


nando a montagem do atual 
circuito de exposições de 
longa duração. O módulo 
“Colonização e dependên- 
cia” é considerado um verda- 
deiro marco das transforma- 
ções da museologia do Brasil 
da década de 1980. Em 1991, 
elavoltouao MHN para exer- 
cer o cargo de coordenadora 
técnica até 1992. 
Aposentada ainda na dé- 
cada de 1990, aos 58 anos, 
continuou atuando em pro- 
jetos especiais. Ela desen- 
volveu a renovação do Mu- 


sição. Em 2022, lançou “O 
livro das opalinas”, primeira 
obra de referência no Brasil 
sobre o desejado cristal. 

Na docência, Godoy coor- 
denou e ministrou discipli- 
nas, cursos e seminários em 
várias universidades e insti- 
tuições de patrimônio. Foi 
professora nas áreas da Mu- 
seologia e da História no 
MHN, na PUC-RJ, na 
ENPM, entre outras insti- 
tuições. Na UniRio, atuou 
na implantação das Exposi- 
ções Curriculares. 


Com o investimento em renovação e modernização da 


prefeitura, os principais passeios culturais do Rio estão 


bombando como nunca. Locais como o MAR, o Museu do 


Amanhã e o MUHCAB se tornam o ponto de encontro entre a 


história da cidade, sua cultura e gente de todas as idades. 


Transforme o seu passeio em um passeio histórico. 
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NELSON VASCONCELOS 
nelson.vasconcelos@oglobo.com.br 
О pintor austríaco Tho- 
mas Ender desembar- 
cou no Rio em julho de 1817. 
Tinha 23 anos e fora contra- 
tado pelo imperador Fran- 
cisco I, da Austria, para re- 
tratar a terra onde viveria 
sua filha Leopoldina. A ar- 
quiduquesa, futura impera- 
trizdo Brasil, chegaria dalia 
quatro meses para final- 
mente unir-se ao então 
príncipe D. Pedro, com 
quem já havia se casado em 
Viena, por procuração. 

Como costuma acontecer 
no primeiro contato dos eu- 
ropeus com os trópicos, En- 
der ficou estupefato ao che- 
gar ao Rio, “onde se abriu to- 
do um mundo novo”, segun- 
do ele mesmo. 

Com talento especial pa- 
ra O paisagismo, o artista 
de origem muito humilde, 
filho de um comerciante 
de velharias e órfão de 
mãe, destacou-se ainda 
criança nos círculos artís- 
ticos vienenses, cursando 
Belas Artes graças a bolsas 
de estudo (e defendendo 
sua grana como músico, 
sendo considerado exce- 
lente violinista). 

No Rio, cem uma curta via- 
gem a São Paulo, Ender cum- 
priu a tarefa com dedicação. 
Quando voltou para Viena, 
apenas 11 meses depois da 
chegada, ele havia preparado 
sete óleos, 989 aquarelas e 
desenhos e 24 gravuras. Era 
um volume colossal de ima- 
gens — e olha que ele tinha 
ficado quatro meses doente, 
justamente por trabalhar 
demais sob o calor carioca. 
Quase morreu. 


MINÚCIAS 


DIVULGAÇÃO 


Que beleza. Vista de Nossa Senhora da Glória do Outeiro (1848): “As aquarelas de Ender têm uma luz muito bonita, que resplandece”, diz historiador da arte Julio Bandeira 


MAPA PARA 
REDESCOBRIR 
O BRASIL 


— Como Debret e Rugen- 
das publicaram seus livros 
ainda em vida, eles se torna- |! 
ram muito conhecidos. El 
Com Ender, foi diferente. 
Ele foi esquecido porque 
não publicou nada naquela 
época —explica Bandeira. 

Mesmo que a obra do aus- 
tríaco tenha acabado escon- 
dida, o artista manteve seu 
trabalho e foi reconhecido 
em sua época. 

— Quando chegou ao Bra- 


‘Ender e o Brasil’ 
Autor: Julio 
Bandeira. Editora: 
Capivara. Pági- 
nas: 728. Preço: 
R$ 195. 


Orecém-lançado “Ender e o 
Brasil”, de Julio Bandeira, 
traz todo este material e a 
história detalhada sobre es- 
sa obra tao peculiar, mesmo 
no contexto dos chamados 
artistas viajantes, como De- 
bret (1768-1848) e Rugen- 
das (1802-1858), que fize- 
ram seu nome desbravando 
a paisagem natural e cultu- 
ral do novo continente no 
século XIX. 

“Ender e o Brasil” contém 
seis quilos de registros his- 
tóricos raros, equiparáveis, 


LIVRO TRAZ À LUZ 
OBRA DE THOMAS 
ENDER, PINTOR 
AUSTRÍACO DO 
SÉCULO XIX QUE 
ESTEVE NO PAÍS 
PARA REGISTRAR 
A FUTURA TERRA 
DA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA 


era um romântico, que tra- 
balhava com a paixão e 
reinventava o que via. E 
Debret tinha a formacáo 
neoclássica, suas figuras 
parecem estátuas, sendo 
quase desproporcionais. 

O foco principal de Ender 
eraa paisagem, com especi- 
alatenção ao entorno da Ba- 
ía de Guanabara, e a arqui- 
tetura. Os personagens 
eram elementos secundári- 
os. Mas quase como um “fo- 
tojornalista social” da épo- 
ca, fez questão de registrar a 
grande população de escra- 


vizados com quem cruzava 
pelas ruas. 

Em seu ensaio, Bandeira 
comenta que os registros 
de Ender nos permitem 
“uma arqueologia visual da 
paisagem, para reencon- 
traracidade que lentamen- 
tesumiuna poeira dos ater- 
ros e desmontes”. 

Além da própria beleza do 
trabalho de Ender, o mérito 
dolivroéreuniraobradeum 
artista quase desconhecido 
por aqui, sobretudo quando 
comparado aos outros dos 
seus contemporáneos. 


sil, Ender era um rapaz ex- 
tremamente talentoso que 
já havia recebido prémios. 
Na volta para a Austria, se 
torna um dos pintores-fotó- 
grafos mais importantes de 
sua época. Depois de retra- 
tar o Brasil, a natureza, os 
povos, monumentos, a ar- 
quitetura, ele faz uma série 
de outras viagens para paí- 
ses como Rússia, Hungria e 
Polônia, e produz muito 
mais material paisagístico. 
— reforça Sheila Hue, pro- 
fessora da Uerj — E uma 
obra encantadora. 


em quantidade, aos feitos 
por Debret — o francés que 
ficou 15 anos circulando 
Brasil adentro, ou seja, mui- 
to mais tempo queo austría- 
co, e produziu cerca de 
1.800 trabalhos. 

— As aquarelas de Ender 
tém uma luz muito bonita, 
que resplandece, conse- 
guindo capturar minücias 
que escaparam a outros 
pintores da época — diz 
Bandeira, historiador da 
arte e também responsável 
pela organização da obra 
completa de Debret no 
Brasil. — Ender queria os 
detalhes, era extremamen- 
te realista, não inventava 
nada, enquanto Rugendas 


Enseada de Botafogo. Desenho a lápis e aquarela: beleza natural do Rio e seus habitantes 
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HoRÓscoPo Cláudia Lisboa 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra. 
Regente: Marte. 
Ç O momento será de grande entusiasmo e circulação de energia para você, e 
sabendo aproveitá-lo de maneira objetiva e consciente, os frutos serão proporcional- 
mente generosos. Dedique-se com afinco. 


I + TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião. 
R Regente: Vênus. 
Você estará em pleno destaque, o que poderá lhe trazer prazer e responsa- 
bilidade. Aproveite o brilho e a autoconfiança para se aproximar de quem deseja ter 
por perto. Você está no comando da própria vida. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Ao observar o caminho à sua frente de forma sensata e realista, você 


perceberá questões que estiverem comprometendo a qualidade da sua jornada. Se 
organize para evitar maiores obstáculos e siga adiante. 
Capricórnio. Regente: Lua. 


A consciência de seu merecimento será fundamental para que seus passos 


sejam dados com firmeza em direção aos seus próprios desejos. Lute por realizações 
com convicção e alegria. Acredite nas vitórias. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: 


vad LEAO (237 7a22/ 8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente: 


Sol. 
bg Você deverá rever os hábitos que não estiverem favorecendo sua vitalidade 
e transformá-los a fim de criar um cenário mais prazeroso para sua vida. Abra espaço 
para práticas mais coerentes com seu momento. 
Regente: Mercúrio. 


em Ao se posicionar com firmeza em favor do que acredita, vocé será melhor 
compreendido e estabelecerá acordos mais equilibrados. Elabore suas mensagens 
antes de se expressar. Invista nas negociações. 

Regente: Vênus. 


Ea Sua sensibilidade será favorecida por um olhar mais realista em relação ao 
que lhe emociona, de forma a possibilitar percepções fundamentais para seu próprio 


amadurecimento e evolução. Aguce seu olhar. 

K Y ESCORPIÁO (23/10 A 21/11)Elemento: Agua. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro. 
4 ) Regente: Plutão. 

SS Ao assumir uma postura mais observadora e introspectiva, você se permiti- 
rá reconhecer importantes sentimentos e deixar ir o que for preciso para se reorgani- 
zar internamente. Respeite seu próprio tempo. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Peixes. 


LI BRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries. 


REPRODUÇÃO 


E. Tm 
E uti ie Ens 


O artista. Thomas Ender, em 1828, por Franz Stober 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Signo complementar: 
N Gêmeos. Regente: Júpiter. 

Aproveite o momento de renovação e entusiasmo, para dar vida aos 
sonhos guardados na gaveta. Percorra os caminhos que lhe instigarem e leve um 
olhar mais criativo ao que vem planejando. Atualize-se. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Signo 
complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

Um novo momento se apresentará para você, e com ele chegarão novas 
energias capazes de conduzi-lo rumo às suas conquistas de forma segura e luminosa. 
Lembre-se de que você merece grandes frutos. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente: 
Urano. 

Você iniciará uma fase em que seu ânimo para concretizar aquilo que vem 
elaborando aumentará e, consequentemente, seu prazer em relação aos seus planos. 
Invista na sua concentração e perseverança. 


РЕ 


РЕІХЕЅ (20/2 А 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Virgem. 
Regente: Netuno. 

A sabedoria intuitiva será seu guia e, para fortalecer ainda mais este canal, 
você deverá buscar hábitos que tragam vitalidade para o corpo e leveza para a alma. 
Promova sua saúde de forma integral. 


EH  — y 


= : 
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PARAMOUNT +, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 


LOBISOMENS E RODRIGO 
SANTORO NO ELENCO 


Esta série se desenrola a partir de um incéndio misterioso 
numa mata, que desperta uma criatura sobrenatural. 
Adolescentes tornam-se os caçadores desse ser 
enigmático, e o ator Rodrigo Santoro faz o papel de um 
guarda florestal pai dos jovens protagonistas. Sarah 
Michelle Gellar é a outra grande estrela do elenco. 


NETFLIX, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 
OS CACA-FANTASMAS 
VERSAO TEEN 


Inspirada na série de livros de Jonathan Stroud, esta 
producáo versa sobre um mundo onde atuam adolescentes 


DISNEY+, A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


EMBARQUE IMEDIATO 
PARA AVENTURAS 


A primeira produção nacional de ficção científica do Disney , “Mila 
no multiverso”, que estreia na próxima quarta-feira, levaa jovem 
atriz Laura Luz e a veterana Malu Mader para viagens em universos 
paralelos cheias de aventura, drama e comédia. 
Laura é Mila, uma adolescente afetuosa e carismática, que, no 
aniversário de 16 anos, consegue viajar para uma outra realidade 
em busca da mãe, Elis (Malu Mader), uma cientista que 
desapareceu nesses mundos paralelos. Na viagem, a jovem 
descobre que existe um grupo misterioso chamado de 
“Operadores”, que vai persegui-la por todo o processo. Para vencer 
os novos desafios, Mila terá ajuda dos amigos Juliana (Yuki 
Sugimoto), Vinícius (João Victor) e Pierre (Dani Flomin). 


caçadores de fantasmas. Enquanto megacorporações 
costumam gerenciar esses “operários”, a Lockwood & Co. 
é comandada por jovens: o rebelde Anthony Lockwood 
(à esquerda), o brilhante George e a poderosa Lucy. 


Passatempo 


Produzida pela Boutique Filmes e pela Non Stop, a série é dirigida por 
Julia Jordão e Jéssica Queiroz. Os roteiros são de Cássio Koshikumo e 
Janaina Tokitaka. Complementando o elenco estão Rafaela Mandelli, 
Duda Oliveira, Danilo Moura, Jader Januário, entre outros. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


APPLE TV+, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 


UM ANALISTA QUE 
FALA O QUE PENSA 


Em determinado momento da carreira, o terapeuta 
Jimmy (Jason Segel, de “How | met your mother”) passa 
a falar para os pacientes exatamente o que pensa sobre 
eles. À partir daí, muda não só a vida deles, mas a sua 
própria. Harrison Ford é outra estrela desta comédia, 
escrita pelo cocriador de “Ted Lasso” Bill Lawrence. 


GLOBOPLAY, A PARTIR DE AMANHÃ 
ESCRAVIZADAS NA 
NOITE TURCA 


Exibida em 2012, esta novela de Gloria Perez é 
protagonizada por Nanda Costa no papel de Morena, 
moradora do Complexo do Alemão, que acaba num 
esquema de tráfico de pessoas e vai trabalhar numa boate 
no exterior. Nesta trama, aparecem, pela primeira vez, a 
delegada Helô e o advogado Stênio, hoje em “Travessia”. 


CRUZADAS 
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HUMOR 


Sensacionalista 


ISENTO DE VERDADE 


Lula achou que fosse golpe, 
mas ndo se preocupou porque nada 
organizado por Bolsonaro dá certo 


m sua primeira entrevista após a posse, 

Lula disse que achou que estava sofrendo 
um golpe, mas se lembrou quem era o man- 
dante e só esperou o quebra-quebra tirar a 
ministra do Turismo e seus milicianos do foco 
das atenções. 
Lula defendeu aumentar a meta da inflação, 
por isso estendeu o tempo da entrevista. Ele 
até perguntou se Natuza Nery tinha tempo 
para fazer com ele uma vistoria imobiliária na 
Granja do Torto. 
Críticos disseram que Natuza não colocou 
Lula contra a parede, mas ela se defendeu di- 
zendo que depois da depredação do Palácio do 
Planalto não havia mais paredes. 
Lula também disse ser contrauma CPI para 
apurar os atos de 8 de janeiro. “Melhor não. 
Depois aparece mais uma Simone Tebet para a 
gente ter que colocar no governo”, disse. 


Governo contrata ex-diretores da Americanas 
evaifechar as contas no azul em um mês 


O governo Lula encontrou a 
forma de acabar com o rombo 
nas contas públicas. O Programa 
Meu KitKat Meu Superávit vai 
começar a ser implantado ime- 
diatamente. Com ele, toda a pre- 


ocupacáo com a dívida acabará e 
nada aparecerá no balanço. 

A empresa pode ter que fechar 
lojas ea família Bolsonaro já se 
apresentou como candidata a 
comprar os imóveis. 


MARI TEIXEIRA 
mariana.neves@infoglobo.com.br 
S: em 2021 parecia estra- 
nho ver um unicórnio 
ou um dragáo cantando e 
dançando nas tardes de do- 
mingo da TV Globo, agora o 
público já sabe que novos 
personagens inusitados 
irão surgir para apresenta- 
ções musicais no palco do 
“The Masked Singer Brasil” 
em algum momento. A ho- 
rachegou. Hoje, às 
15h40, estreiaater- = 
ceira temporada do 
programa com no- 
vas fantasias, jurados 
e participantes. 

Este ano, fazem parte do 
elenco Abelha-Rainha, Bro- 
co Lee, Capivara, Circo, Co- 
elho, Coruja, Dinossauro, 
DJ Vitória-Régia, Filtro de 
Barro, Galo, Milho de Mi- 
Ihóes, Vovó Tartaruga, a du- 
pla Romeu e Julieta e o trio 
OsSuculentos. 

E, paradarvidaaos persona- 
gens da nova temporada, ins- 
pirados na cultura brasileira, 
foram convidados os figuri- 
nistas Gabriel Haddad e Leo- 
nardo Bora — carnavalescos 
da escola de samba Académi- 
cos do Grande Rio, atual 
Campeãdo Carnaval Carioca. 

— Quando fomos desen- 
volver as fantasias, tivemos 
três preocupações básicas: 
conforto, garantir uma res- 
piração tranquila e, claro, o 
visual —explica Gabriel. 

Ele conta que, antes de 
passar para a confecção das 
fantasias, os designs não se 
limitam ao visual, mas pre- 
cisam imprimir uma perso- 
nalidade inventada para ca- 
da personagem. O Filtro de 
Barro (pintado à mão, para 
dar o efeito de material arte- 
sanal) éum mergulhador di- 
vertido, o Milho é a caracte- 
rização de um “agroboy”, 
enquanto o Galo é um foli- 
ão, uma homenagem ao car- 
naval de Pernambuco. 

Claro que Gabriel e Leonar- 


IMAGENS DE DIVULGAÇÃO 


“baga “з a М 
“ep s . apa” 


A Americanas deve apresentar 
em breve um plano de recupera- 
ção. A empresa vai vender a rede 
Hortifruti, deixando o comércio 
de hortaliças. Os credores ficam 


como abacaxi. 


Core alegria. 
Filtro de Barro, Milho 
de Milhões e Galo: 
criações de Haddad 
e Bora, da Grande 
Rio, para o “Masked 
Singer Brasil” 


TEM CARA 
NOVA NA 


TELINHA 


DOIS CARNAVALESCOS DA GRANDE RIO CRIAM 
PERSONAGENS PARA A TERCEIRA TEMPORADA 


DO “THE MASKED SINGER BRASIL, QUE ESTREIA HOJE 


DIVULGAÇÃO/RICARDO STUCKERT/PR 


Bolsonaro fica mais tempo 
na Flórida e faturamento de 
padarias ultrapassa o da Disney 


O ex-presidente Jair 
Bolsonaro decidiu pror- 
rogar sua temporada nos 
EUA antes de se mudar 
definitivamente para a 
Papuda. As padarias e 
restaurantes de Orlando 
comemoraram a decisão 
e já projetam faturamen- 
to maior que o da Disney 
na época em que as em- 
pregadas domésticas 
ainda iam: “Os patetas, 
digo, patriotas que vão 


pagar com doações para 
Bolsonaro” comentou 
um empresário. 

Para reforçar no or- 
çamentoeajudar a 
custear os gastos de 
R$ 9 mil em pães e 
bolos, Michelle Bolso- 
naroresolveureven- 
der produtos de bele- 
za. Mas háquem diga 
que seu principalob- 
jetivo seja apenas sal- 
var a própria pele. 


Patriota agradeceestar 
preso para náoter que assistir 
a partidas dos estaduais 


Os patriotas presos 
por Alexandre de Mora- 
es comemoraram nesta 
quarta-feira uma vitó- 
ria:nãoverozeroa 
zero do Flamengo con- 
trao Madureira. Até 
porque ninguém 
mais sabe onde passam 
os jogos. 

A estreia do campeo- 
nato está sendo respon- 
sável pela queda de 
vendas nos remédios 


para dormir. Médicos já 
estão receitando um VT 
de Portuguesa e Bangu 
para casos crônicos de 
insônia. Muitos sonha- 
ram com um Flamengo 
e Real Madrid e acorda- 
ram renovados. 

O Flamengo está com 
uma tatica surpresa 
para confundir o adver- 
sário. Ninguém sabe se 
jogam ostitulares ou 
osreservas. 


do não deixariam os elemen- 
tos carnavalesco de fora. Dos 
elementos que usam na aveni- 
da, incorporaram a pena artifi- 
cial de faisão, o pompom, o 
chaton (tipo de pedraria para 
dar brilho às roupas) e canuti- 
lhos, por exemplo. 

— No carnaval, normal- 
mente, a gente cria para um 
conjunto de 70, 100 fantasias 
iguais, né? No programa, é 
apenas uma. E com a luz, ca- 
mera, temos que prestar aten- 
cáo a volume, brilho e acaba- 
mento dos detalhes e no resul- 
tadodetudo, porque, quandoa 
cámera vem para cima da fan- 
tasia, dá para ver tudo que a 
compõe — diz Gabriel. 

O figurinista descreve a ex- 
periência como “espetacu- 
lar" e não consegue escolher 
uma fantasia preferida. Para 
conciliar a atração com o 
desfile da Grande Rio, dia 19 
de fevereiro, usou duas equi- 
pes, sendo sete profissionais 
no programa. 

Assim como Gabriel e Leo- 
nardo, que estreiam no pro- 


grama, o elenco ganhou dois 
novos jurados: Sabrina Sato e 
Mateus Solano. A apresenta- 
dora e o ator se juntam a Taís 
Araujo e Eduardo Sterblitch. 

— E um programa lúdico 
que cumpreaárdua tarefa, nos 
dias de hoje, de unir a família 
brasileira em torno da defesa 
da curiosidade e da criança 
que a gente carrega dentro de 
nós. Fiquei feliz por ter sido 
pensado para ocupar essa res- 
ponsabilidade —diz Mateus. 

Outra novata, Sabrina tem 
as melhores expectativas: 

— Estou impressionada 
com o tamanho da produ- 
ção. E o mundo encantado 
dos mascarados (risos). 

O comando da atração 
continua sendo de Ivete 
Sangalo, e a cobertura dos 
bastidores éfeita por Priscil- 
la Alcantara, vencedora da 
primeira temporada. 

— O programa está ainda 
mais dinâmico, mais com- 
petitivo e com mais núme- 
ros musicais. Está demais! 
— revela Ivete. 
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| MARIA 
RITA 


A INTENSIDADE DE UMA 
DAS MAIORES VOZES DA 
MUSICA BRASILEIRA 
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SCAPEULEELACKERWHITE- — 
Juliana Abrad 
par Marcela Fausti 


ROMA 


ROMA 
PU Мрамор 
SS с ал 
PORTO ROTONDO tem 6 

CANNES 

MYKONOS 3 

IBIZA 
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Se, 


DUBAI : 


7 TÉ... "RIOLDE JANEIRO 


“Ba rra Shopping 
Av. das ане - Barra da Tijuca 


A MULHER, 
O CORPO 
E A ROUPA 


ona de uma das maiores 
vozes da música brasileira, 
Maria Rita — que este ano 
completa duas décadas de 
carreira — experimentou 


desde cedo uma das consequências 

mais perversas da fama. Não me refiro 

à comparação com a mãe, Elis Regina, 
porque, sendo a Pimentinha outro de 
nossos maiores talentos, é inevitável que 
se fale das duas. Refiro-me à cruel mania 
de tecermos comentários sobre o corpo 
e a roupa de uma mulher sempre que 
ela ganha notoriedade. 

Conforme se recorda na entrevista de 
capa desta semana, concedida ao repórter 
Eduardo Vanini, Maria Rita foi atacada 
em 2008 pelo figurino sensual escolhido 
para a turnê de “Samba 
meu”. “Diziam: “A mãe dela 
não precisava usar roupa 
curta para cantar’. Agora 
que engordei, o comentário 
é Ela nào está bem”. (...) 

É só dedo na cara”, desabafa. 

O diálogo me lembrou 
de uma entrevista em que a 


MARINA CARUSO 


mcaruso@oglobo.com.or 


EDITORA-CHEFE Marina Caruso 
EDITORA DE MODA Larissa Lucchese 
EDITORA ASSISTENTE Joana Dale 
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Maria Rita veste 
Dolce&Gabbana 
e anel Swarovisk 
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ex-presidente do Chile, Michelle Bachelet, 
dizia que, nas prévias das eleições de seu 
primeiro mandato, a oposição bradava ser 
a disputa da morena elegante (a senadora 
Soledad Alvear) com a loira gordinha. 

“Se me emocionasse, era porque era 
histérica, não sabia controlar as emoções. 
Já meu antecessor, era um 'homem muito 
sensível. Sempre fui a gorda malvestida. 
E os homens mais cheinhos, os fortes, 
poderosos. Como jornalistas mulheres 
não são solidárias? Você acha que eu 
tinha tempo para pensar em roupa? 
Estava tentando mudar um país!”, 
disse-me ela em 2013. 

Dez anos se passaram e aprendemos 
muito pouco, vide o alvoroço em torno 
dos looks da primeira-dama Janja Lula 
da Silva, no dia da posse. 

Li consultores (ou seriam 
bajuladores?) de estilo elogiando 
a moda nacional. Li haters 
detonando a alfaiataria 
“engordativa” à la Dom João VI. 
E, o mais triste, li gente que admiro 
muito aplicando o 
chamado feminismo 
seletivo: falar mal de 
quem escreve sobre 
moda, para defender 
o direito das mulheres de ir 
além dela. Por Janja, Bachelet 
e Maria Rita, por todas nós: 
chega de fogo amigo. 


Mario Testino 
fotografou 
Pablo Morais 


nos ensaios 
“Black Towell” 
e“Sports” 
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COMPORTAMENTO 


DIAGRAMAÇÃO Ana Scott, Cristina Flegner e Lígia Lourenço 
ELA NO INSTA @elaoglobo 
ELA NO FACE facebook.com/ElaOGlobo 


9 MARTHA MEDEIROS 


REPÓRTERES Eduardo Vanini, ACESSE NOSSO SITE 3 O А 
Laís Rissato, Lívia Breves, oglobo.com.br/ela * LUANA GENOT 
Marcia Disitzer e Yasmin Setubal E-MAIL 


EDIÇÃO DE ARTE Dushka e Mayu Tanaka 
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FOTOS DE CARINE WALLAUER (OBRAS) E RAFAEL MESSIAS (RETRATO) 


POESIA NA 


URBE 


FAMOSA NAS REDES, A MULTIARTISTA 
VERENA SMIT INAUGURA SEU MAIOR 
PROJETO: INSTALAÇÃO DE OITO 
OBRAS PÚBLICAS NO CENTRO DESP 


De todos os bairros de São Paulo, o Centro é o 
mais presente na vida da artista Verena Smit. Foi lá 
que, há cinco anos, ela instalou o seu ateliê e passou 
a sair para fazer suas observações do cotidiano. Famosa 
nas redes sociais (@verenasmit) por seus trabalhos 
com as palavras riscadas, sentiu vontade de materializar 
algumas ideias. Assim nasceu o projeto “Poesia 
Concreto”, um percurso artístico público, com oito 
instalações espalhadas pelo Centro Histórico de São 
Paulo. “Nesses meus 10 anos de carreira, estava com 
vontade de explorar novas áreas e sair um pouco do 
virtual. As pessoas conhecem meu trabalho por conta 
do Instagram, mas senti vontade de materializar”, 
conta Verena, que busca ter visibilidade também fora 
do nicho da arte. “Considero a rua um lugar muito 
importante de se estar. Basta instalar a obra que já tem 
público para vê-la. O retorno é muito rápido e é um 
prazer dialogar com pessoas que não têm o hábito de ir aos 
museus”, conta ela que, na moda, faz coleções tanto para a 
Gucci quanto para a Riachuelo. 

A exposição é temporária, fica até dia 12 de março, 
e passa por pontos como Praça Dom José Gaspar, Galeria 
Prestes Maia, Biblioteca Mário de Andrade e as estações de 
metrô República, São Bento e Anhangabaú. São obras como 
“Ouvidoria”, um orelhão onde onde o público pode gravar 


mensagens, ou o néon com a frase “a felicidade é para todos” 


e ainda uma Brasília azul com alto-falante (uma referência 
aos populares carros de pamonha) que reproduz um texto 
de Verena. “Gosto de instalar a obra e ficar observando 

as reações, ver as pessoas dialogarem com o que criei. Esse 
é o maior projeto da minha carreira”, comenta Verena, que 
idealizou tudo ao lado do curador Fernando Mota e recebeu 
patrocínio da joalheria Vivara por meio da Lei Rouanet. 
“Considero que o trabalho da Verena já vem de um lugar 
público. Ela sempre dialoga com as ruas, mesmo que nas 
redes. São obras que habitam um espaço coletivo, ainda 
que fale de relacionamento e questões pessoais. As pessoas 
se identificam, é uma linguagem fácil”, diz o curador. & 


À esq. a artista, 
que completa dez 
anos de carreira 
eficou famosa 


no Instagram 
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FRONT 
Por EDUARDO VANINI 


ABAIXO DA 


MEDIA 


Barrado nos blocos 
consagrados, um grupo 
de instrumentistas 
principiantes decidiu 
criar o próprio cortejo. 
O Abaixo da Média 
milita pelo “direito de 
tocar mal até aprender 
a tocar bem (ou nao)” 

e arrancou gargalhadas 
de quem acompanhou 
a performance 
atrapalhada e 
despretensiosa, na 
abertura do carnaval 
não-oficial. “Sabemos 
que tocar em bloco 

é coisa séria. É só 

uma brincadeira”, avisa 
uma das fundadoras, 

a veterinária Juliana 
Rossetto, aprendiz de 
sax. O próximo cortejo? 
“Por coincidência, o 
filme ‘Titanic’ vai fazer 
25 anos e queremos 
sair na reestreia.” 
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PES NO 
CHAO 
O bailarino Thiago Soares 
abre, nos próximos dias, 
as vendas dos ingressos para 
sua turnê internacional de 
despedida. “Último ato” estreia 
em Lisboa e chega ao Rio em 
maio sem qualquer melancolia. 
“Na verdade, depois de ter 
parado por causa da pandemia, 
encaro como uma volta”, 
afirma o artista, famoso por ter 
ocupado o posto de primeiro 
bailarino no Royal Ballet de 
Londres. A montagem mescla 
teatro e dança e reúne cinco 
artistas no elenco. “Por ser 
um espetáculo diferente, tem 
um frescor. Prometo não 
chorar em cima do palco.” 


O bailarino 
Thiago Soares 
anunciou 

que fará a 
última turnê 
internacional 
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Coube ao carioca Barrão assinar a arte 

do Rio Open, no ano em que o torneio 

de tênis completa nove anos. “Cheguei 

a um resultado que apresenta um registro 
de uma jogada imaginária, vestígios de 
uma disputa que talvez ainda não tenha 
acontecido”, descreve. A obra ilustra o 
pôster, a camisa e outros objetos especiais 
do evento, que vai de 18 a 26 de fevereiro, 
no Jockey Club. “É a memória de uma bola 
carimbada na quadra”, completa Barrão. 
“Apresenta a dinâmica do jogo de uma 
forma livre e lúdica.” 


NAS TELAS 


Sol Miranda é puro brilho 
nos cinemas com a estreia 
do elogiado “Regra 34”, 
filme de Júlia Murat. Nascida 
na favela Cinco Bocas, o 
maior desejo da atriz é que 
o longa chegue a jovens 
periféricas. “Quero que se 
vejam e tenham a certeza 
de que é possível. Morei em 
república, dividi quartos com 
rapazes. Tudo pelo sonho 
de me tornar atriz, quando 
saí de casa, aos 17 anos.” 


FOTOS:ELIAS MAST (SOL), JHUAN MARTINS (THIAGO) E DIVULGAÇÃO 
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MARTHA MEDEIROS 


marthamedeiros@terra.com.br 


DANE-SE О SORVETE 


océ chega na cidade em que nasceu, 
hospeda-se na casa da sua irma 

e vai até o supermercado comprar 
alguns ingredientes para o jantar. 
Aproveita para comprar sorvete, 
que sua irmã incluiu na lista, e fica 
feliz de poder fazer essa gentileza a 
ela, uma retribuição pela acolhida. 

No corredor do supermercado, encontra um ex-namorado, 
seu primeiro grande amor, com quem teve um relacionamento 
20 anos atrás e cujo desenlace deixou alguns fios soltos. Depois 
de uma vacilante troca de palavras, ele te convida para um 
café. Seu marido e filhos estão lá na cidade onde você mora, 

a quilômetros de distância. Ora, é só um café. 

Esse é o início do filme “Blue Jay”, disponível na Netflix. 
Quando a personagem aceitou o convite, a primeira coisa 
que pensei foi: o sorvete vai derreter. A segunda foi: por que 
raios fui lembrar do sorvete? 

Porque, apesar de já ter feito progressos, ainda tenho 
muito a evoluir no quesito “vou pensar em mim e que o 
mundo se exploda”, também conhecido, afetuosamente, por 
“foda-se”. É uma questão cultural que herdei de casa. As 
amigas da minha mãe sempre contavam, entre gargalhadas, 
a longínqua ocasião em que elas 
propuseram um programa de última 
hora, sem chance de planejamento, 

e minha mãe respondeu: “mas hoje 
é o dia em que troco os lençóis”. 

Esse foi o cenário da minha infância. 
Sair da rotina, repentinamente, 
atendendo ao apelo excitante da vida, era 
algo que perturbava. Desconsiderando o 
exagerado exemplo dos lençóis, acho que 
perturba muitas outras pessoas também. 


Ainda mais quando o apelo está relacionado a amor e sexo. 

Cada hora continua tendo os mesmos 60 minutos que 
tinha no século 17, mas a impressão é que a vida tem passado 
feito um rato na sala, como dizia o saudoso Domingos 
Oliveira. Um dia somos adolescentes, no outro estamos 
debatendo a menopausa. Nem todo mundo encontra 
ex-namorados dentro de supermercados, mas a cena serve 
como metáfora: há momentos que exigem um 
confrontamento com as escolhas que fizemos, que nos 
colocam cara a cara com aquilo que preferíamos não saber, 
não remexer. É típico do destino: às vezes ele mexe as peças 
do tabuleiro só para nos pegar de surpresa, a fim de testar 
nossa coragem, curiosidade e abertura para saltos sem rede, 
o velho e conhecido “ver qual é. Quantas vezes você evitou 
se jogar? Apego à rotina também? 

A renúncia de viver aquilo que tem potencial para nos 
desacomodar costuma ser um bom plano de previdência, 
uma garantia de futuro tranquilo, mas não demorará até 
que o olhar opaco denuncie a covardia. Você concorda 
que os relógios entraram em desacordo com o tempo e 
aceleraram os ponteiros? Você mal acordou e já é quase 
noite? Então deixe para trocar os lençóis amanhã 
e danem-se os sorvetes. & 


ишн A RENÚNCIA DE VIVER AQUILO 
QUE TEM POTENCIAL PARA NOS 
DESACOMODAR COSTUMA SER 
UM BOM PLANO DE PREVIDÊNCIA, 
UMA GARANTIA DE FUTURO 
TRANQUILO, MAS NÃO DEMORARÁ 
ATÉ QUE O OLHAR OPACO 
DENUNCIE A COVARDIA 
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Look 


Dolce&Gabbana 


e anel Swarovski 


CAPA 


Choker Eduardo 
Cairese blusa 
Brechó Minha 
Avó Tinha 


“SE EU SENTIR QUE A AGRESSIVIDADE DO 
MUNDO DE FORA ESTA ME COLOCANDO 
CONTRA A MINHA МАЕ, PARO DE CANTAR" 


MARIA RITA, CANTORA E COMPOSITORA 


aria Rita não prometeu nada. 
Quando seu primeiro álbum foi 
lançado, em setembro de 2003, 
a gravadora Warner, munida de 
um megaesquema de divulgação, 
a anunciava como “a cantora que 
todo o mundo estava esperando”. 
Questionada nas entrevistas 

se concordava com a frase, a artista costumava responder 

com ironia: “Não sei. Tem que perguntar para todo o mundo”. 

Vendeu mais de 1 milhão de cópias. 

Duas décadas depois, aos 45 anos, Maria Rita entregou tudo. 
Ganhou oito Grammys Latinos, encarou o repertório da mãe, 
Elis Regina, numa turnê que reuniu mais de 100 mil pessoas logo 
na estreia, e se estabeleceu no samba. Com o ritmo, fez história 
no último Rock in Rio, ao levar toda a catarse do “Samba da 
Maria” para o Palco Sunset. O espetáculo, cujo repertório reúne 
músicas de medalhões como João Bosco, Dona Ivone Lara e 
Monarco, corre o Brasil desde 2017 com plateias abarrotadas 
e ganha, no próximo dia 10, um registro ao vivo. O show foi 
gravado em São Paulo e estará em formato audiovisual no 
YouTube e como álbum nas plataformas de música. 

A apresentação também reverbera o EP “Desse jeito”, este 
pela gravadora Som Livre, que chegou às plataformas em agosto 
e marcou a estreia da artista como compositora em duas das seis 
faixas. “Foi uma volta pós-pandemia, com uma descarga de 
energia positiva”, define Maria Rita, que também celebra nas 
canções o encontro com a fé, por meio do candomblé. Juntos, 
esses trabalhos abrem os caminhos para as comemorações de 
20 anos de carreira, que devem ganhar uma turnê especial, 
ainda em elaboração. “Só não quero fazer algo óbvio.” 

A cantora anda matutando como levar toda essa história para 
os palcos, enquanto mergulha na própria trajetória. Afinal, ela 
reconhece, não foi fácil. “Teve muita dor, tristeza, porrada e 
decepção”, desabafa, numa entrevista de duas horas por chamada 
de vídeo, regada a lágrimas e gargalhadas. “Mas há também um 
amadurecimento, um entendimento de como é o ser humano. 

E há a certeza de olhar para trás e ver quantas vezes tentaram me 
derrubar ou eu me derrubei, mas levantei. Costumo brincar que, 
para me derrubar, tem que ser um caminhão de 35 metros.” 

Embora seja filha de uma das maiores cantoras do Brasil e do 
cultuado musicista César Camargo Mariano, Maria Rita chegou à 


música caminhando na ponta dos pés. Depois de morar por oito 
anos nos Estados Unidos, onde concluiu o ensino médio e fez 
faculdade de comunicação, voltou ao Brasil em 2002, diante da 
crise provocada pelos atentados de 11 de Setembro. Começou a 
trabalhar como produtora até enfrentar um dilema que a deixou 
quatro noites sem dormir. “Levei anos para entender esse meu 
lugar na vida, quase entrei em depressão profunda. Já estava à 
beira da loucura, até que cheguei e disse: 'Só quero cantar”, 
recorda-se, sobre uma conversa com o pai. 

Os primeiros registros públicos dessa vontade se deram em 
participações num show do músico Chico Pinheiro, para plateias 
de 80 pessoas, e em três faixas do álbum “Pietá” (2003), de 
Milton Nascimento. Dali pulou para um espetáculo apelidado por 
ela de “Jeans e camiseta”, em que este era literalmente o figurino, 
até ser cortejada por Tom Capone. O produtor, morto em 2004, 
assinou a direção artística do primeiro álbum, “Maria Rita”. 

A jovem que “só queria cantar” passou, então, a lidar com 
a fama de uma artista cercada por expectativas e comparações 
com a mãe, sobre as quais disse, num desabafo recente, não 
querer mais responder. Elis morreu quando Maria Rita tinha 
apenas 4 anos, o que fez com que a única memória da filha fosse 
justamente o velório da cantora, no Teatro Bandeirantes, em 
São Paulo. “Para mim, ela estava dormindo e tinha um monte 
de gente em volta. Depois, comecei a achar que tinha feito algo 
errado, e ela tinha ido embora por minha causa”, recorda-se. 

Lá pelos 12 anos, Maria Rita leu, escondida, uma pequena 
biografia sobre a mãe e descobriu que o laudo de morte indicava 
uma overdose como causa. Foi um choque para a 
pré-adolescente que cresceu cercada por campanhas antidrogas 
na TV e até hoje segue sem qualquer experiência do tipo. “Não 
gosto de perder o controle e tenho uma personalidade intensa. 
Então, nunca provei drogas. Mas não posso dizer que foi por 
causa da minha mãe. Foi por instinto”, afirma. 

Ao perceberem a confusão na cabeça da garota, amigos 
que conviveram com Elis chamaram Maria Rita para uma 
longa conversa, na qual lhe apresentaram a mãe em toda a 
sua complexidade, para além da exposição midiática. “Tive 
de aprender a amar aquela mulher”, reconhece. “É por isso 
que afirmo até hoje que, se eu sentir que a agressividade do 
mundo de fora está me colocando contra a minha mãe, paro 
de cantar. Sem dó, sem tristeza e sem sofrimento. Fiz essa 
promessa para mim mesma no começo da carreira.” > 
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САРА 


Casaco e vestido 
Reptilia e brincos 
Dolce&Gabbana 


n. Look 
Dolce&Gabbana, 
brincos e bracelete 
Tiffany, meia calca 
Lupo e sandálias 
Birman 


CAPA 


Quem assiste a um espetáculo de Maria Rita testemunha 
uma artista em plena entrega diante de um público vidrado. 
“Saio do palco desintegrada. É tão intenso, que não me 
lembro do show depois”, ela descreve. Não é por acaso que 
tem cadeira cativa nos projetos de Zé Ricardo, o curador do 
Palco Sunset, no Rock in Rio. Ele já a convidou para outras 
elogiadas participações no festival, como a de 2017, quando 
revisitou Ella Fitzgerald. “A Maria Rita utiliza a voz como os 
músicos usam um instrumento”, compara Zé. “É umas das 
maiores cantoras que conheci. Já trabalhamos em vários 
projetos, e é sempre a mais dedicada e focada.” 

A entrada para o samba se deu com o mesmo rigor. Durante 
a faculdade, nos Estados Unidos, Maria Rita cursou disciplinas 
em que estudava o ritmo em toda a sua complexidade e 
histórico de resistência. Portanto, tinha noção exata de onde 
estava pisando, ao frequentar as primeiras rodas. “Quando a 
Mart'nália me chamou para cantar na Lapa com a Alcione, só 
abaixei a cabeça e fui”, narra. A consagração final saiu da boca 
de Arlindo Cruz. “Um dia ele disse: “Você já é nossa’. Foi como 
se tivesse me dado a bênção.” 

Teresa Cristina, de quem se tornou amiga, apela até aos astros 
na hora de justificar a sintonia com a cantora, com quem gravou 
a faixa “Canção da erê dela”, uma das composições de Maria 
Rita. “A gente se dá bem e isso é curioso, pois somos o oposto. 
Sou Peixes com ascendente em Virgem, ela é virginiana com 
ascendente em Peixes”, compara Teresa. Mapas astrais à parte, a 
conexão é selada pelo respeito à música. “Temos que chegar num 
ambiente que não conhecemos com reverência. A Maria fez o 
certo. É só observar a trajetória dela, o carinho ao tratar o samba 
е os compositores, sempre gravando canções inéditas.” 

Toda a entrega ao ofício, contudo, jamais a poupou das 
consequências mais perversas da fama. Tão logo ganhou 
notoriedade, Maria Rita viu o próprio corpo virar alvo de ataques 
na imprensa e, posteriormente, nas redes. Na tumê de “Samba 
meu", em 2008, ouviu críticas sobre o figurino sensual. “Diziam: 

“A mãe dela não precisava usar roupa curta para cantar”, 
recorda-se. “Agora que engordei, o comentário é: “Ela não está 
bem’. Mas quem está bem depois de uma pandemia e de quatro 
anos de um governo como o que tivemos? Tínhamos um 
presidente declarando os artistas como inimigos. Tive medo de 
apanhar na rua. Alguém me pergunta se estou bem ou feliz com o 
meu corpo? Não! É só dedo na cara. É um grau de cobrança com as 
mulheres cujo resultado está nas ruas: todo o mundo com a mesma 
cara, o mesmo peito e a mesma barriga. É importante para alguém 
que eu esteja acima do meu peso? Ah, vá estudar, vá ler um livro!” 

A menção ao cenário político tem a ver com as falas 
contundentes, ditas pela cantora nas redes e nas apresentações, 
contra o avanço do conservadorismo e as negligéncias do governo 
passado. “Só eu sei o tanto de oportunidades que perdi por ter um 
posicionamento declarado”, afirma. Por outro lado, Maria Rita viu 
surgir espontaneamente gritos de “ele não” entoados pelo público, 
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“A MARIA RITA USA VOZ COMO OS 
MÚSICOS USAM UM INSTRUMENTO. 
É UMAS DAS MAIORES 
CANTORAS QUE CONHECI" 


ZÉ RICARDO, CURADOR DO PALCO SUNSET 


ao cantar "Cara valente" nos shows. O comportamento 

entrou até para a gravacáo do "Samba da Maria", o que a fez 
compreender o material como parte de um registro histórico, 
já que se deu no calor das eleições de 2022. 

A postura também fez da cantora uma das atracóes mais 
aguardadas do Festival do Futuro, na posse de Lula, no qual 
imagens de bastidores mostram ela e a esposa do novo 
presidente, Janja Lula da Silva, trocando afagos. As duas se 
tornaram próximas nos últimos anos, depois de serem 
apresentadas por amigos em comum. “A empatia foi imediata. 
A nossa troca sempre foi muito genuína e feminina, com uma 
apoiando a outra”, afirma Maria Rita. “Ja disse a ela o quanto 
a vida pública é difícil e que não precisa se sentir sozinha. Se 
necessário for, pego um avião e vou a Brasília.” 

Mãe de Alice, de 10 anos, do casamento com o músico Davi 
Moraes, e Antonio, de 18, com o diretor de cinema Marcus 
Baldini, a cantora precisa lidar, mesmo a contragosto, com as 
cobranças e especulações que recaem sobre uma mulher solteira 
aos 45 anos. No fim do ano passado, teve que desmentir, por 
meio da assessoria de imprensa, notícias de que estaria 
namorando uma mulher. “É duro mandar uma mensagem para 
o meu filho às 9h, dizendo que é mentira e que, se fosse verdade, 
ele seria a primeira pessoa a saber. Tudo isso para protegê-lo de 
macho escroto que pode zoá-lo na rua.” 

Em meio a reflexões sobre machismo e preconceito, Maria 
Rita reconhece que ela própria precisa se resguardar para não 
absorver os estereótipos que permeiam a sociedade. “Essas 
expectativas formam o nosso pensamento sobre nós mesmos, 
né?”, diz. “As vezes, me pego pensando que acabou para mim. 
Que homem vai querer se envolver com uma mulher com dois 
filhos, uma carreira pública e que está com sobrepeso?”, afirma. 
“Mas, como diriam os jovens, ‘tô de boa’. Não estou procurando, 
nem com expectativa. Tenho muita coisa para fazer." 

Não há qualquer exagero na frase. Além da agenda cheia, ela 
precisa lidar com um filho se tornando adulto e uma menina com 
os pés na pré-adolescência. Ensinar sobre intolerância quanto a 
gênero e raça, diz a cantora, não é um bicho de sete cabeças e 
ambos já estão inteirados dessas pautas. “Quem se senta com eles 
para uma conversa vê o quanto são gente boa”, gaba-se. Difícil 
mesmo, pondera, é evitar que sofram ou frustrem-se algum dia na 
vida. “Mas acho que faz parte desse mundão, né?” 

Pode ser menos traumático, porém, quando se tem uma 
mãe que é mestre na arte de se reerguer. & 


Vestido Ateliê 
Alexandrina e 
colar Lanvin 
Vintage 


Vestido Brechó 
Minha Avó 
Tinhae choker 
Eduardo Caires 


Beleza: Raul Melo (Capa Mgt) com produtos Chanel Beauty e L'oreal Professionnel. Assistência de moda: Lindalcy Soares. 
Assistência de beleza: Samuel Melo. Assistência de fotografia: Ricardo Dutra, Talitha Arruda e Sil Araújo. 


Produção executiva: Kariny Grativol. Assistência de produção executiva: Giba. Agradecimento: Estúdio Damas. 
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fas 
Sum 


Pessoas, ideias e negócios que 
fazem a moda girar no estado do Rio. 


O Ela Fashion Summit leva ao ID:RIO evento que promove 
o trade da moda no Estado do Rio de Janeiro, uma jornada 
de talks com grandes nomes do mercado para discutir a moda 
e os variados temas desse segmento. 


Um conteúdo especial e relevante para 
toda a cadeia produtiva do setor, 
de estudantes a gestores. Não perca! 


Acesse e inscreva-se. 
ENTRADA GRATIS 


e 


Programação ELA FASHION SUMMIT 


Quinta | 26 de janeiro 


14h às 14h45: Diversidade, inclusão 
e poder de influência na moda e na TV 


Luana Xavier 
Apresentadora e Atriz 


15h às 15h45: Como o digital alavanca o negócio 
em pequenas marcas como a Zâmbia ou em consolidadas 
como a Dress To (que saiu de Niterói para o Mundo) 


Thatiana Amorim Vívian Ramos Santos Agostinho 


Diretora Criativa e CEO Proprietária e Diretora Criativa 
da Dress To Zâmbia Brand Acessórios 


Sexta | 27 de janeiro 


14h às 14h45: O que é ser sustentável hoje: como a 
indústria de energia pode ajudar a moda e vice-versa 


с. 97 m A 
Marcia Massotti Ana Luiza Nigri 
Diretora de Sustentabilidade Head de Criação e 
da Enel Brasil Comunicação do Projeto Fio 


15h às 15h45: Upciclying: 
como se muda uma indústria? 


Isabel Braga Teixeira 


André Carvalhal 
Escritor e CEO da Fundadora & CEO da 
Agência 3 Closet BoBags 


Sábado | 28 de janeiro 


14h às 14h45: Quais as tendências e as ferramentas 
digitais que darão as cartas em 2023 


Taciana Abreu Renata Abranchs 
Head de Sustentabilidade CEO da Renata Abranchs 
do Grupo Soma Branding (Consultoria de 
Branding para Moda) 
Apresentação: Patrocínio: 


enel isie 
e 


15h às 15h45: O novo luxo: feito à mão, 
sustentável e ético 


1 
Izabela Aurora Suzart Yamé Reis 
de Sant'Ana Fundadora do Rio Ethical 

Diretora Criativa da Fashion e Coordenadora de 
Marca A-AURORA Design de Moda no IED-Rio 

Realização: 
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COMPORTAMENTO 


TAÇÃO COM 
SUALIDADE 


DA SEN 


MARCAS LIGADAS AO CARNAVAL DEMOCRATIZAM AM 
PEÇAS PRÁTICAS SEM ABRIR MÃO DO GLAMOURE 


F: 
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Por EDUARDO VANINI 


FOTOS: PRISCILLA HAEFELI (LILAC), ROBERT VIEIRA (KEN-GÁ) E DIVULGAÇÃO 


abe aqueles adereços pesados de cabeça que 
ganharam as ruas em carnavais passados? Ao que 
tudo indica, voltaram a ser coisa de rainha de 
bateria. Ainda existem modelos incríveis por aí, 
é verdade, mas quem entende do vuco-vuco dos 
blocos aposta que o conforto será a tônica em 2023. E 
K “Chapéus e viseiras são cada vez mais procurados”, 
diz Clarissa Romancini, da Ohlograma, que este 
ano desembarcou nas araras da C&A ao lado de Alexia Hentsch. 

Mas isso não significa que a montação foi negligenciada. 

A Lilac e a sua linha de joias para vestir, feitas em Swarovski, tem 
um solidéu que é um luxo só (pense numa teia de cristais sobre a 
cabeça). “E ainda vamos lançar um modelo novo, mais comprido, 
tipo corte chanel", avisa a designer Gabi Queiroz. 

Se você é sensível a toda essa luz, não tem problema. O Grito 
Bazar preparou uma seleção de óculos que fariam até Elton John 
sambar como Globeleza. “São para compor o look, causar impacto!”, 
diz o diretor criativo Thiago Neves, que participa, com 
outras marcas cheias de ziriguidum, da Feira na Laje, 
na Retropy, em Botafogo, no próximo fim de semana. 

Neves também investiu em modelos de catsuits, uma 
espécie de fusão entre o macacão e a meia arrastão, que 
exala sensualidade e se adapta a todos os corpos. Recatados 
e recatadas, podem jogar um quimono por cima, como o 
providencial “lágrimas das inimigas” da Paeteh. “Também 
fizemos modelos mais curtos”, ressalta o estilista da marca, 
Estéfano Hornhardt, antevendo protestos dos calorentos. 

Por fim, para quem sonha com um efeito 
ventilador-da-Beyoncé, a Ken-gá tem roupas e acessórios 
cheios de franjas. “São peças com muita cor e movimento”, 
descreve a estilista Lívia Barros. É só vestir e torcer para 
que os deuses carnavalescos soprem bons ventos. 


E 


T.Look C&A 
da Ohlograma. 
2. Body 

com franjas 
da Ken-gá. 

3. Solidéu, 
brincos e 
gargantilha 
da Lilac. 

4. Quimono 
lagrimas 

das inimigas 
da Paeteh. 

5. Look da 
Ohlograma. 
6. Catsuits 

e óculos de 

O Grito Bazar 
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EX DE ANITTA, 
MUSO DE MARIO 


TESTINO, ATOR, 
MODELO E CANTOR: 


| —CONHECAPABLO- 


MORAIS, O GAROTO 
DE ORIGEM 
HUMILDE QUE FOI 
‘SALVO PELA ARTE’ 


Por MARCIA DISITZER 
Fotos MARIO TESTINO 


Pablo Morais 
nasérie 
“Sports”, de 
Mario Testino, 


PERFIL 


“TIVE UMA INFÂNCIA DIFÍCIL. NASCI DE 
SEIS MESES E DUAS SEMANAS POR CAUSA 
DA VIOLÊNCIA DOMESTICA. MEU PAI DEU 
UM CHUTE NO BAÇO DA MINHA MÃE” 


PABLO MORAIS 


inquietude e a intensidade de 
Pablo Morais, de 29 anos, parecem 
atravessar a tela do computador 
em uma hora de entrevista feita por 
videochamada. Modelo, ator, cantor 
de rap e artista plástico — não 
necessariamente nessa ordem —, 
Pablo está em campanhas de grifes 
brasileiras e internacionais, como Reserva, Movado e Costa 
Brazil, é um dos protagonistas de um ensaio da série “Black 
towel", assinada pelo badalado fotógrafo Mario Testino, que 
movimentou as redes sociais no início de janeiro, e integra 
o elenco do filme “Poliana”, que será lançado este semestre. 

A imagem sexy e glamurosa dos personagens da TV 
e do cinema, porém, não o define. Goiano de alma carioca 
e radicado em Nova York, ele quer falar. “Vim da periferia 
de Goiânia. Tive uma infância difícil. Nasci prematuro de seis 
meses e duas semanas por causa de uma violência doméstica. 
Meu pai deu um chute no baço da minha mãe”, dispara. 
“Naquela época, na década de 1990, era muito difícil uma 
mulher sair desse ciclo de violência”, lamenta. “Foi muita 
sorte eu ter sobrevivido, uma verdadeira luta.” 

Talvez isso explique sua fome de viver. Com a mãe já 
separada do pai, o ator, que tem três irmãos mais velhos, 
cresceu em um ambiente extremamente violento e começou 
a trabalhar aos 8 anos. “Tinha que ajudar em casa.” Foi 
servente de pedreiro, vendedor de R$ 1,99, funcionário 
de lava-jato, empurrou carrinho em feira. Mas os perigos 
da realidade que o cercava entravam pelas frestas, apesar do 
esforço hercúleo da mãe. Para afastá-lo do crime, ela acatou 
o conselho de uma psicóloga do Caps (Centro de Atenção 
Psicossocial) e colocou o adolescente numa aula de tecido 
acrobático. “Lá eu conheci uma menina que falou que eu 
poderia ser modelo. Resolvi tentar. Na sequência, essa mesma 
psicóloga convenceu minha mãe a me emancipar aos 16 anos 
e deixar que eu morasse no Rio, no apartamento de modelos 
da agência 40 Graus.” Pablo foi e nunca mais voltou. 

Logo depois, passou a dividir um apartamento no Vidigal, 
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fazer aulas de teatro no Nós do Morro e modelar. Nessa 
época, conheceu o cineasta Candé Salles, que abriu a sua 
mente, e o apresentou a amigos e artistas, como a cantora 
Marina Lima, a quem Pablo considera “uma irmã”. “Conheci 
a Marina bem novinho, ela me ajuda, dá dicas. Hoje em dia 
a gente faz shows juntos. Marina é minha família”, declara. 
A cantora retribui: “Tenho alguns poucos amigos, e com 
esses sei que posso contar até debaixo d'água. Pablo é um 
deles. Somos muito próximos; solitários, quietos, leais, 
quase carentes. O que nos salva no dia a dia é justamente 
essa certeza”, diz a cantora. O documentário “Uma garota 
chamada Marina”, dirigido por Candé Salles, é dedicado aos 
grunkies, palavra inventada por Pablo na adolescência (“não 
sabia falar grunge”, diz) e que significa “amigos alternativos, 
loucos e inteligentíssimos.” Candé faz coro: “É o homem mais 
lindo e autêntico que conheci. Seu talento vem de dentro.” 
Com 15 anos de carreira como modelo, nove como ator 
— com oito novelas no currículo —, e música em parceria 
com Seu Jorge, Pablo procura exercer a gratidão todos os dias. 
“O maior orgulho que tenho é da minha superação. Todo o 
mundo me olha como se eu fosse privilegiado. Mas agora bati 
o martelo, quero contar a minha história, estou ficando cult, 
mas sou muito povão”, comenta o modelo, que escolheu 
Nova York para viver por tempo indeterminado. “É a minha 
cidade, só perde para o Rio, mas quero me abrir para o 
mundo, miro em uma carreira internacional.” 
Enquanto elabora as vivências, ele não para. “Acabei 
de aparecer em uma campanha de relógio em todas as TVs 
da Times Square”, comemora. Também filma “Poliana” e vai 
grava um EP. O fotógrafo Mario Testino destaca a energia 
contagiante: “Ter pessoas para fotografar, que, além de serem 
amigas, têm outros talentos é um presente da vida. Elas fazem 
a foto. Nós capturamos a energia. Pablo é assim.” 
Ex-namorado da cantora Anitta e da atriz Agatha Moreira, 
e amigo de ambas, Pablo está solteiro no momento. “Estou 
totalmente focado no meu trabalho, com um monte de coisas 
para fazer, namorar envolve responsabilidade afetiva”, 
explica, concluindo: “A arte me salvou”. & 


Pablo com a modelo 
Clara Avelino na 
série “Black towel”: 
sensualidade 


Pablo e Cauã 
Reymond na 
série “Black 
towel" e, na 
outra página, 
foto da série 
“Sports”, 
ambas de 
Mario Testino 
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ela primeira vez fui ao Fórum 
Econômico Mundial, em Davos. Em um 
frio abaixo de zero, líderes de diversos 
países e áreas de atuação reuniram-se 
para falar sobre “cooperação para um 
mundo fragmentado”. O lema do evento 
nos faz refletir sobre o momento atual 
do mundo e, especialmente, do Brasil. 
Já era um desejo antigo participar. Desde o ano passado faço 
parte de uma rede de jovens líderes globais do Fórum 
Econômico Mundial. Tem sido uma experiência intensa, 
com conexões e aprendizados. 

Ao tirar dúvidas sobre o evento, uma das minhas 
perguntas foi: “Por que este bendito Fórum acontece 
em Davos?”. A resposta: porque em janeiro “quase nada” 
acontece. Além disso, é uma cidade pequena e bem fria neste 
momento, fazendo com que as pessoas fiquem mais dentro 
do local, dialogando, do que fora. É cercada por montanhas, 
o que ajuda na segurança de quem vem, especialmente por 
haver políticos e figuras públicas. Davos foi onde Klaus 
Schwab, fundador do Fórum, e Hilde Schwab, sua esposa, 
se casaram. E não é muito longe de onde moram. Portanto, 
por razões estratégicas e afetivas, ao que me parece, não há 
perspectiva em tirar o Fórum de Davos. 

Por falar em estratégia, no painel sobre o Brasil e 
seus novos planos, ao lado da Ministra do Meio Ambiente 
e das Mudanças Climáticas, Marina Silva, o Ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, reforçou que o Brasil está 
voltando à cena do multilateralismo global. Por isso 
a importância da presença estratégica em fóruns 
internacionais e o desejo de sediar a Conferência do Clima 
- COP 30 daqui a alguns anos no país. 

Sobre os últimos acontecimentos 
criminosos de invasão às sedes dos Poderes 
em Brasília, ele reforça o quanto não é 
confortável ter uma oposição extremista, 
mas acredita que deram uma resposta efetiva 
ao ocorrido e que a maioria está ao lado da 
democracia. Também disse que o papel do 
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LUANA GENOT 


Igenot(osimaigualdaderacial com.br 


AGENDA ANTIDESPERDÍCIO 


novo governo será trazer estabilidade e previsibilidade 
econômica, proporcionando condições para o Brasil 
prosperar. Marina reforçou que o crescimento econômico 
pode ser verde, que o Brasil tem condições de ser uma 
economia de baixo carbono e até 2030 alcançar o 
desmatamento zero. Vamos acompanhar e cobrar. 

Também no Fórum, falei com presidentes de países como 
Colômbia, Equador e Costa Rica. Meu objetivo foi pleitear 
uma agenda global pela inclusão e mercado de trabalho. 
Um dos maiores problemas que temos é o de desperdiçar ou 
perder talentos potenciais com a permanência de barreiras 
estruturais. A América Latina e o mundo precisam 
urgentemente estabelecer e coordenar acordos comuns 
entre diferentes países, governos, empresas e organizações 
que devemos atingir todos os anos sobre a pauta para 
medir o progresso da inclusão no mercado de trabalho. 
Uma agenda sistemática global entre diferentes países 
para conhecer suas realidades, leis, dados desagregados, 
ferramentas e estabelecer esses acordos globais, 
com nuances locais para potencializar ao máximo 
as oportunidades para todas as pessoas. 

Não devemos tolerar desperdício e exclusão de grandes 
massas populacionais às oportunidades de mercado 
de trabalho, em especial as mulheres, população negra 
e indígena e os grupos vulnerabilizados, ainda mais 
nos cargos de lideranças. 

Como disse Winnie Byanyima, diretora executiva do 
UNAIDS em uma de suas falas no Fórum: “Nossas metas 
precisam ser ambiciosas”. Não podemos deixar a barra 
da inclusão no mercado de trabalho ou de qualquer pauta 
estrutural lá embaixo, senão ela ficará por lá pra sempre. & 


mo UM DOS MAIORES PROBLEMAS 
QUE TEMOS É O DE DESPERDIÇAR 
OU PERDER TALENTOS POTENCIAIS 
COM A PERMANÊNCIA DE 
BARREIRAS ESTRUTURAIS 
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FEITA DE COR, 
FRESCOR E SABOR 


E NATURAL 
ا0‎ 


ter um espaço especial para oferecer saladas, 
frutas e sucos naturais fresquinhos pra você. 


O MENU DE VERÃO JÁ INVADIU A NOSSA PRAIA! 


A Estação Natural da Hortifruti já entrou no clima do verão com um menu pra lá de 
refrescante: são várias opções de sucos naturais, de diversos sabores, e frutas 
cortadinhas, prontas pra comer. Sem falar nas saladas deliciosas para montar na hora! 
Nosso buffet tem mais de 30 itens entre verduras, legumes e proteínas para você montar 
uma salada personalizada, cheia de cor, frescor e sabor. Irresistível, né? Agora você já 
sabe: o point mais gostoso e saudável do verão é aqui! 


Ex] HORTIFRUTI.COM.BR (O) /HoRTIFRUT| Ë /HORTIFRUTI (© 21 09922-2000 


Por MARCIA DISITZER 


PONS, 


Tom de areia 
no biquíni 


com bordado 
deresinas: 


sofisticação 
à beira-mar 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


20 ANOS 


DE PRAIA 


VIX COMPLETA DUAS DÉCADAS 
DE BEACHWEAR ARTESANAL E 
APOSTA NO VERÃO DO CUT-OUT, 
RECORTE ASSIMÉTRICO QUE 
BOMBOU NAS PASSARELAS 


A capixaba Paula Hermanny tinha 20 anos quando decidiu 
trancar a faculdade de Economia e ir para Califórnia aprimorar 
o inglês. Apaixonada por praia desde sempre e surfista na 
adolescência — “as pessoas que têm ligação com o mar são mais 
evoluídas de alma” —, transformou seu traje predileto, o biquíni, 
em negócio e estilo de vida. Há 20 anos, abriu a Vix, nos Estados 
Unidos. Em 2007, estendeu seus domínios para o Brasil. Para 
comemorar duas décadas de praia, acaba de inaugurar a Casa Vix, 
dentro da fábrica da grife, em Petrópolis. No local, oferece curso 
profissionalizante gratuito para capacitar mulheres com técnicas de 
costura e bordado. “Temos cerca de 700 funcionários, e quase 90% 
dessa força é feminina. Quero ressaltar esse protagonismo”, explica. 

A trajetória de Paula foi orgânica. Com um ano de 
Estados Unidos, resolveu morar por lá. 
Numa viagem ao lado do namorado 
americano procurou um biquíni para 
comprar e não achou. “Foi assim que 
comecei a trazer modelos do Brasil na 
mala para vender.” Ao inaugurar a Vix, 
adaptou a modelagem do biquíni brasileiro 
para o mercado americano e conquistou 
uma lista de clientes de cair o queixo: 
Beyoncé, Hailey Bieber, Kate Moss, Gisele 
Bündchen e Jennifer Lopez, entre outras. A 
consultora de negócios internacionais Simone 
Jordão destaca o trânsito mundo afora: “Saks, 
Revolve, Bergdorf, todas se renderam ao bom 
gosto da marca.” Já a consultora de branding 
Renata Abranchs, a coerência: “Amadureceu 
respeitosa com o que o público espera dela.” 

O DNA da brand, segundo Paula, são 
as ferragens, a modelagem e o feito à mão. 
“Sempre valorizei os bordados, as miçangas e os 
metais banhados a ouro. É muito artesanal, por isso o preço é 


Abaixo, hot 
pants e maiô 
com recortes 


estratégicos: 
modelagens 
precisas 


Roupas no estilo 
resort para quem 
deseja levar a 
praia para todos 
os cantos do 
planeta: linha 
cada vez maior 


A fundadora 
e CEO da 
Vix, Paula 
Hermanny 
eargola no 


sutiã: detalhes 


alto, eu não abro mão”, explica (um biquíni não sai por menos 
de R$ 398). Lançadora de tendências, em 2011, ela criou a 
calcinha Ripple, com franzido “empina bumbum”, que virou 
febre. Neste alto verão, aposta no cut-out (recortes assimétricos 
e sensuais). “Estão no mundo e a gente adora.” & 


“SEMPRE VALORIZEI OS 
BORDADOS, AS MICANGAS E 
OS METAIS BANHADOS A OURO. 
É TUDO MUITO ARTESANAL" 
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MODA 
Por MARCIA DISITZER 
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Nuances da cor do ano eleita 
pela Pantone aparecem em roupas, 
acessórios, cosméticos e objetos, 
e injetam vigor e sensualidade. 


R$ 155 (granado.com.br). 3. Vestido de paetê ^ 


degradê, Tig, R$ 1.790 (tigstore.com.br). 

4. Vinho C'estLa Vie Rosé, Woods Wine, R$ 108 
(woodswine.com.br). 5. Oculos, Max&Co Eyewear, R$ 610 
(marcolin.com). 6. Cardigã, Inés de la Fressange, preço sob 
consulta (cjfashion.com). 7. Difusor de perfume L'envie, 
R$156 (@lenvie_parfurms). 8. Brincos, Isa Bahia, R$ 189,90 
(isabahia.com). 9. Tênis, Chloé, preço sob consulta 
(cjfashion.com). 10. Geleia hidratante, L'Occitane au Brésil, 
R$ 79,90 (br.loccitaneaubresil.com). 11. Cadeira, Cia. 
Marítima em parceria com a Dengó, R$ 1.298 
(ciamaritima.com.br). 
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1. Bolsa, Isabel Marant, preço sob consulta am 
(cjfashion.com). 2. Colônia Folhas de Figo, Phebo, і 


Desfile de 
verão 2023 de 
Giambattista 
Valli, em Paris: 
sofisticação 

e energia 


FOTOS GETTY IMAGES E DIVULGAÇÃO 


ELA DESEJA 
Por LARISSA LUCCHESE 


ENCANTADO 


Foto EDUARDO SVEZIA 


A delicadeza de uma flor dá o tom 
dessas joias confeccionadas a ouro 
18K com safiras rosas e diamantes. 


Brincos, Sara Joias, preço sob consulta. 


PRODUÇÃO DE OBJETOS: FABIANA NEVES 


MODA 
Por MARCIA DISITZER 


AVAN T- 
GARDE 


Verão é tempo 
de consolidação de 
modismos, principalmente 
quando o assunto é 
beachwear. Em novembro 
a atriz Jennifer Aniston 
foi capa da revista Allure 
com um “nipple-kini” 
da Chanel. Sabrina Sato, 
mal começou janeiro, e 
publicou no Instagram 
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que cobrir apenas os saia de batom 
Otimista com as mamilos pode ser 1! a^ Th E Adriana 
E I l í Г едгеаѕ 
mudanças em Brasília, libertador. Para adotar a : 


BR В m nova trend, o sutiã cor de 
suas potencialidades cereja de Adriana Degreas 


em 2023 — ele é vem coordenado com 
comunicador, diretor a saia de cintura alta 


criativo e stylist. Mas ponit Де batons 
uma delas será mais P ` 


fortalecida: a de 
comunicador. “Penso 
na moda de maneira 
cada vez mais plural.” 


PÉ NO CHÃO wa 


As sapatilhas de cetim da Miu Miu representam 
a tendência que tomou de assalto coleções 

de verão 2023 e redes sociais: balletcore, que 
inspira-se nas peças preferidas dos bailarinos 
e as leva para as ruas. Também resgata 

o guarda-roupa da década de 2010, onde 
proliferavam sapatilhas, e evocam a imagem 
icônica e elegante de Audrey Hepburn. 

Por R$ 5.700 (miumiu.com). 


Acredita que a moda 
nacional será mais 
valorizada no governo 
Lula? A Janja tem 
demonstrado bastante 
entusiasmo pela 
indústria. Espero que 
isso se reverta em 
investimentos. Que 

a gente tenha acesso 

a uma educação de 
moda pensada sob a 
perspectiva decolonial 
e não colonizadora, 
como por tanto tempo 


O NIPPLE-KINI "É i 


tivemos. Desejo 
também a continuidade 
de um trabalho no qual 
Ruth Cardoso foi 
pioneira: o incentivo 

ao artesanato brasileiro. 


Quais são seus projetos? 
Estou redirecionando 
minha carreira, sem 
abandonar nada. 

Criei uma nova série 

de conteúdos no meu 
Instagram cujo mote 

é “moda para libertar”. 

E vou voltar à TV. 
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DE ADRIANA 
DEGREAS, AS 
SAPATILHAS 
URBANAS DA 
MIU MIU E 
A PARCERIA 
DA FÁBULA 
COM A 
MANGUEIRA 
DO AMANHÃ 


MIRIM 

A Fábula se juntou 

à Mangueira do 

Amanhã e a parceria 

em verde e rosa 

resultou numa coleção 

exclusiva, com peças 

_ para o dia a dia, e na 

criacáo de fantasias 

| paraodesfile. As fotos 

“E da campanha foram 
feitas na quadra 

ena vila olímpica 

2 da escola. A partir de 


х R$ 129 (afabula.com.br). 
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Hugo Schwartz e Beatriz e Patricia Marina 
| Alexandre Gedeon Chambela | Vilaca 
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O talento e a 
criatividade desses 


Patricia Franco e 
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| Luiza Bottino 
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Por MARCIA DISITZER `` 
Foto DANILO APOENA 
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О beauty artist Marcos Costa criou r 
uma make monocromática, ideal para , : 
os dias de calor. Na pele, multiprotetor +, em 


e base em sérum. “Não usei pó nem ч - 
corretivo apenas produtos resistentes. ' ., 
A água da foto é analógica”, diz. TE 
O dourado dá o tom. "Utilizei um a 
cosmético multifuncional. Com ele, | : 
fiz um esfumado nos olhos; desci , 
pelas macás e alcancei as témporas/! i 


continua Marcos. Todos os, us 
produtos são da Natura. , | ¥: 


BELEZA: MARCOS COSTA (COM PRODUTOS 
NATURA). MODELO: LUANA RIBEIRO (ANOTHER) 
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FOTOS DE MARIANA BROCHADO (ANDREA), 
DIVULGAÇÃO, REPRODUÇÃO E SHUTTERSTOCK 
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Três cores, 
fórmula 
hidratante e 
textura 
cremosa 

no stick 


O hair stylist Romeu Felipe 

foi o responsável pela 

M A | O R R EA LC E transformação da atriz Mariana 
Ximenes, que adotou um 

tom de ruivo acobreado para 

encarar novas personagens. 


“É uma cor forte para 2023. 
Cabelos mais quentes 


Queridinho do universo da beleza, o contorno facial deixou há muito tempo de 
ser item restrito a maquiadores. O cosmético, que ganhou os holofotes por meio 
de Kim Kardashian, tem o poder de realçar, afinar e disfarçar traços do rosto. 


Recém-lançado, o contorno em bastão Mariana Saad by Océane deixa o e orgânicos estão em alta. 
acabamento mais fácil e acessível. Possui três variações de cores e ingredientes Foram feitas mechas finas por 
que cuidam e ajudam a manter a hidratação da pele, como cera de candelila todo cabelo. A ideia é que elas 
e óleo de semente de jojoba. Por R$ 69 cada um (oceane.com.br). não apareçam, mas tragam 


dimensão de luz”, diz Romeu. 


CONTORNO EM BASTÃO QUE CUIDA DA 
PELE, DICAS PARA QUEM DESEJA NADAR 
NO MAR E O RUIVO DO MOMENTO 


ÁGUAS ABERTAS 


A professora Andrea Orlandi (@andreaorlandi) 
dá dicas para as mulheres que desejam 
aproveitar o calor para começar a nadar no 
mar. “Primeiro, sugiro aprender a nadar em 
piscinas. E nunca treinar sozinha, no mínimo 
em dupla”, diz Andrea, que dá aulas no 


Posto 6, em Copacabana, e acompanha as Acordou meio inchado e quer uma ajuda 
alunas sobre uma prancha de stand up. a mais? “Recomendo os sucos de abacaxi 
“Antes do treino, também é fundamental com couve, gengibre, um limão espremido 
fazer um aquecimento articular”, explica a e água e de maçã com pepino, cenoura, 
professora, que faz sempre uma avaliação salsa e água”, diz a nutricionista Michelle 
individual prévia. “Tenho alunas de 10 a 65 Ferreira, especialista em nutrição na saúde 
anos." A partir de R$ 250 por mês. Na foto, da mulher. “São constituídos por frutas 
Andrea (de boné) com a bióloga Norma Villela. ricas em água, que auxiliam na diurese” 
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A CHEF PATISSIERE JENIFER 
ORTEGA ASSINA MENU AUTORAL 
NO FAIRMONT COPACABANA E 
ENCANTA COM SOBREMESAS 


Quando chegou no Rio, a chef patissiére Jenifer Ortega, 
nascida no Chile, achou as sobremesas brasileiras doces 
demais. “Com tantas frutas maravilhosas, não vejo a 
necessidade de nos rendermos ao açúcar. No Chile, não 
temos o hábito de comer doces, então, estranhei demais”, 
comenta a confeiteira, de 35 anos. 

Responsável por toda a área doce 
do hotel Fairmont, em Copacabana, 
Jenifer acaba de lançar novo menu 
de sobremesas no Marine. As estrelas, 
claro, são as frutas: coco, pera, 
maracujá e manga brilham. “Esse é o 
meu primeiro menu totalmente autoral. 
Tirei clássicos como o pudim. Mas, 
se pedirem, eu faço”, garante. 

À mesa, as criações chegam lindas 
e são recebidas com um sonoro “uau”. 
Todas têm atrações especiais, com 
apetrechos como um martelinho que 
serve para quebrar uma casca de chocolate 
em forma de cacau com musse de chocolate belga cacau 100% 

e crocante de amêndoas. Ou ainda o gelado de coco com espuma 
de gengibre, crocante de cuscuz com baunilha e lascas de coco 


seco com cocada de doce de leite servidos com nitrogênio líquido. 


“Busquei brincar com formas, texturas, sabores inesperados 

e montagens que surpreendam”, conta. “Fiz também uma opção 
vegana (pera assada e caramelizada com pistache) e outra diet 
(musse de frutas vermelhas)”. 

Chef executivo do hotel, Jéróme Dardillac, que é um 
expert no assunto e já comandou uma confeitaria própria 
na França, é entusiasta do trabalho de Jenifer. “Uma jovem 
talentosa, que possui bastante técnica e criatividade. 
Estou sempre propondo novos desafios, pois sei de sua 
capacidade e a posição de destaque que pode alcançar”, 
elogia. Outro chef da casa, Carlos Cordeiro, endossa: 
“Comemos os pratos com o estômago, mas as sobremesas 
da Jenifer são com o coração. Aliás, são uma festa para 
quem gosta de fazer foto”. 


Acima, sobremesa 
de cacau; ao lado, a 
chef chilena; abaixo, 
as brincadeiras com 
texturas de coco 
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TUDO 


JUNTO 


A NUTRICIONISTA HELENA VILLELA 
APOSTOU EM UMA CASA DETONADA 
NO HORTO, INTEGROU O JARDIM 

E ACABOU GANHANDO FAMA 
COMLIVES NA COZINHA AZUL 


Por ISABELA CABAN 
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inutos antes da reunião da 
nutricionista Helena Villela 
com a arquiteta que reformaria 
seu apartamento, no Posto 6 de 
Copabacana, o marido telefonou 
com a notícia: “Encontrei a nossa 
casa no Horto”. Era dezembro 

de 2019 e a busca já durava anos: 


morar em casa era um sonho dele, que cresceu em uma no 
Itanhangá. Helena manteve o encontro com a arquiteta, mas no 
dia seguinte marcou de olhar o imóvel: “Levei um susto porque 
estava muito detonado. Não conseguia enxergar um futuro ali. 
Mas fui convencida de que havia potencial. Ainda bem”, lembra a 
nutricionista conhecida como Leka, uma das criadoras do projeto 
Emagrecida, baseado em um cardápio low carb e cetogênico. 
Negócio fechado, o casal escolheu o arquiteto Mauricio 
Nóbrega para a missão de uma total transformação. “Ele me 
ganhou quando perguntou se nosso casamento estava forte”, conta, 


FOTOS ANDRÉ NAZARETH 


Ao lado, salas 
deestare 
jantar, com 
viga aparente 
eestante 
preta. Abaixo, 
Helena ea 
famosa 
cozinha azul, 
que aparece 
nos vídeos do 
Emagrecida 


“TUDO FOIMODIFICADO, SÓ 
APROVEITAMOS A ESTRUTURA. 
ABRIMOS AMBIENTES: A 
COZINHA DÁ PARA A SALA DE 
TV, QUE SE LIGA A DE JANTAR” 


MAURICIO NOBREGA, ARQUITETO 


rindo: “Aquela máxima de que obra pode acabar com a relação, 
né?". De lá para cá, muita água (e tijolo) rolou. O quebra-quebra e 
a pandemia começaram exatamente no mesmo dia. Com algumas 
interrupções, o cronograma acabou fluindo, somando 1 ano e 
meio até a mudança para lá. O casamento não foi afetado (“Eu me 
envolvi com o projeto, mas meu marido é que tocou a obra inteira 
com o Mauricio... Taí o segredo”) e a casa de quase 500 metros 
quadrados, localizada no Horto, virou um lar cheio de bossa para 
o casal e as duas filhas, de 7 e 10 anos. 

Da distribuição de cômodos aos revestimentos, tudo foi 
modificado. "Só aproveitamos a estrutura da casa. Abrimos 
ambientes, criando grandes áreas de circulação. A cozinha tem 
uma porta de correr que dá para a sala de TV, que se liga à sala de 
jantar. E tudo com acesso ao jardim”, resume Mauricio Nóbrega. 
Na sala, a viga metálica no teto e a estante preta em harmonia 
chamam atenção. No segundo andar, os cinco quartos originais 
deram lugar a três, além de uma sala íntima. As filhas dormem 
juntas e ganharam um ambiente só para brincarem. > 
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“GRAVAMOS AQUI O PRIMEIRO 
CURSO DO EMAGRECIDA E 

O FEEDBACK FOI ENGRAÇADO, 
MUITA GENTE COMENTANDO 
SÓ SOBRE A COZINHA” 


HELENA VILLELA, NUTRICIONISTA 


A casa é da família, claro, mas a cozinha, compartilhada por 
muitos. O lugar virou palco dos vídeos do projeto Emagrecida, 
que ensina receitas leves exclusivas, elaboradas pela 
nutricionista com sua sócia, a chef Carol Antunes. “Gravamos 
nosso primeiro curso e o feedback foi engraçado, muita gente 
comentando só sobre o ambiente. Agora, estamos lançando a 
parte 2, feita aqui também, para repetir o sucesso”, conta Leka, 
que vendeu mais de 300 cursos na primeira leva. 

A cozinha já era o xodó da nutricionista na primeira reunião 
com Mauricio Nóbrega, com o pedido por um espaço aberto e 
colorido. Houve dúvida entre azul e verde, e o primeiro acabou 
ganhando. O armário suspenso traz vidro canelado, deixando 
tudo meio aparente. No piso, um charmoso ladrilho hidráulico 
hexagonal ultrapassa o espaço, cobrindo também a sala ao lado. 
A vista dali é para a área externa. Totalmente construído pelo 
arquiteto, o jardim ganhou piscina em formato de raia e parede 
de azulejos, do artista Miguel Sereno. “Lembra uma revoada 
de passarinhos. Sou muito feliz aqui!”, exclama Leka. & 
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Ao lado, o hall 
deentradaea 
integracáo da 
parte de dentro 
com o jardim. 
Abaixo, o 
jardim com 
piscina de raia 
eazulejos 
que lembram 
“revoada de 
passarinhos” 
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TOMÁS RANGEL (PÉRGULA) E DIVULGAÇÕES 


FESTA 
PRATEADA 


Um charme as pinturas a oleo de mulheres 


60+ da artista plástica Karin Cagy , que 
gosta de abordas questões do ageísmo 


feminino. “Comecei uma série de portraits 
de brasileiras que admiro”, conta. Rita Lee 


é uma dessas. A partir de R$ 2.700 
Encomendas: (21) 99131-4937. 
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MENU CENTENÁRIO 


São 100 anos de Copacabana Palace. Para começar as comemorações, o restaurante 
Pérgula lança, no dia 6 de fevereiro, um novo menu que homenageia momentos 
importantes da história do hotel. “Nos propusemos a trazer aquilo que, há décadas, 
agrada o paladar não só do carioca, mas de todos os brasileiros. São receitas e ingredientes 
que marcaram momentos importantes”, conta a o chef João Melo. São opções como essa 
"Langouste à la Thermidor” (R$460, para dois), uma entrada, servida em 1959, em um 
banquete oferecido ao então presidente Juscelino Kubitschek: o crustácio vem assado e 
gratinado com queijo Gruyêre, molho de natas, mostarda, conhaque e pimenta caiena, 
servido com salada de folhas verdes e palmito pupunha. Reservas: (21) 2548-7070. 


O AMARELO 
DO VERÃO 


Com a massa fresquinha 


a cheesecake da Bendita, 
que, além de delivery, 
tem loja em São Conrado, 
ganhou um novo sabor: 
frutas amarelas (manga, 
carambola e maracujá) 

e lascas de coco fresco. 
A cara do verão, o sabor 
fica no menu por tempo 
limitado. Custa de R$ 219 
(tamanho P) a R$ 296 

(o GG). As encomendas 
são pelo telefone 

(21) 99758-3570. 


e recheio leve e aveludado, 


PINGA 
DE LUNO 


Quando, em 2012, o casal 
Luiza e Antônio Carlos de 
Almeida Braga adquiriu 

a centenária Fazenda das 
Palmas, no interior do Rio, 
e descobriu um alambique 
local, decidiu reformar. 

A conclusão do projeto 
vem na forma da cachaça | 
Pindorama. Além da clássica # 
(R$ 129,90), eles acabam 
de lançar a ouro, com teor 
alcoólico de 42%. Os rótulos 
ea garrafa da bebida 
também são lindos. Vendas: 
drinkpindorama.com. 
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BRUNO ASTUTO 


brunoastutol@gmail.com 


O QUE SOBRA 


á muito a se dizer sobre “O que sobra”, 
a bombástica autobiografia do príncipe 
Harry, e o autor parece bem claro 
quanto a isso — dizer. Tanto que, 
depois das longas seis horas de 
documentário na Netflix e das 
inúmeras entrevistas promocionais do 
livro, continua a “ameaçar” a família 
com o aviso de que tem muito mais material para um segundo 
volume de inconfidências. 

O autor deixa entender que talvez isso não seja necessário, 
caso o pai (o rei) e o irmão (o futuro rei) venham conversar com 
ele, pedindo desculpas e admitindo seus erros na condução das 
relações familiares — coisa que, a julgar pelo livro, o príncipe, 
essa vítima santa, jamais cometeu. 

Fica difícil entender a justificativa do livro e da deserção de 
Harry. Se ele estava preocupado com a segurança de sua família, 
por que contou que matou talibãs no Afeganistão, um dado que 
qualquer aspirante a militar sabe que não deve deixar escapar? 

O público que vem comprando a obra se divide entre os que 
pensam que ele deve continuar a colocar fogo no parquinho, 
martelando os pilares de uma instituição que coloca pessoas no 
poder pelo simples fato de terem nascido numa família, e aqueles 
que acham que o príncipe cruzou uma linha difícil de engolir. 

Neste último caso, estão os ingleses, que se sentem “traídos” 
pelo membro, até pouco tempo atrás, mais popular da família real 
depois da falecida rainha. Eles pensam que o príncipe não apenas 
“vendeu” os parentes por um bom punhado de milhões de 
dólares, como também o próprio país, de cujas tradições parece 
debochar em boa parte de seu relato. Deles parte a famosa 
indagação: se Harry tem tanto horror à instituição e quer apenas 
“a família de volta”, por que, ora bolas, não abdica do título de 
duque de Sussex? Boa pergunta. 

Mas estão também aí as pessoas que, ao percorrer essas 
páginas, devem estar questionando o próprio travesseiro: e se 
um membro da sua própria família lançasse 
um livro, contando os mais picantes pormenores 
da intimidade do lar? Falasse da sua mulher, 
do seu marido, da falta de carinho do seu pai, 
da sua calvície precoce, dos seus mais privados 
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momentos de dúvida e fragilidade, reproduzindo mensagens 
de texto e conversas que você jamais imaginaria que viessem 
à tona? Como você reagiria? 

Já escreveu o grande escritor russo Tolstói em “Ana 
Karenina”: “Todas as famílias felizes se parecem, cada família 
infeliz é infeliz à sua maneira”, o que também significa que cada 
pessoa tem sua própria visão e sua própria carga de sentimentos 
a respeito dos dramas e comédias que a uniram pelo sangue, não 
por escolha, aquela tribo. Em toda família, existe um tipo de 
"omertà" tácita, da qual não se sai, sobretudo contando segredos, 
sem causar grande indignação. 

Mas é aquela coisa: se seu sustento sai do dinheiro público, 
não existem mais segredos, privacidade ou intimidade, nem 
por 100 anos — tudo diz respeito ao contribuinte. 

Dito isso, pensei que, fora do espectro do bilau congelado 
do príncipe, esse livro desperta imensa compaixão, quando 
evidencia o quão traumático pode ser um processo de luto. 

Harry perdeu sua mãe numa implacável caçada de paparazzi 
num túnel em Paris, o que, digam o que quiser, configura um 
assassinato. A todo momento, ele busca essa mãe, seu perfume, 
sua risada, e de certa forma tenta refazer seus passos, sacudindo 
os pilares do establishment. Também demonstra uma dolorosa 
solidão, apelidando o irmão “Willy” arqui-inimigo, porque não 
teria segurado sua mão. 

Apesar do clima de fofoquice e vendeta dessa biografia, um 
trecho me pegou fundo: quando o príncipe conta que, durante 
muitos anos, achou que a mãe não tivesse morrido, mas estivesse 
escondida “de férias do mundo”, para depois dizer que foi tudo 
uma pegadinha de mau gosto do destino. Eu também, órfão 
de pai e mãe aos 10 anos de idade, tive essa fantasia. 

E se até eu, mera plebe que nasceu numa pequena casa 
do Grajaú bem longe dos palácios ingleses, me identifiquei 
com alguma coisa, o que afinal sobra, como sugere o título 
do livro? A força do exemplo. 

Cuidemos de nós, da nossa família. & 
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Edição de 2023 do Almanaque 
Carioquice traz novidades surgidas 
na região em plena pandemia — 
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Após incêndio criminoso, família cria 
vaquinha para retomar negócio 


Trailer do Açaí do Pechincha foi destruído; ex-namorado da filha é principal suspeito 


MAÍRAH RUBIM 
maira.rubim@oglobo.com.br 


N o dia 1° de janeiro, por 
volta das 5h da manhã, 
Pedro Gabriel Domingues 
Pinto apareceu na porta da 
casa da família Carpentie- 
ri, no Largo do Pechincha, 
em Jacarepaguá, e come- 
couaxingar o paidesuana- 
morada, Rodrigo Carpen- 
tieri, e a ameaçar a jovem. 
O dono da casa conta que 
pediu que o rapaz fosse 
embora e voltasse depois 
para que todos pudessem 
conversar calmamente. 
Pedro Gabriel saiu, mas, 
como consta no boletim de 
ocorrência lavrado mais 
tarde, dirigiu-se ao trailer 
da família, no mesmo bair- 
ro, eateou fogo ao negócio, 
único sustento de pais e fi- 
lha. Agora, os Carpentieri 
tentam, por meio de uma 
vaquinha on-line, conse- 
guir dinheiro para montar 
um novo trailer para o Açaí 
do Pechincha. 

— Até agora não enten- 
demos o que aconteceu. 
Ele nunca tinha sido agres- 
sivo e bebia socialmente. 
Os dois namoravam há seis 
meses. Eles passaram o 
ano novo juntos, e ele veio 
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Antes. O trailer do Açaí do Pechincha, na Avenida Geremário Dantas: família está no mesmo ponto há dez anos 


Depois. 

O momento 
em que o trailer 
pegou fogo, 

no dia 1º de 
janeiro: vendas 
agora são 
feitas numa 
barraquinha e 
por delivery 
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deixar minha filha em casa 
porque ela estava cansada. 
Nós nos assustamos quan- 
do ele apareceu novamen- 
te —conta Carpentieri. 

Pedro Gabriel foi detido 
dois dias depois em Araru- 
ama, na Região dos Lagos, 
após ter a prisão preventi- 
va decretada pelo Plantão 
Judiciário do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro. 
As primeiras informações 
dadas pela Polícia Civil da- 
vam conta de que ele não 
aceitava o fim do relacio- 
namento com a filha de 
Carpentieri. 
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A família ocupa o mes- 
mo ponto, em frente ao 
número 655 da Avenida 
Geremario Dantas, há dez 
anos anos, e somente há 
três havia conseguido 
juntaro dinheironecessá- 
rio para comprar uma es- 
trutura melhor para tra- 
balhar. Agora, a venda de 
açaí, e também de tapio- 
ca, continua, mas numa 
barraquinha, como no co- 
meço das vendas, e por 
meio de delivery, com 
atendimento das 16h às 
23h30m. 

— A vaquinha está pe- 
dindo R$ 50 mil. Agente 
tinha freezer, liquidifi- 
cador, muitos equipa- 
mentos que sáocaros. Eu 
ainda estava pagando 
umavitrine de exposição 
que tinha acabado de 
comprar —lamenta Car- 
pentieri. 

Além da mulher e da fi- 
lha, o comerciante mora 
com os sogros, a quem cos- 
tuma ajudar. 

Para contribuir com a 
família, o link do financi- 
amento coletivo é vaki- 
nha.com.br/3367641. 
Atéo momento, o valor ar- 
recadado é de pouco mais 
de R$ 14 mil, um terço do 
total necessário para re- 
compor o negócio. Outra 
alternativa é depositar 
qualquer quantia por 
meio de Pix, usandoa cha- 
ve 3367641Qvaki- 
nha.com.br. No perfil 
@acaidopechincha é pos- 
sível saber mais sobre a 
história da família. 


Capa: O restaurante Ocyá, na Ilha 
Primeira. FOTO DE DIVULGAÇÃO/ 
JOSÉ GUILERHME LEITE 
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Canal das Taxas 
tem nova passarela 


Prefeitura também retirou gigogas da Lagoinha 


c com estacas 
raiz (tipo de fundação 
profunda) e blocos de con- 
creto armado, uma nova 
passarela sobre o Canal das 
Taxas foi inaugurada no do- 
mingo passado pela prefei- 
tura. A passagem de pedes- 
tres, que liga as avenidas Te- 
otônio Vilela e Henfil, en- 
curta o caminho para quem 
quer cruzar o canal e era 
uma demanda antiga dos 


habitantes do entorno: sem 
atravessá-la, caminha-se 
800 metros para ir de um la- 
do a outro. Além dos mora- 
dores, do Recreio, a passare- 
la facilita o deslocamento 
dos frequentadores da Praia 
da Macumba. 

De estrutura metálica, a 
passarela tem rampas de 
acessibilidade, permitindo 
o acesso de pessoas com de- 
ficiência. As grades de pro- 


+ Inglês 
Espanhol 
* Frances 
e allan 
* Alemão 


rae nara quem nao tem tempo 
nem para ler este anuncio 


Idiomas para negócios سے‎ 


* Português para estrangeiros — ë 
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Caminho mais curto. Recuperação da passarela era demanda antiga 
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teção também foram substi- 
tuídas; ea pintura, renova- 
da. Foram feitos ainda repa- 
ros e melhorias no entorno. 
— Projetamos uma passa- 
rela com fundações profun- 
das, com uma estrutura treli- 
çada, que demanda menos 
manutenção. Assim, propici- 
amos uma travessia com se- 
guranca —diz a secretária de 
Infraestrutura, Jessick Trairi. 
Outra boa notícia para os 
moradores da região é a lim- 
peza da Lagoinha das Taxas, 
no Parque Chico Mendes: 
equipes da Fundação Rio- 
Águas, com apoio da Com- 
lurb, concluíram na última 
terça-feira a retirada de cer- 
ca de 2.400 toneladas de gi- 
gogas do espelho d'água, um 
trabalho de quatro meses. 
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Projeto Verão Rio chega 
à orla da Barra da Tijuca 


Atividades, que incluem aulas de ioga e sessões de shiatsu, são gratuitas 


rádio (Стење 


DELES 


J: consolidado na Zona 
Sul, o projeto Verão Rio, 
promovido pelo GLOBO e 
pela Rádio Globo, chega es- 
te ano à Barra da Tijuca. 
Neste fim de semana e nos 
dias 28 e 29, das 8h às 17h, 
haverá atividades na praia. 


Um gazebo de 16 metros 
quadrados será a base das 
atividades, no Posto 2 da 
Praia da Barra. Ali estarão 
dispostos pufes e cadeiras 
de shiatsu. Também serão 
oferecidas aulas de ioga e 
distribuídas sacolas bio- 
degradáveis para descarte 
de lixo. 

— O Verão Rio já é um su- 
cesso absoluto. Mas para 
ser, de fato, um evento ca- 
rioca completo, faltava es- 
tarmos na Barra. Vamos 
começar com várias atra- 
ções e atividades na altura 


ESPORTE / NOVIDADE 


do Pepê. A ideia é que o ve- 
rão se instale na Barra defi- 
nitivamente — diz Marce- 
lo Lima, diretor comercial 
da Editora Globo. 

Todas as atividades serão 
gratuitas. As inscrições de- 
verão ser feitas no local, e 
as vagas serão preenchidas 
por ordem de chegada. 

No segundo final de se- 
mana, o destaque serão os 
mutirões de limpeza da 
praia, realizados no sábado 
e no domingo, das 16h às 
17h, uma iniciativa da Iguá 
Saneamento, concessio- 


Ponto de encontro para 
amantes de skate e patins 


Após fechar as portas no BarraShopping, loja reabre no Uptown 


MADSON GAMA 
madson.gama@oglobo.com.br 


S: um ponto de encontro 
paraosamantes de skate 
é a proposta da XSkate, ina- 
gurada em dezembro no 
Uptown, após cerca de 40 
anos no BarraShopping. 
Instalada em uma área de 
200 metros quadrados, ta- 
manho dez vezes maior que 
o da sede original. 

A loja tem uma minirram- 


pano primeiro andar. No se- 
gundo, os clientes encon- 
tram uma área street de 80 
metros quadrados, com obs- 
táculos móveis para mano- 
bras e treinos, além de um vi- 
deogame para quem quiser 
jogar. A XSkate comercializa 
skates, patins e produtos re- 
lacionados a esses equipa- 
mentos. Também faz con- 
sertos e manutenção e ofere- 
ceaulas particulares. 

— Uma vantagem de ter 


uma pista é o cliente poder 
testar seu skate logo após 
comprar ou montar o equi- 
pamento na loja — destaca 
Thiago Moledo, um dos sóci- 
os. — Temos uma variedade 
enorme de peças, ea pessoa é 
atendida por profissionais 
que entendem do assunto. 
Moledo, de 38 anos, conta 
que era funcionário da anti- 
ga sede e, quando o dono re- 
solveu se aposentar, foi con- 
vencido pelos clientes a con- 


Praia do Pepê. Evento ocupará a areia neste e no próximo fim de semanna 


nária responsável pelos 
serviços de água e esgoto 
na região, e do Movimento 
SOS Lagoas. 

— Essa é mais uma ação 
dentre as diversas iniciati- 
vas deresponsabilidade so- 
cioambiental que fazem 
parte da identidade da 
Iguá. Em menos deum ano 
de operação, já realizamos 
quatro mutirões de limpe- 
za e destinamos para reci- 
clagem mais de 500 quilos 
de resíduos retirados de la- 
goas da Barrae de Jacarepa- 
guá — diz Zilma Ferreira, 


ein =: 


gerente de Responsabili- 
dade Social daempresa. 

— Ao participar dessa co- 
leta, você começa a perce- 
ber que nós todos somos 
parte do problema e tam- 
bém da solução —comple- 
ta Cris Queiroga, fundado- 
ra do SOS Lagoas. — О am- 
biente estar limpo depen- 
de de cadaum de nós. 

Na Barra, o Verão Rio tem 
apresentação de Invest.rio/ 
Prefeitura do Rio e apoio da 
Iguá, da incorporadora It- 
ten e do perfil no Instagram 
Sou Jardim Oceânico. 


DIVULGAÇÃO 


XSkate. Thiago Moledo sobre a rampa que integra o cenário da loja 


tinuar o negócio. Explica 
que migrou para o Uptown 
porque foi onde encontrou o 
espaço mais apropriado para 
seusnovos planos, como tor- 
nar a XSkate um ambiente 
de convivência, com venda, 
inclusive, de lanches. 

A loja sedia uma colônia 


de férias até o dia 31 (infor- 
mações pelo 96975-9268). 
E Moledo quer promover 
eventos a cada dois meses: 
— Em março, faremos um 
campeonato de skate, de ba- 
talhaum contraum, e quere- 
mos incluir grafite, street 
dance e exposição de fotos. 


FABIANO ROCHA/6-7-2022 


A sal | пе Ti acec О 3 invisalign’ 


(ibn Doctor 
cirurgiã denti: ror , 


EN 28 ANOS 
TRANSFORMANDO 
SORRISOS NA BARRA 


ONE DAY CLINIC SPA (procedimentos possíveis em um único dia) 


Áreas de atuação: 


€ Implantes Próteses 

6 Clareamento a laser š 

@ Endodontia (canal) Impressas 
9 Periodontia (gengiva) em 3D 

6 Prótese dentária (С AD/C AM) 


6 Bichectomia 
6 Emergência 
96 Ortodontia 
6 Tratamento das disfunções temporamandibulares 
@ Harmonização facial 
(Rinomodelação, bioestimulador de colágeno, fios de PDO.) 
botox, preenchimento e fios 


LENTES DE CONTATO DENTÁRIAS 


(o segredo dos dentes brancos, alinhados e perfeitos dos artistas). 


2492-1 292 / 99668-5980 (9 f FB.ME/dra.alinemacedo 


Ed. Centro da Barra - R. Gildásio Amado, 55 / 1709 (Barra) © dra.alinemacedo 


CAPA 


Novidades e programas 
pouco conhecidos 


Guia com dicas de lugares e experiências fora do roteiro turístico, 
versão 2023 do Almanaque Carioquice será lançada quinta-feira 


MADSON GAMA madson.gama@oglobo.com.br 


Rio de Janeiro 
parece uma 
fonte inesgota- 
vel de lugares a 
serem explora- 
dos. Quem ama percorrer a 
cidade em busca de progra- 
mação sabe que sempre fal- 
ta conhecer algum canto — 
até porque a cidade está em 
constante renovação. E esta 


característica pautou a edi- 
ção 2023 do Almanaque 
Carioquice, um roteiro de 
dicas fora do circuito mais 
badalado para cariocas e tu- 
ristas. A sexta edição do 
guia, renovado anualmen- 
te, traz mais de dez opções 
na Barra e em bairros vizi- 
nhos e será lançada na pró- 
xima quinta-feira, dia 26, a 


partir de quando ficará dis- 
ponível no site carioqui- 
ce.insightnet.com.br. 

— A ideia do Almanaque 
Carioquice é contemplar 
todas as regiões da cidade, 
abrangendo o maior núme- 
ro de bairros possível. Faze- 
mos uma ampla pesquisa 
emtorno da temática de ca- 
da edição. Nesta, celebra- 


mos o Rio que, em tempos 
pandêmicos, ousousereno- 
var e deu a volta por cima, 
seja com inaugurações, no- 
vos usos ou revitalização de 
espaços —conta Mônica Si- 
nelli, editora do almana- 
que. — Concentramo-nos 
em revelar um Rio diferen- 
te, pouco conhecido até 
mesmo pelos cariocas. E 


sempre com a preocupação 
de um alcance plural, inclu- 
sivo e de atenção à diversi- 
dade e à responsabilidade 
socioambiental. 

Uma das seções das 162 pá- 
ginas do guia, produzido pela 
agência Insight Comunica- 
ção e pelo Instituto Cultural 
Cravo Albin, destaca locais 
dedicados à cultura, como o 
Museu do Pontal. Após anos 
convivendo com inundações 
na sede original, no Recreio, 
a instituição fechou as portas 
em 2020 einaugurou um no- 
vo espaço em outubro de 
2021, para onde foi transferi- 
datoda asua coleção de cerca 
de nove milobras. 

— Essa transferência foi 
um desafio vencido, o que 
permitiu salvar o maior 
acervo de arte popular do 
país e voltar a oferecer à ci- 
dade um espaço dedicado às 
diversidades culturais brasi- 
leiras em seus múltiplos as- 
pectos. Estar no Almanaque 
é uma grande alegria para 
nós, porque permite que 
mais pessoas nos visitem, 
além de ser um reconheci- 
mento do trabalho que rea- 
lizamos — pontua Lucas 
Van de Beuque, diretor-exe- 
cutivo do museu, ao lado de 
Angela Mascelani. — Nossa 
proposta é ser como uma 
praça, promovendo encon- 
tros com atividades gratui- 
tas, e um centro cultural, 
com seis exposições que se 
renovam ao longo do ano, 
espetáculos e oficinas. 

Em 2022, foram cerca de 
150 espetáculos e oficinas. E 
haverá novidades este ano. 

— Nos dias 28 e 29 deste 
mês, vamos realizar o Car- 
naval no Museu do Pontal, 
com participação da bateria 
da Mocidade Independente 
de Padre Miguel. Teremos 
também oficinas, bloco in- 
fantil, roda de samba e feijo- 
ada. Degraça. É sóchegar — 
convida Van de Beuque. 


URGÊNCIA OFTALMOLÓGICA — 
BARRÁDAY LAM 


- Emergências 24l 

- Consultas e exames especiais 
- Cataratas e outras cirurgias 
- Centro cirúrgico próprio 


Visite o site e conheça o maior hospital 
Day Clinic da Barra da Tijuca! 


Q Av. Armando Lombardi nº 1000, oppg r : 
Condominio Barralife oF BARRA DAY 
Barra da Tijuca HOSPITAL 


2 www.barraday.com.br @ 21 98167-2354 k 


APA / LANÇAMENTO 


Gastronomia, 
esporte e lazer 


Opcóes contemplam diferentes püblicos 


N oguia, a Barra é indicada 
como um dos destinos 
propícios para os apreciado- 
res de atividades físicas, na 
seção “Corpo em ação”. 
Uma das sugestões é o Veló- 
dromo do Parque Olímpico, 
que sediou as provas de ci- 
clismo de velocidade na 
Rio-2016. Em agosto passa- 
do, o espaço retornou à ges- 
tão da prefeitura e passou a 
oferecer, gratuitamente, 
cerca de 30 modalidades es- 
portivas, como jiu-jitsu, 
handebol, musculação, hó- 
quei, skate, esgrima, dança 
de salão, balé, capoeira, ati- 
vidades circenses, vôlei, 
corrida, ginástica, funcio- 
nal para crianças e adultos, 
futsal, tênis de mesa, caratê, 
halterofilismo paralímpico 
e muay thai. 

— O Velódromo é um lu- 
gar lindo; um legado olímpi- 
co de fato. Nossas atividades 
gratuitas eram na Arena Ca- 
rioca 3. Como o local vai vi- 
rar uma escola, ele as absor- 
veu, atendendo mais de dois 
mil alunos — explica Gui- 
lherme Schleder, secretário 
municipal de Esportes. 

A professora de matemá- 
tica Natalia Pingitore, de 
40 anos, faz tecido acrobá- 
tico e balé no Velódromo. 
Elaconta que se interessou 
por atividades físicas 
quando passou a levar a fi- 
lha Maria Júlia Pingitore, 
de б anos, ao local. 

— A Maria faz tecido 
acrobático, skate e balé. 
Vendo minha filha no teci- 
do, eu me encantei e acabei 
me rendendo também. No 


fim do ano passado, partici- 
pamos de uma apresenta- 
ção de Natal, inspirada no 
filme “O rei do show”, que 
envolveu diversas modali- 
dades e alunos, inclusive 
pessoas com síndrome de 
Down —relata Natalia, que 
é moradora de Jacarepa- 
guá. — O Velódromo tem 
um ambiente muito aco- 
lhedor. Criei ótimos víncu- 
los. Já minha filha tem mais 
disciplinae responsabilida- 
de agora, porque entendeu 
que precisa ter comprome- 
timento com as aulas. 

Outro espaço que convi- 
daa movimentar o corpo é, 
claro, a beira-mar. O Alma- 
naque destaca o projeto 
Praia Para Todos, de recre- 
ação para pessoas com de- 
ficiénciaou mobilidade re- 
duzida, que oferece ativi- 
dades como banho de mar 
com cadeira anfíbia e vólei 
sentado. Na região, o pro- 
jeto, do Instituto Novo Ser, 
começou no Posto 3 da 
Barra e, em 2022, chegou 
também ao Posto 11, no 
Recreio. As aulas são para 
todas as faixas etárias e 
acontecem aos sábados e 
domingo, das 9h às 14h. 

O roteiro mostra queare- 
gião se distingue ainda por 
opções de passeios que pos- 
sibilitam a proximidade 
com anatureza. No capítulo 
“Ecotrip”, um dos destaques 
é o Viveiro Arvores do Ama- 
nhã, primeira área urbana 
do Rio destinada ao cultivo 
de árvores, criada em 2021. 
Desenvolvida na Fazendo 
Modelo, em Guaratiba, fru- 


to de uma parceria entre a 
Fundação Parques e Jardins 
eagrife Farm, a culturadeve 
produzir mais de dez mil 
unidades por ano, de espéci- 
es como pau-brasil, man- 
gueira, ipê, paineira, sibipi- 
runa, ingá, pau-ferro, oiti e 
palmeira-imperial. 

Concebido em dezembro 
de 2021, o Parque Oceâni- 
co, que nasceu após a revita- 
lização de uma área de cerca 
de 5.500 metros quadrados 
entre a Rua Coronel Eurico 
de Sousa Filho e a Avenida 
Rodolfo de Amoedo, na Bar- 
ra, incluindo o plantio de 
190 mudas de árvores nati- 
vas às margens do Canal 
Marapendi, é outro destino 
ecológico citado no guia. O 
projeto abrangeu também a 
criação do primeiro espaço 
público para cães na região, 
com obstáculos distribuí- 
dos em uma área de 1.500 
metros quadrados e que foi 
protegida por uma cerca. 

— A proposta é que as fa- 


Pn T IT ип 


Museu do Pontal. Espaco de 14 mil metros quadrados abriga cerca de nove mil obras da cultura popular brasileira 


mílias e os visitantes pos- 
sam usufruir de todos os 
atrativos do novo parque. A 
população precisa ter aces- 
so a esse tipo de equipa- 
mento püblico. O Parque 
Oceânico será um grande 
espaco de lazer n&o apenas 
para os moradores do en- 
torno, mas também para 
quem vive em outros bair- 
ros —aposta Raphael Lima, 
subprefeito da Barra. —E o 
parcáo promete virar point 
dos pets da Barra da Tijuca. 
Os frequentadores do espa- 
co já vém realizando en- 
contros e atividades com 
seus animais. Ficamos sa- 
bendo de inúmeras festi- 
nhas de aniversário, além 
de uma festa junina pet e de 
circuitos de adestramento. 
Avocação da região para a 
diversão dos animais de es- 
timação é reforçada pela Pa- 
daria Pet, indicada no capí- 
tulo “Dê um rolê”. Com uni- 
dades inauguradas na Barra 
em 2021, a loja dispõe de 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


em 


um cardápio de guloseimas 
paraos bichinhos. Brigadei- 
ros, bolos de caneca, sorve- 
tes, pipoca, sucos e cerveji- 
nhas estão entre elas. A filial 
do Parque das Rosas tem 
ainda salão de festas e servi- 
ço de spa. A outra fica no 
Shopping Metropolitano. 

O Almanaque também re- 
comenda uma visita ao Park- 
Jacarepaguá, destacando a 
diversidade de opções no 
shopping inaugurado em no- 
vembro de 2021: ali encon- 
tra-se de pista permanente 
de patinação no gelo, com 
600 metros quadrados, a fili- 
al do Bar do Zeca Pagodinho, 
passando por supermercado 
e seis salas de cinema. 

Já o Barra World entrou 
na lista por ter sediado um 
torneio de downhill em 
agosto passado, tornando o 
Rio a primeira cidade da 
América Latina a realizar 
um evento do esporte den- 
tro de um centro comerci- 
al. Esta modalidade de 


Ocyá. Polvo grelhado do restaurante de frutos do mar na Ilha Primeira 
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ParkJacarepaguá. Pista de patinação no gelo permanente é trunfo 


BARRA O GLOBO 9 
Domingo 22.1.2023 


mountain bike envolve um 
trajeto com diversos obstá- 
culos a ser percorrido na 
maior velocidade e no me- 
nor tempo possíveis. Outro 
motivo foi o fato de o shop- 
ping, conhecido pelas ré- 
plicas de ícones mundiais 
como as torres Eiffel e de Pi- 
sa, abrigar mais de 60 espe- 
táculos gratuitos por mês. 

A variedade gastronômica 
daregião também está repre- 
sentada. Um dos locais cita- 
dos é o restaurante Ocyá, es- 
pecializado em peixes e fru- 
tos do mar, inaugurado em 
janeiro de 2022 na Ilha Pri- 
meira. Comandada pelo chef 
Gerônimo Athuel, acasatem 
como destaques o peixe na 
brasa com arroz de limão cre- 
moso, farofa e fritas; e o arroz 
de pescador, com camarão, 
polvo, lulae mexilhão. 

Outras opções listadas no 
guia são a Pastelaria Manan- 
cias, na Taquara, famosa pe- 
los pastéis gigantes; e o Qui- 
osque Mirante Rocinha, 
inaugurado na orla de São 
Conrado em dezembro de 
2021, com pratos como em- 
panada com molho cítrico e 
lula crocante. 

— O Almanaque Cario- 
quice é uma ideia muito vi- 
toriosa para louvar e presti- 
giar Rio de Janeiro e revelar 
seus segredos encantado- 
res. Apesar de problemas 
sérios, como segurança e 
desigualdade, a cidade re- 
siste. Não há nenhuma ou- 
tra cidade na América Lati- 
na que tenha esse nível de 
sedução. Essa coisa de uma 
cidade encravada entre as 
montanhas e o mar é muito 
original — derrama-se Ri- 
cardo Cravo Albin. 

Nas redes sociais, o Alma- 
naque Carioquice tem atuali- 
zações diárias sobre progra- 
mas na cidade. O perfil @al- 
manaquecarioquice pode ser 
acompanhado по Instagram, 
no Facebook e no TikTok. 


mesmo dia e sem 
quebra-quebra. 


PF 
QUICK-STEP 


Único com até 
25 anos de garantia. 


Pisos laminados E viniicos, madeira nobre maciça e estruturado, 
Atendemos arquitetos [кк азу 


Cortinas e Persianas, direto da fábrica а 
preço de custo 


Méier: (21) 3145.2004 | (©) (21) 96430.0089 
0800 282 7600 (SAC) “Sas 


Clube 


O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


CAMILA CARA/DIVULGAÇÃO 


UM SUCESSO DOS PALCOS 


A peça “Minha Vida em Marte”, 0 
com Mônica Martelli, está de volta 30% 
desconto 


ao Rio no Teatro Casa Grande, no 
Leblon, com ingressos 30% mais baratos para 
assinantes. Saiba mais detalhes em nosso site. 


DIVULGAÇÃO 


FÉRIAS MAIS 
SEGURAS 


A Ita Seguro Viagem 
agora oferece 20% de 
desconto em seus servi- 
ços para assinantes. 
Acesse a oferta on-line 
se prepare para viajar. 


DIVULGAÇÃO 


LOJA ON-LINE 
DE VINHOS 


A Evino brinda o assi- 
nante com R$ 30 de 
desconto na primeira 
compra on-line de vi- 
nhos acima de R$ 150. 
Veja no site do Clube. 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 
câmera de modo a captar o código. 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
da tela a opção para abrir o link. 


ESTILO 


Sun Kissed. Suave e 
clássico, o corte tem 
base bem abaixo do 
ombro e franja, para 
personalidades 
românticas. À coloração 
em degradê, feita com a 
técnica “free hands”, 
desenha mechas com 
efeito “queimadinho do 
sol”, que remete ao 
verão brasileiro 


Hot Summer. Supermoderno, o corte leve é 
indicado para fios crespos ou cacheados, 
com efeito harmônico na franja e divisão na 
diagonal. As mechas luminosas em tons 
quente têm efeito esfumado na raiz e 
combinam perfeitamente com a pele negra 


Cabelos com 
a cara do verão 


JACQUELINE COSTA 
jac@oglobo.com.br 


me veráo, tendéncias 
fazem a cabeça das mu- 
lheres conectadas com a 
moda. Ondase cachos natu- 
rais continuam em voga. 
Para quem não quer ousar 
no comprimento, a dica é 
apostar numa coloração em 
degradê, feita com atécnica 
free hands, que desenha as 
mechas com aquele efeito 
"queimadinho do sol". 

—A inspiração para a cri- 
ação de cortes e cores foi 
muito influenciada pelo 
momento atual, marcado 
pela volta das celebrações 
e dos reencontros, depois 
de dois anos de introspec- 
ção imposta pela pande- 
mia. Por isso, a coleção foi 
batizada de Fênix, para 
convidar as mulheres a se 
transformarem com muito 
charme no novo ano que se 
inicia —explica o hair sty- 
list Rudi Werner, da rede 
Werner Coiffeur. 


MODELOS: AA MODELS. FOTOS DE DIVULGAÇÃO/WERNER COIFFEUR 


Beach Waves. 

O corte tropical em linhas diagonais deixa a nuca à mostra, realça os 
traços do rosto e acompanha o verão com frescor e praticidade. 

As mechas são rasas, costuradas e eriçadas, para quem deseja 

um efeito personalizado e despojado na cor 
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Ambulância 


192 


Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 


3369-6915 


Cedae 
08002825113 


Comlurb 


1746 


Corpo de Bombeiros 


193 


Defesa Civil 


199 


Hospital 
Cardoso Fontes 


2425-2255 


Hospital 
Lourenco Jorge 


3111-4652 


Light 
08000210196 


Parques e Jardins 


2323-3521 


Polícia Militar 


190 


Polícia 
Rodoviária Federal 


2471-0111 


Ѕиіра 
3295-8777 


ARTES E ANTIGUIDADES 


CONSTRUÇÃO E REFORMA 


DECORAÇÃO E ARQUITETURA 


MEDICINA E SAÚDE 


MUDANÇAS E TRANSPORTE 


RESTAURANTE 


| 0 GLOBO |t 


GUIA DE SERVIÇOS 


COMPRO ANTIGUIDADES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros 
* Esculturas de mármore e bronze 


e Porcelanas • Marfins * Cristais • Galle 


e Dao.Nancy » Santos 


* Móveis Sérgio Rodrigues, Tenreiro, Zanine e outros 


e Moedas antigas • Tapetes persas 


Rua Siqueira Campos, 143 - Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Atendemos aos Sábados, Domingos e Feriados 


Sr. Gelson | 


Tels.: 2236-4770 / 2548-9683 / 99913-5443 (9 
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MEDICINA E SAÚDE 


LAR SÃO JUDAS TADEU 


Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
dui Ll éramos e e ШЕЕ 


Hospedagem рага 3º idade | 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: tio ۲ 


Moradia e hospedagem com atendimento 
de excelência para terceira idade. 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos. 

Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece. 
= Aproveitando o período de férias você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados 

com segurança e conforto. 


` «Confortáveis acomodacóes com ar-condicionado e TV. 
* Assisténcia médica, servico de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
* Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 
e Seguimos todos os protocolos de segurança para Covid-19. [в] [=] 


A 
JAGENDE|[SUANWISITAIPARAJNOS|[CONHECER? AS mb 
COMPROMISSOJEJAMORFAOJSEUJIDOSO) pelo QR CODE 
EMIPRIMEIROJL'UGAR !| @ (2 


ae Cesario de Melo, 232, Campo Grande www.centrogeriatricofel.com. Te 
.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 contato@centrogeriatrico.com.br 


bem@aqui Tel.: 2534-4310 
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CUIDADORES DE IDOSOS 


: SERVIÇOS Atendimento domiciliar : 


: e Acompanhante de idosos 

: e Técnico de enfermagem 

: e Fisioterapia • Fonoaudiologia 
: e Avaliação gratuita 


SOLUÇÃ 
INTERNAÇÕES E CUIDADOS DOMICILIARES 


1: (21) 3268-3500 : 
@ 99920-2054 


Reforma de sofá, Restauração, Especialização em Molas, Fabricação, 
Modificação sob medida, Capas, Cortinas, Colchões, 
Persianas e Papel de Parede (venda e colocação) 


Parcelamos em todos os cartões de crédito ou no cheque. Levamos a máquina até você! 
©) 2mmdecoracao.com.br ©) contato2mmdecoracoes.com.br 
(© 2mmdecoracoes.com.br E3 2mmdecoracoes.com.br 


INSUL FILM: EVOLUTION 


DESCONTO DE ATÉ 20% 
Tela mosquiteiro Orçamento grátis 
Cobrimos qualquer oferta 


22241 -3214 98642-4702 (9 “Aceitamos cartão de crédito e PIX 


MARMORARIA 


MARCELO MUDANÇAS (24h 


25 anos de 
experiência 


Técnicos 
m" mE ee Parcelamos 
especializados GO Ef 


e 3X s/juros 


VERRE 


“Entregamos Caixas com Antecedéncia — 


DESMONTAMOS, MONTAMOS E EMBALAMOS. 24 


Av. Ten. Cel. Muniz Aragão, 2362 - Anil 
alvoradamarmores yahoo.com.br 


© 2445-4995 / 2445-4985 
O 99978-3331 


2534-4310 


bemOaqui rel: 
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RESTAURANTES 


COMIDA\CONGELADA 


Comida caseira, comida saudavel, 
sem perda de tempo no seu dia a dia. 


DELIVERY 
-2208-681 4 
2572-9301 
© 99805-9466 


De segunda a sexta, das 9h às 17h 
www.vovomineira.com.br 


bemQaqui rel.: 2534-4310 


O GLOBO 


1410 GLOBO | BARRA 


Domingo 22.JANEIRO.2023 


e NC ZPE 


ÃO s 


2 = 
yy C (Pm 


— 12 
SER ns 


© 


d (o 


dm 


" ) 
0 
М 
À 
0 
16) 
" 
q } 
K 


— کے‎ — (OC) — 
әуес COD = 
— Ç sma, 


Е 


C) 
Š < C2) — 


Nm 


ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 


Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Pecas de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 


COMPR RAMOS 


MÓVEIS DE DESIGN V 


JEFFERSON 


NÀO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 
TELS.: (21) 2530-4979 • (21) 3546-5279 ® (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo € artepalmeiras? gmail.com 


( AO _ATENDEMOS TAMBEM NA REGIAO SERRANA 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIGUIDADES 


° Pratarias * Quadros nacionais e estrangeiros 
Esculturas de marmore e bronze • Porcelanas « Martins 
e Cristais • Galle ° Dao.Nancy 

° Santos • Bonecas de porcelana « Móveis antigos 

° Moedas antigas * Tapetes Persas 

• RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 


Sr. Gelson 
Rua Siqueira Campos, 143 - Loja: 111 - Térreo - Copacabana Atendemos aos Sábados, 


Tels.: 2236-4770 / 2548-9683 / (© 99913-5443 Domingos e Feriados 


POSTO 2 - PRAIA DA 


BARRA 


DIAS 21, 22,28 E 29 


JANEIRO 


O Verão Rio 
também 
chegou à Barra. 
APROVEITE! 


Não perca as atividades especiais do Verão Rio O Globo e Rádio Globo, que, pela primeira vez, —_ 
desembarca na praia da Barra para deixar a estação mais esperada do ano ainda melhor. 


Aulas de Yoga Momentos para Ação Sustentável Distribuição de 
de manhã, às 8h relaxamento com Shiatsu com distruibuição protetor solar | 
de sacolas ` 
__ biodegradáveis 


APOIO REALIZAÇÃO 


=. [UA itten" “OCEANICO O GLOBO radio ((Globo 
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Obras vão ligar 

Caminho Niemeyer 

ao Centro 
oglobo.com.br PÁGINA 2 


MOEDA ARARIBÓIA 
TCE PEDE ESCLARECIMENTO 


SOBRE REPASSE DE R$ 91 MILHÕES 


ÓRGÃO COBRA extrato de conta paralela que recebe verba destinada ao programa social. 
Prefeitura diz que fiscalização é feita pelo BC e que nenhum beneficiário será prejudicado sw; 


Novo presidente da Federação de Canoa Havaiana do Estado do Rio, niteroiense exalta potencial da cidade 


MARCIO MENASCE 


Oniteroiense 
Tiago Martins é 
о novo presiden- 
te da Federação 
de Canoa Havai- 
ana do Estado 
do Rio de Janei- 
ro. Experiente 
na produção de 
eventos esporti- 
vos, ele assume 
o mandato de 
dois anos com 
planos e datas 
para competi- 
ções e congres- 
sos que serão 
sediados em 
Niterói, onde 
remar é um 
esporte muito 
apreciado por 
moradores. 
Martins calcula 
em mais de 
cincomilo 
número de 
praticantes na 
cidade, a maio- 
ria deles associ- 
ada aos mais de 
40 clubes de 
canoa havaiana 
que se espa- 
Iham pelas 
praias, princi- 
palmente Chari- 
tas e Sáo Fran- 
cisco. "Niterói 
temtanto 
remador que eu 
entrei para um 
clube de canoas 
esóentáo 
descobri que 
meuirmão 
remavae, por 
coincidência, no 
mesmo clube”, 
conta ele, que 
comecoua 
praticar o espor- 


їеет 2018. 
РАСІМА 4 


MARCIO MENASCE DIVULGAÇÃO/CAROL SIQUEIRA 


74 DE -DURI 


CARNAVAL SETOR CRIATIVO TEM ATÉ QR CODE 

Escolas de samba voltam ID:Festival tem shows, Artista visual instala mapas 
para antigo barracão desfiles e gastronomia interativos da cidade na rua 
PÁGINA 3 PÁGINA 4 PÁGINA 4 
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Integração 

do Caminho 
Niemeyer 
começa na terça 


Prefeitura promete iniciar esta semana 
a construção de oito quarteirões que 
vão ligar o espaço de lazer ao Centro 


MARCIO MENASCE 
marcio.menasce.rpa@edglobo.com.br 


ste ano, Niterói completa 

450 anos de sua funda- 
ção e ao menos há quase 50 
deles aguarda prometidas 
reformas no Centro. Ainda 
em 1974, o chamado Aterro 
da Praia Grande iria ligar a 
Ponta D'Areia ao Gragoatá. 
Parte do aterramento nunca 
foi concluído, restando o es- 
paço onde funciona otermi- 
nal das barcas. Nesta terça- 
feira, às 17h, a prefeitura 
promete começar mais um 
projeto de intervenções ur- 
banas na região. Segundo o 
Secretário municipal de Ur- 
banismo, Renato Barandier, 
serão lançadas no Teatro Po- 
pular Oscar Niemeyer as 
obras de integração do Ca- 
minho Niemeyer com o 
Centro. O secretário pro- 
mete que os operários co- 
meçarão a trabalhar ainda 
estasemana. 

As obras fazem parte do 
projeto Centro 450 e con- 
sistem na construção de oi- 
to novas quadras para futu- 
ros lançamentos imobiliá- 
rios residenciais com lojas 
no térreo. Os oito quartei- 
rões vão ocupar o espaço de 
65 mil metros quadrados 
hoje ocupados pelo galpão 
do antigo Carrefour e por 
ônibus intermunicipais 
que fazem o local de estaci- 
onamento durante o dia. 

— Para integrar essa área, 


vamos prolongar as ruas 
Marquês de Caxias, Salda- 
nha Marinho e Doutor 
Fróes da Cruz. Quem esti- 
ver no Centro vai poder che- 
gar ao Caminho Niemeyer 
atravessando duas quadras а 
pé — diz Barandier. 


ÔNIBUS SERÃO RETIRADOS 

O projeto paisagístico parao 
local, assinado pelo escritó- 
rio Burle Marx, inclui ainda 
a construção de uma alame- 
da, apenas para pedestres, 
com 220 árvores. A via será 
transversalàsruas que serão 
estendidas, cortando o es- 
paço ao meio. 

O secretário afirma que foi 
feito um acordo com o pro- 
prietário do galpão do antigo 
Carrefour para que o mesmo 
paisagismo seja feito no local 
do imóvel, e o terreno poderá 
ser vendido por ele para in- 
corporadoras. Quanto aos 
ônibus hoje estacionados no 
local, Barandier afirma que 
eles terão que ser levados pe- 
las empresas para seus res- 
pectivos municípios. 

— Os ônibus só ficam ali 
porque o espaço está deso- 
cupado. As empresas os dei- 
xam estacionados fora dos 
horários de pico porque fi- 
nanceiramente não com- 
pensa mantê-los rodando 
com poucos passageiros, 
tampouco levá-los vazios de 
volta às suas cidades —diz. 

De acordo com a prefeitu- 
ra, as obras serão entregues 


- iae 
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TUTTI 


—— 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Projeto. Desenho sobre fotografia mostra como ficarão as novas quadras quando estivem prontas: prefeitura promete concluir a obra até o dia 22 de novembro 


concluídas no diadoaniver- 
sário de 450 da cidade, em 
22 de novembro deste ano. 
A partir daí, caberá à inicia- 
tiva privada a ocupação das 
quadras com empreendi- 
mento imobiliários. A meta 


do município é licenciar ao 
menos três mil unidades 
habitacionais na área até 
2024 e receber R$ 4 bilhões 
eminvestimentosimobiliá- 
rios na região nos próximos 
dez anos. 


Vazio. Área de 
65 mil metros 
quadrados é 
ocupada hoje 
por galpão e 
por ônibus 
estacionados 


Na planta. 
Aalameda 
para pedestres 
projetada 

pelo escritório 
Burle Marx 


Ao longo de 2023, também 
estão previstas obras na Ave- 
nida Amaral Peixoto e na Rua 
da Conceição, além da trans- 
formação da Concha Acústi- 
caem um polo esportivo e de 
melhorias na Praça Arari- 


Animais domésticos recebem chip e coleira com QR Code 


Iniciativas usam tecnologia para combater abandono de pets em Niterói e para ajudar na localização dos que estão perdidos 


FABIO MUDA 


NÇAS 


ACEITAMOS 
Cartões 


F` 


те: 3026-3076 / 99357-8834 / (921 97008-8852 


Com as mais modernas técnicas cirúrgicas, já é possível a realização 
de implantes em áreas de pouca estrutura ossea com enxerto de 
células sanguineas. Agende uma avaliação pelos nossos telefones. 


Rua Mem de $å nº 19 - Sala 914 - Niterói/RJ Tels: (21) 2621-1559 / 2622-5480 
www.ricardoquintanilha.odo.br contato&ricardoquintanilha.odo.br 


R s tecnológicas 
témsidoasapostas da Co- 
ordenadoria de Defesa Ani- 
mal (Ceda) da Prefeitura de 
Niterói para ajudar a comba- 
ter o abandono de animais 
domésticos e ajudar na loca- 
lização dostutores, em casos 
de desaparecimento. Desde 
agosto de 2022, cerca de 
880 animais domésticos ti- 
veram microchips implan- 


tados. Os procedimentos 
são feitos durante as cirurgi- 
as de castração realizadas no 
Centro de Controle Popula- 
cional de Animais Domésti- 
cos(CCPAD) eno castramó- 
vel do município. 

Com o microchip, em 
breve os animais poderão 
ser rastreados pelos donos 
por meio do aplicativo Ni- 
terói Animal, que tem pre- 
visão de entrar em funcio- 
namento este ano. O siste- 
ma vai oferecer uma ferra- 
menta de georreferencia- 
mento que ajudaráalocali- 
zar pets que se perderem 
ou forem abandonados na 
cidade. 

O implante é feito na escá- 
pula. Os donos recebem 
aindauma medalhinha para 
colocar nas coleiras dos bi- 
chos. Ela tem um QR Code 
que, ao ser acessado comum 
smartphone, exibe os dados 
do tutor para acionamento, 


bóia. O investimento previs- 
to é de cerca de 400 milhões. 

Uma enorme reforma do 
Centro é uma promessa an- 
tiga de diversas administra- 
ções municipais. Em 2012, a 
chapa liderada por Rodrigo 
Neves, quetinhao atual ges- 
tor municipal AxelGraelco- 
mo vice, foi eleita com a 
principal promessa de cam- 
panha de transformar com- 
pletamente o Centro por 
meio do que se chamou à 
época de Operação Urbana 
Consorciada (OUC). 

O projeto previa o financi- 
amento de obras pela inicia- 
tiva privada, que pagaria pe- 
los Certificados de Potenci- 
al Adicional de Construção 
(Cepacs), títulos imobiliári- 
os que permitiriam a quem 
comprasse construir acima 
do gabarito oficial da região. 
Este projeto já previa a inte- 
gração do Caminho Nie- 
meyer ao Centro. 

A procura do mercado 
imobiliário pela área, no en- 
tanto, foi muito abaixo da es- 
perada. Sucessivas crises 
econômicas e questiona- 
mentos sobre o licenciamen- 
to ambiental dasobrasnaJus- 
tiça empurraram os planos 
por mais de uma década. 


caso o pet esteja perdido. 

— Se um animal que tem 
a medalhinha for encon- 
trado sozinho na rua, será 
possível escanear o código 
para localizar o tutor e apu- 
rar seo pet se perdeu ou foi 
abandonado. No segundo 
caso, o dono do animal po- 
de ser imputado por crime 
de abandono. Essas ferra- 
mentas são muito impor- 
tantes e exemplo da serie- 
dade da política de prote- 
cáo animal em Niterói— 
afirma Marcelo Pereira, 
coordenador de Defesa 
Animal da prefeitura. 

No ultimo dia 6, a inicia- 
tiva da Ceda ganhou uma 
madrinha: a cadela Mira- 
bel, uma vira-lata de 2 anos 
que mobilizou as redes so- 
ciais por ter se perdido de 
sua dona após se assustar 
com um barulho na Praia 
de Icaraí, no dia 2 de janei- 
ro. Depois de ter sua foto 
compartilhada por milha- 
res de pessoas, ela foi en- 
contrada na mata, atrás do 
clube Rio Cricket. Mirabel 
foientáolevadaao CCPADe 
recebeu a medalhinha com 
QR Code. (Marcio Menasce) 


Editor responsável: Milton Calmon Filho (miltonc@oglobo.com.br). Editora assistente e edição 
on-line: Lilian Fernandes (lilian@oglobo.com.br). Diagramação: Ligia Lourenço. 

Telefones: Redação: 2534-5000, г. 5265/5762. Publicidade: 2534-4355. Faturamento: 2534- 
5484. Crédito: 2534-5860. Endereco: Rua Marqués de Pombal 25, 4? andar - CEP 20230-240. 
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TCE apura depósitos da Moeda Social Araribóia 


Empresa responsável por movimentação financeira do programa não apresentou extrato bancário. Órgão de 
fiscalização quer detalhes de transação de R$ 91 milhões; prefeitura afirma não haver risco para beneficiários 


RAFAEL LOPES 
rafael.lopes@edglobo.com.br 


Tribunal de Contas do Es- 

tado (TCE) enviou uma 
representação paraa Secreta- 
ria de Assistência Social e 
Economia Solidária e à orga- 
nização da sociedade civil 
Instituto E-Dinheiro Brasil 
para apurar possíveis irregu- 
laridades no repasse de R$ 91 
milhões do programa Moeda 
Social Araribóia, criado em 
julho de 2021. 

Deacordo com odocumen- 
to do TCE, durante o proces- 
so de fiscalização foi verifica- 
do que o dinheiro do municí- 
pio foi depositado em conta 
diferente da informada no 
contrato. O problema dessa 
transação é que a conta para- 
lela em que os recursos do be- 
nefício social estão sendo de- 
positados também abrange 
todas as outras receitas de 
moedas sociais, de 21 estados 
do Brasil, que o instituto ad- 
ministra. Ao todo, aorganiza- 
ção é responsável por 151 
bancos comunitários. No es- 
tado do Rio, a empresa está à 
frente da gestão desse tipo de 
modalidade nas cidades de 
Cabo Frio, Iguaba Grande, 
Itaboraí, Maricá, Porciúncu- 
la, Saquarema e Tanguá. 

Chamou a atenção tam- 
bém, durante a auditoria re- 
alizada pelo TCE, a negativa 
do E-Dinheiro Brasil de 
apresentar o extrato bancá- 
rio desta conta paralela re- 
ferente aos valores e às mo- 
vimentações decorrentes 
da parceria com Niterói. 


Pois, segundo o documento, 
“não há possibilidade de se 
identificar quanto desses 
valores já foi de fato gasto, 
tampouco é possível pro- 
mover uma efetiva fiscaliza- 
ção desses montantes” No 
entendimento do órgão es- 
tadual, haveria o risco de os 
valores depositados não es- 
tarem disponíveis para res- 
gate por parte dos comérci- 
os parceiros. 
Aindadeacordocomo TCE, 
oinstituto também se recusou 
a fornecer à equipe de audito- 
ria “a identificação de todas as 
retiradas de moeda Araribóia 
para reais, incluindo os valo- 
res. No lugar da informação 
requerida, a OSC (organiza- 
ção da sociedade civil) subme- 
teu simples planilha, na qual 
alega, mas não comprova, 
que, dos mais de R$ 91 mi- 
Ihóes depositadosna conta pa- 
ralela, apenas R$ 52,5 mi- 
lhões foram resgatados pelos 
comerciantes.” 


BENEFÍCIO ASSEGURADO 
Para agravar a situação, diz o 
TCE, o instituto estaria se 
apropriando dessa quantia, 
ao realizar aplicações de 
rendimento financeiro com 
o dinheiro público, o que te- 
ria gerado ao E-Brasil mais 
de R$ 1,2 milhão em transa- 
ções monetárias. 

Procurada, a empresa que 
administra os repasses da 
moeda social não retornou o 
contato. 

De acordo com a prefeitu- 
ra, o programa de transfe- 
rência de renda permanen- 


Escolas de samba de Niterói 
voltam ao velho barracão 


Alegorias afundaram no piso da Concha Acústica, que 
não tem cobertura nem iluminação, dizem integrantes 


MARCIO MENASCE 
marcio.menasce.rpa@oglobo.com.br 


s escolas de samba que 
desfilam em Niterói tive- 
ram que mudar os planos e 
voltar ao barracão no antigo 
Carrefour, no Centro de Ni- 
terói, em razão das condi- 
ções do espaço cedido pela 
prefeitura para montagem 
das alegorias na Concha 
Acústica, em São Domingos. 
Segundo integrantes das 
agremiações, o município 
não instalou lonas de cober- 
tura, tampouco iluminação 
na Concha Acústica, o que 
inviabilizaria os trabalhos. 
Além disso, quando foram 
entrar com os carros alegó- 
ricos no espaço, as rodas 
afundaram no piso. 

Os problemas fizeram os 
diretores das escolas deci- 
direm bancar o aluguel de 
R$ 20 mil parausar o galpão 
do Carrefour. No último dia 
12, a prefeitura decidira 
adiar os desfiles para os dias 


3 


RÀ. 


24 e25 de fevereiro e mudar 
o barracáo para a Concha 
Acústica. O valor doaluguel 
cobrado pelo proprietário 
do imóvelteria sido a razáo. 

Em meio a esse impasse, 
na semana passada a prefei- 
tura publicou no Diário Ofi- 
cial o pagamento de R$ 700 
mil para a Cubango, que des- 
fila na Intendente Maga- 
lhães, no Rio. A Unidos do 
Viradouro, do Grupo Especi- 
al do Rio, járecebeu R$ 4 mi- 
Ihóes; ea Académicos de Ni- 
terói, da Série Ouro, levou 
R$ 1,7 milhão. 

A prefeitura afirma que es- 
tava preparando a Concha 
Acüstica para receber as ale- 
gorias, mas, antes que o local 
ficasse pronto, as escolas op- 
taram por voltar ao antigo 
Carrefour. Sobrea subvenção 
das escolas que desfilam no 
Rio, diz queo valor é definido 
a partir de critérios como o 
nümero de componentes, 
participação e classificação 
nos grupos e locais de desfile. 


RS 2.200,00 R$ 1.300,00 
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Programa mmm Benê fazem fila no Caminho Niemeyer para receber o cartão com o valor da Moeda Social Araribóia 


te atende 31.037 famílias, 
que recebem entre 90 e 700 
araribóias, moeda que tem 
valor equivalente ao real, e 
podem utilizar esse recurso 
em 5.320 comércios e pres- 
tadores de serviço de Nite- 
rói. E desde janeiro de 2022 
foram repassados R$ 125,2 
milhões referentes aos be- 
nefícios do programa à em- 
presa citada. Além disso, 
diz, houve transferência de 
R$ 5,7 milhões relativos à 
execução do Plano de Traba- 
lho do Termo de Colabora- 
ção, implantação das agén- 
cias e contratação de equi- 
pe, entre outros serviços. 


A Secretaria municipal de 
Assistência Social e Econo- 
mia Solidária informa que 
os valores debitados pela 
prefeitura são depositados 
na conta específica para a 
execução do Plano de Traba- 
lho, conforme preconiza a 
lei. Já os valores referentes 
aos benefícios do programa 
são depositados em conta 
específica paraatransferén- 
cia de araribóias às famílias 
beneficiárias do programa, 
de acordo com o procedi- 
mento já realizado pela ins- 
tituição que regulamenta os 
pagamentos. 

Ainda de acordo com o po- 


der municipal,não háinves- 
timento terceiro, e a fiscali- 
zação dos pagamentos e das 
instituições é realizada pelo 
Banco Central do Brasil. Ao 
município, afirma a prefei- 
tura, cabe a fiscalização da 
execução do Plano de Traba- 
lho, de acordo com o Termo 
de Colaboração assinado 
entre o município ea OSC 
vencedora do chamamento 
público. Não houve qual- 
quer indício ou denúncia de 
que os beneficiários não es- 
tejam recebendo os valores 
correspondentes ou de 
qualquer credenciadonare- 
de comercial que não esteja 


conseguindo realizar os res- 
gates em reais. 

Ainda segundo a prefeitu- 
ra, o benefício é destinado às 
famílias inscritas no CadUni- 
co, que é realizado nos Cen- 
tros de Referência de Assis- 
tência Social (Cras). Elas de- 
vem estar dentro dos critéri- 
os de renda que configuram 
pobreza ou pobreza extrema, 
de acordo com as regras esta- 
belecidas pelo governo fede- 
ral. O município assegura 
que não há risco de o progra- 
ma social de transferência de 
renda ser interrompido, pois 
esta é uma política perma- 
nente do governo de Niterói. 


Carolina отав 
COMPRO JOIAS EM OURO 


OURO - PRATA - BRILHANTES 


RELÓGIOS DE LUXO - PLATINA - 


MARFIM 


MOEDAS EM GERAL - ANTIGUIDADES - QUADROS 
ESCULTURAS - OBRAS DE ARTE - PRATARIAS 


(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 


ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM 
CREDIBILIDADE HÁ 33 ANOS NO MERCADO 


* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR 


* CUBRO OFERTA |* PAGO NA HORA EM DINHEIRO 
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO 


Shopping dos Antiquários - COPACABANA 
Rua Figueiredo Magalhães, 598 / Térreo - Loja 92 


www.carolinajoias.com.br 


© 2235.8289 / 97940.2930 / 98059.7801 
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| 


Tels: 2625-6692 / 3023-0805 / 99987-1815/ 99325-7178 
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ID:Rio Festival 
reúne moda 

e música 

em Niterói 


Evento gratuito voltado para 
profissionais da cadeia criativa do estado 
tem programação de quinta a domingo 


RAFAEL LOPES 
rafael.lopes@edglobo.com.br 


D: quinta-feira a domin- 
go próximos será reali- 
zada a segunda edição do 
ID:Rio Festival, com uma 
programação que preten- 
de reunir de tudo um pou- 
co: shows, desfiles, jorna- 
dade conhecimento, expo- 
sição, podcasts, feira de de- 
sign, moda autoral e gas- 
tronomia. Este ano, anovi- 
dade fica por conta da in- 
clusão do Rio na 
programação, que lá será 
de 30 de janeiro a 25 de fe- 
vereiro. 

Por aqui, quem quiser cur- 
tir as atividades planejadas 
no Espaço Cantareira, na 
Praça Zumbi dos Palmares e 
no Reserva Cultural Niterói 
precisa retirar os convites 
gratuitos e entregar um qui- 
lo de alimento não perecí- 
vel. Japaraos shows, os inte- 
ressados devem retirar in- 
gressos via Sympla. O posto 
de distribuição das entradas 
sera no Plaza Shopping. 

O acesso ao evento é reco- 
mendado para jovens a par- 


tir de 16 anos. No entanto, 
menores podem compare- 
cer, desde que acompanha- 
dos por um responsável. 

O festival é voltado para 
profissionais de toda a ca- 
deia produtiva da moda, no- 
vos empreendedores e alu- 
nos de estilismo, moda, de- 
sign, administração, marke- 
ting e áreas afins. Serão 
apresentados desfiles exclu- 
sivos, reunindo marcas de 
diferentes polos confeccio- 
nistas do estado do Rio, que 
vão damodapraiaao fitness, 
do jeans ao upcycling. Além 
disso, haverá shows diários 
grátisno Espaço Cantareira, 
com Fernanda Abreu, Me- 
lim, Fernando Rosa e Nan- 
do Reis. 


MELIM TOCA SEXTA-FEIRA 
Os irmãos niteroienses da 
banda Melim — Rodrigo, 
Gabriela e Diogo —, que so- 
bem ao palco na sexta-feira, 
a partir das 21h, destacam o 
prazer de tocar num festival 
nacidade em que cresceram 
einiciarama carreira. 

— Tocar em Niterói sem- 
pre é um momento muito 


| Paz a; 5 A [ = 


Domingo 22.1.2023 | O GLOBO 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Rota da moda. Durante quatro dias, o Reserva Cultural, em São Domingos, será um dos pontos com programação da segunda edição do festival 


Passarela. Modelos desfilam durante a mais recente edição do evento 


especial para nós; há um ca- 
rinho diferente por ser a ci- 
dade em que nascemos e 
crescemos. Começamos a 
carreira lá. Ficamos muito 
felizes pelo convite para in- 
tegrar o line-up do ID:Rio. E 
um festival que vai muito 
além da mûsica e valoriza a 
cultura carioca e nacional. 


Estamos animados para 
sentir a energia do público 
— afirma Rodrigo. 

Conhecido por seu talen- 
to com o baixo, o paulistano 
Fernando Rosa traz toda a 
energia da disco music e do 
soul, na quinta-feira, abrin- 
doo festival. 

— Estou muito feliz de ini- 


ciar meu primeiro show de 
2023 no ID:Rio. Niterói é 
uma cidade com um circui- 
to cultural muito rico. Sem- 
pre me sinto muito à vonta- 
de tocando aí. No festival, 
vou dividir o palco com 
Nando Reis, Fernanda 
Abreu e Melim, o que para 
mim éuma honra: acriativi- 
dade da moda e a da música 
andando juntas —diz. 

Na Praça Zumbi dos Pal- 
mares, o festival vai sediar 
o ID:Street, feira de moda 
autoral e design, com cu- 
radoriaa cargo daplatafor- 
ma Carandaí25 e destaque 
para a Casa Enel, que reú- 
ne o trabalho de artesãos 
de todo o estado. 


FESTIVAL NO RIO 

Já entre 30 de janeiro e 25 
de fevereiro, o festival cru- 
za a ponte para ocupar a 
Biblioteca Parque Estadu- 


Artista cria mapa da cidade acessível e interativo 


Além de visualizar os 52 bairros de Niterói, público pode acessar informações sobre a história de cada bairro através de QR Code 


A artista visual Leila Bar- 
boza, ou apenas Leila B, 
queria que as pessoas pu- 
dessem ver o mapa da cida- 
de de uma maneira nada 
habitual. Sem placas verti- 
cais ou tecidos e que ele 
não estivesse exposto den- 
tro de uma sala. Foi quan- 
do, em 2008, começou a 
conceber o projeto Orien- 
te-se Niterói. Mas este tra- 
balho só começou a ganhar 
forma durantea pandemia. 
Recentemente, Leila insta- 
lou dois mapas georrefe- 


renciados do município 
subdividido nos seus 52 
bairros, distribuídos em 
cincoregiões administrati- 
vas. Um fica no Horto do 
Barreto; e outro, no Parque 
da Cidade, em São Francis- 
co. Ambos no chão. 

Os locais não foram esco- 
Ihas aleatórias. A artista pla- 
nejou os painéis de cerâmi- 
cas, de 1,80m x 1,20m, em 
duas regióes opostas e de 
movimento de püblico. 

— A escolha de expor na 
horizontal possibilita a to- 


dos se localizarem na cida- 
de, facilitando a inter-rela- 
ção de mapa e espaço. 
Acredito que isso vai con- 
tribuirinclusive paraasau- 
las dos colégios próximos 
ao Barreto, por exemplo. 
Foi pensado para ser algo 
simples, mas que tivesse 
essa dimensão educativa 
também. Outro detalhe 
que entrou no projeto foi o 
QR Code, o que transforma 
a obra em algo interativo. 
Quem tiver curiosidade de 
apontar o celular poderá 
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stalado no Parque da Cidade é acessivel a todos 


Niteroiense assume Federação de Canoa Havaiana do Rio 


Tiago Martins organiza congresso sobre o esporte na cidade, em junho; e etapa do estadual em São Francisco, em setembro 


MARCIO MENASCE 
marcio.menasce.rpa@edglobo.com.br 


m Niterói, você rema, ou 

conhece alguém que 
rema. Assim o niteroiense 
Tiago Martins define a rela- 
ção do morador da cidade 
com o esporte. Recém-eleito 
presidente da Federação de 
Canoa Havaiana do Estado 
do Rio de Janeiro (FCHERJ), 
ele assume o cargo com ex- 
periência em produzir even- 
tos esportivos e já tem pla- 
nos e datas para competi- 
ções e congressos que serão 
sediados em Niterói. 

Martins começou a remar 

em 2018, curiosamente, 
após ser convidado para 


trabalhar na produção de 
uma etapa do campeonato 
estadual de canoa havaiana 
nacidade. 

— Fui chamado para traba- 


MARCIO MENASCE 


lhar na etapa realizada em 
Itaipu, na época. Aí me inte- 
ressei em aprender a remar. 
Niterói tem tanto remador 
que eu entrei paraum clube 


de canoas e só então descobri 
que meu irmão remava e, por 
coincidência, no mesmo 
clube — comenta. 

O mandato de Martins à 
frente da FCHERJ vai até o 
fim de 2024. Ele promete 
muitos eventos para os prati- 
cantes do esporte. Segundo 
o esportista, hoje são mais de 
cinco mil remadores em 
Niterói, a maioria deles asso- 
ciada aos mais de 40 clubes 
de canoa havaiana que se 
espalham pelas praias. As 
preferidas, onde se concen- 
tram a maioria dos clubes, 
são as de São Francisco e 
Charitas. Mais abrigadas das 
ondulações, por sua localiza- 
ção na Baía de Guanabara, 


elas permitem o acesso das 
embarcações à água todos os 
dias do ano, independente- 
mente de eventuais ressacas. 

Essas condições favorá- 
veis são vantagens na hora 
de organizar campeonatos. 
Esse é um dos fatores que 
ajudaram na escolha da 
Praia de São Francisco para 
sediar a segunda etapa da 
competição estadual deste 
ano, que acontecerá em 
setembro. A primeira será 
em março, em Saquarema. 
O campeonato é dividido 
em apenas duas etapas. 

Em junho, Niterói será 
sede também de uma etapa 
do campeonato brasileiro 
de canoa havaiana. A praia 


al, no Centro do Rio, onde 
será apresentada uma ex- 
posição colaborativa,reu- 
nindo dez looks inspira- 
dos no conceito do upcy- 
cling, que é o reúso inteli- 
gente de insumos e farda- 
mentos descartados. A se- 
de da biblioteca também 
vai servir de palco para 
uma série de podcasts se- 
manais, que serão divulga- 
dos durante todo o mês de 
fevereiro, acompanhando 
a exposição e abordando 
temas ligados a sustenta- 
bilidade, empreendedo- 
rismo e inovação. 

Toda a programação de pa- 
lestras, desfiles e shows será 
transmitida ao vivo no canal 
do ID:Rio no YouTube. 

Os alimentos arrecada- 
dos durante os quatro dias 
de programação em Nite- 
róiserão doados ao projeto 
Niterói Solidária. 


ter acesso a todo o anda- 
mento do projeto e ver a 
história de cada bairro de 
Niterói — detalha. 

Leila também é autora da 
Escadaria do Mosaico, na 
Rua Oscar Pereira, em Cha- 
ritas. Os painéis começa- 
ram a dar nova cor à vizi- 
nhança em 2004. Após otér- 
mino de uma obra de pavi- 
mentação realizada pela 
prefeitura, aartistaresolveu 
abrir as portas de seu ateliê 
aos moradores do bairro pa- 
ra esta ação coletiva. 

— Gosto de arte que te- 
nha função social, que seja 
aberta. Ver as pessoas inte- 
ragindo com estes projetos 
é o que me deixa satisfeita 
como profissional — afir- 
ma. (Rafael Lopes) 


que receberá a competição 
será ade Itaipu. Para o mes- 
mo mês, Martins organiza 
um congresso sobre o es- 
porte na cidade e planeja 
trazer competidores e re- 
madores havaianos e poli- 
nésios para trocar informa- 
ções com os brasileiros. 

Martins explica que este 
tipo de canoa foi usada pri- 
meiro pelos polinésios, que 
acabaram chegando ao Ha- 
vaí nessas embarcações. 
Apesar disso, o nome que 
pegou popularmente foi o de 
canoa havaina. Em Niterói, 
ele explica, a primeira canoa 
dotipo chegou em 2000. 

— Foi a primeira canoa do 
Brasil. O Ronald Willian, que 
é de Niterói, trouxe uma da 
Califórnia. Ela chegou de 
navio pelo Porto de Santos e 
lá teve o modelo copiado para 
a produção de outras. Atual- 
mente,ela ainda é usada em 
Niterói —conta Matins. 
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fazem parte da nossa história. 


"Muitas ideias que eu tive 
do trabalho foram em 
cima de uma prancha, 
dentro do mar, no meio da 
natureza. São momentos 
de descompressão que 
são importantes para 
mim.” 
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Liderar é levar as pessoas 
até seus sonhos! 


Em apenas 5 anos, a SPIN se consolidou como líder 
do Mercado Imobiliário, realizando o sonho de mais de 
6 mil famílias. Conheça a história de quem está por 
trás da realização de todos esses sonhos. 


Venha construir o seu sonho com a SPIN! G tm р | N : 


Procure nossa loja mais próxima de você. io aoe imobiliárias 


Icaraí Jardim Icaraí Região Oceânica Centro de Niterói Maricá 
Praia de Icaraí, 177 Rua Domingues de Sá, 299 Est. Fran. da Cruz Nunes, 5646 Rua Gen. Andrade Neves, 09 Rod. Ern. Amaral Peixoto, km13 
(21) 2703-1000 (21) 2703-6161 (21) 3803-0000 (21) 3195-2493 (21) 3731-6900 
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Praia com 
um quê 


boho 


JACQUELINE COSTA 
jac@oglobo.com.br 


endéncia surgida na Londres 

dos anos 1970, o boho-chic 
continua se reinventando. Na 
moda praia, o estilo tem tudo aver 
com o jeito mais descontraído da 
mulher que segue rumo ao mar. 
Tecidos leves e naturais são a cara 
daquelas que curtem um jeito 
mais despreocupado de levar a vi- 
da. O toque boêmio nas produ- 
ções praianas aparece em franjas, 
quimonos bordados, estampas re- 
trôs, modelagens amplas e tons 
terrosos. Tudo com direito a mui- 
tos acessórios, como a bolsa de 
macramê da Margaux que figura 
no editorial. 


Styling: Constança Whitaker (@conniew07) e Lu 
Catoira (@lucatoiramoda) Beleza: Giulia 
Alejandra (@giuliacomg) Fotos: Virna Santolia 
(Gvirnasantolia) Modelos: Luana Carvalho 
(@luacarvalho) e Brenda Lima (@breendalima_) 
Agradecimento: Quiosque Sel d'Ipanema Beach 
Club (@selipanema) 


Pé na areia. Luana Carvalho 
(à esquerda), veste maiô 
Cia Marítima, R$ 448 
(@ciamaritimabeachwear); 
chemise Balaco, 

R$ 707 (@balaco_rio); 

colar Isla, R$ 990 
(&mundoisla); e 

pulseira Mercedes 

Herrera, R$ 2.541 
(@mercedesherrerajoias_). 
Brenda Lima usa maiô 
Fernanda Chies, R$ 378 
(@lojafernandachies); chemise 
Valisere, R$ 699,90 (Gvalisere); 
colar mandala Claudia 

Duarte, R$ 75; e chapéu 

Aba, R$ 274 
(@chapeupanamaoficial) 


Franjas. Brenda veste 
calcinha de biquini de 
veludo Rio Summer, 

R$ 179; top macramé Tati 
Magalhães, R$ 799 
(Gtatimagalhaesbrand); 
brinco de dente Dayrell, 
R$ 165; cordáo dourado 
com pedra Hivah, R$ 239; 
e óculos Margaux , R$ 478 


N. da R.: Ana Cláudia Guimarães está de férias. A coluna “Fome de qué?” voltará a ser publicada em fevereiro 


Clube 


O GLOBO 


O MONOBLOCO ANUNCIA: 
JÁ CHEGOU O CARNAVAL 


Superada a virada do ano e as pri- 
meiras semanas de 2023, não há no 
Rio de Janeiro (e em Niterói) quem 
não tenha sido avisado, de diferen- 
tes maneiras, que o Carnaval che- 
gou. E, desta vez, de maneira com- 
pleta: depois das restrições dos últi- 
mos dois anos, blocos e escolas de 
samba estão prontos para tomar as 
ruas das cidades em fevereiro, em 


uma festa que promete В 
ser uma das maiores da f 


história. É nesse ritmo [mit 


que o Monobloco, um dos grupos de 
foliões e percussionistas mais co- 
nhecidos entre os cariocas, chega 
daqui a um mês na Fundição Pro- 
gresso, na Lapa. A casa receberá nos 
dias 10 e 17 de fevereiro os ensaios 
do bloco, cujo cortejo está previsto 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


para acontecer no dia 26, entre9he 
meio-dia (com concentração às 
7h), no Centro. Nos treinos sedia- 
dos na casa de shows, os músicos 
apresentarão uma prévia do que le- 
varão às ruas e, em ritmo de “es- 
quenta”, vão embalar o público 
com músicas e marchinhas que se 
tornaram a marcas registradas da 
“Cidade Maravilhosa” e do próprio 
Monobloco. Assinante compra in- 
gressos antecipadamente pela me- 
tade do preço, mediante a utiliza- 
ção do código de desconto disponí- 
vel no site do Clube. Confira todos 
os detalhes da oferta on-line. 
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P&B. Luana usa biquíni Rio 
Summer, R$ 398 

(Orio summer); quimono 
Joanne, R$ 1.998 
(Gjoanneloja); colar médio 
Fé, da Dayrell, R$ 180 
(@dayrell.dayrell); colar 
grande de contas Boho, 

R$ 380 (@bohojoias); 
choker de pedras Hivah, 
R$ 239 (@hivahoficial); 
pulseiras Fiszpan, R$ 243, 
cada (@fiszpan); e cordão 
de cristais com metal 
usado como pulseira 
Claudia Duarte, R$ 125 
(@claudiduartebijoux) 


Relax. Top de veludo 
Rio Summer, R$ 149; 
short de laise Tati 
Magalhães, R$ 410; 
chemise Cia 
Marítima, R$ 598; 
colar de contas 
turquesas Boho, 

R$ 380; anel de 
pedra Hivah, R$ 149; 
pulseira Claudia 
Duarte, R$ 125; 
emules, R$ 688, 
Andrea Muller 
(&andreamuller. rio) 


acesse 
e confira 


DIVULGAÇÃO 


FAÇA AS COMPRAS SEM SAIR DE CASA 


Operando em São 

Paulo desde o fim do 

ano passado, o su- 

permercado on-line Justo é o 
maior do segmento na América 
Latina e, agora, oferece condi- 
ções especiais para assinante O 
GLOBO. O benefício do Clube é 
de 40% de desconto na primei- 
ra compra acima de R$ 300 e de 


DIVULGAÇÃO (IMAGENS ILUSTRATIVAS) 


15% OFF em aquisições recor- 
rentes que superem os R$ 150. 
A marca tem em seu catálogo 
itens produzidos por grandes 
empresas e por empreendedo- 
res locais, que saem fortaleci- 
dos pelo modelo sustentável e 
alternativo do negócio. Confi- 
ra mais detalhes da oferta e do 
serviço em nosso site. 


TODOS OS 
CUIDADOS QUE 
VOCÊ PRECISA 


A Natura, maior mul- 0 
tinacional brasileira 
de cosméticos, ofere- К 
А 

ce 10% de desconto em compras 
on-line mensais ao assinante, a 
partir da utilização do código pro- 
mocional disponibilizado em 
nosso site. Os produtos proporci- 
onam uma gama de cuidados 
como rosto, o corpo eo cabelo. 
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SU 


Quinta | 26 de janeiro 


14h às 14h45: Diversidade, inclusão 
e poder de influência na moda e na TV 


Luana Xavier 
Apresentadora e Atriz 


15h às 15h45: Como o digital alavanca o negócio 
em pequenas marcas como a Zâmbia ou em consolidadas 
como a Dress To (que saiu de Niterói para o Mundo) 


Thatiana Amorim Vívian Ramos Santos Agostinho 
Diretora Criativa e CEO Proprietária e Diretora Criativa 
da Dress To Zâmbia Brand Acessórios 


14h às 14h45: Quais as tendências e as ferramentas 
digitais que darão as cartas em 2023 


Renata Abranchs 


Taciana Abreu 


Head de Sustentabilidade CEO da Renata Abranchs 
do Grupo Soma Branding (Consultoria de 
Branding para Moda) 


Um conteúdo especial e 
relevante para toda a cadeia 
produtiva do setor, de 
estudantes a gestores. Não perca! 


Apresentação: Patrocínio: 


O Ela Fashion Summit leva ao ID:RIO, evento que promove o trade da moda no 
Estado do Rio de Janeiro, uma jornada de talks com grandes nomes do mercado 
para discutir a moda e os variados temas desse segmento. 


Programação ELA FASHION SUMMIT 


Sábado | 28 de janeiro 


enel Gus iso 


Niterói | 7 


Pessoas, ideias e negócios 
que fazem a moda girar 
no estado do Rio. 


Sexta | 27 de janeiro 


14h às 14h45: O que é ser sustentável hoje: como a 
indüstria de energia pode ajudar a moda e vice-versa 


; жт] 


Marcia Massotti Ana Luiza Nigri 
Diretora de Sustentabilidade Head de Criacáo e 
da Enel Brasil Comunicação do Projeto Fio 


15h às 15h45: Upciclying: 
como se muda uma indüstria? 


André Carvalhal Isabel Braga Teixeira 
Escritor e CEO da Fundadora & CEO da 
Agéncia 3 Closet BoBags 


15h às 15h45: O novo luxo: feito à mão, 
sustentável e ético 


Izabela Aurora Suzart Yamê Reis 

de Sant'Ana Fundadora do Rio Ethical 
Fashion e Coordenadora de 
Design de Moda no IED-Rio 


Diretora Criativa da 
Marca A-AURORA 


- 2 Acesse e inscreva-se. 
2 ENTRADA GRATIS 


Realização: 


"NO ela 
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FAÇA SUAS 
COMPRAS 


PELO (©) 
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INGÁ: 99535-6917 
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REQUEIJÃO ITAMBÉ 
200G CREME DE LEITE SANTA MASSA 4006 mm. 


GLÓRIA 200G 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! У, 


2292-0080 
98985-1470 


A Demos 


CENTRO R$195.000 R.Carlos 
Sampaio, moderno, reforma- 
do, extremo bom gosto, mobi- 
liado, claro, arejado, piso frio, 
dividido sala, quarto www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6182 


ER Serio 


CENTRO R$280.000 Sala, 
quarto, cozinha, banheiro! 
Andar alto! Região com quali- 
dade de vida, comércio, mobi- 
lidade! Portaria 24hs! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc1006 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


» 


Æ alas: 
2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 
Conjugados 


BOTAFOGO R$200.000 Praia 
de Botofago 316/921 Ed.Coral 
modernizado, garagem, direto 
proprietário. Ac.negociações, 
permuta carro. Tel/ zap: 
.98824-1010 Sr.Nelson 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES mlt: 
3205-9422 
97048-1624 


ÉS Sagal 


BOTAFOGO R$630.000 Apar- 
tamento, sala, vista verde, 
claro, arejado, 2 quartos c/ar- 
mários, ampla cozinha, á.ser- 
vico, Dep.completas, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br  cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6005 


ES ilt 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 

BOTAFOGO R$1.200.000 A- 
partamento c/105m2., salão, 
2qts.(1ste), deps.compls., co- 
zinha ampla, 1vga.escritura. 
Piso/ armários em madeira 
maciça. R.Sdo Clemente 
próximo metró/polo 
gastrónico. T.:99922-1702. 


ES dila 


BOTAFOGO R$1.299.000 A- 
partamento Garden, Pisci- 
na Exclusiva, Sala (2SUI- 
TES) Cozinha, Area Servi- 
co, Prédio Novo, Portaria 
24hs, Vaga, Imperdível! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2095 


3 Quartos 


BOTAFOGO R$1.200.000 Jun- 
tinho Praia/ Metrô, s.manha, 
salão, 3 dormitórios (1suíte) 
cozinha c/armários, banheiro, 
á.serviço, Dep.completa, ga- 
ragem escritura. www .sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 


2292-0080/98985-1470 
Scvp3077 


IMÓVEIS EXCLUSIVOS PARA VOCE! 


Cosme Velho 


«FOTOS 


Melhor localização do bairro, maravilhoso apartamento, 


andar alto, fundos, sala em 2 ótimos ambientes, 
varanda silenciosa, 3 quartos sendo 1 suíte, banheiros, 
armários embutidos em todos os cômodos, excelente 
estado. Copa-cozinha, área dependência completa, 
elevador, 2 unidades por andar, ao lado do Colégio Sion. 
Documentação perfeita, pronto para entrar e morar, 


portaria 24hs. 


Cód: SCV12012 


000.000 


Flamengo 


+FOTOS 
+DETALHES 


[s]: [a] 
- A 


Na Praia do Flamengo medindo 400 m? com 
deslumbrante vista para o parque, mar e infinito, 
3 amplos salões, 3 varandas, 6 dormitórios com armários 
embutidos, sendo 4 suítes com acesso à varanda, 
academia, 6 banheiros, armários planejados e box 


Blindex, 


ampla  copa-cozinha, área de 


serviço, 


2 dependências completas, 1 vaga na escritura, 


4 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.300.000 P. 
Guimarães, porteira fechada, 
frontal, s.manhã, ótimo! Sala, 
3quartos, 2Banheiros cozi- 
nha, á.servico, Dep.comple- 
tas, 2vagas escrituradas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3076 


A ilash 


BOTAFOGO  R$1.350.000 
Confortáveis 118m2, fron- 
tal, V.Livre, s.manhã, 2va- 
randas Sl.2ambientes, 
3quartos (1suíte) c/armá- 
rios, cozinha, banheiros, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www.sergiocastro.com 
«br cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3063 


4 ou mais Quartos 


BOTAFOGO R$2.500.000 Ap- 
to 221m2, R.Sáo Clemen- 
te,137, terreno arborizado, 
metrô. 4qts.(1ste.), lavabo, 
2slas, varanda, 2de- 
pendéncias, copa-cozinha, ár. 
serviço, vga.  Tels.2226- 
2542/ 99734-2001. José. ww 
w.aptrio.com.br 


Casas e Terrenos 


ER mila 


BOTAFOGO  R$1.980.000 
Condomínio Casas. Magní- 
ficos 262m2, saláo, 5quar- 
tos, 3suítes, closet, espaco 
home office, lavabo, cozi- 
nha planejada, 1vaga. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6082 


Catete 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES apalah 
2272-4400 
99852-7726 


A mila 


CATETE R$680.000 Próx. 
metró, alto, vista livre, s. 
manhã, sala, varanda, 
2quartos, armários, Banh. 
social, cozinha, á.servico, 
garagem escritura, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
tels:99179-5959/2557-6868 
Scv11931 


Dod: SCV11990 


1 ZONA SUL 1 
COSME VELHO 


Cosme Velho 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


MEX n 
2557-6868 
97010-4794 


3 Quartos 


A elati 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente apartamento, reforma- 
do, varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


A ийт 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Aguas Férreas, reformado, 
saláo 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependéncias, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeiras@sergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


A ilash 


C.VELHO R$1.300.000 Ape- 
nas 2p/andar, vistão, (105m2) 
sala 2ambientes, 3quartos, 
1suíte, armários, Banh.social, 
Copa-cozinha, á.serviço de- 
pendências, 2vagas, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranjei 
ras@sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12012 


4 ou mais Quartos 


ES lat 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 


A lat 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
vico, 2dependéncias, 3va- 
gas, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeiras@sergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


Use a camera 
do celular neste 
e 


Í 
Пг ШШ 
(21) 2557-6868 
(21) 97010-4794 


Rua das Laranjeiras, 490 
Laranjeiras 


Flamengo 


Olho na Localização! A melhor rua do bairro do 
Flamengo, entre a Praia do Flamengo e a Rua do Catete, 
excelente apartamento, frente, 75 m?, 2 quartos, 
banheiro social, sala com vista para a rua Buarque de 
Macedo, 1 vaga de garagem na escritura, hall de 
entrada, próximo ao comércio, colégios, tudo na sua 
porta, elevador, armários embutidos, área de serviço, 


dependência completa. 


Cód: SCV12007 


Copacabana 


Fantástica cobertura duplex, melhor ponto da Atlántica, 
vista total da orla, única no andar. 1º piso: salão, sala de 
jantar, 3 quartos, armários, closet, suíte, banheiro social, 
despensa, cozinha planejada, 2 dependências completas. 
2º piso: escada linear em mármore, salão com ar central, 
closet, banheiro com hidro, cozinha de apoio, terraço com 
piscina, vaga na escritura. 


Cód: SCVC3001 


L Окуба: 2 


SS сро 


А EMPRESA QUE RESOLVE. 


• ADMINISTRAÇÃO • CORRETAGEM • AVALIAÇÕES 


+FOTOS 
+DETALHES 


+FOTOS 
+DETALHES 


Próximo da 


Laranjeiras 


apartamento, amplo 115m?, sala 2 ambientes com 
acesso a varanda, vista totalmente livre e agradável, 
3 quartos confortáveis, sendo um deles suíte, armários, 
banheiro social, cozinha planejada, área de serv m 
grande, dependéncias completas, vaga escritura 

prédio com uma boa apresentação e portaria 24hs. 

Cód: SCV12002 


Laranjeiras 


Igreja Cristo Redentor, 


+FOTOS 
+DETALHES 


[а] eg [а] 
[e] ERE 


excelente 


CREGI20-ABADGG ЙЕ — 


*FOTOS 
+DETALHES 


Excelente apartamento com 72 m?, constituído por uma 
ampla sala com espaço para home office, teto rebaixado 
com boa iluminação, 3 quartos com armários embutidos, 
sendo um deles com acesso para uma pequena varanda, 
2 banheiros sociais, ambos com box blindex, cozinha 
americana ampla e planejada, dependências completas, 


área de serviço, prédio com portaria 24hs. 


Matriz: 


Rua da Assembléia, 40 - Centro 
ANOS 


Filial Leblon: 
Avenida Ataulfo de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


(© O seroiocastro.com.be | casadelaranjeiras@sergiocastro.com.br 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


Flamengo 
Conjugados 


A ilash 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeiras@ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


1 Quarto 


A elt 


FLAMENGO R$480.000 
Studio, (35m2) excelente 
planta, frente, Próx.metró, 
farto comércio, moderniza- 
do recentemente, acaba- 
mento altíssima qualidade, 
armários planejados. Cj250 
casadelaranjeiras@sergioca 
stro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12009 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ES alas 
2557-6868 
97010-4794 


NE 


FLAMENGO R$690.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente, 3p/andar, 68m2, 
sala, 2quartos, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, banheiro em- 
pregada. Cj250 casadelaranje 
iras@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12001 


FLAMENGO R$720.000 Exclu- 
sividade! 91m2. Silencioso, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, Banh.social (pode fazer 
suite) Copa-cozinha, área, 
Dep.serviço. Churrasqueira. 
Vazio. Bandeira de Mello. 
Cj6103. Tel:99213-4633 (ZAP) 


A ilash 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
comércio, excelente aparta- 
mento, frente, (75m2) sala, 2 
quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, deso- 
cupado! Cj250 casadelaranjeir 
as@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Sev12007 » — 


A iln 


FLAMENGO R$800.000 M. A- 
brantes, Próx.metró, alto, re- 
formado, (93m2) sala, 2quar- 
tos, armários, closet, banhei- 
ro, cozinha, á.servico, de- 
pendéncias, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


3 Quartos 


A elt 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, sal&o, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.servico, SI. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras@sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


FLAMENGO  R$1.100.000 
3qtos (1ste), dependência, 
lvga escriturada, com ar- 
mários, perto metró, andar 
alto, silencioso, 136m2. R. 
São Salvador. Direto pro- 
prietário. Tel.96742-4034. _ 


ES blat 


FLAMENGO R$1.250.000 
Quadríssima praia, vista late- 
ral Aterro, salão 3ambientes, 
3quartos, 2suítes, banheiro, 
Copa-cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scvi1622 O 


A iln 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (1suíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.servico, de- 
pendéncias, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
casadelaranjeiras@sergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12006 — 


ZS lai 


FLAMENGO R$1.710.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
metrô, (135m2) ampla sala, 
3quartos, suíte, armários, 
Banh.social, cozinha planeja- 
da, á.serviço, dependências, 
garagem. Cj250 casadelaranje 
iras@sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12010 


ES ila 


FLAMENGO R$1.750.000 
Próx.Praia, Metró, rua tran- 
quila, (180m2) excelente es- 
tado, saldo, 3quartos, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
vico, Dep.completa, vaga es- 
criturada Cj250 casadelaranje 
iras@sergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11991 


A elt 


FLAMENGO R$2.300.000 
Magníficos 213m2, ótima 
planta, reformado, salão, por- 
celanato, lavabo, 3quartos, 
1suíte, Copa-cozinha, Dep. 
completas, 1vaga. Av.Oswal- 
do Cruz. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6146 


ES nil 


FLAMENGO R$2.695.000 Rui 
Barbosa, Alto Luxo, Vista ci- 
nematográfica Varanda, 3 
quartos, Armários, Suíte, 
Ampla Copa-cozinha, Vaga, 
235M2. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv4854 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


NU 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, 51.јап- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependéncias 1va- 
ga. Cj250 casadelaranjeiras@s 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


4 ou mais Quartos 


f elt 


FLAMENGO R$2.100.000 
Deslumbrantes 263m2, ótima 
planta, reformado, salão 
3ambientes, 4 quartos, 
2bhsociais, maravilhosa Co- 
pa-cozinha planejada, 1vaga 
escritura www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6065 _ __ 


A nili 


FLAMENGO R$2.550.000 Rui 
Barbosa, Salão, Original 4 
(Suíte) Lavabo Dependéncia, 
Varanda Interna, Frente, An- 
dar Alto, 1 vaga. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4158 


Coberturas 


A lat 


FLAMENGO R$2.190.000 Ex- 
celente cobertura triplex, vis- 
tão espetacular sem igual, 
salão, 4quartos, 2suite, 4ba- 
nheiros, Copa-cozinha, vaga 
escriturada, Infratotal. Cj250 
casadelaranjeiras@sergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 


A eil 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
ünica, terraco c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependéncias, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Glória 


Casas e Terrenos 


A elt 


GLÓRIA R$330.000 Excelente 
terreno 420m2, murado, fren- 
te, c/vista Baía Guanabara, p/ 
residéncia, prédio 3pavimen- 
tos, c/portão+ 1banheiro. Doc. 
Ok. www.sergiocastro.com.b 


r Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp8008 
Humaitá 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES lis: 
2557-6858 
97010-4794 


q ZONA SUL 1 
HUMAITÁ 


Z S eis 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
diferenciada, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
@sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


3 Quartos 


Z S atlas 


HUMAITÁ R$825.000 Locali- 
zação privilegiada, encostado 
mata Atlântica, total privaci- 
dade, sala, quartos espaço- 
sos, banheiro, cozinha, de- 
pendências, estacionamento, 
desocupado. Cj250 casadelara 
njeiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12011 


Z S delicti 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras@sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


Laranjeiras 


1 Quarto 


ES dili 


LARANJEIRAS R$460.000 
Próx.Igreja Cristo Redentor, 
sala/ quarto, (49m2) vista, 
salão, armários, Banheiro, 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11982 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ZS ala: 
2557-6868 
97010-4794 


шайт 


LARANJEIRAS R$570.000 О- 
portunidade única! Próx.G. 
Glicério, sala, 2quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, banheiro, 
á.servico, dependéncias, vaga 
escritura, prontinho morar! 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br — Tels:2557- 
6868/970104794 Scv11833 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 - Porta Maravilha 


Cód: SCV11999 


q ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


Z S tlah 


LARANJEIRAS Р$900.000 
Próx.G. Glicério, sacada, sala, 
2quartos, lsuíte, armários, 
cozinha, vaga, prédio excelen- 
te, c/infratotal, piscina, sau- 
na, Sl.festas. Cj250 casadelar 
anjeiras@sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11970 


ER plat 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras@ 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


A eil 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


A dili 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.servico, dependéncias, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


Z S allah 


LARANJEIRAS R$950.000 
Ed.tradicional Zacatecas, a- 
partamento Sala, 3quartos, 
armários, (1suíte) banheiro 
c/blindex, gabinetes, Coz.a- 
mericana planejada, á.ser- 
viço, Dep.completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250, Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3058 


ES lai 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


SR elsi 


LARANJEIRAS, R$1.250.000 
Próx.Igreja Redentor, 
(115m2) sala daribientes va- 
randa, 3quartos, suite, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
(üsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


Z S ilic 


LARANJEIRAS Р$880.000 
Amplo (90m2) sala, varanda, 
2quartos, (1suíte) armários, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependëncias, vaga escritura- 
da, playground, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11856 


Z S ilic 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Melhor Localização! Reforma- 
do Arquiteto, salão 2ambien- 
tes, V.Livre, 3dormitórios, 
suíte, closet, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, vaga escritura- 
da. Cj250 casadelaranjeiras@s 
ergiocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 


1 ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


бий 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (Isuíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 


ES blat 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras@sergiocastro.com 
«br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


4 ou mais Quartos 


ES jilata 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras@sergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 


LARANJEIRAS 
2.150.000 Excelente 217m2 
rua c/segurança, sala, SI. 
jantar, original 5quartos, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.servico, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeiras@sergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


Casas e Terrenos 


A lai 


LARANJEIRAS R$1.090.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


SR emos 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Próx.Palácio Guanabara, 
(335m2) salas (estar/ tv) va- 
randa, lavabo, 4quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 2de- 
pendéncias, 2vagas, excelen- 
te p/comercial. Cj250 casadel 
aranjeiras@sergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12005 


Deng s bairros da 


2 Quartos 


ES blat 


STA TERESA R$340.000 
Venha morar bairro char- 
moso, junto Largo Guima- 
rães. Apartamento, sala, 
vista deslumbrante, 2 quar- 
tos, cozinha www.sergioca 
stro.com.br  cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6175 


q ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


ES bil 


STA TERESA R$400.000 R. 
Laurinda Santos Lobo. Char- 
moso apartamento, sala, vis- 
ta livre, varanda, 2 quartos, 
1suíte, armários, cozinha. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6161 


Casas e Terrenos 


NID 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


1 Quarto 


ES bla 


COPACABANA  R$682.500 
Lindo (48m2) Próx.Arpoador, 
alto, frente, reformado, sala 
2ambientes, cozinha america- 
na, quarto grande, banheiro, 
portaria24 horas. Cj250 casad 
elaranjeiras@sergiocastro.com 
«br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11966 


ES lai 


COPACABANA R$780.000 
Gastão Bahiana Raríssimo! 
Quarto, Sala, Otima Planta, 
Junto ao Metrô, Praia Ou- 
tras Facilidades do Bairro. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1051 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


SA ela: 
2272-4400 
99852-7726 


COPACABANA  R$750.000 
Posto.6 Salão c/cachimbo, 
2qtos sendo 1reversível, ar- 
mários, 2banhs., copa-cozi- 
nha, área, garagem condomí- 
nio. Estudo proposta á vista. 
Tel.:98284-4214 Cr.20.655 — :98284-4214 Cr.20.655 


SR Pergolas’ 


COPACABANA R$1.150.000 
Apartamento 140m2, vista 
lateral praia, ótima planta, 
claro, arejado, salão 3ambien- 
tes, 2 quartos, 1suíte, cozi- 
nha, www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6024 — 


SR emos 


COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Excelente aparta- 
mento tipo casa reformado 


(107m2), á.externa, sala, 
2suítes, armários, banheiros, 
cozinha, lavanderia, de- 


pendéncias. Cj250 casadelara 
njeiras(üsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11927 


ES lat 


COPACABANA R$2.200.000 
Raridade! 180m2, v.verde 
2quartos, 1suíte, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha, 2salas, 
á.serviço, Dep.completa, ter- 
raço 90m2, vaga escritura! w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2272-4400 
Scvc5004 


ES allaq 


COPACABANA R$3.000.000 
Oásis Atlântica! Salão 2am- 
bientes! 2suítes, banheiro so- 
cial, lavabo! Copa, cozinha, á- 
rea, dependências completas! 
Vaga escritura! www .sergioc 
astro.com.br Сј250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc3019 


3 Quartos 


ES blat 


COPACABANA R$1.400.000 
Av.Atlântica, tranquilidade 
total, excelente apartamento, 
sala 2ambientes, 3quartos 
(Suíte) armários, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras@serg 
iocastro.com.br ^ Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 


SR elsi 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metró S. Campos, exce- 
lente oportunidade, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 


A бат 


COPACABANA 

1.900.000 Raridade! EL 
tacular Apartamento, Sa- 
láo 2ambientes, 3quartos 
1suíte, Indevassado, Silen- 
cioso Copa-cozinha, 2de- 
pendéncias, elevado Priva- 
tivo, Portaria24hs Gara- 
gem! www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622/ 
2272-4400 Scvc3032 
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COPACABANA IPANEMA R$2.800.000 Pru- 2 Quartos 2 Quartos 1 Quarto CENTRO CONSÓRCIO A- Lojas PRAÇA Da Bandeira R$ 3 Quartos 


1.900.000 Rua 5 Julho, к 
ridade! Salão 2ambientes, 
3quartos, isuite, Indevas- 
sado, Copa-cozinha 2de- 
pendéncias, elevador Priva- 
tivo, Portaria24hs, Gara- 
gem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622 
Scvc3032 


COPACABANA R$ 
2.100.000 Magnificos 
200m2, salão 3ambientes, 
vista praia, 3quartos, cozi- 
nha planejada, 1vaga escri- 
tura. R.Paula Freitas esqui- 
na Av.Atlàntica. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


4 ou mais Quartos 


COPACABANA R$ 
1.950.000 Posto4, vista 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, 1suíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.servico, dependências. 
Cj250 casadelaranjeiras@se 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


Z S Dil 


COPACABANA R$2.000.000 
Bolivar Excelente Aparta- 
mento, 4 dormitórios (2 suí- 
tes) Living 2 ambientes, Cozi- 
nha, Área Serviço, Dep.Com- 
pletas, 1vaga. www.sergioca 
Stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4340 | 


Z S degola 


COPACABANA R$3.500.000 
Magnífica vista Arpoador Ipa- 
nema, duplex, salão, 3am- 
bientes, 4quartos, 2Banhei- 
ros, lavabo, Coz.ampla, Dep. 
completa, vaga escritura 
24hs! www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2272-4400 Scvc4017 


Gávea 


2 Quartos 


3205-9422 
97048-1624 


rem 


GÁVEA R$1.150.000 Original 
3quartos, frontal, sala 2am- 
bientes, (1suíte) 2quartos c/ 
armários* sacada, banheiro, 
cozinha planejada, Dep.rever- 
tida p/escritório, 1vaga. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2096 


3 Quartos 


Z SN mila 


GÁVEA R'$1.950.000 Profes- 
sor Manuel Ferreira, 3quartos 
(Suíte) Salão 2ambientes, 
Varanda, Banheiro Social, Co- 
zinha, Dep.Completa, Refor- 
mado, Marcenaria Planejada. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3617 


4 ou mais Quartos 


A ela 


GÁVEA R$2.500.000 Arthur 
Araripe, Excelente Aparta- 
mento, 4 quartos, Reformado, 
Copa-cozinha, 2 vagas. In- 
fraestrutura Piscina, Portaria 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4342 


Ipanema 


2 Quartos 


3205-9422 
97048-1624 


Гут 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde De Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários, Banheiro 
Social, Dep.Completa, Andar 
Alto, 1vaga www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2265 


3 Quartos 


ZS degola 


IPANEMA R$2.450.000 Almi- 
rante Saddock De Sá, Lindo 
Duplex! 3quartos (Suíte) Va- 
randa, Sala 2ambientes, Co- 
pa-cozinha Planejada, 2vagas, 
Portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3618 — 9422 Scvl3618 


Z S degola 


IPANEMA R$3.300.000 Nasci- 
mento Silva Imperdível! 
Próximo Garcia D'Avila Living 
Varanda 3 quartos (Suíte) 
Dependencia Completa. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3620 


dente, 210m2, quadra, refor- 
mado, saldo 3ambtes, lavabo, 
Aqtos, suite, armários, closet, 
copa-cozinha, 2deps., 1vga. 
Melhor oferta!  Tel.:2521- 
5759/ 99632-5974 Cr.17.210. 99632-5974 Cr.17.210. 


ZS degola 


IPANEMA R$3.200.000 Char- 
moso! Sala tábua corrida, 
4quartos, 1suíte c/hidro, va- 
randa, 2Banheiros, Cozinha 
ampla, Dep.completa, vaga 
escritura, 24hs! www.sergioc 
astro.com.br | Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc4023 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
ZS ШП 


2557-6868 
97010-4794 


3 Quartos 


ZS willaq 


JD.BOTÂNICO  R$1.500.000 
Professor Saldanha (109M2) 
Excelente Apartamento, Sa- 
lão, 3quartos (suíte) Cozinha 
Planejada, Varandão, Dep. 
Completa, Portaria24hs, 2va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r Сј250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13580 


A ela 


LEBLON R$1.690.000 Padre 
Achotegui, Otimo 3 quartos, 
Claro, Arejado, Silencioso, Co- 
zinha com Armários, Dep. 
Completa, Vaga Escriturada. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3619 


Z belas 


LEBLON R$1.800.000 Jose Li- 
nhares Charmoso Aparta- 
mento, Próximo Praia Lagoa, 
3 quartos, Sala Ampla, Gara- 
gem, Fundos, Silencioso. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvi3621 — — 


Z S байт 


LEBLON R$2.500.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo! Varan- 
da, 3quartos, Isuíte Sala 
2ambientes, banheiro, Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Escri- 
turada, Portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3616 


LEBLON R$2.600.000 Apai- 
xonante! Frente Terceira 
quadra reformadissimo sol 
manhã salão 2quartos (ori- 
ginal3) suite banheiro so- 
cial Split armários vaga es- 
critura. Doc.Ok Bandeira de 
Mello. Cj6103. Tel:99213- 
4633 


A nlsi 


LEBLON R$6.300.000 Borges 
De Medeiros, Pronto p/Morar, 
Prédio  Recuado, Portaria 
24hs, Salão, Varanda, Lavabo, 
3suítes Luxuosas, 2vagas. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4335 


Lagoa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
Ка ШП 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


Z S mila 


LAGOA R$1.980.000 Epitácio 
Pessoa, Excelente Aparta- 
mento, Sala, 3quartos (Suíte) 
Banheiro, Cozinha Dep.Com- 
pleta, Vaga Demarcada, Apro- 
veite a Oportunidade! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
сора, Vista Deslumbrante, 
Excelente Apartamento (4 
suítes) Varandão, Salão 3am- 
bientes, Copa-cozinha, 3va- 
gas Garagem, Portaria24hs. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4344 


Z S degola 


LAGOA R$7.000.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras@ 
sergiocastro.com.br Tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvc4007 


Coberturas 


A degola 


LAGOA R$5.980.000 Mag- 
nífica cobertura 510m2,du- 
plex, planta circular, sala, 
4suítes, piscina, sauna, es- 
paco gourmet, copa cozinha 
planejada, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv4208 


Leblon 


1 Quarto 


Z S Dil 


LEBLON R$900.000 Pronto p/ 
Morar ou investir! Porteira 
Fechada! Amplo Quarto, Sala, 
Cozinha Americana, Todo Mo- 
biliado, Portaria24hs, Infraes- 
trutura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1075 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


A bola 


LEBLON R$1.890.000 R.Hum- 
berto Campos. Magnífico a- 
partamento, vista deslum- 
brante Lagoa, sala, 2quartos 
c/armários, 2bhsociais, cozi- 
nha, Dep.completas, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br  cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6183 


4 ou mais Quartos 


LEBLON R$4.200.000 Exclusi- 
vo! Rua Nobre, 155m2, sol 
manhã, varandão, salão, lava- 
bo, original 4qtos (2suítes) 
cozinha planejada, Dep.com- 


pletas, infraestrutura, 3va- 
gas!  Tel:99999-8567  Cre- 
ci24.479 
Leme 
2 Quartos 


LEME R$1.050.000 Aparta- 
mento especial! Sal&o, 2qts. 
(suíte), banh.social, deps. 
compls., vg.escritura. Prédio/ 
rua diferenciados. Sem duvi- 
da o melhor! Tel.:99769-2724/ 
99769-2722 Fernandes Gon- 
calves. Creci.85933. 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


2 Quartos 


ишт 


BARRA  R$649.000 Junto 
Bosque Barra, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala Espaçosa, Cozi- 
nha Ampla, Infraestrutura 
Completa, Quadra Poliespor- 
tiva, Piscina. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2137 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


5, enl 
3205-9422 
97048-1624 


Recreio 


Casas e Terrenos 


Z S lai 


RECREIO R$1.300.000 Ideal 
Para Construtores, Rua Joa- 
quim Moreira Neves, Casa 
Centro Terreno, Medindo 
(18X36M2) (TOTAL 633M2) 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl6034 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suites, Espe- 
tacular Construção, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, Jardins, Melhor Condo- 
mínio Região, Segurança, 
Quadra Esportes, Financia- 
mento Taxa Reduzida. 
Zap2427415818 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496. 


JACAREPAGUÁ 


Anil 


2 Quartos 


ANIL R$330.000 Residencial 
Mérito Jacarepaguá, lado 
Shopping Park Jacarepaguá. 
Varanda, sala, 2qtos(1ste) 
banh.social, piso laminado, 
bancadas granito. Infraes- 
trutura c/piscina, 1vg.gara- 
gem. Tel.99988-2912. 


TIJUCA E 
ADJACENCIAS 


Fale Conosco 


ийт 


GRAJAÚ R$360.000 R.Ca- 
ruarú, 71m2, sala 2ambien- 
tes, 2dormitórios (1suíte) 
Coz.espacosa, ampla á.ser- 
vico, dependéncias empre- 
gada, garagem escritura, 
play/ Sl.festas www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2088 


3 Quartos 


Z S Dil 


GRAJAÚ R$580.000 Melhor 
localização, infraestrutura, 
2varandas, sala 2ambien- 
tes, 3 dormitórios (1suíte) 
armários, cozinha, banhei- 
ro, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp3072 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


A nli 
2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
NORTE 1 


Abolição 


2 Quartos 


Z S degola 


ABOLIÇAO R$320.000 Fina- 
mente decorado, varanda, sa- 
la, 2quartos, (1suíte) cozinha, 
banheiros c/blindex, á.serviço 
versátil, Cob. basculante, ga- 
ragem escritura www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2098 


Maracanã = 
Méier 

2 Quartos 

0 2 Quartos 
PN e AVALIAMOS 
MARACANÃ R$340.000 SEU IMOVEL! » 
Próx.Metró, excelente a- 
partamento, reformado, 


claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, armários embutidos, 
banheiro, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


Ка eni 
2292-0080 
98985-1470 


ES degola 


TIJUCA R$280.000 Barão 
Mesquita, apartamento 
frente, sala, 2quartos c/ar- 
mários, cozinha planejada, 
banheiro social, de- 
pendência empregada, área 
serviço. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2076 


Z S байт 


TIJUCA R$349.000 Junto Ao 
Clube Tijuca Tënis, Sala, 
2quartos, Banheiro, Cozinha, 
á.serviço, Dep.Completa, Cla- 
ro, Vaga Escriturada, Oportu- 
nidade! www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2254 


TIJUCA R$550.000 a vista. 
Local nobre, Av.Melo Ma- 
tos, apt°401 frente, próxi- 
mo ao metrô, 77m2, portei- 
ro 24h, 2qtos, sala, banh. 
social, cozinha, área servi- 
ço, dependência e garagem. 
Tel:(021)2533-5764 comer- 
cial (021)99191-8119. Dr. 
Archimedes. Dipensa-se 
corretor. — — —  — 


Z S ampla 


TIJUCA R$565.000 R.Maria 
Amália esquina Uruguai. A- 
partamento reformado, mo- 
dernizado, porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, lvaga escri- 
tura www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6190 


3 Quartos 


TIJUCA R$350.000 Av.: Paulo 
de Frontim, 277 Apto 201 - 
90m2, Salão c/varandão, 3 
qtos, 2 banh, coz, área serv. 
c/ Dep., garag. Apto frente. 
Todo reformado. Agendar vi- 
sita. Tr. direto c/prop. Tel.: 
99031-6300. 


Z S degola 


TIJUCA R$620.000 Oportu- 
nidade! Apartamento 
167m2, sala, 3quartos c/ar- 
mários, 1suíte c/hidro, la- 
vabo, ampla cozinha plane- 
jada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6169 — 


Z S veis 


TIJUCA R$700.000 Condomí- 
nio, piscinas, academia, qua- 
dra, espaço gourmet brinque- 
doteca. 98m2, sala, varanda, 
3quartos 1suíte, cozinha pla- 
nejada, 2vagas. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6162 


Z S veis 


TIJUCA R$850.000 R.José Hi- 
gino. Condominio c/infra, pis- 
cina, academia, quadra, play, 
espaço gourmet. Apartamen- 
to, sala, 3quartos, lsuíte, 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6173 


5, atlas: 
2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ZS ШП 


2292-0080 
98985-1470 


A Slat 


S.CRISTOVAO R$240.000 
Condominio infra lazer, pisci- 
na, brinquedoteca, espaço 
gourmet c/churrasqueira, sa- 
lão festas. Apartamento, sa- 
la, 2quartos, cozinha. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6192 


NITERÓI 


Icaraí 


4 ou mais Quartos 


Z S degola 


ICARAÍ R$1.650.000 Lindo! 
162m2!  3salas, 4quartos 
(2suítes) armários, closet. 
O2varandas. Lavabo, Coz.pla- 
nejada, área, Dep.completa! 
2vagas, Sl.festas, 24hs. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 


Tels:99554-8622/2272-4400 


Scvc4026 


Anunce agora via 
WholtsApp ou Telegram 


%022534-4333 
9 ITA 


PROCURAR 

IMOVEL EM OUTROS 
SITES SO TEM UM 
PROBLEMA; 

AS OFERTAS MORAM 
LA HA MUITO TEMPO. 


Oferta velha não 
resolve nada. 


ER 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


80212534-3 


Z S degola 


S.FRANCISCO R$399.000 Ex- 
celente Apartamento! sala c/ 
varanda, 1quarto (Suíte) ba- 
nheiro social c/blindex, Coz.a- 
mericana c/armário, área ser- 
viço, vaga escritura! www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/ 2272-4400 
Scvc1005 


LITORAL 
NORTE 


Maricá 


Casas e Terrenos 


MARICÁ R$250.000 Casa 
2515., 5а&05., cozinha, 
2banhs., terreno 1.0802, 
2 poços, ligação cedae, gra- 
mado, murado. Tels.:(21) 
99772-40941] (21)99928- 
8860. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Lojas 


A nlsi 


BARRA R$320.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Z S lai 


BARRA R$650.000 Atenção 
Investidores! Loja Alugada 
(Américas) Inquilino 14a- 
nos. Aluguel: R$4.500, Área 
total: 80m2, Possível con- 
trato novo. s/igual. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655  . —  — — —4. 


ÉS veis 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


BARRA Oportunidade Úni- 
ca, Incrível, Shopping Av. 
Américas, Excelente Locali- 
zação, Direto Proprietário, 
Financiamento 120Meses, 
Loja Montada,Possibilidade 
Várias Atividades Comer- 
ciais. ZAP2552016515 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496 — 


Z S байт 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401. 


degola 


RECREIO R$16.000.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Américas) 900m2, Aluga- 
da Valor do Aluguel: R$ 
163.000, Inquilino Ааа. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Imóyeis. Comerciais 


Lojas 


ER belas 


CENTRO R$400.000 Proxi- 
midades Pça.C. Vermelha, 
excelente Lojão 240m2, c/ 
jirau p/escritório, mesas/ 
cadeiras, banheiro, ampla 
área livre fundos www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7127 


Z S belas 


CENTRO R$790.000 Exce- 
lente lojão 394m2,16m 
frente rua. Ideal, p/acade- 
mia, hortifrúti, farmácias, 
laboratório. Otima localiza- 
ção R.Henrique Valadares. 
www .sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6093 


Z S degola 


CENTRO R$1.200.000 Cora- 
ção Da Praça Tiradentes 
Frente De Prédio/ Loja 2pavi- 
mentos Totalmente Restau- 
rado Equipamentos Qualidade 
Pronto Restaurante. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl7073 


£x nlsi 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
3401 


tencáo! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ náo, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de  gi- 
ro...Melhores precos, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios@hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
«br 


Salas e Andares 


A lat 


CENTRO R$50.000 Oportuni- 
dade! Localização excelente 
junto metró. 25m2, piso frio, 
clara, arejada. Prédio portaria 
reformada, condomínio bara- 
to. www.sergiocastro.com.br 
сј250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6105 — 


Z S plat 


CENTRO R$60.000 Locali- 
zação nobre, Av.Rio Branco. 
Ed.Central. Prédio c/ótima 
infraestrutura, Próx.Metrô. 
Sala 33m2, vista livre, ar 
central. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6170 _ 


AA ela 


CENTRO R$75.000 R.Bue- 
nos Aires próximo metrô, 
comércio. Sala 25m2, elé- 
trica hidráulica nova, piso 
cerâmica, clara, arejada, si- 
lenciosa. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6104 


Z S mila 


CENTRO R$139.000 R.das 
Marrecas próximo estaçáo 
metrô. Sala 35m2, 1vaga, re- 
formada, piso frio, clara, are- 
jada, 2ar Split. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6171 


Z S degola 


CENTRO R$150.000 Sala 
80m2, 1vaga escritura, mo- 
biliada, indevassável, 
3split, recepção, 2salas, 
2Banheiros, copa. R.Uru- 
guaiana, largo da Carioca. 
www.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5973 


Z S degola 


CENTRO R$230.000 Oportu- 
nidade! Sala 50m2, locada, 
contrato novo, valor aluguel 
R$1.900,00, 2vagas, vista 
Baía Guanabara. Excelente in- 
vestimento! www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6180 


degola 


CENTRO R$4.500.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê Próx.Dois 
Prédios Garagem. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 148598 


AVALIAMOS 


» 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


CENTRO R$1.500.000 Lapa 
R.Riachuelo, prédio 
1.550m2, lojão+ 4 pavimen- 
tos+ terraço c/vista p/ Cen- 
tro, parte Sta. Teresa, Loja. 
c/350m2, andares 300m2. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scv2102m _ 


Z S degola 


CENTRO R$2.800.000 Duvida- 
mos igual, Prédio+ terreno, á- 
rea tt.5.036m2, 7andares c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 — 


Z S mila 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 148595 


NER 


2272-4400 
99852-7726 


ES degola 


SANTA Teresa R$17.000.000 
Complexo 2.273m2, 190salas, 
48suítes, 1auditório c/250m2, 
10banheiros, 6cozinhas in- 
dustriais, 4pátios, cada 
250m2, prédio 3pavimentos, 
piscina, capela+ 3casas www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7129 


Z S beast 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


5, belas 


IPANEMA R$29.500.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Visconde de Pirajá) 800 
m2, Alugada Valor do alu- 
guel: R$202.000. Inquilino 
Aaa. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401. 


ÉS veis 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Salas e Andares 


Z S Dil 


COPACABANA  R$230.000 
Linda Sala Comercial, R.San- 
ta Clara, Reformada, Recep- 
c&o, Sala, Banheiro, Copa, De- 
Socupada, Prédio c/Excelente 
Apresentação. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl7014 


A ils 


COPACABANA  R$550.000 
Sala 65m2, 1vaga escritura, 
piso frio, ar split excelente 
estado. Localizacáo maravi- 
lhosa frontal Galeria Menes- 
cal. www.sergiocastro.com.b 
r сј250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6084 


ттр 4 


3205- 9422 
97048-1624 


Prédios Comerciais 


ER bela 


COSME Velho R$2.900.000 
ideal p/clinica, imóvel Co- 
mercial 710m2, Auditório, 
recepção, 10salas, 4salões, 
10banheiros, área livre, 
6garagens ar.Central. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp6030 


Casas 


belas 


BOTAFOGO R$1.800.000 Lo- 
calização Privilegiada (CASA 
Comercial) Residencial Du- 
plex 2 salas, 4 quartos (suíte) 
Copa-cozinha Garagem Para 
2carros. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6035 


BOTAFOGO Casa comercial 
próxima ao Hospital Sama- 
ritano. R$3.800.000,00. In- 
formações sobre legislação 
da área e potencial cons- 
trutivo pelo Whatsapp: 
97126-9180. 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


A last 


MÉIER R$20.000.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(Dias da Cruz) 1.200 m2, A- 
lugada. Valor do aluguel: R$ 
144.000. Inquilino Aaa. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Z SN degola 


TIJUCA  R$750.000 Loja 
126m2, locada, contrato novo, 
reformada. R.Mariz Barros 
frontal Firjan junto Mcdo- 
nald's, universidade, Instituto 
Educação, 4vagas. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6143 


Salas e Andares 


ZS nil 


TIJUCA R$300.000 R.Haddock 
Lobo Junto Clube Municipal. 
Sala 50m2, 5vagas, excelente 
estado, composta: sala, va- 
randa, banheiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5977 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BONSUCESSO R$900.000 
Coração bairro, Prédio, 
2ruas, tt.542m2, p/institui- 
cóes ensino, clínicas, c/re- 
cepção, 14salas, 6banhei- 
ros, cozinha, escritórios, 
3áreas  livres* terreno 
200m2. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7111 


OSW.CRUZ R$1.160.000 
Atenção investidor! Prédio c/ 
3aptos, 96m2 cada, 2qtos, 2 
banheiros, closet, cozinha 
planejada, terreno 333m2. 
Bom p/comércio. Tratar Tel. 
(21)98039-9300 Whatsapp 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


"79" «102» 


Dia Útil* por publicação | Domingo* 
20 palavras (corpo negrito) 


Horários de 
Atendimento: 


Classifone 


Seção 


mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


Dia Ütil* por publicação 


“Preços para pagamento em 
cartão de crédito ou à vista 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 
até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


5.500.000 Prédio Ótimo Es- 
tado 2.200m2, Rua Tranqui- 
la, 3 Pavimentos, Elevador, 
Salas, Com Divisórias, Ter- 
raço c/churrasqueira. Tratar 
Wilton Tel:99969-4806 


Z S degola 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Galpóes 


Z S degola 


BENFICA R$1.180.000 Me- 
lhor localização, 884m2, 
vão livre c/acesso princi- 
pais vias, galpão+ sobrado 
composto 7salas, 8banhei- 
ros, depósito, Doc.Ok www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Sevp7115  —— 


Z S lat 


BONSUCESSO R$550.000 Av. 
Democráticos Próx.Estação, 
acesso principais vias, Galpão 
520m2, c/loja 40m2 p/rua. 


Vão livre c/divisórias, escritó- 
rios, 2Banheiros, garagens. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7039 


AVALIAMOS 


2272- 4400 
99852-7726 


A lato 


PARADA Lucas R$370.000 
Esq. Av.Meriti, T.Margari- 
das, Galpáo 226m2 ideal p/ 
depósito, terreno 320m2, 
3platós, V.Livre, escritó- 
rios, 2Banheiros, vestiário. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp7133 


SÃO Cristóvão R$1.300.000 
990m2, c/acesso carretas. Pé 
direito alto, vão livre+ meza- 
nino c/amplo escritório, ves- 
tiário, 3banheiros, Copa-cozi- 
nha www .sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7149 


TIJUCA R$2.500.000 Atencáo 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


Z S degola 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeiras@sergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
— Scv11953 


[К 
airas Localidades 


Lojas 


NOVA Iguaçú R$29.000.000 
Atenção Investidores! Lojão 
(Floriano Peixoto) 3.700m2 
Alugada, Valor do aluguel: 
R$206.000, Inquilino Aaa. 
Cj250 www. sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz  (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
.sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


2272- 4422 
99852-7726 


A Sagas 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Gávea 


Coberturas 


GÁVEA R$5.500 Cobertu- 
ra, vista Cristo e monta- 
nha, 2 salas, 240m2, terra- 
ços, 3qtos., suíte, lavado, 
garagem, port.24hs . Mar- 
quês de S.Vicente, 431 
Cob.:02. Plantão local. Fo- 
tos ZAP, OLX. Tel:9-8483- 
8666/ 9-9299-6439. Cj: 
1589. 


Jardim Botânico 


3 Quartos 


JD.BOTANICO Av.Lineu Paula 
Machado, 905/301 perto pira- 
qué, 3qtos., 2banhs., salão, 
deps.completas, piso frio, ar- 
mário, lustres, ar, garagem, 
sl.festas.  Tels:98131-2292/ 
99985-0031/ 2540-6346. 


Leblon 


3 Quartos 


LEBLON R.Alm.Guilhem. Vis- 
tão. Sala, varandinha, 3qtos 
(1ste), armários, banheiros, 
copa-cozinha, dependências, 
vaga. Port.24h. Play, sl.fes- 
tas, piscina, fitness, quadras. 
(21)98440- 


Infra-estrutura. 
4255 (Zap). 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


RECREIO Dos Bandeirantes, 
Alugo Apto Av.Alfredo Bal- 
tazhar 419, 3qtos 1suite, de- 
pendéncia empregado, ba- 
nheiro, cozinha área 1vaga 
cond.Com infraestrutura e 
ônibus  R$1.650,00 tratar 
25334741/ 970184570 


TIJUCA E 
ADJACENCIAS 


Tijuca 


Casas e Terrenos 


TIJUCA Casa R.Professor Ga- 
bizo, 5qtos., 4banhs., 2sls., 
cozinha e despensa, canil, jar- 
dim. Aluguel R$4.000,00 +IP- 
TU R$236,00.Fiador ou Segu- 
ro Fiança. Tels:99948-9901/ 
2539-0308. 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho Novo 


1 Quarto 


ENG.NOVO R$600 Semi- Mo- 
biliado, Silencioso, Vaga Na 
Garagem, Sala Com Varanda, 
Quarto e Sala Separados, A- 
rea De Serviço. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4234 


LITORAL 
NORTE 


Búzios 


2 Quartos 


BUZIOS Internacional junto 
Rua das Pedras, 2qtos., suí- 
te, equipado, ar-condiciona- 
do, piscina, garagem, 6 pes- 
soas. Fotos ZAP, OLX. Tra- 
tar Tel.:(21)9-8483-8666 ou 
9-9299-6439. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Comerciais 
Barra 


Lojas 


ES lai 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


BARRA Alugo salas Edifí- 
cio Lead Victory, bloco-2, 
Av.das Américas 2.480. Vi- 
sitação 22feira, dia 23/01, 
das 10h às 16h. Tel.:99622- 
8648 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


Z S belas 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4105 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. À fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 

* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


do 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apenas 
pessoalmente. 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


anunciante. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 
postais etc.) 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


O GLOBO 
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Z тфай 


CENTRO R$9.000 Lojão 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tado! Porta Blindex, Rua Da 
Carioca, Estudo Modernís- 
simo Para Revitalização Da 
Área 460m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3664 


degola 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182  — Ref:3182 


Z S degola 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra <destaque>Quiosques,</ 
destaque> local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


Z S mila 


CENTRO <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 O 


A ela 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
cas cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 


» 


2272-4422 
99852-7726 


UNICO SUPERMERCADO 
MONTADO DE 
SANTA TERESA 
JA COM ALVARÁ 
800 m? TOTAL 
Fácil estacionamento 


R$ 23.000,00 
Ref: 4204 


453 delito 
2272-4422 


A ибан 
2272-4400 


ES degola 


CENTRO R$450 Junto À 
Praça Mauá, Rua Alcântara 
Machado Próximo Avenida 
Rio Branco, Recepção, Sala, 
Divisórias, Ar Condiciona- 
do. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3574 


Z S degola 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Ceramica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 — 


ÉS iila 


CENTRO R$600 Sala, Ave- 
nida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadíssimo 
Comércio, Metrô, Vit, Di- 
versas Conducóes Variadas 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3900 .— — 


Z S degola 


CENTRO R$1.000 Conjunto 
De 4 Salas Interligadas, Exce- 
lente Estado, Piso Carpete, 
Copa, 3 Banheiros, Porta Blin- 
dex, Luminárias. Tel:2272- 
4422 4422 Cj250 Ref:i4239 x Ref:4239 


Z S lat 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Сора, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 — 


ÉS lat 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 cae 
Divisorias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


5, нбай 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 — 


Z S willaq 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


Salóes, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praca 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 


PROCURAR 
IMÓVEL EM 
OUTROS SITES 
SÓ TEM UM 
PROBLEMA: 
AS OFERTAS 
MORAM 

LÁ HÁ MUITO 
TEMPO. 


Oferta velha nao 
resolve nada. 


iculos, 
emprec 


muito mais no 


do Rio 
Só ofer as 


m fotos 


MEG 


Anuncie agore via 
WhatsApp ou Telegram 


®© 2534-4333 


Q CLASSIFICADOS 


O GLOBO 
EXTRA 


nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3976 


ÉS veis 


CENTRO R$6.500 (290.00m2) 
R$10.000.00 (270.00m2) R$ 
30.000.00 (920.00m2) Conjun- 
tos Av.TREZE De Maio Junto 
Metrô Cinelandia 2º e 6º. Pa- 
vimentos Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3439/40/41 — 


ÉS veis 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


ZS belas 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metró Uruguaiana, Saláo, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


Nagle 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Сј250 Ref:3454 ^ Ref:3454 


ÉS mila 


CENTRO R$13.728 Tudo In- 
cluído! Andar Exclusivo 
(640m2) 13º Andar, Restau- 
rante Fino, Desativado, Pré- 
dio Exclusivo, Rua Tranquila, 
Ambiente Finíssimo. 2272- 
4422 Cj250 Ref:3259 — 


ÉS iila 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça.  T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


A (найт 


CENTRO R$15.000 2º Andar, 
1.042m2, Excelente Ponto, 
Rua Riachuelo, Portaria 24h, 
Copa, 5 Banheiros, 3 Pontos 
de Estoque. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3438 


Z S degola 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto A Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


ZS bela 


CENTRO R$35.000 Rua Da 
Candelária, Andar 1.037m2, 3 
Salões, 7 Salas, 5 Banheiros, 
Vista Panorâmica, 3 Elevado- 
res. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3698 


Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Сј250 
REF.3250/3258  — — 


ÉS plat 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


CENTRO R.Santa Luzia- 
Andar Corrido (540/270m2), 
Vista Aterro, Aeroporto, 
Junto Metro, Ar Central, 
Vagas, SEM  FIADOR, 
Direto Proprietário. 
ZAP2427401204 Tel.: 
98755-1964 Creci-16496. 


PRÉDIO LUXO 
CENTRO DA CIDADE 
LINEO DE PAULA MACHADO 


590 më, Vista 
Espetacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 
R$ 21.000,00 
Ref: 4088 


шап 
2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ER биз | 


2272-4422 
99852-7726 
SOBRELOJA 2.000 m° 
ED. MENEZES CORTES 


CASTELO, DIREITO A 
DIVERSAS VAGAS DE GARAGEM 


IDEAL PARA LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS, 


FACILIDADE DE 
ESTACIONAMENTO PARA 
CLIENTES. TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 80.000.00 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


if 


2272-4422 
99852-7726 


2272-4422 


Galpões 


ER mila 


CENTRO В$3.200 Galpão 
174m2, Reformado, Ar Cen- 
tral, Junto À Praça Da Repú- 
blica, Portas Acionamento 
Automático, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
38276 


AVALIAMOS 


» 


2272-4422 
99852-7726 


mops С боа 


Lojas 


A milan 


BOTAFOGO R$35.000 Lojáo 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade — p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


COPACABANA R$4.500 Loja 
frente rua, Tonelero, quase 
esquina c/Siqueira Campos, 
proximidades metró, grande 
fluxo pessoas. Tel.99985- 
1533. Cr.27268. 


COPACABANA В$6.900 + 
encs Zirtaeb Rua Aires Salda- 
nha 36 loja B loja frente de 
rua pé direito alto, vazia 
150m2 2 banheiros Tr.3233- 
3500 www.zirtaeb.com Cj101 


Salas e Andares 


Z S degola 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


COPACABANA Alugam-se 4 
salas juntas, 107m2. Prédio 
comercial, com ou sem ga- 
ragem, preferencialmente 
para: médicos, dentistas e 
afins. Aluguel a combinar c/ 
proprietário. Tel:99987- 
4879. 


A belas 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, р/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Comerciais 
‘ona Norte 


Imóvej 
na 


Lojas 


CASCADURA Alugo exce- 
lente lojáo. R.Silva Gomes 
no Polo Eletrónico de Cas- 
cadura. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


PENHA Alugo loja com so- 
breloja 480m2. R.Plínio de 
Oliveira no calçadão da Pe- 
nha. Tratar 2260-4932/ 
2590-2893/ 99985-9583. 


Prédios Comerciais 


Z S blat 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


ZS bela 


VILA Isabel R$60.000 Prédio 
3.300m2, Otimo Estado Na 28 
Setembro Em Terreno De 
2.300m2, Estacionamento Pa- 
ra 35 Veículos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3525 


Galpões 


A bela 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
ee 


Empregos 


Empregos 


ADVOGADA Area traba- 
lhista. Razoável expe- 
riéncia. Elaboracáo pecas e 
audiéncias. Início imediato. 
Entrevista pessoal 23/01/ 
2023 (segunda-feira) 9h/ 
17h: Av.Almirante Barroso, 
22 51.702, Centro. 


AUXILIAR Administrativo 
com experiéncia em informá- 
tica, atendimento ao cliente, 
boa caligrafia, rotinas admi- 
nistrativas, conparecer 22fei- 
ra às 8:30, R.Ana Neri, 636 - 
Triagem. 


ENCARREGADO com expe- 
riéncia de limpeza para perío- 
do Carnaval. Comparecer com 
documentos  R.Sá Freire 
n2109 - São Cristovão. 


MECÂNICO de ar condiciona- 
do com experiência VRF, Spli- 
tão, Fancoil, Chiller. Compare- 
cer com documentos 22feira 
(23101) 11:00, R.Ana Neri,636 
- Triagem. 


MÉDICOS Empresa de Me- 
dicina do Trabalho em Du- 
que de Caxias contrata pa- 
ra médico examinador, 
quarta e/ou quinta 13:00 às 
17:00. Favor mandar e-mail 
com valor da hora para: 
recesocial@gmail.com 


TECNICO Eletrénica. Com 
experiéncia em informatica 
e carteira de motorista. A- 
tendimento externo, lidar 
c/público. Curriculum para: 
pseletivo354@gmail.com 


Negocios 


Comerciais е Ind 


BOB'S  Loja/ Quiosque 
Shopping Jacarepaguá 20a- 
nos mesmo local, reforma- 
da/ novo layout. Fatura- 
mento médio R$160.000,00 
(resultado 13% líquido). Va- 
lor R$500.000,00 +parcela- 
mento. Tel.:96439-8962. 


LOTERIAS São Conrado R$ 
970.000,00 lucro R$20.000,00. 
Vila da Penha R$890.000,00 
lucro R$21.000,00. Vila Isabel 
R$1.400.000,00 lucro R$ 
35.000,00. Excelente oportu- 
nidade! Tels.97976-0581/ 
99558-1515. 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ 
ENTRA FALANDO UAU! E SAI 


FALANDO @#% 


Il? 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e 


muito mais no Classificados do Rio. 


Só ofertas atuais com fotos 


e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
21 2534-4333 


rna n apn m m 


c Бнр; DORIO 


¿> 


Os melho ER 


O GLOBO 


[o 


обес "EXTRA 


NY 


№ 


“iy Oveis do 


Q CLASSIFICADOS 


ESSE RESOLVE. 


fiquem o fornece- 


dor. 
wO 


Títulos 


JAZIGO Vendo Somente R$ 
10.000,00. Mármore preto 
granito, impermeabilizado, 
zeladoria paga. São Francisco 
Xavier, Caju, quadra 43 
(próximo entrada). Tel:3217- 
1253. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC e { 5 

CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


k. ° 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


ттт 


аиа q 


mpm al 


onsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


eformas 


Obras! onstrução 


CONCRETO  T.99944-5380 
Bombeado. Laje pré-fabrica- 
da/ piso concreto polido. 18X 
cartóes. WhatsApp 96473- 
4586/ 96403-1836/ 97007- 
5050. Atendemos até domin- 
go. 


Antiguidades, 
Móveis € coração 


COMPRO Antiguidades, obras 
arte em geral, joias, quadros, 
tapetes, etc. Pago em dinhei- 
ro no ato da compra. Tel:(21) 
99965-0882 Carolina/ (21) 
98111-1715 Pena. 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar püblico e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter crianca 
ou adolescente à 
prostituicáo ou a 
exploracáo sexual 
é crime com pena 
de reclusáo de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


O GLOBO 


EXTRA 


TEM SITE QUE E ASSIM: A OFERTA 
ESTÁ LÁ, MAS O CARRO JÁ 
FOI EMBORA. 


Oferta velha não resolve nada. 

Imóveis, veículos, empregos e muito mais 

no Classificados do Rio. Só ofertas atuais com fotos 
e navegação inteligente. 
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K- GLOBO 


ў Š ce “CLASSIFICADOS DORIO EE 
Os WATA 


4 móveis do o ANA 
WAS ie UNA af 
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DEMO. Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram Q CLASSIFICADOS x O GLOBO 


mee, 2021 2534-4333 EXTRA 
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"PROMOCAO "CONTI VERÃO TANQUE CHEIO" VALIDA PARA COMPRA ACIMA DE O2 
PNEUS CONTINENTAL LINHA PREMIUM A PARTIR DO ARO 14 + SERVIÇOS DE MON- 
TAGEM +ALINHAMENTO + BALANCEAMENTO COM PNEUS A BASE DE TROCA. 
COMPRANDO 02 PNEUS MAIS SERVIÇOS GANHA UM VOUCHER COMBUSTIVEL DE R$100 
E COMPRANDO 04 PNEUS MAIS SERVIÇOS VOCE GANHA UM UM VOUCHER 
COMBUSTÍVEL DE R$300. PROMOÇÃO VÁLIDA DE 01/01/2023 ATE 28/02/2023 OU EN- 
QUANTO DURAREM OS ESTOQUES. VOUCHER PARA SER UTILIZADO NO POSTO DE 
COMBUSTIVEL PETROBRAS AV. GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 1366 - MOQUETA - 
NOVA IGUAÇU- RJ - CONFIRA O REGULAMENTO COMPLETO NO 
NOSSO SITE WWW.FULLPNEUS.COM.BR 


fullpneusbrasil CD 


1.291 
CENTRAL DE ATENDIMENTO | Mies 12000 2.300 
ик 5 Seguindo 


© 21 2765-6700 : - ОО © Ө 516^ NOSSAS REDES SOCIAIS 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 


AV. NILO PEÇANHA, 1249 | | E SEG A SEX ВН ÀS 18:30H 


RUA OTÁVIO TARQUINO, 1248 


NOVA IGUACU/RJ SÁBADO 8H ÀS 14H 


© GFULLPNEUSBRASIL G) 


*OFERTA VÁLIDA ATÉ O TÉRMINO DO ESTOQUE OU ATÉ O PRÓXIMO ANÚNCIO. RESERVAMOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 
TODAS AS OFERTAS ANUNCIADAS SÃO PARA COLOCAÇÃO NA LOJA. MONTAGEM DE PNEU A PARTIR DE R$10,00, CONSULTE-NOS: PONTOS DE VENDAS 
COM TABELA DE PREÇOS NO INTERIOR DA LOJA. * PARCELAMENTO EM ATE 24X SOMENTE COM JUROS ( SUJEITA ANALISE DE CREDITO PELA 
FINANCEIRA LOSANGO). FINANCIAMENTO EM DEBITO APENAS PARA CORRENTISTAS BRADESCO. 
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PARQUE LISBOA . 


Móveis e Decorações Ltda 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE AE 


® VISA = 2. CARNE 
PARCELA MINIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
maquina até você. 


(921 97639-0781 


1 www.parquelisboa.com.br 


ou acesse pelo 
| [ш] [=] 


-— SOFÁ-CAMA MOSCOU 


SOFA CINQUECENTO CASAL SOLTEIRO 


3 LUGARES 


A vm 851.590, ке! 290, ^ sw $1,690, ina R$2.590, iwa n51.690, 
iGo ic 8159 š : 
GRANDE 


LIQUIDAÇÃO DE MÓVEIS 
DE DEMOLIÇÃO 


CONJUNTO DE MESA MINAS BUFFET MINAS 


А VISTA À VISTA CONJUNTO DE 52.990, ommo 
| o 10X DE | o 10X DE MESA ELÁSTICA U O. 
нонни em ivo DELÍRIO ТОХ DER 


VÁRIOS 
PADRÕES 


TEMOS OUTROS 
— "viu 


= I ln ul BERGER ec; a Sad 00 
RACK DETROIT RACK LISBOA п ото |! аз — 
rawa 999 


$1.0 YU, m omno iva RSS T Z , EM DINHEIRO vista RSH OG, EM Dinheiro 


HOME Ф -9—— “o. 
ESPLENDOR 10X pers199- 10X 590° LO DE F 


Fabri veis sob medid А | 
Fabricamos móveis sob medida rara | FRETE Е MONTAGEM GRÁTIS! иаа 


©) 2 


JLG 


LOJA DE MÓVEIS 
PLANEJADOS Rudnick 


Copacabana 


Rua Barata Ribeiro, 194 Lj C 
2234-2092 


Rua Buenos Aires, 100 
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43 ANOS + 12 LOJAS 


SHOPPING 


MATRIZ 


ARI 


COMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


VÁLIDO ATÉ 23/JAN/23 


COMPRE PELO BAIXE NOSSO 
APP 


TELEFONE Ar F FRETE 2 DIA 
2221-8000 | 10%orr | RAPIDO dm 7 Е 


2? a 6? 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. асоту RIO/GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


SEM JUROS 


CART mé | PARCELAMOS P/ кил PROJETOS Р/ CT SIGA-NOS 
aus EMPRESAS E EMPRESAS SOCIAIS | 


‚ЖАБА MINIMA. CONDOMÍNIOS BOLETO | E CONDOMÍNIOS 


ROUPEIRO 


DE AÇO 
MONTÁVEL 


Roupeiro de aço Montável 
para vestiário. Possui 
2,4,6 ou 8 portas com 
venezianas para ventilação, 
várias cores, fechamento 
das portas através de pitão 
para cadeado. 

Pintura texturizada a pó. 


г Шш ишп шп шга! 
88975 | | 


2 VÃOS 4 VÃOS 6 VÃOS 8 VÃOS 


ESTANTE LEVE 198cm x 92,5cm x 27em 182cm x 32,5cm x 36cm 182cm x 62,5cm x 36cm 182cm x 92,5cm x 36cm 182cm x 122,5cm x 36cm 


Solução prática e segura permitindo adaptações 

em qualquer ambiente. Ideal para lojas, almoxarifados 

e outros espaços.Montagem fácil e sem utilização 

de soldas. Prateleiras com altura regulável 

Pintura eletrostática a pó. cada 


3 PRATELEIRAS 6 PRATELEIRAS 
A 90em /1 92em J P 30em A198m A vi ROUPEIRO DE AÇO 
r em 3 16 VAOS PEQUENOS 


A196 L123 P36cm 
À vista 2.119,00 


АСОАМАРА PRETA AÇO AMAPÁ AMAPÁ, 
АЛБ /L EQ / P. 30cm AZILI P 30cm A260 L82/ P 30cm 


AQOAMAPÁ ARO AMAPÁ, 
A20011 92! P 40em A3001 L92} P 30em 


AÇO AMAPÁ, 
A300/L82/ P 40cm 


ROUPEIRO 2 VÀOS 
ARQUIVO DE ACO GRANDES AMAPÁ 


COM 4 GAVETAS 
A 133 L 46 P 70cm A196 L33 P36cm 


*Estantes com profundidade de 58cm possuem À vista 2.059,00 À vista 609,00 
5 PRATELEIRAS. As demais possuem 6 PRATELEIRAS. 50 
6x 343,17 6x 101, 


ROUPEIRO М I is 
U 8 A. i ROUPEIRO 
182 x. 25% sc = 8 VÃOS GR - AMAPÁ 


À vista 1.839,00 A 196 L 123 P 36cm 


> À vista 1.879,00 
ex 306, o =| =|- - 
ROUPEIRO 8 VAOS = = 


PEQUENOS AMAPÁ 
A 196 L 63 P 36cm 


À vista 1.149,00 
ex 191,50 EA. 
ROUPEIRO DE ACO ARMARIO A-120 


А АМАРА 
12 VÃOS PEQUENOS [i 
AMAPÁ > - x A 190 L120 P 40cm 


A 196 L 93 P 36cm |Ë 5 : E À vista 1.979,00 
À vista 1.639,00 l [ i 


ex 273,17 


| BEBEDOURO / PURIFICADOR BEBEDOURO GARRAFÁO 
p l1  DEPRESSÁOA/C-127V 7 COMPRESSOR - 220V 
ze PRESS SIDE - LIBELL - INOX p | MASTER CGA 
c Te LIBELL - BRANCO 
| рей 


BEBEDOURO / PURIFICADOR 
DE PRESSAO - 127V 
STAR -LIBELL - INOX 


VENTILADOR DE TETO VENTILADOR DE PAREDE 
3 PÁS - WIND LIGHT OSCILANTE DE 60CM 
VENTISOL- BRANCO/MOGNO VENTISOL - PRETO 


5.02 | 0 GLOBO 


MESA AUXILIAR 
SEM GAVETEIRO PÉ PAINEL 
A.0,74 L.1M P.0,60 


À vista rw 00 


6x 64,5 


MESA SECRETÁRIA 
SEM GAVETEIRO PE PAINEL 
A.0,74 L.1,20 P.0,60 


À vista a 00 


6x 71, 50 


MESA DIRETOR 
SEM GAVETEIRO 
A.0,74 L.1,60 нё 


А vista ж ^ 


91,5 


ARMÁRIO PORTA ALTA 
A.1,60 L.0,80 P.0,38 


À vista 889,9 


6х 1 48,17 


GAVETEIRO PARA MESA 


À vista 1 y” 00 


CONEXÃO ESQ. 
PARA MESA 60X70 


À vista 99,00 
6x 9 50 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 
A.0,77 L.0,80 P.0,38 


À vista er 00 


ARQUIVO MÓVEL 
COM 2 GAVS. 1 GAV. 
A.0,65 L.0,50 -= 


À vista "a 


GAVETEIRO MÓVEL 
COM 5 GAVTS 
wp cron 


À vista ee 


MESA DE REUNIAO 
RETANGULAR 
A.0,76 L.180 P.0,90 


A vista к” 00 


| Classificado 


ARMÁRIO EXECUTIVO 
2 PORTAS 
A.1,60 L.0,80 P.0,38 


À vista 799,09 


PRETO * BRANCO * LEGNO 
NOGUEIRA * MONTANA 


MESA COM 
PÉ METALICO 
pE МАВ CORES | 


I^ t PREN 


A 


ARMARIO MOVEL 
5 GAVETAS 
A: 62 X L: 36 X P: 40 


A vista 459,ºº 


6x 76,°° 


ARMARIO MOVEL 
2 GAV 1 GAVETAO 
A: 64 X L: 50 X P: 46 


À vista age > 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 
76CM X L:80CM X P: 38CM 


À vista 459,ºº 


6x 76, 50 


ARMÁRIO ALTO 
2 PORTAS 
A161 X L:80 X P: 38 


À vista 7 7 9,9? 


129,83 


ARMÁRIO EXECUTIVO 
2 PORTAS - 2 PRAT 
A; 162 X L: 80 X P: 38 


À vista 709,00 


118,17 


MESA DE REUNIÃO 
QUADRADA 
A: 76 X L: 90 X P: 90 


À vista -. 00 


6x 51, 50 


GAVETEIRO PARA 
60 X 60 MESA- 2 GAVETAS 


À vista 79, 00 A vista 1 19: 93 


x13; 1T ex 29, 83 


MESA DE REUNIAO 
RETANGULAR 
A: 76 XL: 180 X Ф 90 


А vista — 


6x 84,5 


CONEXÃO ESQ CONEXÃO 


ou DIR - 60X 70 
À vista 89,ºº 


6x 1 4,9? 


MESA SECRETÁRIA 
PÉ PAINEL 
73A X 120L X 60P 


À vista vac 


6x 61,5 


MESA DIRETOR 
PE PAINEL 
A: 73 X L: 160 X P: 70 


À vista pM 


6x 78, d 


MESA DIGITADOR 
PE PAINEL 
73A X 100L X 60P 


A vista 339,00 
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LINHA S 


NASSE 


GUINTE 


FABRIL 


MESA SECRETÁRIA 

EM "L" PÉ PAINEL 

74A X 135 X 150L X 45X60P 
„А 0 


AvISta 4 : 


MESA AUXILIAR 
PE PAINEL 
74A X 90L X 45Р 


vista 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 
74CM X L:75CM X P: 38CM 


MESA SECRETÁRIA ARMÁRIO ALTO GAVETEIRO FIXO GAVETEIRO MÓVEL ARMÁRIO BAIXO COM 
PÉ PAINEL 2 PORTAS COM 2 GAVETÕES COM 4 GAVETAS 4 GAVETAS E 1 PORTA GAVETEIRO PARA 


74A X 135L X 60P 160 X L:75 X P: 38 A: TA X L: 48 X P: 45 A: 58 X L: 39 X P: 47 A: 67 X L: 120 X P: 50 MESA - 2 GAVETAS 


À vieta фы А vinda : УӘ А vieta sta : ` victa A ict 
| Vista A Viste - А VISK эга + a A Vista Es 3 A vista 


CADEIRA FIXA SPEZIA 

EM POLIPROPILENO 

EM MADEIRA - GRP 

NAS CORES: PRETA, CINZA, 
BRANCA OU VERMELHO. 


À : Sm 6 i 
A vista 199,90 


cada 
SUPORTE PARA TV LCD/LED APOIO DE PÉS EM MDF | 
37 A70 POLEGADAS - FIXO COM REGULAGEM ) | MESA DE ESCRITÓRIO 
PRIME MULTIUSO DE INCLINAÇÃO - MULTIVISÃO | REDONDA SPEZIA 
єз | Е c | | wy | 4 À PÉ DE MADEIRA 
De: 33500 Рог: 49, A vista , | | SM - BRANCA 


A vista OUY,| 


VÁRIAS 
CORES 
' dT. Sila eei 1B 18501 
Lado 2: 115cm x Profundidade 1: 38cm 
эден: NAS CORES: Profunridade 2: 46cm x Altura: 74,5cm 


GAVETA EMBUTIDA BRANCO OU 
SM MULTIUSO MONTANA. NAS CORES: 


° | Сс ESTAÇÃO DE A vista 639.00 
MESA ITATIAA А vista 539, MONTAR. CANTO BÚZIOS 
SM PRETO OU 


3 GAV. E 1 PORTA | x NOGUEIRA, FABRI 
M A L Е м o 


Д | L 5 


Com teclado retrátil. 


A 190 X L 47 X P 47cm 


SR. LAVANDERIA. ^ 4 PRATELEIRAS SM FÉ 30 PARES SM. ELE 
- 4 PRATELEIRAS SM FÊNIX - ESTANTE ESCADA ESTANTE ALTA LATERAL 
A 171X L45 XP 41cm A 182 X L 71 X P 29cm A 180 XL 71 x P 32cm 4 PRATELEIRAS E SM EURO WEB HOME 1 PORTA 4009 - SM 


A vista 219,00 A vista 


e 999500 Ое 999799 


De q ' 


Por 409,0! Por 903, 
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CORES: 
AZUL OU 
VERMELHO 


várias 
CORES 


CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA FIXA SPEZIA CADEIRA AUDITÓRIO CADEIRA EMPILHÁVEL CADEIRA UNIVERSITÁRIA 
FIXA 1058 - TREVILLE EM POLIPROPILENO 2003 - MS SYSTEM 1003 - MS SYSTEM DESTRA OU CANHOTA 
MATRIZ EXPORT EM MADEIRA - GRP CINZA VARIAS CORES MS SYSTEM - 1058 


@ e | . 
e @ 


CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA DIRETOR | CADEIRA DIRETOR CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA PRESIDENTE 
BRAÇOS REGULÁVEIS BRAÇO E RELAX PU MÉIER ESTOFADO PU - POMPEIA EM PU E BASE CROMADA COURO ECOLÓGICO - IPANEMA 
ATLANTIA-PRETO — — MS SYSTEM - PRETO BASE CROMADA - RELAX SIENA MS SYSTEM - PRETO 


APOIO 
LOMBAR 


BASE 


CROMADA 


NAS CORES: 
PRETO/AZUL 
PRETO/VERMELHO 
PRETO/PRETO 


APOIO 
LOMBAR 


CADEIRA DIRETOR CADEIRA GAMER CADEIRA DIRETOR TELA CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA PRESIDENTE 
ENCOSTO EM TELAE SPEED - J. MIKAWA MULTI STAFF TELA - MULTI STAFF KOPENHAGEN - EM MADEIRA 
ASSENTO VINIL - PRETO COURVIN RHODES - PRETO RHODES - PRETO ESTOFADO EM PU - OR DESIGN 
Г M ^ rye A — ° n i - { > | )"1 | 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela mínima R$ 00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação ENTREGA I SAC 
S H O P P I N G pelos critérios da Financeira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs válidos até 23/01/2023 enquanto durar o es- 
toque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já que o anúncio é feito com muita antecedência, HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das (© 99 569-5301 


MA ] RIZ 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 11 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 
3626-1267 - 3626-1268 


às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


1533 (em « da M rol) Av. Ayrton S. 2150 Rua do Rosário, 133 R. Prof. Álvaro Rodrigues, v. Cesário de М 
416-3530 - 2219-3514 


6000 - 2584-01 301 " 101/102 2431-2541 / 3325-3686 


@ 99770-4641 @ 99883-1225 3325-3645 @ 99703-6321 (* 99707-8525 © 99877-7803 e 99706-0823 


Av. Duque de Caxias, 333. Rua Otávio Tarquino, 282 BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua da Conceição, 165. Centro Rua do Expedicionário, 46 
3842-5126 - 2671-6568 2219-3558 - 2219-3559 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 648 3628-7002 / 3628-7004 2756-5811 - 2219-3612 
® 99724-1061 @ 99762-0624 @ 99933-2354 @ 99761-0679 @ 99906-1385 @ 99809-7446 


